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Orientações específicas  
do Livro do Estudante

Apresentação

Olá! 

O livro que você tem em mãos foi pensado para ajudá-lo em 
seus estudos. Nele, você vai encontrar textos e atividades de 
Geografia e de História ligados à região onde você vive.  

Este livro é também uma oportunidade para que seus  
responsáveis possam acompanhar de perto seus estudos,  
auxiliando em sua trajetória escolar.

E sabe quem mais vai seguir com você nessa jornada de 
estudos? A Turma da ação! Ao longo do livro, os personagens 
dessa turma vão dar dicas e incentivar a reflexão sobre atitudes 
no dia a dia escolar.

Vamos lá? 

Então, com você, a...

Turma da ação!
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Não escreva no livro. 3

Prezado professor,
O livro que você tem 

em mãos visa contribuir 
para a prática docente, 
apoiando o planeja-
mento e a organização 
das aulas. Ele está estru-
turado em duas partes:

• Orientações especí-
ficas do Livro do Es-
tudante, que traz a re-
produção do Livro do 
Estudante, em formato 
reduzido, com indica-
ção dos objetivos e das 
habilidades da Base Na-
cional Comum Curricu-
lar (BNCC) trabalhadas, 
além das respostas das 
atividades e das orien-
tações específicas rela-
cionadas ao conteúdo. 

• Suplemento para o 
professor, que é com-
posto de reflexões so-
bre o ensino nos Anos 
Iniciais do Ensino Fun-
damental, pautadas na 
BNCC; considerações so-
bre avaliação das apren-
dizagens; explicação da 
proposta pedagógica  
da obra; entre outros re-
cursos.

Espera-se que este  
Livro do Professor seja 
um instrumento impor-
tante para apoiar o pro-
cesso de ensino-apren-
dizagem e guiá-lo ao 
longo deste ano letivo.
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Apresentação

O livro, organizado em 12 capítulos, 
apresenta temas relevantes para o seu 
aprendizado. Com ele, você vai conseguir 
compreender melhor a região em que vive.

Nas aberturas dos capítulos, você vai encontrar 
propostas para uma conversa inicial sobre os 
temas que serão estudados. Assim, é possível 
descobrir o que você já sabe sobre eles!

O mundo que queremos

A valorização dos conhecimentos tradicionais

O uso de plantas medicinais faz parte dos conhecimentos tradicionais de diferentes 

povos e culturas. Em todo o mundo, várias espécies vegetais são utilizadas com finali-

dade terapêutica.

Na Região Nordeste, vários projetos são implementados para resgatar os conheci-

mentos das comunidades locais sobre as plantas medicinais e associá-los aos saberes 

científicos.

O projeto Interculturalidade e Farmácias Vivas no SUS, desenvolvido no estado do 

Ceará, por exemplo, incorpora conhecimentos tradicionais indígenas por meio da atua-

ção de agentes dos povos Tapeba, Tremembé, Tabajara e outros no cultivo de plantas 

medicinais e em seu preparo.

Organizações não governamentais, escolas e universidades também desenvolvem estudos 

a respeito das plantas medicinais. Essas instituições orientam as pessoas sobre o uso seguro 

das plantas, distribuem mudas e cultivam canteiros. 

Além disso, incentivam o plantio e o processamento 

dessas plantas de forma sustentável, preservando a 

biodiversidade e promovendo a educação ambiental.

Explorando o assunto

 1 De acordo com o texto, na Região Nordeste, há projetos para ajudar as pes- 

soas a usarem de maneira segura as plantas medicinais. Por que esses projetos 

são importantes?

 2 Você já utilizou alguma preparação feita com plantas medicinais? Caso já tenha 

usado, de que planta esse preparo foi feito?

 3 Como você valoriza os conhecimentos tradicionais em seu  

dia a dia? Converse com os colegas sobre esse tema.

Faça a sua parte

 4 Agora, você e os colegas vão aprender a cultivar plantas medici-

nais em um canteiro comunitário. Para isso, sigam as instruções. 

• Reúnam materiais como caixas de leite, garrafas PET ou ou-

tras embalagens que possam ser transformados em vasos.

• Peçam a um adulto que fure a parte de baixo das embalagens, 

pois os vasos precisam ter um furo para escoar a água.

• Selecionem as mudas de plantas medicinais que vão cultivar; por exemplo,  

hortelã, camomila, boldo, mastruz, capim-santo, erva-doce e babosa.

• Providenciem areia, argila expandida ou outro material para escoamento, terra 

adubada, pás, regadores ou garrafas com furos na tampa e plaquinhas para 

identificar as plantas. 

• Preencham a parte inferior dos vasos com areia, argila expandida ou outro mate-

rial que permita o escoamento da água e cubram a areia ou a argila com a terra 

adubada.

• Depositem a muda ou semente e completem o vaso com terra, apertando-a 

levemente. Reguem a muda com cuidado.

• Disponham os vasos no local reservado para o canteiro conforme as orientações 

do professor. Esse local precisa ser bem iluminado.

• Reguem o canteiro sempre que necessário. Ele precisa de cuidados constantes. 

• Colham as folhas quando as plantas estiverem crescidas.

Terapêutica: relacionada a tra-

tamento; que apresenta proprie-

dades curativas ou medicinais.

Ilustração artística para fins didáticos representando estudantes cuidando de canteiro 

de plantas medicinais.

Peçam ajuda 
quando 

precisarem.
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Não escreva no livro.
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Olá! Vamos 
conhecer alguns 

destaques 
deste livro?

Perceba quanto 
você tem a 
aprender!

4

Que tal pensar nos desafios presentes na 
região onde você vive e nas boas soluções 
encontradas para eles? Assim, você pode 
ajudar a construir O mundo que queremos!
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Não escreva no livro.

O Livro do Estudante 
apresenta os seguintes 
recursos:

• Abertura de capítulo: o 
início de cada capítulo do 
livro configura-se como 
uma oportunidade para 
a verificação dos conhe-
cimentos prévios dos es-
tudantes e para o incen-
tivo ao diálogo e à argu-
mentação por meio das 
atividades do boxe “Vamos 
conversar”.

• O mundo que quere-
mos: esta seção tem o ob-
jetivo de desenvolver va-
lores e atitudes por meio 
de propostas práticas que 
sugerem possibilidades 
de intervenção cidadã na 
realidade local, instigando 
os estudantes a se perce-
berem como sujeitos au-
tônomos e criativos com 
potencial de transformar 
a realidade.
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Ao longo do livro, você vai encontrar  
o boxe Descubra, que traz sugestões 
e informações relacionadas ao assunto 
que está estudando. Pode trazer a 
indicação de um livro, de um filme, de 
um museu, de um centro cultural etc.

No final do livro, você pode 
consultar mais informações sobre  
a região em Bandeiras e Mapas.

Ícones ao longo do livro 
vão indicar a ocorrência de 
objetos digitais.
 Mapa clicável   Elementos do mapa

Cuide deste livro. 
Ele será usado por 

outros estudantes.

As pessoas da região 
onde você vive são 
a riqueza e a força 
dela! Que tal conhecer 
o Perfil de algumas 
personalidades da região?

Sabia que você pode conhecer a região onde vive 
por meio de relatos, canções, trechos de livros ou 
de contos sobre ela? Que tal descobrir as Vozes 
locais da região?

5

Vozes locais

Acredita-se que o nome do prato baião de dois teve origem na canção “Baião 

de dois”, do compositor pernambucano Luiz Gonzaga. As práticas alimentares 

sertanejas estavam muito presentes em outras letras de suas músicas, como 

“Frutos da terra” e “Feijão com couve”. No depoimento a seguir, Luiz Gonzaga 

fala sobre essas inspirações.
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Eu queria cantar as coisas 

da minha terra. Eu queria  

alguém que ajudasse a decantar 

a vida da minha gente.

SILVA, Ruberval José da. Vida de viajante: uma análise da obra musical do compositor 

e intérprete Luiz Gonzaga na cidade do Rio de Janeiro (1940-1970). 2017. Dissertação 

(Mestrado em História) - PUC-Rio, Rio de Janeiro, 2017. p. 38.

Ilustração artística representando 

a preparação do baião de dois.

Perfil

Lia de Itamaracá é uma com-positora e cantora nascida em 1944, na Ilha de Itamaracá, no estado de Pernambuco. Ela começou a cantar ainda criança, mas gravou seu pri-meiro disco com 32 anos, em 1977.
Lia já se apresentou em vários pa-íses, divulgando a ciranda e a cultura pernambucana. Ela é reconhecida como patrimônio vivo de Pernambuco.

Lia de Itamaracá em apresentação  no município do Rio de Janeiro, no estado do Rio de Janeiro, em 2024.
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Não escreva no livro.

• Descubra: boxe com su-
gestões de livros, filmes, 
museus e outros recur-
sos com o objetivo de am-
pliar o repertório dos es-
tudantes.

• Perfil: boxe que apresen-
ta personalidades impor-
tantes para a história e a 
cultura da região.

• Vozes locais: boxe que 
apresenta trechos de re-
latos, canções, mitos ou 
contos com o objetivo de 
valorizar a memória, os co-
nhecimentos e as práticas 
culturais dos povos e das 
comunidades locais.

• Bandeiras: seção que 
apresenta e explica as ban-
deiras de todos os estados 
que compõem a região.

• Mapas: seção que apre-
senta dois mapas da re-
gião e um mapa físico do 
território brasileiro.
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Não escreva no livro.

Nestas “Orientações es-
pecíficas”, as Competên-
cias Gerais da Educação 
Básica, as Competências 
de Ciências Humanas e as 
habilidades da BNCC são 
apresentadas ao longo 
das páginas do Livro do 
Estudante. 

Os textos das habilida-
des e das competências 
da BNCC trabalhadas neste 
livro estão reproduzidos no 
“Suplemento para o pro-
fessor”, no final do livro.

Habilidades de 
Geografia da BNCC 
mobilizadas nos 
capítulos 1, 2 e 3:
• EF03GE02
• EF03GE04
• EF03GE09
• EF04GE01
• EF04GE05
• EF04GE06
• EF04GE09
• EF04GE10

Habilidades de 
História da BNCC 
mobilizadas nos 
capítulos 1, 2 e 3:
• EF03HI01
• EF03HI04
• EF03HI05
• EF03HI07

Grafia dos nomes dos povos indígenas brasileiros
Neste livro, os nomes dos povos indígenas que vivem no Brasil foram grafados de 

acordo com a Convenção para a Grafia dos Nomes Tribais, aprovada em 1953 na Primeira 
Reunião Brasileira de Antropologia:
• com inicial maiúscula, quando usados como substantivo, e opcional, quando usados 
como adjetivo;
• sem flexão de número ou de gênero.

Não estendemos esse padrão aos demais povos indígenas americanos e aos povos 
africanos.
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Capítulo

1 O País em 
que vivemos

Capítulo 1
Introdução:  
a Região Nordeste

R
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U

R

A Região Nordeste é 
a segunda mais populo-
sa do Brasil: tem mais de 
50 milhões de habitan-
tes. Além disso, abrange 
grande parte do território 
do país. Ela é formada por 
nove estados. A popula-
ção desses estados apre-
senta culturas e tradições 
comuns, mas também  
diferenças.

Neste capítulo, você 
vai conhecer um pouco 
mais sobre essa região 
brasileira.

1. Em sua opinião, o que os estados da Região Nordeste têm  
de parecido?

2. O que esses estados têm de diferente?

3. Para você, o que significa ser nordestino?

Vamos conversar

Cartaz em comemoração  
ao Dia do Nordestino, celebrado 
em 8 de outubro. Publicado  
pela rede social da Agência 
Brasileira de Promoção 
Internacional do Turismo 
(Embratur) em 2024.

Não escreva no livro.10
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3.  Privilegie os saberes forjados na experiên-
cia dos estudantes e nos lugares em que vivem, 
incentivando-os a compartilhar argumentos 
ligados à sua identidade e à formação da co-
munidade de que fazem parte. Na definição 
do “ser nordestino”, é importante orientá-los 
no caminho do acolhimento da diversidade e 
do respeito às diferenças.

O capítulo apresenta as 
sub-regiões da Região Nor-
deste e algumas de suas 
principais características 
naturais, políticas e sociais. 
Além disso, discute os con-
ceitos de região, regionali-
zação e paisagem, levando 
em conta os saberes e os 
lugares de vivência dos 
estudantes.

Objetivos

Após o estudo do ca-
pítulo, espera-se que os 
estudantes compreendam 
os conceitos de região e 
paisagem, identifiquem 
seus lugares de vivência 
nos estados da Região 
Nordeste e comparem as 
variadas paisagens exis-
tentes nessa região.

Comentários e 
respostas sobre as 
atividades

1. Verifique se os estudan-
tes identificam no cartaz 
os estados da Região Nor-
deste. Eles podem apontar 
que todos são banhados 
pelo Oceano Atlântico. As-
sim, podem indicar como 
característica comum a es-
ses estados a presença de 
praias. Oriente-os a verba-
lizar o raciocínio e ajude-os 
a compreender que essa 
atividade visa mobilizar 
os conhecimentos prévios 
deles sobre as característi-
cas dos estados da região.

2.  Os estudantes podem 
mencionar a extensão e a 
forma dos territórios esta-
duais. A fim de identificar 
diferentes características 
naturais, incentive desde 
já o exercício de observa-
ção das paisagens.

BNCC em foco

Na atividade 3, a valorização de conheci-
mentos prévios dos estudantes a respeito 
da construção social e cultural do que é 
ser nordestino contribui para o desenvol-
vimento da  Competência Geral 7.

Capítulo 1
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O que é região?
As atividades cotidianas são as tarefas que as pessoas fazem com frequência.  

Ao realizar essas atividades, as pessoas se relacionam entre si e com as características 
do lugar onde vivem.

É mais comum, por exemplo, que pessoas que vivem perto do mar ou de rios se 
dediquem mais à pesca do que pessoas que vivam longe desses lugares. Por isso, 
cenas cotidianas relacionadas à pesca podem ser mais observadas nesses lugares do 
que nas cidades. 

Com o passar do tempo, as pessoas desenvolvem jeitos próprios de fazer as tarefas. 
Isso pode criar paisagens específicas no lugar, que se torna diferente de outros. 

O lugar em que essas pessoas vivem e outros com características parecidas podem 
formar uma região: parcela do espaço que compartilha características parecidas, dife-
renciando-se das demais.

As características que diferenciam uma região de outra podem ser naturais, como os 
tipos de planta que crescem em um lugar, ou culturais, como as tradições das pessoas.

 1 Que regiões é possível identificar na ilustração?

 2 Em sua opinião, existem regiões diferentes no município em que você vive? 
Converse com os colegas sobre o assunto. 

Na ilustração, são apresentadas três regiões bem definidas: uma residencial, uma de 
comércio e serviços e outra de lazer.
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Na atividade 2, o exercício 
de partir dos lugares de vi-
vência dos estudantes para 
distinguir regiões mediante a 
identificação de semelhanças 
e diferenças favorece o de-
senvolvimento da habilidade 
EF03GE04.

Na aula

O texto-base aborda o 
conceito de região, fun-
damental para o ensino 
de Geografia. Para con-
textualizar o aprendizado 
desse conceito, ofereça 
exemplos relacionados 
à realidade local dos 
estudantes, valorizando 
suas experiências.

Comentários e 
respostas sobre as 
atividades

1. A ilustração apresenta 
uma paisagem, em vista 
oblíqua, de uma cidade 
fictícia, em que é possível 
distinguir três regiões: uma 
de lazer, com uma praça e 
um clube; uma comercial, 
com estabelecimentos co-
merciais e de serviços, co-
mo um mercado, uma far-
mácia e uma papelaria, e 
uma residencial, composta 
de casas e prédios. Espera-
-se que os estudantes dis-
tingam essas regiões com 
base nas três funções: la-
zer, comércio e serviços e 
residencial.

2. Com base no exemplo 
ilustrado, de uma cidade 
fictícia, espera-se que, ao 
identificar semelhanças e 
diferenças entre determi-
nadas áreas, os estudantes 
reflitam sobre as diferen-
tes regiões no município 
em que vivem.

BNCC em foco Conexões em foco
A compreensão de que a palavra região apresen-

ta mais de um significado mobiliza a habilidade 
EF05LP02, de Língua Portuguesa: Identificar o caráter 
polissêmico das palavras (uma mesma palavra com 
diferentes significados, de acordo com o contexto de 
uso), comparando o significado de determinados 
termos utilizados nas áreas científicas com esses 
mesmos termos utilizados na linguagem usual. 
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O que é regionalização?
O conceito de região pode ser utilizado para classificar áreas de uma cidade.  

Da mesma forma, áreas maiores, como a de um país, podem ser divididas em regiões 
com características parecidas. Essa divisão é chamada de regionalização. 

Uma regionalização do Brasil
O território brasileiro é muito extenso. Além disso, sua população é numerosa  

e diversa. Por isso, a regionalização ajuda a estudar as características do país.

O Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE) é o órgão do governo federal 
que fornece informações e dados sobre o país. Em 1970, essa instituição criou a divisão 
do espaço brasileiro em cinco regiões administrativas: Norte, Nordeste, Centro-Oeste, 
Sudeste e Sul.

Cada região é formada por unidades federativas com características semelhantes. 
Essas características podem ser da vegetação, da história e das formas de organizar 
atividades de trabalho, entre outros aspectos.

Fonte: Instituto 
Brasileiro de Geografia 
e Estatística. Atlas 
geográfico escolar.  
9. ed. Rio de Janeiro:  
IBGE, 2023. p. 93.

Brasil: regiões administrativas – 2023 Unidades 
federativas: 
divisões 
territoriais 
do país com 
governos 
próprios. 
Exemplos: 
Bahia, Piauí  
e Rio Grande 
do Norte.
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 Mapa clicável  
Elementos do mapa

Não escreva no livro.12
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Ao apresentar a divisão regional brasileira criada pelo IBGE, favorecendo a com-
preensão das unidades político-administrativas oficiais nacionais, o texto-base sobre 
regionalização do Brasil contribui para o desenvolvimento da habilidade EF04GE05. 
Além disso, a utilização da linguagem cartográfica favorece o desenvolvimento da 
Competência de Ciências Humanas 7 e da Competência de Geografia 4.

Na aula

É importante ponderar 
o fato de que, nas diversas 
regionalizações, além de se 
levar em conta critérios na-
turais, também se podem 
considerar aspectos sociais 
e históricos. Atualmente, 
adota-se uma perspectiva 
mais crítica de regionali-
zação, que envolve não 
apenas a identificação de 
similaridades e diferenças 
naturais, mas também a 
consideração de processos 
históricos, identidades cul-
turais e interesses políticos.

Você pode apresentar a 
regionalização oficial do 
IBGE, apontando os crité-
rios utilizados na época em 
que foi realizada (relacio-
nados ao meio ambiente 
e a processos socioeco-
nômicos) e destacando o 
fato de que ela contribui 
para o estudo da realidade 
socioambiental do país e 
serve de apoio para a ad-
ministração pública.

Indicação para 
você
GOMES, Paulo César da 
Costa. O conceito de 
região e sua discussão. 
In: CASTRO, Iná Elias de; 
GOMES, Paulo César da 
Costa; CORRÊA, Roberto 
Lobato (org.). Geografia: 
conceitos e temas. 2. ed. 
Rio de Janeiro: Bertrand 
Brasil, 2000.

Nesse capítulo, Paulo 
César da Costa Gomes 
apresenta a perspectiva 
contemporânea e crítica 
da Geografia a respeito 
do conceito de região, 
abrangendo aspectos 
sociopolíticos e culturais.

BNCC em foco
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A Região Nordeste
A Região Nordeste é a que tem o maior número de estados: nove. São 

eles: Alagoas, Bahia, Ceará, Maranhão, Paraíba, Pernambuco, Piauí, Rio 
Grande do Norte e Sergipe. Cada estado tem uma capital.

A Região Nordeste é a terceira maior do Brasil em extensão territorial. 
As duas primeiras são as regiões Norte e Centro-Oeste. Além disso, é a 
que tem a segunda maior população do país, sendo a Região Sudeste a 
mais populosa.

O Nordeste se destaca pela diversidade de aspectos naturais e culturais.

A maior parte da população nordestina vive no litoral, que é bem extenso. 
Ficam no litoral também as capitais de oito de seus estados. A exceção é 
Teresina, capital do Piauí.

Brasil: Região Nordeste – 2023

Fonte: Instituto Brasileiro de Geografia e 
Estatística. Atlas geográfico escolar.  

9. ed. Rio de Janeiro: IBGE, 2023. p. 93.

 3 Identifique no mapa o estado onde você mora.

 4 Qual é o nome da capital desse estado?

 5 Quais estados fazem limite com o que você mora?

 6 Qual é o nome do município em que você vive?
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A população nordestina é 
formada por pessoas de diferen-
tes origens, como a indígena, a 
africana e a europeia. Os povos 
indígenas já viviam na região an-
tes da chegada dos europeus, e 
muitos africanos foram trazidos 
à força para o Nordeste como 
mão de obra escravizada até 
os anos 1800. A variedade da 
população é percebida em di-
versos hábitos, costumes e ce-
lebrações, que você estudará 
neste livro.

Não escreva no livro. 13
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Ao incentivar a localização dos lugares 
de vivência dos estudantes, as atividades 
3, 4, 5 e 6 contribuem para o desenvol-
vimento da Competência de Ciências 
Humanas 7 e da habilidade EF04GE05.

Comentários e 
respostas sobre as 
atividades

3. Caso os estudantes te-
nham dificuldade na locali-
zação do estado em que vi-
vem, auxilie-os sinalizando 
características do território, 
como a extensão ou a cor 
com a qual o estado está 
representado no mapa.

4. Caso não consigam res-
ponder de imediato, orien-
te os estudantes a utilizar 
a legenda do mapa para 
localizar essa informação. 
Se possível, incentive-os 
a extrair outras informa-
ções a respeito da capital 
por meio do mapa, como 
a proximidade do mar.

5. Maranhão: Pará, To-
cantins e Piauí. Piauí: Ma-
ranhão, Tocantins, Bahia, 
Ceará e Pernambuco.  
Bahia: Tocantins, Goiás,  
Minas Gerais, Espírito San-
to, Sergipe, Alagoas e Per-
nambuco. Sergipe: Alagoas 
e Bahia. Alagoas: Bahia,  
Pernambuco e Sergipe. Per-
nambuco: Paraíba, Ceará, 
Piauí, Bahia e lagoas. Paraí-
ba: Pernambuco, Ceará e 
Rio Grande do Norte. Rio 
Grande do Norte: Paraíba 
e Ceará. Ceará: Rio Grande 
do Norte, Paraíba, Pernam-
buco e Piauí.

6. É essencial que os estu-
dantes conheçam o nome 
do município em que vi-
vem. Aproveite a ocasião 
para tratar de algumas das 
principais características 
ambientais e sociais do 
município; se necessário, 
consulte informações ofi-
ciais em páginas confiá-
veis da internet, como a 
da prefeitura municipal.

Ao valorizar as diferentes origens da 
população que compõe o Nordeste, o 
texto-base sobre a região contribui para 
o desenvolvimento do Tema Contem-
porâneo Transversal Educação para 
valorização do multiculturalismo 
nas matrizes históricas e culturais 
brasileiras.

BNCC em foco Conexões em foco
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As paisagens nordestinas
Paisagem é tudo o que percebemos no espaço. O conjunto composto de elementos 

naturais e de elementos criados pelos seres humanos faz parte da paisagem.

Uma paisagem pode ser considerada natural ou humanizada. Nas paisagens  
naturais, a maioria dos elementos é formada pela ação da natureza, como as plantas, os 
rios e as montanhas. Já nas paisagens humanizadas, predominam elementos criados 
pela ação humana, como as construções, as estradas e as áreas de cultivo.

Os elementos humanizados da paisagem variam de acordo com a história do lu-
gar, das pessoas que vivem nele e da forma como elas se organizam. As cidades, por 
exemplo, podem ser maiores ou menores. As cidades grandes geralmente têm muitas 
pessoas e construções que ocupam áreas extensas. Já as cidades pequenas têm um 
menor número de construções e de habitantes, ocupando uma área menos extensa.

Parte do município de 
Barreirinhas, no estado 
do Maranhão, em 2024.

Parte do município 
de Fortaleza, capital 
do estado do Ceará, 

em 2023. 

A
N

D
R

E
 D

IB
/P

U
LS

A
R

 IM
A

G
E

N
S

C
R

IS
TI

A
N

 L
O

U
R

E
N

Ç
O

/I
S

TO
C

K
/G

E
TT

Y
 IM

A
G

E
S

 Infográfico clicável   
Elementos da paisagem

Não escreva no livro.14
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Indicação para você
STEINKE, Valdir; SILVA, Charlei; FIALHO, Edson. (org.). Geografia da paisagem: múltiplas 
abordagens. Brasília, DF: Caliandra, 2022. 

A coletânea aborda a noção de paisagem como uma categoria de análise fundamental 
para a Geografia, reunindo trabalhos de pesquisadores nacionais e internacionais que 
apontam para a importância do estudo e do debate sobre a paisagem no século XXI. 

Na aula

Paisagem se refere não 
apenas ao que a visão 
alcança, mas ao que os 
sentidos podem perce-
ber em determinado es-
paço. A paisagem pode 
ser percebida diretamente, 
mediante a observação 
in loco, ou indiretamente, 
por meio de fotografias, 
mapas e demais formas de 
representação do espaço.

Analise com a turma as 
diferentes paisagens que 
os estudantes atravessam 
no percurso de casa para a 
escola. Incentive-os a iden-
tificar aspectos naturais e 
culturais nessas paisagens 
a fim de verificar se elas 
são predominantemente 
naturais ou humanizadas. 

Texto 
complementar

No texto a seguir, o geó-
grafo Milton Santos ex-
plica que a paisagem é a 
reunião de vários tempos.

A paisagem existe atra-
vés de suas formas, criadas 
em momentos históricos 
diferentes, porém coexis-
tindo no momento atual. 
No espaço, as formas de 
que se compõe a paisagem 
preenchem, no momento 
atual, uma função atual, 
como resposta às necessi-
dades atuais da sociedade. 
Tais formas nasceram sob 
diferentes necessidades, 
emanaram de sociedades 
sucessivas, mas só as for-
mas mais recentes corres-
pondem a determinações 
da sociedade atual. 

Segundo C. Reboratti 
[...] “a paisagem humana é 
uma combinação de vários 
tempos presentes”. [...]

SANTOS, Milton.  
A natureza do espaço. 

Técnica e tempo. Razão e 
emoção. 4. ed. São Paulo: 

Edusp, 2008. p. 104.
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 7 Compare as paisagens representadas.  
O que há de parecido e de diferente  
entre elas?

 8 Alguma das paisagens representadas 
se parece com a paisagem do lugar 
onde você vive? Em quais aspectos?

 9 Converse com os colegas sobre os elementos predominantes na paisagem do 
lugar onde vocês moram. Depois, responda: ela é predominantemente natural 
ou humanizada?

As sub-regiões nordestinas
A Região Nordeste apresenta grande diversidade de paisagens. Por isso, para  

facilitar o estudo de suas características, ela foi dividida em quatro sub-regiões. Cada 
sub-região é formada por localidades que têm muitas semelhanças entre si.

Durante a 
atividade  

coletiva, você 
escutou os 

colegas com 
atenção? PA
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Natal

João
Pessoa

Salvador

São Luís

Teresina

Maceió

Aracaju

Fortaleza

Recife

Zona da Mata

Agreste

Sertão

Meio-Norte

Nordeste: sub-regiões – 1998

Fonte: ANDRADE, Manuel Correia de. A terra e o homem no Nordeste.  
6. ed. Recife: Editora Universitária da UFPE, 1998. p. 276.
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Ao realizar as atividades 7, 8 e 9, os estudantes podem refletir sobre as diferentes 
paisagens, seus aspectos naturais e humanizados, desenvolvendo a habilidade  
EF03GE04. Além disso, a análise autônoma da ocupação humana e da transformação 
do espaço, recorrendo à comparação, favorece o trabalho com a Competência de 
Ciências Humanas 3 e a Competência de Geografia 3.

Comentários e 
respostas sobre as 
atividades

7. As duas paisagens re-
presentadas nas fotogra-
fias da página 14 corres-
pondem a partes de dois 
municípios, ambas situa-
das em área de planície. É 
importante que os estu-
dantes identifiquem dife-
renças no que diz respeito 
ao grau de intervenção hu-
mana nas paisagens, des-
tacando elementos como 
construções e vegetação.

8. Espera-se que os estu-
dantes expliquem por que 
a paisagem escolhida é 
parecida com a do lugar 
onde vivem. Incentive-os 
a comparar as duas paisa-
gens e indicar os aspectos 
semelhantes entre elas.

9. Verifique se os estudan-
tes, com base em suas vi-
vências, julgam as paisa-
gens do lugar onde mo-
ram predominantemente 
naturais ou humanizadas.

Adaptação de 
atividades

Para complementar a 
atividade 9, se possível, 
exiba aos estudantes fo-
tografias de outras paisa-
gens, em municípios do 
Sertão, do Agreste e do 
Meio-Norte, por exemplo. 
Incentive-os a definir as 
paisagens apresentadas 
como predominantemente 
naturais ou humanizadas. 
Assim, eles entram em 
contato com a diversidade 
natural e social da Região 
Nordeste, preparando-se 
para conhecer o assunto 
abordado no tópico se-
guinte: as sub-regiões 
nordestinas.

BNCC em foco
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Zona da Mata
A Zona da Mata é uma sub-região quente e úmida, com mui-

tas chuvas e vegetação densa, formada por localidades do litoral. 
Concentra o maior número de habitantes do Nordeste. Além disso, 
a maioria das capitais nordestinas está localizada nessa sub-região.
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Paisagem da Zona da 
Mata no município de 
Coruripe, no estado  
de Alagoas, em 2022.

Perfil

Manuel Correia de Andrade nasceu em 1922, no município de Vicência, no 
estado de Pernambuco, e cresceu na Zona da Mata. Ele se dedicou ao estudo 
das relações entre as pessoas, das paisagens naturais e da maneira de organizar 
o espaço em todo o Nordeste. Assim, tornou-se geógrafo, historiador e professor, 
influenciando os estudos sobre a região.

Agreste
O Agreste fica entre a 

Zona da Mata e o Sertão. 
Por isso, pode apresentar 
variação na quantidade de 
chuva e misturar caracterís-
ticas da vegetação dessas 
duas sub-regiões.

Entre seus principais 
municípios estão Caruaru, 
em Pernambuco, Campina 
Grande, na Paraíba, Arapiraca, 
em Alagoas, e Itabaiana, em 
Sergipe.

Paisagem do Agreste no município de Itabaiana,  
no estado de Sergipe, em 2024.

Não escreva no livro.16
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O texto-base sobre as sub-regiões nordestinas analisa as diferentes paisagens, 
considerando seus aspectos naturais e históricos, o que contribui para o desenvol-
vimento da habilidade EF03GE04.

Na aula

Se possível, exiba aos 
estudantes mais fotogra-
fias das sub-regiões nor-
destinas e questione-os 
sobre as características 
das diversas paisagens, 
de modo que consigam 
distinguir as diferenças e 
semelhanças entre elas.

Acompanhamento 
de aprendizagens

Para compreender as 
características das sub-
-regiões nordestinas, é 
preciso entender que, 
embora regiões agrupem 
características comuns, 
não são completamente 
homogêneas. Caso per-
ceba que os estudantes 
ainda apresentam dificul-
dade para compreender a 
possibilidade de coexis-
tência da diversidade em 
determinada região, pe-
ça-lhes que reflitam sobre 
as diferenças presentes no 
espaço circundante. 

Sugestão de 
atividade

Peça aos estudantes 
que pesquisem fotografias 
de paisagens da Região 
Nordeste. Eles podem 
consultar fontes digitais 
e impressas, como jornais, 
revistas e livros. Em uma 
roda de conversa, analise 
com eles as fotografias e 
incentive-os a categori-
zá-las conforme as des-
crições das quatro sub- 
-regiões nordestinas. Refli-
tam conjuntamente sobre 
os critérios utilizados para 
a categorização dessas 
paisagens. 

BNCC em foco
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Sertão
O Sertão é a maior sub-re-

gião nordestina em extensão 
territorial. Abrange oito dos 
nove estados nordestinos, 
com exceção do Maranhão.

Nessa sub-região costu-
ma fazer calor e há poucas 
chuvas ao longo do ano. A 
vegetação é menos densa e 
adaptada às poucas chuvas.

Entre os municípios mais 
importantes dessa sub-re-
gião estão Petrolina, em 
Pernambuco, Juazeiro, na 
Bahia, e Mossoró, no Rio 
Grande do Norte.
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Descubra

O Museu de Cultura Sertaneja localiza-se no município de Pau dos Ferros, 
no estado do Rio Grande do Norte, e é mantido pela Universidade Estadual do 
Rio Grande do Norte. A instituição foi criada para preservar a memória do povo  
do Sertão nordestino, divulgar informações e incentivar a pesquisa sobre a sub-região.

Meio-Norte
A sub-região Meio-Norte ocupa uma área localizada principalmente entre os estados 

do Maranhão e do Piauí, mas também abrange pequenas partes dos estados da Bahia 
e do Ceará. 

Essa sub-região é mais úmida e a vegetação é mais densa.

Alguns dos principais municípios dessa sub-região são Teresina, capital do estado 
do Piauí, São Luís, capital do estado do Maranhão, e Parnaíba, no estado do Piauí.

 10 O estado onde você mora abrange qual(is) sub-região(ões)?

 11 Junte-se a um colega e pesquisem, em páginas da internet ou livros impressos, 
características naturais da(s) sub-região(ões) abrangida(s) pelo estado onde  
vocês moram. Registrem o resultado da pesquisa no caderno.

Paisagem do Sertão no município de Petrolina, no estado 
de Pernambuco, em 2021.

Não escreva no livro. 17
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A atividade 11, por incentivar a inves-
tigação científica por meio de pesquisa, 
visando compreender o mundo natural, 
contribui para o desenvolvimento da 
Competência de Geografia 5.

Na aula

Embora o principal ob-
jetivo neste momento 
seja a apresentação das 
sub-regiões nordestinas, 
se possível, ao abordar o 
Sertão, introduza algumas 
considerações sobre a pro-
blemática das secas, tema 
que será retomado nos ca-
pítulos 3, 8 e 9. Incentive a 
reflexão, por meio de um 
debate, sobre a impor-
tância do acesso à água 
potável e a necessidade 
de garanti-lo a todas as 
pessoas. 

Comentários e 
respostas sobre as 
atividades

10. Espera-se que os estu-
dantes localizem o estado 
onde moram no mapa da 
página 15 e, com o apoio 
da legenda, identifiquem 
as sub-regiões abarcadas 
pela área territorial desse 
estado. 

11. Oriente os estudantes 
a pesquisar e registrar ca-
racterísticas que extrapo-
lem as apresentadas no 
capítulo. Eles podem fo-
car, por exemplo, no tema 
da vegetação e pesquisar 
espécies de plantas típicas 
de cada sub-região. Esse 
tipo de atividade é uma 
oportunidade para utilizar 
tecnologias digitais. Ca-
so os estudantes façam a 
pesquisa na internet, ins-
trua-os a utilizar de ma-
neira crítica e responsável 
a ferramenta, acessando 
páginas confiáveis.

Indicação para a turma
DREGUER, Ricardo. O surfista e o serta-
nejo: encontro do mar com o Sertão. São 
Paulo: Moderna, 2020.

Nesse livro, Ricardo Dreguer conta a 
história de Beto, um surfista carioca que 
se muda para o Sertão pernambucano e 
descobre as maravilhas desse lugar.

BNCC em foco
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Capítulo

1 O País em 
que vivemos

Capítulo 2

Características naturais

1. Cite elementos naturais presentes na paisagem retratada na 
fotografia.

2. A paisagem da fotografia se parece com alguma do local em que 
você mora? Se sim, o que elas têm em comum?

3. Que elementos naturais você identifica na paisagem do lugar onde vive?

Vamos conversar

A Região Nordeste apresenta grande diversidade de paisagens. Essa diversidade 
pode ser percebida nas formas do relevo, nos tipos de vegetação e nos cursos dos rios.

A fotografia mostra as rochas que formam os Cânions do Viana. Cânions são vales 
com paredes íngremes, formados pela ação da água e do vento ao longo do tempo. Além 
dos cânions, no Nordeste há praias, serras, chapadas e 
outras formas de relevo com diversos tipos de vegetação. 

A população convive com todas essas característi-
cas naturais. Vamos descobrir algumas delas?

Cânions do 
Viana, no 
município de 
Bom Jesus, 
no estado do 
Piauí, em 2024.

Íngremes: superfícies mui-
to inclinadas, comuns em 
morros, montanhas e vales 
profundos.
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Ao incentivar o reconhecimento de paisagens do local onde os estudantes vivem, 
a identificação de seus elementos naturais e a comparação entre diferentes paisa-
gens da Região Nordeste, as atividades da abertura do capítulo contribuem para o 
desenvolvimento da habilidade EF03GE04.

O capítulo apresenta os 
aspectos naturais do Nor-
deste. São apresentadas as 
formas de relevo, os tipos 
climáticos, as regiões hi-
drográficas e as formações 
vegetais. Além disso, são 
discutidos os impactos das 
atividades humanas sobre 
o meio natural e os usos 
dos recursos hídricos.

Objetivos

Após o estudo do ca-
pítulo, espera-se que os 
estudantes identifiquem 
os principais elementos 
que constituem as paisa-
gens naturais da Região 
Nordeste e compreendam 
os conceitos de relevo, ba-
cias hidrográficas e regiões 
hidrográficas.

Comentários e 
respostas sobre as 
atividades

1. Podem ser menciona-
dos aspectos do relevo e 
da vegetação da paisagem 
representada na fotografia, 
mobilizando os conheci-
mentos prévios dos estu-
dantes sobre a noção de 
elemento natural.

2. Incentive os estudantes 
a comparar a paisagem da 
fotografia com as paisa-
gens do lugar onde vivem. 
Eles podem mencionar di-
ferenças e semelhanças 
nas formas do relevo e na 
vegetação.

3. Podem ser citados ele-
mentos naturais, como 
rios, praias, vegetação, for-
mas de relevo, caracterís-
ticas do solo e das rochas, 
entre outros.

BNCC em foco
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Relevo
Pense nos caminhos que você costuma percorrer todos os dias. Você já 

notou que há subidas e descidas e locais mais altos que outros? Isso acontece 
porque a superfície terrestre tem formas variadas.

O conjunto das formas da superfície do planeta é chamado de relevo.  
O relevo de cada localidade se caracteriza não apenas por sua forma, mas tam-
bém por sua altitude, ou seja, a distância vertical entre esse local e o nível do mar.

Consulte as altitudes do relevo nordestino no mapa da página 140. 
Depois, compare essas altitudes com as do relevo de outras regiões do 
país utilizando o mapa da página 141.

As planícies
As planícies são formas de relevo que favorecem o acúmulo de materiais 

como areia, terra e outros sedimentos. Esses materiais são levados até as pla-
nícies pelo vento e pela água das chuvas e dos rios. Na maioria das planícies, 
as superfícies são planas, com pouca ondulação.

A maior parte das planícies da Região Nordeste fica em áreas costeiras, 
ou seja, próximas ao litoral, onde as altitudes são baixas.

O relevo plano favorece as construções, a plantação, a criação de gado e o 
deslocamento de pessoas. Muitas cidades nordestinas foram construídas nas 
planícies do litoral, incluindo todas as capitais, com exceção de Teresina, no Piauí.

Planície costeira no município de Maragogi, no estado de Alagoas, em 2023.
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Por meio da comparação entre os mapas das páginas 140 e 141, a identificação 
das semelhanças e das diferenças entre as formas do relevo da Região Nordeste e 
de outras regiões do país contribui para o desenvolvimento da Competência de 
Ciências Humanas 7, da Competência de Geografia 3 e das habilidades EF03GE04 
e EF04GE10.

Na aula

Verifique os conheci-
mentos prévios dos estu-
dantes acerca do termo 
relevo, pontuando quais 
são as formas de relevo 
predominantes na região. 
A fotografia da página 19, 
representando a planície 
costeira no município de 
Maragogi, no estado de 
Alagoas, e a fotografia da 
página 20, representando 
a Chapada Diamantina, no 
município de Lençóis, no 
estado da Bahia, podem 
auxiliar a caracterização das 
planícies e dos planaltos.

Utilize os mapas “Região 
Nordeste: físico – 2019”, 
na página 140, e “Brasil: 
físico – 2019”, na página 
141, no final do livro, para 
comparar as formas de re-
levo existentes na Região 
Nordeste e em outras re-
giões do Brasil.

Indicação para 
você
JATOBÁ, Lucivânio; LINS, 
Rachel Caldas. Introdução 
à Geomorfologia. 5. ed. 
Recife: Bagaço, 2008.

O conhecimento sobre 
as diferentes feições do 
relevo requer uma boa 
compreensão da Geo-
morfologia, campo do 
conhecimento geográfi-
co e geológico voltado 
à análise da modelagem 
e das características da 
superfície terrestre. Para 
isso, recomenda-se a lei-
tura desse livro.

BNCC em foco
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Os planaltos e a Depressão Sertaneja e do São Francisco
Os planaltos são superfícies irregulares e com desníveis que têm altitude elevada 

em relação ao nível do mar, podendo apresentar serras e chapadas.

No Nordeste, destacam-se o Planalto da Borborema, nos estados de Pernambuco, 
Paraíba, Alagoas e Rio Grande do Norte, a Serra de Ibiapaba, nos estados do Ceará e 
do Piauí, e a Chapada Diamantina, no estado da Bahia.

Em geral, as formas de relevo dos planaltos tornam a ocupação humana mais  
difícil. Apesar disso, muitas cidades nordestinas importantes se desenvolveram em pla-
naltos. São exemplos Campina Grande, no estado da Paraíba, Caruaru, no estado de 
Pernambuco, e Arapiraca, no estado de Alagoas.

Chapada 
Diamantina, 
no município 
de Lençóis, 
no estado  
da Bahia,  
em 2024.

As depressões são formas de relevo que apresentam altitude inferior à das áreas ao redor.

Uma das importantes depressões no Brasil é a Depressão Sertaneja e do São 
Francisco. Grande trecho dela fica na Região Nordeste, em partes do Sertão e do 
Agreste, acompanhando o curso do Rio São Francisco. Esse trecho abrange áreas dos 
estados da Bahia, de Pernambuco, de Alagoas, de Sergipe, da Paraíba, do Rio Grande 
do Norte, do Ceará e do Piauí. 

Nos terrenos que fazem parte dessa depressão, são realizadas atividades como a 
produção de frutas, a criação de gado e a geração de energia elétrica. Entre os muni-
cípios localizados nessa depressão, estão Juazeiro e Paulo Afonso, na Bahia, Petrolina 
e Belém do São Francisco, em Pernambuco, Piranhas, em Alagoas, e Canindé do São 
Francisco, em Sergipe.

 1 Como é o relevo no lugar onde você mora? Conte o que sabe sobre isso aos 
colegas e ao professor.

 2 Consulte o mapa da página 140, no final do livro. Com base nele e em seus co-
nhecimentos, descreva aspectos gerais do relevo na Região Nordeste.
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Adaptação de atividades
Uma forma de adaptar a atividade 2 é apresentar mapas de classificação do relevo 

de áreas menores, em que a quantidade de feições representadas também seja menor, 
favorecendo a identificação das convenções relacionadas ao uso das cores para represen-
tar os diferentes níveis de altitude. O uso de um mapa representando uma área menor 
também pode facilitar a identificação das formas de relevo existentes no município ou 
no estado em que os estudantes vivem.

Na aula

Explique as caracterís-
ticas dos planaltos e da 
Depressão Sertaneja e do 
São Francisco e apresente 
a localização e a extensão 
das feições do relevo es-
tudadas com o apoio do 
mapa da página 140.

Comentários e 
respostas sobre as 
atividades

1. Espera-se que, com base 
nos conteúdos do capítu-
lo, os estudantes identifi-
quem as feições do relevo 
existentes no local onde 
vivem.

2. Oriente os estudantes 
a examinar o mapa da pá-
gina 140, conferindo seus 
elementos, como a legen-
da e as cores representa-
das. Com base nesse ma-
pa, eles podem descrever 
as formas de relevo estu-
dadas, como o Planalto da 
Borborema, a Depressão 
Sertaneja e do São Francis-
co, as chapadas, as serras 
e as planícies costeiras.

A identificação das 
características das pai-
sagens naturais e, com 
o auxílio de um mapa, 
das formas de relevo 
do Nordeste e do lo-
cal onde os estudantes 
vivem contribui para 
o desenvolvimento 
da Competência de 
Ciências Humanas 7, 
da Competência de 
Geografia 3 e da habi-
lidade EF04GE09.

BNCC em foco
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Clima
O clima é o padrão do 

modo como as condições at-
mosféricas tendem a se apre-
sentar no decorrer de um ano 
em determinada região. Para 
definir esse padrão é neces-
sário analisar o comportamen-
to dos fenômenos climáticos 
(chuvas, ventos, variações da 
temperatura etc.) por várias  
décadas. 

Essa análise possibilita 
classificar os climas em dife-
rentes tipos. Os que ocorrem 
na Região Nordeste estão re-
presentados no mapa desta 
página.

Nos locais de clima equa-
torial úmido, as temperaturas 
são elevadas e as chuvas são 
frequentes durante todo o ano.

Já nas áreas de clima tropical, há duas estações do ano bem distintas: o inverno e 
o verão. Na maior parte do inverno, o tempo se mantém seco, chove pouco e as tem-
peraturas são menos elevadas. No verão, as chuvas são constantes e as temperaturas 
são mais elevadas.

Nas regiões de clima tropical semiárido, ocorrem poucas chuvas, que se con-
centram no verão. Já as temperaturas permanecem elevadas o ano todo. Nesse clima 
é comum a estiagem, ou seja, a ausência de chuvas por longos períodos.

O clima litorâneo úmido é chuvoso e quente durante o ano inteiro, com leve queda 
nas temperaturas nos meses de inverno.

 3 Como os tipos de clima estão representados no mapa? Explique como você 
chegou a essa resposta.

 4 Quais são os tipos de clima que ocorrem no estado onde você vive? Analise o 
mapa para responder.
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Fonte: FERREIRA, Graça Maria Lemos. Atlas geográfico: espaço 
mundial. 5. ed. São Paulo: Moderna, 2019. p. 119.

Região Nordeste: climas – 2019

São Luís

Fortaleza

Natal

Teresina

Recife

Salvador

Aracaju

Maceió

João Pessoa

PA

PI

CEMA

TO

GO

DF

BA

MG

ES

RN

PB

PE

SE

AL

42° O

8° S

OCEANO
ATLÂNTICO

PA

PI

CE
MA

TO

GO

BA

MG

ES

RN

PB

SE

AL

DF

PE

Equatorial úmido
Tropical
Tropical semiárido
Litorâneo úmido

Clima

200 km0

NE

LO

SE

S

N
NO

SO

Não escreva no livro. 21

R
ep

ro
d

uç
ão

 p
ro

ib
id

a.
 A

rt
. 1

84
 d

o 
C

ód
ig

o 
P

en
al

 e
 L

ei
 9

.6
10

 d
e 

19
 d

e 
fe

ve
re

iro
 d

e 
19

98
.

Indicação para você
CONTI, José Bueno. Clima e meio ambiente. 7. ed. São Paulo: Atual, 2019.

O livro aborda a relação entre clima, ambiente e atividades humanas. Recebeu da 
Conferência das Nações Unidas sobre Desenvolvimento Sustentável Rio+20 a indicação 
de adequado ao tema das mudanças climáticas e seus impactos. De caráter didático, 
também pode ser utilizado com os estudantes.

Na aula

Explore o mapa “Região 
Nordeste: climas – 2019”, 
reproduzido nesta página, 
para introduzir os tipos 
climáticos existentes na 
Região Nordeste. Incentive 
os estudantes a identificar 
características de cada um 
dos climas representados, 
considerando, por exem-
plo, o regime de chuvas e 
os níveis de temperatura.

Comentários e 
respostas sobre as 
atividades

3. Cada tipo climático é 
representado de acordo 
com uma cor especifica-
da na legenda.

4. Espera-se que os es-
tudantes identifiquem a 
correspondência entre os 
tipos de clima e as cores 
da legenda e relacionem 
a cor aplicada à localiza-
ção do estado onde vivem. 
No estado do Maranhão: 
clima equatorial úmido e 
clima tropical. Nos estados 
do Piauí e do Ceará: clima 
tropical e clima tropical 
semiárido. Nos estados 
do Rio Grande do Norte, 
da Paraíba e da Bahia: cli-
ma tropical, clima tropical 
semiárido e clima litorâ-
neo úmido. Nos estados 
de Pernambuco, Alagoas 
e Sergipe: clima tropical 
semiárido e clima litorâ-
neo úmido.

BNCC em foco

Na atividade 4, o uso 
de informações geo-
gráficas e cartográfi-
cas para reconhecer 
os aspectos naturais 
locais contribui para 
o desenvolvimento 
da Competência de 
Geografia 5.
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Relação entre clima e atividades humanas
A agricultura é uma atividade diretamente ligada ao clima. Em alguns locais, as ca-

racterísticas do clima não favorecem o cultivo de vegetais. Isso ocorre, por exemplo, 
nas áreas em que o clima é tropical semiárido. Para reduzir essa dificuldade, o uso de 
tecnologias de irrigação é uma opção, garantindo boas colheitas em muitas proprieda-
des do Sertão nordestino. 

A irrigação também é a solução para melhorar a agricultura na região que compreen- 
de partes do Maranhão, do Tocantins (estado da Região Norte), do Piauí e da Bahia. 
Essa região é chamada de Matopiba (reunião das iniciais do nome dos quatro estados). 
Nela, existe uma alternância entre estações secas e chuvosas, sob a influência do clima 
tropical. Desse modo, a irrigação compensa a falta de chuvas nos meses secos, contri-
buindo para a obtenção de volumosas colheitas de grãos, como soja e milho.

Existem, em contrapartida, locais em que o clima beneficia os agricultores. Um 
exemplo é o litoral da Bahia. Em municípios como Ilhéus, Wenceslau Guimarães e 
Ibirapitanga, o clima contribui muito para a produção de cacau, matéria-prima do cho-
colate. O cacaueiro precisa de muito calor e umidade para crescer bem. Por isso, seu 
cultivo é beneficiado pelo clima litorâneo úmido, que tem essas características.

Os rios
Você sabia que os rios têm relação com as áreas ao redor deles? As áreas mais ele-

vadas do relevo atuam como divisores de água. Nelas, a água da chuva é distribuída 
para direções diferentes por meio dos declives (ou descidas) do terreno. 

Com base nessa relação entre a água e o relevo, podemos identificar as bacias 
hidrográficas, que são as áreas onde a água da chuva é captada e conduzida para 
as altitudes mais baixas, formando uma rede de rios. Nessa rede, é possível identificar 
o rio principal, que recebe a água de outros rios, e os rios afluentes, que deságuam 
no rio principal. 

Fonte: ISTITUTO 
GEOGRAFICO DE 
AGOSTINI. Atlante 
geografico  
metodico De Agostini. 
Novara: Istituto 
Geografico De Agostini, 
2003. p. 242.

Esquema de uma bacia hidrográfica
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Ao promover a autonomia e o uso do raciocínio geográfico na análise da conexão 
entre o clima e as atividades humanas, o texto-base contribui para o desenvolvimento 
das Competências de Geografia 1 e 3.

Na aula

Explore as influências 
do clima nas atividades 
agrícolas com base nos 
exemplos de duas impor-
tantes áreas produtivas, a 
do Matopiba e a de cultivo 
de cacau, principalmente 
no litoral do sudoeste do 
estado da Bahia. Utilize o 
mapa “Região Nordeste: 
climas – 2019”, na página 
21, para apontar as loca-
lidades abrangidas por 
tais áreas, evidenciando 
o papel das características 
naturais, como regime de 
chuvas e temperatura, para 
o desenvolvimento das 
culturas.

Depois, pergunte aos es-
tudantes se já perceberam 
os caminhos percorridos 
pelas águas das chuvas no 
local onde moram, levan-
do-os a compreender que 
as águas fluem das áreas 
de relevo mais elevado 
para as áreas mais baixas. 
Com o apoio da ilustração 
“Esquema de uma bacia 
hidrográfica”, explique que 
parte da água da chuva 
que chega à superfície 
é absorvida pelo solo, 
especialmente onde há 
presença de vegetação, 
e outra parte escoa pela 
superfície até chegar aos 
rios. Desenvolva, então, o 
conceito de rio.

BNCC em foco
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Uma maneira de estudar as 
características dos rios e os usos 
de sua água é agrupar as bacias 
hidrográficas próximas em regiões 
hidrográficas.

Na Região Nordeste, há sete 
regiões hidrográficas. No mapa 
desta página, podemos verifi-
car que na maioria delas há rios 
temporários (ou intermitentes), 
que deixam de correr durante os 
períodos de estiagem. Podemos 
perceber também que, em todas 
as regiões hidrográficas, há rios 
perenes (ou permanentes), que 
fluem durante todo o ano. 

Região Nordeste: regiões hidrográficas – 2023
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Fonte: IBGE. Atlas geográfico 
escolar. 9. ed. Rio de Janeiro: 

IBGE, 2023. p. 110.

um pequeno número de      apenas dois      maior quantidade de

 5 Desenhe no caderno a forma como os rios perenes e os rios temporários foram 
representados na legenda do mapa. Depois, escreva um parágrafo diferencian-
do esses tipos de rio.

 6 Compare o mapa desta página com o mapa “Região Nordeste: climas – 2019”, 
na página 21, relacionando a localização dos rios intermitentes com as áreas de 
ocorrência do clima tropical semiárido.

  Agora copie o texto a seguir no caderno, completando a lacuna com uma das 
opções sugeridas. 

  Há    rios intermitentes nas áreas de clima tropical semiárido. 
Nessas áreas, ocorrem longos períodos sem chuva; por isso, parte dos rios seca 
completamente.

 Mapa clicável   Bacias hidrográficas do Brasil
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O reconhecimento de recursos cartográficos, como símbolos e legendas, e a 
comparação entre diferentes representações cartográficas, proposta na atividade 
6, favorecem o desenvolvimento da Competência Geral 1, da Competência de 
Ciências Humanas 7, da Competência de Geografia 4 e da habilidade EF04GE10.

Na aula

Desenvolva os conceitos 
de bacia hidrográfica e de 
região hidrográfica. Em 
seguida, apresente as prin-
cipais regiões hidrográficas 
do Nordeste com base no 
mapa “Região Nordeste: re-
giões hidrográficas – 2023”. 
Incentive os estudantes a 
identificar os elementos 
da região hidrográfica do 
município em que vivem.

Comentários e 
respostas sobre as 
atividades

5. Na legenda do mapa, os 
rios perenes são represen-
tados com uma linha con-
tínua azul e os rios tempo-
rários, com uma linha tra-
cejada azul. Os rios pere-
nes fluem durante todo o 
ano, e os rios temporários 
deixam de correr durante 
os períodos de estiagem.

6. Por meio da compara-
ção entre os mapas, os es-
tudantes podem perceber 
que as áreas de clima tropi-
cal semiárido concentram 
mais rios intermitentes e 
as áreas de clima equato-
rial úmido, tropical e lito-
râneo úmido concentram 
a maior parte dos rios pe-
renes. No caderno, a fra-
se deve ser completada 
da seguinte maneira: “Há 
maior quantidade de rios 
intermitentes nas áreas 
de clima tropical semiári-
do. Nessas áreas, ocorrem 
longos períodos sem chu-
va; por isso, parte dos rios 
seca completamente”.

BNCC em foco
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Principais características das regiões hidrográficas
Conheça as principais características das regiões hidrográficas do Nordeste.

 7 A presença de rios, como os que integram as várias regiões hidrográficas do 
Nordeste, é fundamental para o abastecimento de água da população. Você 
sabe qual é a origem da água que chega à sua residência? Faça um levanta-
mento do tipo de fonte (rio, açude, poço, cisterna etc.) e da região hidrográfica 
da qual essa fonte faz parte.

 8 Em uma folha em branco, elabore um desenho para representar as principais 
atividades de seu dia a dia em que você usa água. Depois, mostre seu desenho 
para os colegas e para o professor.

Região Hidrográfica  
Tocantins-Araguaia

Principais rios: Tocantins e Araguaia. 
Abrange uma rede de cursos de água  
que desembocam nos rios Tocantins  

e Araguaia. Esses rios cortam estados 
de diferentes regiões brasileiras, 

incluindo um trecho do território do 
Maranhão, na Região Nordeste.

Região Hidrográfica  
Atlântico Nordeste Oriental

Principais rios: Capibaribe, Jaguaribe  
e Paraíba.

Ocupa grande parte do Ceará, todo o território dos estados do Rio Grande do Norte e da Paraíba, além de trechos de Alagoas, Pernambuco e Piauí. É a região que abastece o maior número de capitais do Nordeste. Apesar disso, pela influência do clima tropical semiárido, tem baixa disponibilidade de água.

Região Hidrográfica Atlântico 

Nordeste Ocidental

Principais rios: Itapecuru e Pindaré.

É formada por um grupo de rios que 

nascem no interior do estado do 

Maranhão, correm para a planície litorânea 

e desembocam no Oceano Atlântico.

Região Hidrográfica São Francisco

Principal rio: São Francisco.
Compreende os estados da Bahia, de 
Pernambuco, de Alagoas e de Sergipe.  

Trata-se de uma região hidrográfica importante 
para a geração de energia elétrica e para 
a irrigação de áreas de cultivo, apesar de 

enfrentar períodos de estiagem.

Região Hidrográfica Parnaíba

Principais rios: Parnaíba, Canindé  
e das Balsas.

Compreende o estado do Piauí e trechos 
do Maranhão e do Ceará, onde a influência 

do clima tropical semiárido resulta na 
presença de alguns rios intermitentes.

Região Hidrográfica Atlântico 
Leste

Principais rios: Vaza-barris, Pardo,  
Paraguaçu e Itapicuru.

Corresponde a uma área cortada por rios 
que fluem do interior dos estados da Bahia e 
de Sergipe em direção ao Oceano Atlântico. 

Esses rios também apresentam trechos onde 
ocorrem períodos de estiagem.

Não escreva no livro.24
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Ao abordar as formas de aproveitamento dos recursos hídricos e incentivar a 
pesquisa sobre a origem da água utilizada nas residências dos estudantes, as ativi-
dades 7 e 8 favorecem o desenvolvimento das Competências Gerais 2, 4 e 5, da 
Competência de Ciências Humanas 3, das Competências de Geografia 1, 2 e 5 e 
da habilidade EF03GE09.

Na aula

Com o apoio do mapa 
“Região Nordeste: regiões 
hidrográficas – 2023”, na 
página 23, relacione as 
principais características 
de cada região hidrográ-
fica da Região Nordeste, 
apontando seus principais 
rios. Inicie por meio das 
regiões hidrográficas e dos 
rios existentes no lugar de 
vivência dos estudantes.

Comentários e 
respostas sobre as 
atividades

7. Instrua os estudantes 
sobre as fontes de pesqui-
sa que podem ser utiliza-
das nessa atividade. Caso 
o abastecimento de água 
das residências dos estu-
dantes não seja provido 
por um poço ou uma cis-
terna, mas por uma rede 
de água encanada, eles 
podem obter a informa-
ção na conta de água da 
residência contatando a 
concessionária de água ou, 
ainda, por meio de fontes 
da prefeitura municipal e 
de órgãos municipais de 
saneamento disponíveis 
on-line.

8. Para a elaboração do 
desenho, os estudantes 
devem ponderar sobre o 
uso da água no cotidiano 
e, de maneira mais ampla, 
nas inúmeras atividades 
humanas. Eles podem fa-
zer associações entre as 
informações sobre os ma-
nanciais hídricos da locali-
dade e as atuais formas de 
utilização desses recursos. 
No desenho, eles podem 
representar usos da água 
para o consumo humano, a 
irrigação agrícola, o trans-
porte, o lazer, a pesca e a 
geração de energia.

BNCC em foco
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O Rio São Francisco
A Região Hidrográfica São Francisco engloba mais da metade da área em 

que o clima é tropical semiárido. Esse clima contribui para a seca periódica de açu-
des e de trechos de rios temporários e, consequentemente, para a falta de água em  
alguns municípios. 

Contudo, o Rio São Francisco nunca seca, mesmo em períodos de estiagem. Em 
razão disso, ele é muito importante para parte significativa da população do Nordeste. 
A grande extensão e o fluxo contínuo tornaram o Rio São Francisco a principal fonte de 
abastecimento de água do Sertão de Pernambuco, Alagoas, Sergipe e Bahia. 

O Rio São Francisco também é essencial para a irrigação da agricultura, principalmen-
te em municípios como Juazeiro e Petrolina, onde há produção de frutas em larga escala.  
A água dessa região também é usada para gerar eletricidade em usinas hidrelétricas, como a 
de Luiz Gonzaga (Pernambuco) e a de Sobradinho (Bahia). Os rios da Região Hidrográfica São 
Francisco são usados, ainda, para o transporte de soja e milho, por exemplo. Além disso, eles  
são essenciais para o sustento de muitas comunidades de pescadores. 

Perfil

Toninho Pescador nasceu em Penedo, no interior de Alagoas, em 1932. Ele se 
tornou conhecido por sua dedicação à pesca e à poesia popular e também por defen-
der um dos rios mais importantes do Brasil: o Rio São Francisco.

Ele faleceu em 2022, aos 90 anos, e continua a ser lembrado pelo amor ao Rio 
São Francisco, presente nos temas de seus poemas, nos relatos sobre o modo de 
vida dos pescadores artesanais e em sua luta pela preservação do rio, meio de vida 
para muitas famílias.

Vista de área de cultivo 
de frutas com irrigação de 
água captada no Rio São 
Francisco, no município de 
Lagoa Grande, no estado 
de Pernambuco, em 2021.

A
D

R
IA

N
O

 K
IR

IH
A

R
A

/P
U

LS
A

R
 IM

A
G

E
N

S

Não escreva no livro. 25

R
ep

ro
d

uç
ão

 p
ro

ib
id

a.
 A

rt
. 1

84
 d

o 
C

ód
ig

o 
P

en
al

 e
 L

ei
 9

.6
10

 d
e 

19
 d

e 
fe

ve
re

iro
 d

e 
19

98
.

Texto complementar
O texto a seguir apresenta a região de influência do Rio São Francisco.
O Rio São Francisco possui uma extensão de 2 830 quilômetros [...]. Abrange seis estados 

– Minas Gerais, Bahia, Pernambuco, Sergipe, Alagoas, Goiás – e o Distrito Federal, contem-
plando aproximadamente 504 municípios. A região de influência do rio [...] está dividida em 
quatro trechos: o Alto São Francisco – das nascentes na Serra da Canastra (MG) até a cidade 
de Pirapora (MG); o Médio São Francisco – de Pirapora (MG) até Remanso (BA); o Submédio 
São Francisco – de Remanso (BA) até Paulo Afonso (BA); e o Baixo São Francisco – de Paulo 
Afonso (BA) até a foz, entre Sergipe e Alagoas.

IEPHA. Inventário cultural do Rio São Francisco. Belo Horizonte: Iepha, 2015. p. 25.

Na aula

Com o auxílio do mapa 
reproduzido na página 
23, apresente aos estu-
dantes a extensão do Rio 
São Francisco e aborde a 
importância desse rio para 
as atividades econômicas 
da região, como a fruticul-
tura irrigada e a geração 
de energia elétrica. Apre-
sente à turma fotografias e 
outras representações do 
rio, bem como as riquezas 
naturais e culturais existen-
tes em seu curso.

Indicação para a 
turma
LACERDA, Socorro. O mis-
tério do sumiço do Velho 
Chico. São Paulo: Cortez, 
2015.

Procurando despertar a 
consciência das crianças 
sobre a importância dos 
cuidados com o Rio São 
Francisco, este livro conta 
a história da personagem 
Claraluz, protetora do rio, e 
de sua mascote, a carranca 
encantada Umburana.

O reconhecimento 
dos diferentes usos dos 
recursos naturais, com 
destaque para a água 
e os rios, assim como 
a discussão sobre os 
problemas ambien-
tais provocados por 
tais usos favorecem o 
desenvolvimento da 
habilidade EF03GE09.

BNCC em foco
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Formações 
vegetais

A ocorrência de tipos dife-
rentes de clima contribui para 
o desenvolvimento de diversas 
formações vegetais no território 
brasileiro. Na Região Nordeste, 
há sete tipos de formação ve-
getal: Floresta Amazônica, Mata 
Atlântica, Cerrado, Caatinga, 
Formação litorânea, Campos 
e Mata dos Cocais. Confira a 
distribuição dessas formações 
no mapa.

Região Nordeste: vegetação – 2019
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Fonte: SIMIELLI, Maria Elena. Geoatlas. 
35. ed. São Paulo: Ática, 2019. p. 120.

A Floresta Amazônica é influenciada pelo clima equatorial úmido. Os elevados 
índices de chuvas e o calor constante característicos desse clima contribuem para a 
formação de árvores de grande porte e de muitas outras espécies de plantas. Juntas, 
essas plantas formam matas fechadas, que abrigam animais de diversas espécies.  
No Nordeste, há trechos da Floresta Amazônica no estado do Maranhão.

A Mata Atlântica está presente em áreas de clima litorâneo úmido. Nessas áreas, 
as chuvas e as temperaturas elevadas são frequentes, favorecendo a ocorrência de 
florestas densas, com muitas espécies de animais e vegetais. Essa formação vegetal 
foi a mais desmatada ao longo da história do Brasil; por isso, restam apenas porções 
isoladas de matas. Os trechos da Mata Atlântica na Região Nordeste estão situados 
em porções do litoral de estados como Bahia, Sergipe, Alagoas, Pernambuco, Paraíba 
e Rio Grande do Norte.

 9 Retome a análise do mapa “Região Nordeste: vegetação – 2019”, nesta página. 
Com o auxílio da legenda, identifique o tipo de vegetação presente no maior 
número de estados da Região Nordeste. Lembre-se de que essa vegetação não 
precisa ocupar a maior parte do território dos estados. Anote a resposta no  
caderno.

 10 Ainda com base no mapa, indique o tipo de vegetação que ocupa a maior área 
da Região Nordeste.

Não escreva no livro.26
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Sugestão de atividade
Peça aos estudantes que formem grupos. Cada um deles deverá pesquisar frutos 

e espécies das formações vegetais existentes na Região Nordeste importantes para 
a comercialização, o beneficiamento e os hábitos alimentares da região, como o 
babaçu, o buriti, a carnaúba, o mandacaru, o umbu, a mangaba, o murici, o pequi,  
o caju e a pitanga.

Na aula

Antes de apresentar as 
diferentes formações ve-
getais existentes na Região 
Nordeste, é importante 
evidenciar que a vegeta-
ção é influenciada pelos 
fatores estudados nas 
páginas anteriores, como 
o relevo, o clima e a hidro-
grafia. Em seguida, com o 
auxílio do mapa “Região 
Nordeste: vegetação – 
2019”, apresente as forma-
ções vegetais da região. 
Peça aos estudantes que 
identifiquem e listem as 
características da cobertu-
ra vegetal predominante 
no lugar onde eles vivem.

Comentários e 
respostas sobre as 
atividades

9. A Formação litorânea 
abrange todos os estados 
da Região Nordeste, cons-
tituindo o tipo de vege-
tação presente no maior 
número de estados da re-
gião. As formações vege-
tais dessas áreas, como os 
mangues e as restingas, 
podem ser mencionadas 
pelos estudantes.

10. A Caatinga é o tipo de 
vegetação que ocupa a 
maior área do Nordeste, 
embora não esteja presen-
te em todos os estados.

A análise do mapa, 
proposta nas ativida-
des 9 e 10, contribui 
para o desenvolvimen-
to da Competência de 
Ciências Humanas 7,  
da Competência de 
Geografia 3 e da habi-
lidade EF04GE09.

BNCC em foco
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O Cerrado ocupa áreas onde 
predomina o clima tropical. Nessas 
áreas, há espécies vegetais adapta-
das a períodos chuvosos e secos. 
No Cerrado são comuns as árvores 
baixas com cascas grossas e galhos 
retorcidos, além de arbustos e vege-
tação rasteira.

A Caatinga é a vegetação típica 
das áreas nordestinas influenciadas 
pelo clima tropical semiárido, presen-
te principalmente na sub-região do 
Sertão. No período seco, a vegeta-
ção da Caatinga perde as folhas, que 
voltam a se desenvolver na época 
das chuvas. As árvores da Caatinga 
são baixas e têm espinhos. Esse tipo 
de vegetação está presente em todos 
os estados do Nordeste, com exce-
ção do Maranhão.

Vegetação típica do Cerrado, formada por árvores 
baixas com galhos retorcidos, no município de Bom 

Jesus, no estado do Piauí, em 2022.

Vegetação típica da Caatinga, formada 
por cactos, árvores baixas e arbustos, 
no município de Buíque, no estado de 

Pernambuco, em 2023.

As formações litorâneas se desenvolvem em trechos banhados pelo mar, sob 
influência do clima litorâneo úmido. Trata-se de um tipo de vegetação marcado pela 
presença de mangues e restingas. Os mangues são áreas alagadiças, onde cres-
cem árvores com raízes expostas em solo lamacento. Já as restingas são áreas em 
que há árvores com cerca de 10 metros de altura e troncos finos, além de plantas 
rasteiras e dunas.

Descubra

No livro A Caatinga, a vegetação típica do Sertão nordestino é apresentada 
como um ambiente que abriga diversas espécies de animais e de plantas. O livro 
cita exemplos da maneira como a população se relaciona com a natureza e desen-
volve sua cultura.

A Caatinga, de Rubens Matuck. São Paulo: Biruta, 2005.
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Indicação para você
Cine Caatinga. Disponível em: https://cinecaatinga.com.br/. Acesso em: 16 jul. 2025. 
O Cine Caatinga é uma plataforma gratuita que disponibiliza centenas de curtas-me-

tragens produzidos nos municípios da área de abrangência da Caatinga, apresentando 
animações, documentários, videoclipes e filmes educativos e de ficção, celebrando a 
riqueza cultural do Semiárido.

Na aula

Apresente à turma as ca-
racterísticas do Cerrado, 
da Caatinga e das forma-
ções litorâneas, utilizando 
o mapa “Região Nordeste: 
vegetação – 2019”, na pá-
gina 26. Incentive os es-
tudantes a indicar quais 
são as espécies vegetais 
presentes em cada uma 
dessas áreas, além de algu-
mas de suas características 
ambientais.

Sugestão de 
atividade

Trechos dos folhetos do 
escritor paraibano Lean-
dro Gomes de Barros, um 
dos maiores autores da 
literatura de cordel, cujas 
histórias inspiraram Auto 
da Compadecida, de Aria-
no Suassuna, podem ser 
lidos com a turma para 
identificar como as paisa-
gens do Sertão e da Caa-
tinga foram representadas 
nas obras. Versões digi-
talizadas desses folhetos 
podem ser acessadas no 
acervo da página virtual 
da Fundação Casa de Rui 
Barbosa.

https://cinecaatinga.com.br/
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Os Campos são um tipo de vegetação composto principalmente de espécies ras-
teiras (grama e capim), com a presença de arbustos pequenos. Localidades com relevo 
mais elevado fornecem condições propícias para o desenvolvimento de Campos. Nessas 
áreas, podem ocorrer ventos fortes e mudanças drásticas de temperatura, com dias 
quentes e noites frias. Na Região Nordeste, a Chapada Diamantina, no estado da Bahia, 
apresenta esse tipo de vegetação.

Na Região Nordeste, a Mata dos Cocais está presente em uma área que compreen- 
de os estados do Maranhão, do Piauí, do Ceará e do Rio Grande do Norte. Essa área 
é influenciada pelos climas tropical semiárido, equatorial úmido e tropical. A caracterís-
tica marcante desse tipo de vegetação é a presença de palmeiras, como o babaçu, a 
carnaúba e o buriti. 

Árvores de buriti, típicas da Mata dos Cocais, no município de Parnaíba, no estado 
do Piauí, em 2022.

Relação entre sociedade e vegetação
No Brasil, atividades como a extração de madeira, a mineração e a agricultura têm 

provocado perda contínua de vegetação nativa.

No Matopiba, as áreas cobertas pelo Cerrado são focos de desmatamento. Em 2023, 
quase metade dos processos de destruição da vegetação no Brasil aconteceram nessa 
região. Esse desmatamento tem sido provocado pelo aumento das áreas usadas para 
o plantio e para a criação de animais.
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A discussão, no texto-base, sobre como os processos naturais e humanos interagem 
na formação das paisagens favorece o desenvolvimento da habilidade EF03GE04. 
Na atividade sugerida, ao identificar e explicar as intervenções do ser humano na 
natureza, propondo ideias e ações que contribuam para a transformação espacial, 
social e cultural, os estudantes podem desenvolver a Competência Geral 2, a Com-
petência de Ciências Humanas 3 e a Competência de Geografia 6.

Na aula

Destaque as principais 
características dos Campos 
e da Mata dos Cocais. Em 
seguida, aborde os impactos 
das atividades econômicas 
nas formações vegetais es-
tudadas com base no exem-
plo do Cerrado mencionado 
na página. Explique como o 
aumento de áreas utilizadas 
para atividades agropecuá-
rias influencia o crescimento 
do desmatamento e impac-
ta negativamente o equi-
líbrio natural. Incentive os 
estudantes a identificar as 
práticas dos modelos de pro-
dução agrícola sustentável.

Acompanhamento 
de aprendizagens

Caso os estudantes apre-
sentem dificuldades para 
compreender o impacto 
ambiental da agropecuária 
no Matopiba, mencione, 
por exemplo, a agricultura 
intensiva, que pode acarre-
tar uma série de problemas 
ambientais, como: a degra-
dação do solo; a contami-
nação da água e do solo; a 
perda de biodiversidade; o 
uso excessivo de água e o 
aumento das emissões de 
gases de efeito estufa.

Sugestão de 
atividade

Solicite aos estudantes 
que analisem quais são 
os principais impactos 
que a formação vegetal 
predominante no muni-
cípio em que vivem sofre. 
Oriente-os a responder às 
seguintes questões: Quais 
atividades econômicas 
geram mais impactos na 
vegetação no município? 
Como é possível reduzir ou 
superar essa degradação? 
Essas perguntas podem 
ser respondidas por meio 
de uma roda de conversa.

BNCC em foco
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No Nordeste, como em outras regiões brasileiras, também ocorre perda 
de vegetação em áreas urbanas.

Conforme as cidades vão crescendo, muitas áreas de vegetação são der-
rubadas para dar lugar à construção de estradas, estabelecimentos comerciais 
e moradias. A eliminação dos espaços verdes transforma profundamente as 
paisagens e tende a prejudicar a qualidade de vida da população. 

Processos como esse já mudaram a paisagem de diversas cidades, como 
a de Fortaleza, no Ceará, exemplo retratado nas imagens de satélite a seguir.

Imagem de satélite de parte 
do município de Fortaleza, no 
estado do Ceará, em 1988.

Imagem de satélite de parte 
do município de Fortaleza, no 
estado do Ceará, em 2025.

 11 Há algum lugar perto de sua casa ou da escola em que você estuda que perdeu 
muitas árvores? Caso haja, elabore no caderno um texto com pelo menos seis 
linhas relatando o que mudou nesse lugar depois da perda das árvores. Se não 
houver um lugar em que isso aconteceu, elabore um texto com seis linhas expli-
cando como você imagina que a população seria afetada por essa mudança.

 12 Compare as imagens de satélite dispostas nesta página e identifique as princi-
pais mudanças ocorridas na paisagem. Depois, apresente suas conclusões aos 
colegas e comente com eles as prováveis causas dessas mudanças. 
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Ao incentivar os estudantes a refletir sobre como a perda de vegetação pode 
afetar a população local, a atividade 11 contribui para o desenvolvimento do Tema 
Contemporâneo Transversal Educação Ambiental.

Na aula

Aborde os principais 
impactos da urbaniza-
ção e do crescimento 
das cidades na perda de 
vegetação, comparando 
as imagens de satélite de 
parte do município de 
Fortaleza, no estado do 
Ceará, em 1988 e em 2025. 
Verifique se os estudantes 
reconhecem o aumento da 
área construída e a redu-
ção da área coberta por 
vegetação nas imagens. A 
turma pode ser organizada 
em duplas para a análise 
das imagens e a realização 
da atividade 12.

A abordagem pode ser 
aprofundada por meio da 
análise dos impactos do 
crescimento urbano no 
município onde a escola se 
localiza, evidenciando os 
prejuízos provocados pela 
redução da vegetação.

Comentários e 
respostas sobre as 
atividades

11. Auxilie os estudantes 
a identificar áreas que te-
nham perdido vegetação 
na localidade. No texto, eles 
podem destacar como a re-
tirada de árvores expõe os 
locais diretamente à radia-
ção solar e pode estar re-
lacionada à diminuição de 
áreas de lazer e de convívio 
social.

12. Por meio da compara-
ção entre as imagens, os 
estudantes podem iden-
tificar a perda de áreas 
verdes entre 1988 e 2025.  
Peça a eles que elabo-
rem hipóteses sobre os 
elementos humanos que  
teriam substituído a vegeta-
ção em razão dos processos 
de urbanização.

Conexões em foco
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Capítulo

1 O País em 
que vivemos

Você percebeu que as crianças retratadas nas fotografias têm diferentes 
formas de ser e de viver?

A pluralidade de modos de vida que existe na Região Nordeste é resultado 
da influência de diferentes povos e da convivência entre eles.

Esses povos têm histórias e costumes variados, como festas, brincadeiras, 
danças e músicas. Neste capítulo, você vai conhecer alguns dos diversos 
povos que formam a Região Nordeste.
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1. O que você entendeu quando leu a palavra povos? Converse com 
um colega sobre isso. Ele tem o mesmo entendimento que você?

2. Vocês acham que têm costumes parecidos com os de alguma das 
crianças retratadas na imagem? Por quê?

Vamos conversar

Crianças nos municípios de Porto Seguro, Ilhéus e Salvador, no estado da Bahia, em 2024 e 2025, 
de União dos Palmares, no estado de Alagoas, em 2022, e de Pedro do Rosário, no estado do 
Maranhão, em 2024.

Capítulo 3

Povos e diversidade

Não escreva no livro.30
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O capítulo introduz os 
conceitos de povo, diáspo-
ra africana, quilombo, flu-
xos migratórios e migração 
de retorno, apresentando a 
diversidade da população 
da Região Nordeste.

Objetivos

Espera-se que, por meio 
do estudo do capítulo, os 
estudantes identifiquem os 
grupos sociais que compõem 
a população do Nordeste e 
conheçam os processos de 
ocupação da região pelos 
povos originários, pelos 
diversos povos africanos e 
pelas populações de origem 
europeia.

Comentários e 
respostas sobre as 
atividades

1. O objetivo é avaliar os 
conhecimentos prévios 
dos estudantes sobre as-
suntos presentes no capí-
tulo. Verifique se os estu-
dantes compreendem que 
o conceito de povo está 
associado ao conjunto de 
pessoas que nasceram no 
mesmo território, falam a 
mesma língua e comparti-
lham costumes e histórias.

2. Espera-se que, ao anali-
sar o mosaico de fotogra-
fias, os estudantes reco-
nheçam que o Nordeste é 
composto de vários grupos 
com diferentes formas de 
ser e de viver, com as quais 
podem se identificar.

Ao promover a valorização da di-
versidade de indivíduos e de grupos 
sociais e de suas identidades e culturas, 
as atividades da abertura do capítulo 
contribuem para a mobilização da 
Competência de Ciências Humanas 4.

Indicação para você
LAUTH, Hans-Joachim. O conceito de “povo” 

no contexto da interculturalidade e da hete-
rogeneidade social. Revista Debates, Porto 
Alegre, v. 15, n. 2, p. 164-185, 2021.

Nesse artigo, o cientista político Hans-Joachim 
Lauth reflete sobre o uso do conceito de povo 
e seus diferentes significados.

BNCC em foco
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Quais são os povos da Região Nordeste?
Povo é um conjunto de pessoas que nasceram no mesmo território, comunicam-se 

usando a mesma língua e compartilham crenças, costumes e histórias.

A variedade de povos que formam a Região Nordeste se manifesta nos sotaques, 
nas artes e nos saberes da região. Esses povos mantêm suas tradições e histórias  
vivas por meio das vivências comunitárias e das expressões artísticas e culturais, como 
a música e a dança.

A comunidade do Quilombo Castainho, no município de Garanhuns, no estado de 
Pernambuco, por exemplo, segue os costumes de seus antepassados, que viveram há 
centenas de anos naquele local.

Os membros do Bloco Ilê 
Aiyê, formado principalmen-
te pela população negra do 
bairro Curuzu, na periferia 
do município de Salvador, no 
estado da Bahia, preservam 
a história afro-brasileira por 
meio da música e da dança.

Integrante do bloco Ilê Aiyê no 
município de Salvador, no estado 
da Bahia, em 2024.

Vozes locais

Os cantos do bloco Ilê Aiyê, como o reproduzido a seguir, contam histórias de 
luta da população negra e valorizam a ancestralidade africana.

Eu não tenho a força só porque sou o primeiro

É simplesmente por ser Ilê [...]

Saudando a força de todos os quilombolas

Que lutaram bravamente para manter viva

A nossa história. [...]

CARVALHO, Edison. Negros de luz. 1989. Apud: COSTA, Carlos (coord.).  
Ocupação Ilê Aiyê. São Paulo: Itaú Cultural, 2018. p. 42.
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Texto complementar
O texto a seguir trata da importância da 

diversidade no contexto escolar.

Estamos como educadores e educado-
ras desafiados(as) a promover processos 
de desconstrução e de desnaturalização 
de preconceitos e discriminações que im-
pregnam, muitas vezes com caráter difuso, 
fluido e sutil, as relações sociais e educa-

Na aula

Explique que, na Região 
Nordeste, diversos grupos 
étnico-culturais interagi-
ram no decorrer do tempo. 
Faça uma leitura compar-
tilhada do texto-base e co-
mente com a turma que a 
linguagem, a alimentação 
e a produção de arte e sa-
beres são exemplos de ma-
nifestações culturais que 
expressam a pluralidade 
da região.

BNCC em foco

cionais que configuram os contextos em 
que vivemos. [...]  Estamos desafiados tam-
bém a reconhecer e valorizar as diferenças 
culturais, os diversos saberes e práticas, e 
a afirmar sua relação com o direito à edu-
cação de todos. 

CANDAU, Vera Maria Ferrão. Diferenças 
culturais, interculturalidade e educação em 
direitos humanos. Educação & Sociedade, 

Campinas, v. 33, n. 118, p. 246, jan./mar. 2012.

O texto-base, ao tratar 
do conceito de povo, 
destacando a variedade 
de grupos populacio-
nais da região, contri-
bui para o desenvolvi-
mento da habilidade 
EF03HI01.

Indicação para 
você

OS INDÍGENAS no Censo 
2022. IBGE Educa. Dispo-
nível em: https://educa.
ibge.gov.br/criancas/brasil/
nosso-povo/22324-os-
indigenas-no-censo-2022.
html. Acesso em: 26 jun. 
2025.

Essa página do IBGE na 
internet apresenta várias 
informações sobre a popu-
lação indígena no Brasil. 
Um dos dados citados é 
o de que 75% dessa po-
pulação se concentra nas 
regiões Norte e Nordeste. 

https://educa.ibge.gov.br/criancas/brasil/nosso-povo/22324-os-indigenas-no-censo-2022.html
https://educa.ibge.gov.br/criancas/brasil/nosso-povo/22324-os-indigenas-no-censo-2022.html
https://educa.ibge.gov.br/criancas/brasil/nosso-povo/22324-os-indigenas-no-censo-2022.html
https://educa.ibge.gov.br/criancas/brasil/nosso-povo/22324-os-indigenas-no-censo-2022.html
https://educa.ibge.gov.br/criancas/brasil/nosso-povo/22324-os-indigenas-no-censo-2022.html
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Os primeiros seres 
humanos

Existem registros de que os se-
res humanos vivem no território cor-
respondente ao do atual Nordeste 
há pelo menos 12 mil anos.

Os primeiros grupos humanos 
que habitaram essa região se des-
locavam procurando vegetais para 
comer, animais para caçar e locais 
para pescar. Por isso, foram chama-
dos de caçadores-coletores.

Eles deixaram rastros muito anti-
gos na Região Nordeste. No Parque 
Nacional Serra da Capivara, locali-
zado no estado do Piauí, por exem-
plo, foram encontradas centenas de 
sítios arqueológicos com vestígios 
das atividades desses grupos, como 
ferramentas e registros rupestres  
(representações feitas nas rochas).

 1 No mapa, está representado algum sítio arqueológico no estado em que você 
vive? Qual(is)?

 2 Escolha um sítio arqueológico da Região Nordeste e pesquise sobre ele na inter-
net ou em livros impressos. Depois, selecione um objeto ou um registro rupestre 
lá encontrado. Por fim, responda no caderno: o que é possível descobrir sobre 
os povos que viviam nesse local com base no item que você escolheu?

Fontes: ARRUDA, José Jobson de. Atlas histórico básico.
15. ed. São Paulo: Ática, 1997. p. 35; MARTIN, Gabriela. 

Pré-história do Nordeste do Brasil. Recife: Editora 
Universitária da UFPE, 2013. p. 68-76.

Região Nordeste: principais sítios 
arqueológicos do período anterior à escrita

Descubra

O Museu do Homem Americano, no muni-
cípio de São Raimundo Nonato, no estado do 
Piauí, foi fundado para divulgar a importância dos  
sítios arqueológicos do Parque Nacional Serra 
da Capivara.
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Exposição no Museu do Homem Americano,  
no município de São Raimundo Nonato, no estado 

do Piauí, em 2019.

Não escreva no livro.32
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Por apresentar o procedimento de in-
vestigação arqueológica como fonte his-
toriográfica, o texto-base contribui para 
o desenvolvimento da Competência de 
História 6. Ao associar sítios arqueológicos 
a patrimônios e marcos históricos do Nor-
deste, os estudantes mobilizam as habili-
dades EF03HI04 e EF03HI05. 

Na aula

Explique à turma o sig-
nificado de sítio arqueoló-
gico. Em seguida, comen-
te que as informações e 
teorias sobre o início da 
ocupação humana, no 
território hoje correspon-
dente à Região Nordeste 
são baseadas em dados 
coletados em escavações.

Se considerar pertinen-
te, destaque a importância 
dos estudos liderados pela 
arqueóloga Niède Guidon 
no Parque Nacional Ser-
ra da Capivara, no Piauí, 
considerado patrimônio 
mundial pela Unesco. Eles 
sugerem a existência de 
rochas que teriam sido 
modificadas por seres hu-
manos há mais de 20 mil 
anos. Faltam, porém, ves-
tígios de ossos humanos 
que confirmem a teoria – 
os mais antigos datam de 
cerca de 10 a 12 mil anos.

Comentários e 
respostas sobre as 
atividades

1. Os estudantes podem 
indicar: Bom Jardim, Gruta 
do Padre e Parque Nacional 
do Catimbau, no Pernam-
buco; Central, na Bahia; Car-
naúba dos Dantas, no Rio 
Grande do Norte; Canindé 
de São Francisco, no Sergi-
pe; Parque Nacional Serra 
da Capivara, no Piauí.

2. Incentive uma atitude 
investigativa e a elabora-
ção de inferências com ba-
se no registro seleciona-
do. Verifique também se 
os estudantes conseguem 
associar o trabalho com as 
fontes históricas com a re-
construção do passado, ou 
seja, como forma de com-
preender como viviam os 
primeiros povos a habitar 
a região.

Indicação para você
MARTIN, Gabriela. Pré-história do 
Nordeste do Brasil. Recife: Editora 
Universitária da UFPE, 2013.

Nessa obra, Gabriela Martin trata da 
história anterior à escrita na Região 
Nordeste.

BNCC em foco
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Os povos indígenas
O Nordeste é a segunda região que concentra mais pessoas indígenas 

no Brasil. Os povos indígenas vivem no território correspondente ao do atual 
Nordeste desde muito antes da chegada dos europeus.

Esses povos podem ser classificados em dois grupos, de acordo com a 
língua que utilizam para se comunicar. Os povos que usam línguas de origem 
tupi-guarani vivem principalmente no litoral; por exemplo, os Tupinambá, os 
Potiguara e os Tupiniquim. Os povos que se comunicam com línguas de ou-
tras origens vivem no interior da região e em parte do litoral; por exemplo, os 
Kariri, os Tremembé, os Pataxó, os Tapuio e os Xukuru.

Uma das formas de esses e outros povos registrarem a cultura e o cotidiano 
da comunidade é por meio de mapas, em que são incluídos elementos impor-
tantes para o dia a dia, como casas, roças, rios, escolas e postos de saúde.
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 3 Faça uma pesquisa e responda: quais povos indígenas vivem no estado em que 
você mora?

 4 Reúna-se com alguns colegas e elaborem um mapa do entorno da escola. Criem 
uma legenda incluindo elementos essenciais para o mapa, como escolas, hospi-
tais, ruas e praças.

Reprodução de mapa elaborado pelo povo Xukuru, no município de Pesqueira, no estado 
de Pernambuco, em 2012.

Não escreva no livro. 33
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 Ao observar a representação da Terra Indígena Xukuru, os estudantes desenvolvem 
a Competência de Geografia 3. Além disso, na atividade 3, ao realizar uma pesquisa 
sobre povos indígenas locais, eles mobilizam as habilidades EF03GE02, EF04GE06 
e EF03HI07; na atividade 4, por meio da elaboração do mapa do entorno da escola, 
podem desenvolver a Competência de Ciências Humanas 7, a Competência de 
Geografia 4 e a habilidade EF04GE09.

Na aula

Faça uma leitura simples 
do mapa, explicando que 
a linha contínua verme-
lha indica os limites da 
Terra Indígena Xukuru. 
A mancha em vermelho 
representa a área urbana 
do município de Pesqueira. 

Comentários e 
respostas sobre as 
atividades

3. Auxilie os estudantes a 
identificar os povos indíge-
nas que vivem no estado. 
Páginas da internet, como 
Povos Indígenas no Bra-
sil, disponível em: https://
pib.socioambiental.org/pt/
Pagina_principal, acesso 
em: 5 ago. 2025, podem 
ser consultadas.

4. Auxilie os estudantes a 
criar uma lista de todos os 
elementos que julgam im-
portantes no entorno da  
escola, desenvolvendo no-
ções de espacialidade e re-
fletindo sobre o lugar em 
que a escola se localiza. 
Para criar o mapa, eles po-
dem utilizar lápis de cor e 
papel ou recursos digitais. 
É possível também elabo-
rar um mapa tátil com ma-
teriais de diferentes tex-
turas, como material em-
borrachado (EVA), diversos 
tipos de papel e tecido, li-
nhas de diferentes espes-
suras, botões etc. 

BNCC em foco
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As conexões com a Europa
Há mais de quinhentos anos, portugueses, espanhóis e franceses chega-

ram ao litoral do território que corresponde à atual Região Nordeste. O período 
em que isso ocorreu é conhecido como o da expansão marítima europeia. 
Nele, começou uma história marcada por conflitos, alianças e transformações.

Vários aspectos da cultura dos portugueses, que se instalaram no terri-
tório com o objetivo de colonizá-lo, ainda influenciam o cotidiano na região.  
A língua portuguesa e a arquitetura de algumas cidades são exemplos disso.

O envio de produtos da América para a Europa, principalmente o açúcar, 
gerava muita riqueza. Por causa disso, europeus de diferentes nacionalidades 
se enfrentaram para dominar o território.

Há cerca de quatrocentos anos, por exemplo, os portugueses e os france-
ses disputaram o controle da cidade de São Luís, a atual capital do Maranhão. 
Mais tarde, em 1641, a cidade foi tomada pelos holandeses.

Os holandeses lutaram contra os portugueses porque queriam dominar a 
costa do Atlântico, onde se concentrava a produção de açúcar. Entre 1624 e 
1625, eles atacaram a cidade de Salvador. Entre 1630 e 1654, dominaram um 
território que se estendia entre as cidades de São Cristóvão e de Fortaleza.

 5 Quais são as marcas da presença europeia que ainda existem na Região 
Nordeste? Se for preciso, faça uma pesquisa para descobrir.

 6 No lugar em que você vive existem marcas da presença dos europeus citados 
no texto? Quais?
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Praça São Francisco, no município de São Cristóvão, no estado de Sergipe, em 2024.

Não escreva no livro.34
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Na aula

Destaque que, por preser-
var padrões de construção 
portugueses e espanhóis, 
a Praça São Francisco, no 
município de São Cristó-
vão, em Sergipe, retratada 
na fotografia, é considerada 
patrimônio mundial pela 
Unesco.

Mencione outras constru-
ções que tiveram base em 
padrões europeus, como 
os centros históricos de 
Salvador, Mucugê e Igatu, 
na Bahia; de Penedo, em 
Alagoas; de Aracati e Viço-
sa, no Ceará; de Oeiras, no 
Piauí; de Areia, na Paraíba; 
do Recife, em Pernambuco; 
e de São Luís, no Maranhão. 
Se possível, apresente foto-
grafias desses locais.

Destaque que a língua 
portuguesa falada no Brasil 
apresenta muitas referên-
cias de línguas indígenas 
e africanas.

Comentários e 
respostas sobre as 
atividades

5. Os estudantes podem 
citar fortes criados para a 
defesa de territórios (Forte 
dos Reis Magos, em Natal, 
ou o Forte do Brum, no Re-
cife), igrejas construídas por 
ordens religiosas europeias 
ou por irmandades locais 
seguindo padrões europeus 
de arquitetura, fazendas e 
engenhos de cana-de-açú-
car, entre muitas outras. Eles 
também podem indicar ele-
mentos imateriais, como lín-
guas, palavras, expressões 
religiosas, músicas, danças, 
festas e modos de preparar 
alimentos.

6. Os estudantes podem 
considerar tanto registros 
materiais da presença eu-
ropeia quanto evidências 
imateriais, como expres-
sões religiosas, músicas, 
festas e modos de prepa-
rar alimentos.

As atividades 5 e 6, sobre as marcas da presença europeia na região em que os 
estudantes vivem, contribuem para o desenvolvimento das habilidades EF03HI01 
e EF03GE02.

BNCC em foco
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A diáspora africana
Diáspora africana é o termo usado para no-

mear o deslocamento forçado de pessoas africanas 
traficadas como escravizadas principalmente para 
a América.

O Brasil é o país americano que mais recebeu escravizados. A maioria deles fazia 
parte de povos bantos, como os bacongos, os mbundus e os ovimbundos. Esses povos 
viviam na África Central, entre o Congo e Angola.

Também foram escravizados sudaneses da África Ocidental. A maioria deles vivia na 
Guiné e na Costa da Mina, região que hoje corresponde a países como Gana e Nigéria.

Membros dos povos fulas, mandingas e soninquês eram obrigados a embarcar em 
navios nos portos de Cacheu e de Bissau, na região da Guiné. Eles eram levados prin-
cipalmente para São Luís, no Maranhão.

Na Costa da Mina, pessoas dos povos acãs e iorubás também eram obrigadas a 
embarcar para o Brasil. Elas eram capturadas em reinos como o de Daomé (onde hoje 
se localiza o Benin) e o de Oyó (onde hoje se localiza a Nigéria).

A maior parte dos acãs e dos iorubás partiu do Castelo de São Jorge da Mina, que 
se localiza em Gana, e foi enviada para os portos de Salvador, Recife e São Luís.

Pessoas da região de Moçambique, no sudeste do continente africano, também 
foram traficadas para o Nordeste, principalmente para o Maranhão e Pernambuco.

Traficadas: nesse contexto,  
comercializadas; vendidas como 
mercadoria.
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Monumento Cruz do 
Patrão, no porto de 
Recife, no estado  
de Pernambuco,  
em 2024. A Cruz do 
Patrão foi construída 
para guiar a atracação 
dos navios no porto. 
Hoje, é um símbolo 
da memória negra na 
cidade.

Não escreva no livro. 35
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Indicação para a turma
ALBUQUERQUE, Wlamyra; FRAGA, Walter. O que há da África em nós. São Paulo: 
Moderna, 2014.

Os personagens desse livro embarcam em uma viagem que atravessa o tempo e o 
espaço para investigar as origens africanas da população brasileira.

Na aula

Comece a aula apresen-
tando os países africanos 
mencionados no texto 
– Congo, Angola, Gana, 
Nigéria, Guiné, Benin e 
Moçambique. Para isso, 
localize-os em um mapa-
-múndi, mostrando a dis-
tância entre eles e o Brasil. 

Depois, apresente os 
lugares de memória re-
lacionados à escravidão 
existentes no Nordeste, 
sobretudo os localizados 
no município onde os estu-
dantes vivem, destacando 
as formas de resistência da 
população afro-brasilei-
ra, como a formação de 
quilombos, abordada na 
página 36.

Informe aos estudantes 
que, a respeito da cultu-
ra imaterial, pesquisas 
arqueológicas realizadas 
no Monumento da Cruz 
do Patrão, no Recife, no 
estado de Pernambuco, 
indicaram vestígios de ri-
tuais religiosos de tradição 
afro-brasileira.

BNCC em foco

Na medida em que 
possibilita o reconhe-
cimento de diferentes 
povos que constituíram 
a população da Região 
Nordeste, além de suas 
contribuições culturais, 
o texto-base contribui 
para o desenvolvi-
mento das habilidades 
EF03HI01 e EF03GE02. 
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As comunidades quilombolas
Quilombos são comunidades formadas por pessoas que fugiram da escravidão 

para viver em liberdade. A organização em quilombos foi uma das principais formas de 
resistência dos povos africanos e de seus descendentes.

O quilombo mais conhecido da história do Brasil é o Quilombo dos Palmares. Ele foi 
formado há cerca de quatrocentos anos, na região da Serra da Barriga, no atual estado 
de Alagoas, que, na época, fazia parte da capitania de Pernambuco. O Quilombo dos 
Palmares foi duramente perseguido pelas autoridades coloniais.

A Região Nordeste é a região do Brasil em que existe o maior número de comunida-
des remanescentes de quilombos. A maior parte delas se localiza no Maranhão e na 
Bahia, estados que concentram metade da população quilombola do país.

As comunidades quilombolas enfrentam dificuldades para ter suas terras reconhe-
cidas. Além disso, sofrem com conflitos pela terra, ameaças de invasão e outros tipos 
de violência.

Capitania: divisão adminis-
trativa do território do Império 
Português durante o período 
colonial.

Remanescentes: sobrevi-
ventes.

 7 Quais influências das culturas africanas você percebe no lugar em que vive?

 8 Quais são os lugares mais importantes para a preservação da história dos po-
vos africanos e de seus descendentes na Região Nordeste? Escolha um desses 
lugares e faça um desenho para representá-lo.

 9 Existem comunidades quilombolas no município onde você mora? Faça uma 
pesquisa na internet ou em livros impressos e registre o resultado no caderno.

 10 O direito das comunidades quilombolas à terra em que vivem é garantido pela 
Constituição de 1988. Em sua opinião, por que essas comunidades enfrentam 
dificuldades para ter esse direito reconhecido?
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Três gerações de mulheres 
quilombolas na Comunidade 
Quilombola Mundo Novo, no 
município de Buíque, no estado  
de Pernambuco, em 2023.

Não escreva no livro.36
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Por abordar as influências culturais africanas e o papel dos quilombolas na Região 
Nordeste, as atividades 7 a 10 contribuem para o desenvolvimento das habilidades 
EF03HI01 e EF03HI07. Além disso, por destacar as marcas das contribuições culturais 
africanas e a legitimidade do reconhecimento das terras de comunidades remanes-
centes de quilombos, mobilizam as habilidades EF03GE02 e EF04GE06.

Comentários e 
respostas sobre as 
atividades

7. Os estudantes podem 
citar o forró, o samba, o 
maracatu, o acarajé, o ca-
ruru, a lavagem de escada-
rias de igrejas, a Festa de 
Iemanjá, o candomblé, pa-
lavras como cafuné, mole-
que e axé ou o uso de ervas 
medicinais, como alfava-
ca. Dê oportunidade para 
que os estudantes verbali-
zem suas respostas e peça 
a eles que elaborem um 
quadro coletivo, na lousa, 
com as influências africa-
nas mencionadas, incenti-
vando-os a compreender 
que a atividade tem o ob-
jetivo de valorizar tais in-
fluências culturais.

8. Espera-se que os estu-
dantes citem quilombos, 
centros históricos, terrei-
ros ou edifícios dedicados 
à preservação da memó-
ria, podendo perguntar a 
adultos (responsáveis ou 
profissionais da escola) se 
conhecem um ou mais lo-
cais como esses. 

9. A página na internet do 
Observatório Terras Qui-
lombolas, vinculado à Co-
missão Pró-índio de São 
Paulo, pode ser utilizada 
como fonte de pesquisa 
sobre essas comunidades. 
Auxilie os estudantes na 
navegação para que pos-
sam encontrar as informa-
ções necessárias.

10. Espera-se que os estu-
dantes reconheçam que, 
apesar de o direito à terra 
ser garantido às comuni-
dades quilombolas pela 
Constituição de 1988, exis-
tem conflitos causados por 
interesses de grupos que 
exploram essas terras ile-
galmente.

BNCC em foco
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Os povos do interior
Durante a colonização do Brasil, a pecuária foi uma das principais ativida-

des realizadas no interior do território correspondente à atual Região Nordeste. 
A criação de gado se espalhou pelo Vale do Rio São Francisco e alcançou 
territórios desconhecidos pelos europeus.

Hoje, vivem no interior da Região Nordeste vaqueiros, tropeiros, agriculto-
res, comunidades quilombolas, povos indígenas e outras comunidades que 
compartilham tradições e saberes transmitidos de geração em geração.

No trecho do depoimento a seguir, o Mestre 
Espedito Seleiro, artesão que vive no município de 
Nova Olinda, no estado do Ceará, conta como apren-
deu a fazer sua arte em couro.

Seleiro: produtor de sela, peça 
de couro colocada no dorso do 
cavalo para o cavaleiro se sentar.

Perfil

Mestre Espedito Seleiro é um 
artesão nascido em 1939, no municí-
pio de Arneiroz, no estado do Ceará. 
Quando tinha 10 anos, ele se mudou 
com sua família para o município de 
Nova Olinda, na região do Cariri, no 
mesmo estado. Espedito aprendeu a 
fazer peças de couro com o pai e, hoje, 
é reconhecido como tesouro vivo da 
cultura do Ceará.

Eu tinha oito anos quando comecei a ajudar meu pai. Ele já apren-
deu com o pai dele, eu aprendi com meu pai e meu filho aprendeu 
comigo. [...] Como filho mais velho, ensinei aos meus irmãos.

ZUIM, Valeska. Entrevista com Espedito Seleiro. Revista Iara,  
São Paulo, v. 6, n. 1, p. 98, 2013.
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Mestre Espedito Seleiro trabalhando em sua 
oficina, no município de Nova Olinda, no estado 

do Ceará, em 2015.

Não escreva no livro. 37
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O texto-base, ao tratar da relação entre ocupação territorial e pecuária, desenvolve 
a habilidade EF03HI01. Ao reconhecer a importância da transmissão geracional para 
a preservação de modos de vida, técnicas e saberes populares, mobiliza a habilidade 
EF03HI07.

Na aula

Mostre a importância da 
pecuária para a ocupação 
do interior do Nordeste, 
destacando sua contri-
buição para a formação 
de rotas, vilas e modos de 
vida. Comente que, em ra-
zão da prática da criação 
de gado, diversos grupos 
passaram a habitar esse 
território, compartilhando 
tradições e saberes ainda 
presentes nas culturas da 
região. Valorize os saberes 
tradicionais transmitidos 
de geração em geração, 
como o ofício do Mestre 
Espedito Seleiro.

Acompanhamento 
de aprendizagens

Realize uma leitura orien-
tada do texto-base, incen-
tivando os estudantes, por 
meio de perguntas, a iden-
tificar as atividades econô-
micas, os grupos sociais e 
as formas de transmissão 
dos saberes mencionados.

Sugestão de 
atividade

Proponha aos estu-
dantes que entrevistem 
pessoas da comunidade 
(familiares, vizinhos e pro-
fissionais da escola) para 
saber mais sobre os ofícios 
e saberes tradicionais as-
sociados ao artesanato, ao 
preparo de alimentos, ao 
uso de plantas medicinais 
ou à criação de animais. 
Oriente-os a registrar as 
informações coletadas.

BNCC em foco
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Os povos e comunidades tradicionais
Os povos e comunidades tradicionais têm maneiras próprias de viver e de 

se organizar. Eles usam os recursos da natureza de forma equilibrada, com 
base nos conhecimentos transmitidos de geração em geração.

Esses conhecimentos incluem técnicas de plantio e de coleta de alimentos, 
de criação de animais, de pesca, de obtenção de água, de construção de 
moradias e objetos, formas de cuidado com a saúde, entre outros saberes 
ensinados por tradição. 

Existem 28 tipos de povos e comunidades tradicionais no Brasil. Além 
das comunidades indígenas e quilombolas, que você já estudou, na Região 
Nordeste, existem ainda comunidades tradicionais como as dos pescadores 
artesanais, as das quebradeiras de coco babaçu, as dos catadores de man-
gaba, as dos caatingueiros, as dos geraizeiros, as de fundo e fecho de pasto, 
as dos veredeiros e as de terreiro.

Indígena da etnia Pataxó na aldeia Reserva 
da Jaqueira, no município de Porto 
Seguro, no estado da Bahia, em 2024. As 
comunidades indígenas são exemplos de 
comunidades tradicionais.

Trabalhadora segurando frutos de mangaba 
na Associação de Catadoras de Mangaba de 
Sergipe, no município de Estância, no estado 
de Sergipe, em 2024. As comunidades 
tradicionais dos catadores de mangaba são 
muito presentes nesse estado.
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Não escreva no livro.38
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No texto-base, a identificação das relações entre as formas de organização social 
e os espaços naturais ocupados pelas comunidades tradicionais promove o de-
senvolvimento da habilidade EF03GE02. Por envolver reflexões sobre o respeito 
à diversidade cultural e o papel das comunidades tradicionais na preservação de 
territórios e saberes, o texto mobiliza a habilidade EF04GE06.

Na aula

Ressalte a diversidade 
sociocultural do Brasil, so-
bretudo da Região Nordes-
te, por meio do reconheci-
mento das comunidades 
tradicionais (duas delas 
representadas nas foto-
grafias) e de seus modos 
de vida. Reforce o fato de 
que essas comunidades 
precisam ser conhecidas, 
valorizadas e respeitadas.

Acompanhamento 
de aprendizagens

Produza previamente 
um esquema destacando 
grupos de origem indíge-
na, europeia e africana do 
estado em que os estu-
dantes vivem. Em segui-
da, estabeleça categorias 
que englobem criações 
culturais, atividades eco-
nômicas, formas de morar, 
ações de resistência etc. 
Oriente a turma a comple-
tá-lo com as informações 
mais importantes.

Observe as eventuais di-
ficuldades dos estudantes 
e, se preciso, promova uma 
recapitulação dos assun-
tos abordados para que 
todos alcancem níveis si-
milares de aprendizagem.

BNCC em foco
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Os fluxos migratórios internos  
e as migrações de retorno

Fluxos migratórios internos são os deslocamentos de população que ocorrem 
no interior do território de um estado, uma região ou um país.

Nos anos de 1887, 1915 e 1932, ocorreram secas intensas no interior do estado do 
Ceará. Por causa da falta de água e de alimentos, a população precisou deixar o local 
em que vivia, mudando-se principalmente para Fortaleza, a capital do estado.

Entre os anos 1950 e 1980, parte dos pequenos agricultores que viviam nas áreas 
rurais migraram para as capitais do Nordeste e de outras regiões do Brasil em busca de 
trabalho, em um processo que você estudará ao longo deste livro.

Grande roça, pintura de Marcos 
Cacimba, 2023. Essa pintura representa 

dois sertanejos que migraram da Paraíba 
para o Rio de Janeiro.

 11 Escolha uma das comunidades tradicionais da Região Nordeste listadas na  
página anterior e faça uma pesquisa sobre ela. Procure saber:

• onde essa comunidade vive;

• como essa comunidade usa os recursos naturais;

• quais são os principais saberes transmitidos por essa comunidade.

  Depois, escreva um texto no caderno explicando o que você aprendeu em sua 
pesquisa.

 12 Você conhece alguém que foi morar em outro lugar em busca de trabalho? Caso 
conheça, crie uma história em quadrinhos contando a trajetória dessa pessoa.
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 Entre os anos 1990 e 2010, 
muitas pessoas que haviam migra-
do voltaram para seus lugares de 
origem na Região Nordeste. Esse 
fluxo é chamado de migração de 
retorno. Pernambuco, Sergipe, 
Rio Grande do Norte e Paraíba são 
alguns dos estados que registra-
ram o maior retorno de migrantes.

Não escreva no livro. 39
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Adaptação de atividades
Caso os estudantes não conheçam pes-

soas que tenham migrado, na atividade 12, 
apresente a história de uma personalidade 
do estado que tenha sido migrante ou 
proponha a leitura de um livro de literatura 
infantil sobre o assunto, para que a turma 
se inspire na elaboração da história em 
quadrinhos.

Na aula

Destaque as causas his-
tóricas dos deslocamentos 
populacionais na Região 
Nordeste, associando-as 
às desigualdades intrarre-
gionais e inter-regionais. 
Apresente as direções pre-
dominantes desses fluxos 
nos diferentes períodos 
abordados, recorrendo a 
elementos esquemáticos, 
como setas desenhadas 
sobre um mapa do Brasil, 
para que os estudantes 
possam visualizá-los.

Comentários e 
respostas sobre as 
atividades
11. As comunidades tradi-
cionais da Região Nordeste 
vivem no litoral, em áreas 
rurais e ribeirinhas, próxi-
mas a matas, rios etc., com 
modos sustentáveis de uti-
lizar os recursos da nature-
za. Esses grupos valorizam 
o conhecimento transmiti-
do de geração em geração, 
como técnicas de pesca e 
de extrativismo.

12. Nas narrativas, eles 
podem informar como 
foi a mudança, os moti-
vos da viagem, as dificul-
dades enfrentadas e os 
sucessos obtidos, com-
preendendo que a mi-
gração faz parte da vida  
de muitas pessoas.

A abordagem, no texto-base, de fluxos 
migratórios internos e de migrações de 
retorno contempla a Competência de 
História 5 e a habilidade EF03HI01. Já a 
identificação, na atividade 11, de saberes 
transmitidos por comunidades tradicio-
nais na Região Nordeste está alinhada 
às habilidades EF03GE02 e EF04GE01.

BNCC em foco
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O mundo que queremos

Diversidade e respeito na escola
Em 2025, foi criado o projeto Angola Janga, uma iniciativa do Centro de Formação 

e Inclusão Social Inaê, com sede em Maceió, capital de Alagoas. O objetivo do projeto 
é levar às escolas eventos culturais e educativos para combater o racismo. 

O nome desse projeto significa “Angola pequena” em quimbundo, língua de origem 
angolana. Esse era o modo como os africanos escravizados que se refugiavam no 
Quilombo dos Palmares chamavam o território.

O projeto oferece oficinas e produz espetáculos artísticos que valorizam a riqueza 
da cultura afro-brasileira. Pela importância do Quilombo dos Palmares, que ficava no 
território correspondente ao do atual município de União dos Palmares, este foi o mu-
nicípio escolhido para o lançamento do projeto.

Iniciativas como a do Angola Janga contribuem para a difusão da cultura afro-brasilei-
ra, para o combate ao preconceito, para a preservação dos costumes de comunidades 
tradicionais e para o respeito à diversidade nas escolas.

A escola é um lugar de convívio das diferenças. E todo estudante, independentemente 
de sua origem, deve ser respeitado e sentir que sua cultura é valorizada. 

Professora e estudantes em sala de aula da Escola Municipal Pedro Pereira da Silva, na Comunidade 
Quilombola de Muquém, no município de União dos Palmares, no estado de Alagoas, em 2022.
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Não escreva no livro.40
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A proposta de produ-
ção de um painel que 
celebre diversidade 
na escola favorece o 
desenvolvimento do 
Tema Contemporâneo 
Transversal Diversida-
de cultural e do Objeti-
vo de Desenvolvimento 
Sustentável 16 – Paz, 
justiça e instituições 
eficazes. 

Além disso, ao incen-
tivar os estudantes a 
produzir um painel com 
base em uma pesqui-
sa, a seção contempla a 
habilidade EF05LP24, 
de Língua Portuguesa: 
Planejar e produzir texto 
sobre tema de interesse, 
organizando resultados 
de pesquisa em fontes de 
informação impressas 
ou digitais, incluindo 
imagens e gráficos ou 
tabelas, considerando a 
situação comunicativa e 
o tema/assunto do texto.

Por envolver o exercício da empatia, do respeito ao outro, do acolhimento e da 
valorização da diversidade dos indivíduos e dos grupos sociais que compõem a 
comunidade escolar, a atividade 3 contribui para o desenvolvimento da Compe-
tência Geral 9, das Competências de Ciências Humanas 1 e 4 e das habilidades 
EF03HI01 e EF03GE02.

O mundo que  
queremos

A seção promove a sen-
sibilização dos estudantes 
sobre a importância da di-
versidade na escola, com 
especial atenção para as 
culturas afro-brasileiras.

Objetivos

Espera-se que os estu-
dantes se sensibilizem 
para a importância da 
diversidade na escola, re-
conhecendo e valorizando 
os saberes, as identidades, 
as culturas e as potencia-
lidades dos grupos que 
formam a comunidade 
escolar, combatendo pre-
conceitos.

BNCC em foco
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Explorando o assunto

 1 Como o projeto Angola Janga ajuda a promover a diversidade nas escolas?

 2 Por que União dos Palmares foi o município escolhido para lançar o projeto?

 3 Como você contribui para o respeito à diversidade na escola em que estuda? 
Converse com os colegas sobre o assunto.

Faça a sua parte

 4 Produza um painel de imagens para celebrar  
a diversidade existente na escola em que você estuda.  
Para isso, acompanhe as etapas a seguir.

a. Reúna-se com os colegas e formem um grupo.

b. Elaborem um questionário para descobrir com quais povos  
estudados neste capítulo os colegas da escola se identificam.

c. Analisem o resultado dos questionários e, com base neles, definam  
quais povos serão representados no painel.

d. Pesquisem e selecionem imagens que representam como esses povos preser-
vam seus laços, suas histórias e seus costumes.

e. Em uma cartolina, façam um rascunho do painel: posicionem as imagens sele-
cionadas, escrevam frases e planejem a distribuição dos elementos.

f. Depois de revisarem o rascunho, produzam a versão final do painel, utilizando 
recortes, fotografias, papéis coloridos e outros materiais.

Ilustração artística para fins didáticos representando produção de um painel de imagens.

Mantenha 
os materiais 
organizados.
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Comentários e 
respostas sobre as 
atividades

1. O projeto Angola Jan-
ga promove a diversida-
de nas escolas, levando 
até elas eventos culturais 
e educativos de combate 
ao racismo.

2. A escolha de União dos 
Palmares é simbólica, pois 
é no território correspon-
dente ao do município que 
ficava um dos mais impor-
tantes quilombos da histó-
ria brasileira: o Quilombo 
dos Palmares.

3. Os estudantes podem 
avaliar a diversidade exis-
tente na escola em que 
estudam e a contribuição 
deles para o respeito a es-
sa diversidade. Vale refletir 
com eles sobre a empatia 
e a compreensão das dife-
rentes vivências, origens e 
culturas dos colegas. O res-
peito à diversidade requer 
atitudes simples, como a 
de ouvir o outro sem jul-
gamentos.

4. No “Faça a sua parte”, 
a ideia é que os estudan-
tes, em grupos, produzam 
um painel que celebre a 
diversidade encontrada 
na comunidade escolar. 
Para a etapa de pesquisa, 
sugere-se a confecção de 
questionários, que tam-
bém podem ser aplicados 
por meio de recursos di-
gitais. Cada grupo pode 
produzir o painel repre-
sentando povos citados 
nos questionários ou es-
tudados no capítulo. Con-
verse com a coordenação 
ou a direção para esco-
lher um local adequado 
para expor os painéis pro-
duzidos pela turma. 

Indicação para a turma
ARRAES, Jarid. Cordéis para crianças incríveis. São Paulo: Companhia das Letrinhas, 2024. 

Nessa obra, a escritora e poeta Jarid Arraes, nascida em Juazeiro do Norte, no Ceará, 
conta a história de quatro meninas que enfrentam desafios para realizar seus sonhos.  
A história incentiva as crianças a compreender a importância de respeitar e de valorizar 
as diferenças.



42

Capítulo

1 O País em 
que vivemos

Festas e brincadeiras
Capítulo 4

1. Você já participou de alguma festa popular? Se já participou, cite o 
nome dessa festa. Depois, descreva para um colega as músicas, as 
danças, as brincadeiras, as comidas ou as roupas típicas dessa festa.

2. O que as festas populares do Nordeste podem revelar sobre os povos 
que formam a população da região?

Vamos conversar

As festas e as brincadeiras expressam a alegria, os saberes, a identidade e as formas 
de resistência de diferentes povos. 

Na Região Nordeste do Brasil, foram preservadas festas e brincadeiras de povos 
indígenas e africanos e seus descendentes. Dessa maneira, suas tradições e seus mo-
dos de vida são mantidos até hoje. Esses povos influenciaram, ainda, festas de origem 
europeia, que ganharam novos significados no Nordeste.

Neste capítulo, você conhecerá algumas dessas manifestações culturais e compreen- 
derá o significado de patrimônio.

Festa de São João no município de Caruaru, no estado de Pernambuco, em 2022.
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Acompanhamento das aprendizagens
Se os estudantes tiverem dificuldades em nomear as principais características das 

festas populares das quais participaram, ofereça informações que possam orientá-los. 
Ajude-os a estabelecer relações entre as festas locais e a cultura dos povos que vivem 
no município, determine algumas categorias (vestuário, música, dança, comidas) e 
auxilie-os a descrevê-las.

O capítulo apresenta 
algumas festas e brinca-
deiras da Região Nordeste, 
relacionando-as à plura-
lidade étnico-cultural e 
à história dos povos que 
formam a região. São des-
tacadas as festas conside-
radas patrimônio cultural 
imaterial e são explorados 
os conceitos de tradição 
oral, herança cultural, pa-
trimônio material e imate-
rial e monumento.

Objetivos

Espera-se que, por meio 
do estudo do capítulo, os 
estudantes reconheçam 
que as festas populares e 
as brincadeiras tradicio-
nais da Região Nordeste 
expressam os valores e os 
saberes dos povos que for-
maram essa região, reco-
nhecendo a importância 
das manifestações cultu-
rais indígenas e afro-bra-
sileiras e compreendendo 
o conceito de patrimônio.

Comentários e 
respostas sobre as 
atividades

1. As festas e as caracterís-
ticas citadas podem variar 
conforme as tradições lo-
cais. Além das festas juni-
nas, os estudantes podem 
mencionar festas como a 
Festa do Divino e as Folias 
de Reis.

2. O objetivo da ativida-
de é mobilizar os conhe-
cimentos prévios dos estu-
dantes sobre as influências 
culturais dos diferentes 
povos que formaram a Re-
gião Nordeste, identifican-
do-as em práticas coletivas 
e manifestações culturais.

Capítulo 4
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Festas populares no Nordeste
As festas juninas são as celebrações mais populares da Região Nordeste. Elas fo-

ram trazidas ao Brasil no início da colonização portuguesa pelos padres jesuítas. Esses 
padres pretendiam converter os povos indígenas à fé e aos costumes católicos.

As festas juninas foram criadas para homenagear três santos da Igreja Católica: Santo 
Antônio, em 13 de junho, São João, em 24 de junho, e São Pedro, em 29 de junho.

Junho, no hemisfério norte, é o mês do solstício de verão. Nessa época do ano, 
na Ásia e na Europa, os povos antigos faziam rituais pela fartura nas colheitas. A Igreja 
Católica adaptou esses costumes e os incorporou em suas celebrações.

Já no hemisfério sul, onde se localiza o Brasil, o mês de junho marca a passagem 
para o inverno. Nessa época do ano, vários povos indígenas da Região Nordeste, como 
os Tarairiú, os Kariri e outros de origem Tupi, também realizavam rituais com danças, 
cantos e rezas pela fartura na colheita 
de alimentos, como o milho.

No Brasil, as tradições desses 
povos indígenas foram integradas 
às festas juninas de origem euro-
peia. Por isso, até hoje, o milho é o 
principal ingrediente de vários pratos 
típicos das festas juninas.

 1 Como são as festas juninas no lugar em que você vive?

 2 Analise a pintura a seguir e, no caderno, faça uma lista dos elementos represen-
tados nela que não podem faltar em uma festa junina.

Jesuítas: membros de uma ordem religiosa ca-
tólica chamada Companhia de Jesus, fundada 
em 1434.
Solstício de verão: dia mais longo e noite mais 
curta do ano, que marcam o início do verão.
Rituais: cerimônias; cultos religiosos em que se 
seguem regras.

A grande quadrilha, 
pintura de Lourdes 
de Deus, 2014.
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A atividade 1, por incentivar os estudantes a descrever as festas juninas do lugar 
em que vivem, contribui para o desenvolvimento das habilidades EF03GE02 e 
EF04GE01. A análise da pintura A grande quadrilha, na atividade 2, desenvolve a 
Competência Geral 3.

Na aula

Comente que Caruaru, 
no estado de Pernambu-
co, e Campina Grande, no 
estado da Paraíba, reali-
zam as maiores festas 
juninas do mundo, com 
encenações, quadrilhas 
e apresentações de forró, 
sendo, por isso, muito im-
portantes para a cultura e 
a economia locais.

Explique que, apesar 
de pertencerem ao cato-
licismo, no Brasil as festas 
juninas incorporaram ele-
mentos das culturas de 
vários povos, sobretudo 
de povos indígenas.

Comentários e 
respostas sobre as 
atividades

1. As festas juninas têm 
danças, músicas, roupas e 
comidas próprias em cada 
localidade da Região Nor-
deste, mas alguns elemen-
tos são comuns em várias 
delas, como a fogueira, os 
alimentos à base de milho 
e os mastros em homena-
gens aos santos padroei-
ros. Podem ser menciona-
dos, conforme o local, os 
pratos de cuxá com peixe 
frito, os arranjos feitos de 
alimentos da colheita (co-
mo milho e amendoim), a 
dança do pau de fitas, mú-
sicas, como forró e baião, 
e brincadeiras como pau 
de sebo.

2. Com base na pintura, 
podem ser listados ele-
mentos como: a foguei-
ra, a quadrilha, as barra-
quinhas, as bandeirolas, 
o vestuário (chapéus de 
palha, vestidos com es-
tampas floridas), o mastro 
em homenagem ao santo 
padroeiro e a brincadeira 
do pau de sebo.

BNCC em foco
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Festas populares e diversidade cultural
As festas populares são muito importantes para a vida de uma comunidade. Elas 

expressam a diversidade cultural, fortalecendo a união entre as pessoas.

Ao promover a valorização das tradições locais, as festas populares ajudam a pre-
servar a memória e a transmitir as histórias de lutas e de conquistas de um povo.

Canções tradicionais das festas juninas, como as de Luiz Gonzaga, tornaram a música 
rural nordestina e as histórias contadas por elas conhecidas em todo o Brasil.

Perfil

Luiz Gonzaga, também conhecido como Gonzagão e como Rei do Baião, foi um 
compositor, cantor e sanfoneiro. O músico nasceu em 1912, na Fazenda Caiçara, 
no município de Exu, no estado de Pernambuco. Ele é considerado um dos mais 
importantes representantes da cultura nordestina.

Na vida adulta, levou para todo o Brasil os ritmos que aprendeu com o pai na infân-
cia: xote, xaxado, baião e coco. Esses ritmos deram origem ao que hoje chamamos 
de forró. 

Descubra

O Museu do Gonzagão, localizado no município de Exu, no estado de 
Pernambuco, preserva a história de Luiz Gonzaga. Construído pelo próprio compo-
sitor, contém o maior acervo de objetos relacionados à vida e à obra do Rei do Baião.

Museu do 
Gonzagão, no 
município de 
Exu, no estado  
de Pernambuco, 
em 2023.
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Na aula

Aborde o conceito de diversidade cultural e explique que, por promover o respeito 
mútuo, a troca de saberes e o reconhecimento de múltiplas identidades, as festas po-
pulares permitem o fortalecimento dos laços e a preservação da memória e da cultura 
das comunidades.

Apresente outras manifestações culturais que acontecem durante as festas juninas na 
Região Nordeste, por exemplo, a tradição do barco de fogo do município de Estância, no 
estado de Sergipe, ou o espetáculo teatral encenado na cidade de Mossoró, no estado 
do Rio Grande do Norte, que celebra a resistência da população local contra um ataque 
realizado pelo bando de Lampião em 1927.

Texto 
complementar

O texto a seguir anali-
sa como a obra de Luiz 
Gonzaga pode ajudar a 
construir elos afetivos que 
conectem os estudantes 
às culturas do Sertão.

Partimos do pressuposto 
de que a potência da músi-
ca de Luiz Gonzaga, dada 
sua relevância histórica 
e cultural, pode ser um 
caminho de experiência 
emocional que conecta os 
estudantes de diferentes 
contextos socioculturais 
com as paisagens, lugares 
e dinâmicas espaciais do 
Sertão. Podemos acessar 
o Sertão não só pela ca-
racterização comum da 
fome, pobreza e desigual-
dade, mas também por 
suas paisagens naturais, 
sua diversidade cultural, a 
resistência e o sentimento 
de pertencimento do seu 
povo. O Rei do Baião fala 
sobre um Sertão sofredor, 
mas também um Sertão 
de aço.

SANTOS, Aline Celestina 
dos; SILVA, Marcia Alves 
Soares da. A Geografia 

emocional do Nordeste na 
sala de aula: o sertão de 

Luiz Gonzaga. Entre-lugar, 
Dourados, v. 16, n. 31,  

p. 166-186, 2025. p. 168.

Sugestão de 
atividade

Apresente à turma 
algumas canções de Luiz 
Gonzaga para que os 
estudantes possam co-
nhecer o estilo musical 
que consagrou o artista. 
É uma maneira lúdica e, 
ao mesmo tempo, prática 
de apresentar os gêneros 
musicais importantes para 
a formação cultural nor-
destina.
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Os mestres da cultura de tradição oral
Luiz Gonzaga aprendeu a tocar sanfona com seu pai, Januário, mestre nessa arte.

Pessoas como ele são chamadas de mestres da cultura de tradição oral, por pre-
servarem e divulgarem as heranças culturais por meio da oralidade.

As heranças culturais são os valores e os saberes transmitidos de geração em gera-
ção. Elas são ensinadas pelos mais velhos aos mais novos por meio de músicas, danças, 
festas e outros costumes.

Festas populares e patrimônio cultural
Patrimônio cultural é o conjunto de bens que devem ser preservados por repre-

sentarem a história, a identidade e a cultura de um povo.

O patrimônio cultural pode ser material ou imaterial. O patrimônio material  
é formado por bens que podem ser tocados, como as construções e os monumentos. 
Já o patrimônio imaterial é formado por bens que não podem ser tocados, como 
danças, músicas e saberes. É o caso da ciranda, do forró e da capoeira.

Muitas festas populares da Região Nordeste são reconhecidas como patrimônios 
culturais imateriais do Brasil. A seguir, você conhecerá algumas delas.

Devotos participando da Festa do 
Bonfim, no município de Salvador, 

no estado da Bahia, em 2025. 
A Igreja do Senhor do Bonfim é 
um monumento. E a festa é um 

patrimônio cultural imaterial.

Monumentos: obras que 
preservam a memória de uma 
comunidade, de um povo ou 
de um país.
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 3 Converse com um colega e, juntos, listem as festas populares realizadas no mu-
nicípio ou no estado onde vocês vivem.

 4 Por que as festas que vocês listaram na atividade anterior são importantes para 
a comunidade local?

 5 Faça uma pesquisa com o colega para identificar os mestres da cultura de tra-
dição oral no município ou no estado onde vocês moram.

Não escreva no livro. 45

R
ep

ro
d

uç
ão

 p
ro

ib
id

a.
 A

rt
. 1

84
 d

o 
C

ód
ig

o 
P

en
al

 e
 L

ei
 9

.6
10

 d
e 

19
 d

e 
fe

ve
re

iro
 d

e 
19

98
.

Ao solicitar a identificação e a análise da importância cultural das festas populares 
do município ou do estado em que os estudantes vivem, além de uma pesquisa sobre 
os mestres da cultura de tradição oral da localidade, as atividades 3, 4 e 5 contribuem, 
em conjunto, para o desenvolvimento da Competência Geral 3, das Competên-
cias de Ciências Humanas 4 e 5, da Competência de História 1 e das habilidades 
EF03HI04, EF03GE02 e EF04GE01.

Na aula

Explique o conceito de 
patrimônio e apresente 
exemplos de patrimônios 
culturais materiais e ima-
teriais brasileiros. A lista 
atualizada dos patrimônios 
nacionais reconhecidos 
pelo Iphan pode ser con-
sultada em: Iphan. Bens 
culturais registrados. 
Disponível em: https://
bcr.iphan.gov.br. Acesso 
em: 17 jul. 2025.

Comentários e 
respostas sobre as 
atividades

3. Alguns exemplos são:
as Folias de Reis, o Carna-
val, as Festas do Divino,
as Festas de Iemanjá e as
Festas de Largo (como a
Festa de Santa Bárbara,
a Lavagem do Bonfim, as
Festas de Bom Jesus dos
Navegantes).

4. Espera-se que os estu-
dantes identifiquem re-
lações entre as festas po-
pulares e a contribuição
cultural de grupos de di-
ferentes origens, incluin-
do povos africanos, afro-
-brasileiros, europeus e in-
dígenas.

5. Defina quais mestres ou 
ofícios podem ser pesqui-
sados pelos estudantes.
São considerados mestres 
da cultura de tradição oral:
contadores de histórias,
poetas, congadeiros, qui-
tuteiras, baianas de acara-
jé, pescadores artesanais,
marisqueiras, quebradeiras 
de coco, foliões de reis, ca-
poeiristas, parteiras, ervei-
ros, reiseiros, cirandeiros,
maracatuzeiros, sambistas, 
artistas de circo e de rua,
bonequeiros, cordelistas,
repentistas, pajés, entre
outros.

BNCC em foco

https://bcr.iphan.gov.br
https://bcr.iphan.gov.br
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Trezena: período de treze dias consecutivos de orações e práticas religiosas.
Folguedos: manifestações culturais populares com músicas e danças próprias.
Reisados: festejos realizados para celebrar a visita dos reis magos ao menino Jesus, 
segundo o catolicismo. Ocorrem entre 24 de dezembro e 6 de janeiro. Também são co-
nhecidos como Folia de Reis.
Bandas cabaçais: bandas formadas por pífanos (ou pifes), surdos e zabumbas. Podem 
incluir triângulos, violas e outros instrumentos. São consideradas uma herança cultural 
dos povos indígenas Kariri.

O Bembé do Mercado
O Bembé do Mercado é uma festa que ocor-

re no dia 13 de maio, no Largo do Mercado, no 
município de Santo Amaro, na Bahia. A cele-
bração tem sentido religioso e segue tradições 
de matriz africana, principalmente as dos povos 
iorubás, da África Ocidental.

Os festejos duram três dias. Desde 1889, 
são realizados para comemorar a resistência 
da população negra e o fim da escravidão no 
Brasil. Durante a festa, são feitas homenagens 
aos ancestrais afro-brasileiros e aos orixás 
Oxalá, Xangô, Iemanjá e Oxum.

Devotos de Iemanjá durante a Festa do  
Bembé do Mercado, na Praia de Itapema,  
no município de Santo Amaro, no estado  

da Bahia, em 2024.
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A Festa do Pau da Bandeira de Santo Antônio
A Festa do Pau da Bandeira de Santo 

Antônio acontece no município de Barbalha, 
no estado do Ceará.

A festa tem início no domingo mais pró-
ximo ao dia 31 de maio, quando os morado-
res de Barbalha levam um grande tronco de 
madeira até a praça em frente à igreja matriz, 
onde erguem a bandeira de Santo Antônio, 
padroeiro do município.

Durante os treze dias que antecedem a 
festa, a população realiza uma trezena, com 
missas e orações, e um desfile de folguedos, 
com grupos de capoeira, reisados, quadrilhas 
e bandas cabaçais. Os festejos terminam em 
13 de junho, com uma procissão pela cidade.

Membro de grupo de reisado  
durante desfile de folguedos da Festa de  

Santo Antônio, no município de Barbalha,  
no estado do Ceará, em 2017.
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Indicação para a turma
Meninos e reis. Direção: Gabriela Romeu. Brasil, 2015. 16 minutos.

O documentário em curta-metragem conta a história de Maria, rainha de um dos 
reisados do Cariri cearense, que está no último ano de seu reinado e precisa passar 
sua coroa para a irmã mais nova.
VASCONCELOS, Nivaldo de. Embolados. Imprensa Oficial Graciliano Ramos: Maceió, 2013.

O livro apresenta a história de dois dançarinos de Coco que vivem discutindo e, por 
isso, são enfeitiçados e transformados em uma só pessoa. Para desfazer o encanto, 
eles vão precisar seguir os conselhos de um sábio.

Na aula

As festas e manifesta-
ções culturais estudadas 
nas páginas 46 e 47 são 
consideradas patrimônios 
culturais imateriais pelo 
Iphan. Incentive os estu-
dantes a conhecer outros 
patrimônios culturais da 
Região Nordeste, como o 
Coco de roda, da região 
do Baixo São Francisco, no 
estado de Alagoas. Segun-
do a tradição oral, o Coco 
teria surgido no Quilombo 
dos Palmares e se expan-
dido para outros locais. No 
século XIX, foi assimilado 
por grupos enriquecidos 
da sociedade alagoana 
e passou a ser praticado 
em salões de dança. Hoje, 
o Coco está presente em 
vários estados da Região 
Nordeste.

Sugestão de 
atividade

Incentive os estudantes 
a pesquisar sobre outras 
festas da Região Nordeste 
consideradas patrimônio 
cultural, em livros, revistas 
ou na internet, com a sua 
ajuda ou a dos respon-
sáveis pelos estudantes. 
Podem ser pesquisadas 
festas como a Festa do 
Bonfim, realizada em Sal-
vador, no estado da Bahia, 
e a Festa de Sant’Ana de 
Caicó, que acontece no 
município de Caicó, no 
estado do Rio Grande do 
Norte. A turma também 
pode pesquisar sobre as 
Festas de Largo, de ori-
gem europeia e dedicadas 
aos santos católicos que, 
no Brasil, integraram tra-
dições de matriz africana.
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O Complexo Cultural do Bumba meu boi do Maranhão
O bumba meu boi do Maranhão é uma manifestação cultural que inclui música, dança 

e outras expressões artísticas. Por isso, é considerado um complexo cultural.

A tradição envolve um conto no qual um boi é a figura central. A trama trata do sa-
crifício desse boi, que volta à vida por meio de rituais mágicos.

O ciclo do bumba meu boi dura boa parte do ano. Os ensaios ocorrem até o mês 
de junho. O batismo do boi é feito na véspera da Festa de São João; as apresentações 
são realizadas no período junino; e a morte do boi é encenada entre julho e dezembro.

 6 Com base na ilustração, escreva no caderno a história do bumba meu boi. Depois, 
verifique se onde você mora essa história é contada da mesma maneira.

Ilustração artística para fins didáticos representando personagens do bumba meu boi do Maranhão. 

Fonte: INSTITUTO DO PATRIMÔNIO HISTÓRICO E ARTÍSTICO NACIONAL. (IPHAN). Complexo Cultural do 
Bumba meu boi do Maranhão: dossiê do registro como patrimônio cultural do Brasil. São Luís: Iphan, 2011.
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 7 Organize as informações sobre as festas da Região Nordeste em um calendário. 
Para isso, acompanhe as instruções a seguir.

• Produza um quadro com os meses do ano.

• Inclua no calendário as datas das festas que estudou neste livro.

• Acrescente as principais festas do município e do estado em que você mora.

• Indique outras festas da Região Nordeste que considere importantes.

Todo enfeitado, 
o boi é a figura 
central da festa.

O amo representa o dono 
da fazenda e do boi e 
comanda os festejos.

A personagem 
índia segue à 

frente do cortejo 
e faz o grupo 
avançar ou 

esperar.

Com 
características 
de animais, o 

Cazumbá abre 
o caminho para 

o boi.
Pai Francisco 

sacrifica o boi para 
satisfazer o desejo 

de sua esposa, 
Mãe Catirina.

O vaqueiro 
protege o boi.

Conhecedor da mata, o 
caboclo de pena captura 
Pai Francisco. Um pajé é 
convocado para trazer o 

boi de volta à vida.

Não escreva no livro. 47
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Ao propor a redação de uma narrativa do auto do bumba meu boi, a atividade 6 
contribui para o desenvolvimento da habilidade EF35LP29, de Língua Portuguesa: 
Identificar, em narrativas, cenário, personagem central, conflito gerador, resolução e o 
ponto de vista com base no qual histórias são narradas, diferenciando narrativas em 
primeira e terceira pessoas e da habilidade EF15AR24, de Arte: Caracterizar e experi-
mentar brinquedos, brincadeiras, jogos, danças, canções e histórias de diferentes matrizes 
estéticas e culturais.

Na aula

O bumba meu boi está 
presente em vários locais 
do Brasil. No Maranhão, 
destaca-se pelos sotaques, 
variedades de modos de 
realizar o folguedo em 
cada local. Enraizado no 
catolicismo popular, o 
bumba meu boi tem in-
fluências indígenas e afro-
-brasileiras, em especial 
dos povos bantos, que 
celebravam o boi malha-
do, representação da paz 
e da abundância da ter-
ra. Os cantos de saudação 
do bumba meu boi, que 
abordam temas atuais, 
garantem sua vitalidade 
e renovação contínua.

Comentários e 
respostas sobre as 
atividades

6. Os estudantes podem 
redigir uma narrativa or-
denada do seguinte modo: 
apesar da proteção do va-
queiro ao boi, Pai Francis-
co sacrifica o animal (que 
pertence ao Amo) para sa-
tisfazer o desejo de Mãe 
Catirina. Conhecedor da 
mata, o Caboclo de pena 
captura Pai Francisco e um 
pajé é convocado para tra-
zer o boi de volta à vida.

7. O calendário pode con-
siderar: entre 1 e 6 de ja-
neiro, as Folias de Reis; en-
tre 6 e 17 de janeiro, a Fes-
ta do Bonfim; entre 13 e 
16 de março, o Bembé do 
Mercado; em 31 de maio, 
o início da Festa do Pau 
da Bandeira de Santo An-
tônio; em 13 de junho, a 
Festa de Santo Antônio; 
em 24 de junho, a Festa de 
São João e as apresenta-
ções de bumba meu boi; 
em 29 de junho, a Festa 
de São Pedro.

Conexões em foco
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Brincadeiras tradicionais da Região Nordeste
No Nordeste, diversas festas e fo-

lias populares, como as que você estu-
dou neste capítulo, são chamadas de 
brinquedos ou de brincadeiras. Mas, 
além desses festejos, brincadeiras que 
existem há muito tempo fazem a diver-
são das crianças. É o caso das can-
tigas de roda, da peteca, do pião, da 
amarelinha (ou macaco), da bolinha de 
gude (ou bila), da pipa (ou papagaio) e 
de muitas outras.

As brincadeiras tradicionais costu-
mam ser feitas em grupo. Assim como 
outras heranças culturais, elas são pas-
sadas de geração em geração.

Agora, você vai conhecer algumas 
brincadeiras tradicionais da Região 
Nordeste. Como o Brasil é muito gran-
de, as brincadeiras típicas de uma re-
gião podem ser encontradas em outra 
com nomes diferentes.

Criança brincando de amarelinha no município de 
Mata de São João, no estado da Bahia, em 2022.

 8 Qual é sua brincadeira preferida? Explique a um colega como ela é praticada. 
Depois, preste atenção na explicação do colega sobre a brincadeira preferida dele.

 9 As brincadeiras de infância de seus pais e avós eram diferentes das que você e 
os colegas praticam ou parecidas com elas? Pergunte às pessoas mais velhas 
de sua família como elas brincavam. Anote as respostas no caderno e, depois, 
escreva um pequeno texto respondendo à pergunta.

Descubra

Com poemas, adivinhas, trava-línguas e receitas, o livro Terra de cabinha descreve 
o dia a dia das crianças do Cariri cearense, apresentando festas e brincadeiras popu-
lares passadas de geração em geração.

Terra de cabinha: pequeno inventário da vida de meninos e meninas do Sertão, 
de Gabriela Romeu. São Paulo: Peirópolis, 2016.
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Indicação para você
Tarja Branca: a revolução que faltava. Direção: Cacau Rhoden. Brasil, 2014. Duração: 
80 minutos.

O documentário promove reflexões sobre a importância de brincar. A ideia central é a 
de que a brincadeira tem o poder de curar de maneira natural, colocando cada pessoa 
em contato com a criança que existe dentro dela. São apresentados depoimentos de 
pesquisadores como a etnomusicóloga e educadora baiana Lydia Hortélio, referência 
no estudo das brincadeiras tradicionais.

Na aula

Reforce que as práticas 
culturais abordadas no ca-
pítulo, como as brincadei-
ras tradicionais, refletem 
modos de viver, sentir e 
celebrar que ajudam a 
construir identidades co-
letivas.

Comentários e 
respostas sobre as 
atividades

8. Incentive a expressão 
oral dos estudantes e auxi-
lie-os a identificar as brin-
cadeiras preferidas deles. 
Por meio do diálogo com 
o colega, eles têm a opor-
tunidade de conhecer pon-
tos de vista diferentes dos 
próprios, o que demanda 
empatia, respeito ao outro 
e valorização da diversida-
de dos indivíduos e gru-
pos sociais.

9. A atividade pode ser fei-
ta em duas etapas: a pri-
meira em casa, quando os 
estudantes deverão regis-
trar as brincadeiras men-
cionadas pelos entrevis-
tados; a seguinte em sala 
de aula, quando poderão 
comparar as brincadeiras 
antigas com as brincadei-
ras preferidas da turma, 
identificando rupturas e 
permanências.

Por incentivar o exer-
cício do diálogo, a em-
patia, a cooperação e a 
valorização da cultura 
local, do presente e do 
passado, as atividades 
8 e 9 promovem o de-
senvolvimento das 
Competências Gerais 
3 e 9.

BNCC em foco
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Lagarta pintada
Lagarta pintada é uma brincadeira cantada, também chamada de parlenda. Seus 

versos variam de acordo com a região do Brasil. No município de Camocim, no estado 
do Ceará, existe uma versão assim:

Lagarta pintada,

quem foi que te pintou?

Foi uma velhinha

que aqui passou.

No tempo da era

fazia poeira.

Puxa lagarta

na ponta da orelha.

Crianças brincando de bolinha de 
gude no município de Canudos, no 
estado da Bahia, em 2019.

LAGARTA pintada. Território do Brincar,  
18 mar. 2014. Disponível em:  

https://territoriodobrincar.com.br/brincadeiras/lagarta-
pintada/. Acesso em: 13 abr. 2025.

Para brincar de lagarta pintada, as crianças formam um círculo e colocam as mãos 
para a frente. Uma delas toca as mãos das demais, enquanto todas cantam a parlenda.

Quando a música termina, a última criança que teve as mãos tocadas pega na ponta 
de uma das orelhas da criança que iniciou a roda. Em seguida, a brincadeira recomeça.

A brincadeira só termina quando todas as crianças seguram as orelhas umas das 
outras e, juntas, cantam os versos da parlenda mais uma vez.

Bolinha de gude (ou bila)
Crianças de diversas regiões do 

Brasil usam bolinhas de vidro trans-
parentes ou coloridas em diferentes 
jogos e desafios. As bolinhas de 
gude podem ser organizadas em  
linha reta, espalhadas pelo chão ou 
colocadas dentro de um círculo, de 
um triângulo ou de um retângulo.  
O objetivo da brincadeira é acertar a 
bolinha do colega para ganhar pon-
tos ou a bolinha acertada.
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Acompanhamento de aprendizagens
Caso os estudantes tenham dificuldades com os nomes dos brinquedos e das brinca-

deiras, explique que eles podem ter nomes distintos, como a pipa, que no Rio de Janeiro 
é chamada também de arraia e lebreque; no Paraná, de quadrado e papagaio; na Bahia, 
de pião e bolacha. Bolinha de gude também é conhecida como chimbre em Alagoas e 
bolita no Rio Grande do Sul. A amarelinha é chamada de macacão no estado de Sergipe. 
Se preciso, anote os nomes das brincadeiras na lousa para que os estudantes possam se 
familiarizar com os diferentes nomes dos brinquedos e das brincadeiras.

Na aula

Incentive os estudantes 
a identificar semelhanças 
e diferenças entre as brin-
cadeiras praticadas no lu-
gar em que eles vivem e 
aquelas apresentadas no 
capítulo, para que possam 
analisar como uma mesma 
prática pode assumir no-
mes ou formas distintas 
em diferentes contextos.

https://territoriodobrincar.com.br/brincadeiras/lagarta-pintada/
https://territoriodobrincar.com.br/brincadeiras/lagarta-pintada/
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Vozes locais

Brincadeiras de origem indígena e africana
Muitos brinquedos e brincadeiras que fazem parte do cotidiano das crianças da 

Região Nordeste têm origem indígena, africana e afro-brasileira.

Durante um longo período, esses povos foram impedidos de escrever suas histórias, 
mas seus conhecimentos e tradições foram transmitidos oralmente e continuam fazendo 
parte do dia a dia das crianças de todo o Brasil.

Ilustração artística para fins didáticos representando peteca 
feita de penas e de palha de milho. A peteca também pode 

ser feita com folha de bananeira ou couro.

No depoimento a seguir, a advogada Potyra Tupinambá, nascida em Salvador, 
na Bahia, fala sobre a importância das histórias de sua avó para a transmissão dos 
conhecimentos tradicionais de seu povo.

Eu não nasci na aldeia, mas sempre tive uma avó muito presen-
te, que sempre esteve ali levando essa memória de resistência do 
povo, e a memória da ancestralidade indígena [...]. Eu ficava sempre 
esperando as férias, para poder ficar com a minha avó [...].

TUPINAMBÁ, Potyra. Estudando Direito para defender seu povo. Museu da 
Pessoa, 7 jul. 2021. Disponível em: https://museudapessoa.org/historia-de-vida/

estudando-direito-para-defender-seu-povo/.  
Acesso em: 13 abr. 2025.

Peteca
A peteca é um brinquedo popular em toda a Região Nordeste. Na língua dos  

povos Tupi, a palavra peteca significa “golpear com as mãos”. O principal 
desafio dessa brincadeira é tocar na peteca sem deixá-la cair no chão.

As brincadeiras com peteca são pra-
ticadas por vários povos indígenas da 
Região Nordeste, como os Tupi e os 
Canela, que vivem no Maranhão.
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Indicação para você
PINTO, Helen Santos; SILVA, Luciana Soares da; NUNES, Míghian Danae Ferreira (org.). 
Catálogo de jogos e brincadeiras africanas e afro-brasileiras. São Paulo: Aziza, 2022.

Para explorar o universo das brincadeiras de origem africana, sugerimos essa obra, que é 
resultado de um projeto de pesquisa da Universidade da Integração Internacional da Luso-
fonia Afro-Brasileira (Unilab), no campus Malês, no município de São Francisco do Conde, 
no estado da Bahia. O catálogo apresenta brincadeiras praticadas em sete países: Brasil, 
Moçambique, Cabo Verde, Guiné Equatorial, Angola, São Tomé e Príncipe e Guiné-Bissau.

Na aula

Explique que a preserva-
ção das culturas ancestrais 
por meio das danças, das 
músicas, das línguas e dos 
falares, das religiões, das 
festas e das brincadeiras 
é um componente funda-
mental da resistência dos 
povos de origem indígena 
e africana. Ressalte que a 
transmissão oral desses 
conhecimentos foi fun-
damental para a preser-
vação de suas culturas e 
identidades.

Sugestão de 
atividade

Peça aos estudantes 
que leiam em voz alta o 
depoimento transcrito no 
boxe “Vozes locais” e que 
comentem quais são as 
palavras desconhecidas 
por eles, esclarecendo, 
em seguida, o significa-
do delas.

Na sequência, pergunte 
à turma: Por que a advo-
gada gostava tanto das 
férias quando era crian-
ça? Qual foi a importância 
da avó dela? Como vocês 
aprenderam as brincadeiras 
que costumam praticar?

Espera-se que os estu-
dantes identifiquem que a 
advogada gostava de ficar 
com a avó nas férias para 
escutar as histórias de seu 
povo, reconhecendo a im-
portância da oralidade na 
transmissão dessas histó-
rias e para o aprendizado 
das brincadeiras e dos co-
nhecimentos tradicionais 
do povo Tupinambá.

https://museudapessoa.org/historia-de-vida/estudando-direito-para-defender-seu-povo/
https://museudapessoa.org/historia-de-vida/estudando-direito-para-defender-seu-povo/
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Terra-mar (ou mar e terra)
Presente em diversas partes do Brasil, terra-mar (ou mar e terra) é uma brincadeira 

que teve origem em Moçambique, país localizado no sudeste do continente africano.

Nessa brincadeira, não há número limite de participantes. Para brincar, é preciso 
riscar uma reta no chão separando dois espaços: um é nomeado com a palavra terra; 
o outro é delimitado com a palavra mar.

No início da brincadeira, todas as crianças devem estar no lado demarcado como 
terra. Um dos participantes é eleito para dar os comandos. Quando ele fala “mar”, as 
crianças devem pular para o lado indicado como mar. Quando ele fala “terra”, elas devem 
pular para o lado correspondente.

O processo se repete, alternando os lados, mas os comandos são cada vez mais 
rápidos. Quem pula para o lado errado sai da brincadeira. O vencedor é o último a per-
manecer seguindo o comando. 

 10 Agora que você conheceu algumas brincadeiras tradicionais do Nordeste, esco-
lha uma delas para brincar com os colegas, seguindo a orientação do professor.

Seja 
colaborativo 
na atividade 

em grupo.

Ilustração 
artística para 
fins didáticos 
representando 
crianças 
brincando de 
terra-mar.
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 11 Você e os colegas vão organizar uma oficina de brincadeiras 
tradicionais. Para isso, sigam as orientações.

• Retomem as brincadeiras citadas pela turma na atividade 8, 
na página 48 deste livro.

• Façam uma lista das brincadeiras citadas que fazem parte das 
tradições do município ou do estado onde vocês vivem.

• Organizem-se em grupos. 
• Reúnam-se no grupo designado e escolham uma brincadeira 

da lista.
• Ensinem aos demais colegas, por meio de uma oficina, a brinca-
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Ao promover o reconhecimento e a fruição das brincadeiras tradicionais da Região 
Nordeste, as atividades 10 e 11 contribuem para o desenvolvimento do Tema Contem-
porâneo Transversal Diversidade cultural e da habilidade EF35EF01, de Educação 
Física: Experimentar e fruir brincadeiras e jogos populares do Brasil e do mundo, incluindo 
aqueles de matriz indígena e africana, e recriá-los, valorizando a importância desse patri-
mônio histórico cultural.

Comentários e 
respostas sobre as 
atividades

10. Para a escolha das brin-
cadeiras, uma possibilidade 
é realizar uma votação com 
base em uma lista prévia de 
brincadeiras adequadas às 
instalações da escola. Ou-
tra possibilidade é suge-
rir uma brincadeira tradi-
cional do lugar em que os 
estudantes vivem. Assim, a 
turma poderá reconhecer 
a influência de elementos 
de distintas culturas na co-
munidade local.

11. Combine uma data 
com a turma e reserve um 
espaço adequado na esco-
la compatível com a reali-
zação das oficinas. Provi-
dencie os materiais e brin-
quedos necessários para 
as brincadeiras que serão 
realizadas. A atividade po-
de ser feita em conjunto 
com o professor de Edu-
cação Física. As oficinas 
também podem incluir 
parlendas, jogos de mão 
e produção de brinque-
dos tradicionais.

N a  m e d i d a  e m 
que promovem uma 
abordagem lúdica da 
contribuição cultural 
dos diferentes grupos 
sociais para as cultu-
ras da Região Nordes-
te, as atividades 10 e 
11 contribuem para o 
desenvolvimento das 
Competências Gerais 
1, 3, 4, 9 e 10, das Com-
petências de Ciências 
Humanas 1 e 4 e das 
habilidades EF03GE02 
e EF04GE01.

BNCC em foco

Conexões em foco
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Capítulo

1 O País em 
que vivemos

Capítulo 5

Músicas e danças

1. Você conhece as expressões artísticas citadas no texto?

2. Converse com os colegas sobre suas músicas e danças 
preferidas. Como elas fazem parte de sua história?

Vamos conversar

Apresentação 
do Grupo 
Maracatu 
Baque 
Alagoano  
no município  
de União dos 
Palmares,  
no estado  
de Alagoas,  
em 2022.

As expressões artísticas, principalmente a música e a dança, são  
importantes na história de um lugar. Elas são criadas por meio de encontros, 
conflitos e misturas entre tradições de diferentes culturas.

As músicas e as danças ativam nossas emoções e memórias e transmi-
tem ideias. Além disso, contam histórias. Na Região Nordeste, os maracatus, 
por exemplo, contam histórias de reis e de rainhas africanos. Os caboclinhos 
têm relação com as histórias dos povos indígenas. As quadrilhas juninas e os 
reisados, que você estudou no capítulo anterior, estão relacionados às tradi-
ções de origem europeia que chegaram ao Brasil durante o período colonial.
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Ao relacionar as músicas e as danças à transmissão da memória e à história dos 
povos afro-brasileiros e indígenas, a abertura do capítulo favorece o desenvolvimento 
do Tema Contemporâneo Transversal Educação para valorização do multicultu-
ralismo nas matrizes históricas e culturais brasileiras.

O capítulo apresenta mú-
sicas e danças da Região 
Nordeste, destacando o 
protagonismo dos povos 
indígenas, africanos e afro-
-brasileiros na constituição 
de patrimônios culturais 
do Brasil.

Objetivos

Espera-se que, por meio 
do estudo do capítulo, os 
estudantes identifiquem a 
diversidade de músicas e 
danças da Região Nordeste, 
reconhecendo as razões 
pelas quais algumas de-
las são consideradas pa-
trimônio e valorizando o 
protagonismo dos povos 
indígenas, africanos e afro-
-brasileiros na formação 
cultural da Região Nordeste 
e do Brasil.

Comentários e 
respostas sobre as 
atividades

1. As respostas podem va-
riar conforme os lugares 
de vivência dos estudan-
tes. Caso não conheçam, 
ou conheçam pouco, as 
expressões citadas no tex-
to, como as festas juninas, 
os maracatus e os cabocli-
nhos, incentive-os a falar 
sobre aquelas de que gos-
tam e estão presentes em 
sua região.

2. As respostas podem va-
riar conforme os conhe-
cimentos prévios e os lu-
gares de vivência dos es-
tudantes. Os estudantes 
podem associar as músicas 
e as danças preferidas às 
suas histórias de vida, re-
latando momentos espe-
cíficos ou relações com os 
grupos sociais dos quais 
fazem parte.

Conexões em foco

Capítulo 5
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Música, dança e resistência na Região Nordeste
A música e a dança sempre andam juntas? Nem sempre, mas essas duas manifes-

tações artístico-culturais estão relacionadas e, muitas vezes, complementam-se.

No Nordeste existem vários movimentos culturais nos quais a música e a dança são 
inseparáveis: os maracatus de Pernambuco, o samba de roda do Recôncavo Baiano, 
o tambor de crioula do Maranhão, as cirandas e o forró, praticados em toda a região, 
são exemplos disso.

Na capoeira, a música e a dança também são inseparáveis. Essa manifestação 
cultural integra também luta e valores, como o companheirismo e a solidariedade.  
A capoeira é uma forma de resistência contra as heranças escravistas no Brasil. Hoje 
ela é reconhecida como patrimônio cultural imaterial.

Todas essas expressões culturais nasceram como uma forma de resistência coletiva. 
Foram uma maneira de populações indígenas e negras reagirem à violência da coloni-
zação e da escravidão. Por meio da música e da dança, essas populações puderam 
manter suas crenças e suas tradições vivas.

Neste capítulo, você vai conhecer um pouco da história de algumas músicas e danças 
da Região Nordeste. Vai ainda estudar as origens e as características delas.

Crianças jogando capoeira na Ponta do Xaréu, na Praia da 
Concha, no município de Itacaré, no estado da Bahia, em 2023.
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Na aula

Explique que manifestações artístico-culturais são expressões simbólicas que abarcam artes 
como música, dança e teatro, além de festividades, e que elas transmitem valores, contam 
histórias e geram vínculos coletivos entre diferentes povos e grupos no decorrer do tempo.

A capoeira, o samba de roda do Recôncavo Baiano e o frevo, por exemplo, são ex-
pressões artístico-culturais populares que articulam saberes, linguagens e tecnologias 
ancestrais. Preservadas por meio do fazer coletivo, essas manifestações culturais são 
formas de resistência e afirmam identidades, sendo reconhecidas como patrimônios 
culturais imateriais do Brasil e da humanidade.

Texto 
complementar

O trecho a seguir abor-
da o processo de crimi-
nalização da capoeira no 
final do século XIX, perío-
do em que as lutas pela 
abolição da escravidão 
se intensificaram no país.

Se considerarmos os 
motivos da perseguição, 
“ser capoeira” significava 
apresentar algum nível de 
ameaça à ordem da socie-
dade escravista brasileira. 
[...]

Em 1872, ouvem-se as 
primeiras vozes pedindo 
que a capoeira se tornas-
se crime. Em 1878, nova-
mente se fala no assunto. 
No entanto, se até aqui 
os capoeiras eram per-
seguidos principalmente 
porque ofereciam algum 
tipo de ameaça física aos 
“pacíficos cidadãos”, ago-
ra o argumento principal 
é outro. Referindo-se à ca-
poeira como uma “doença 
moral” que se multiplica 
na “grande e civilizada 
cidade”, o chefe de polícia 
da cidade do Rio de Janei-
ro ressalta a necessidade 
de tornar a capoeira cri-
me, sugerindo a deporta-
ção dos estrangeiros e a 
prisão dos brasileiros. 

VIDOR, Elisabeth; REIS, 
Letícia Vidor de Sousa. 

Capoeira: uma herança 
cultural afro-brasileira. 
São Paulo: Selo Negro, 

2013. p. 26-28.
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O maracatu
O maracatu é uma manifestação artística que integra dança, música e 

rituais religiosos de origem africana. Os cortejos que desfilam nas cidades 
e no campo, com cantos, coreografias e personagens, são uma forma de 
preservar a conexão com a África e com os antigos reis e rainhas negros.

Nações: as autoridades coloniais atribuíam nações aos africanos de diferentes povos e 
etnias conforme o porto em que embarcavam (como Cabinda), a feira em que foram co-
mercializados (como Cassanje) ou a região em que foram traficados (como Mina, na Costa 
da Mina).
Caboclos: indivíduos cujos pais são de etnias diferentes (branca e indígena). Nas religiosi-
dades afro-indígenas, representam espíritos ancestrais e seres das matas.

Ilustração artística para fins didáticos 
representando a Dama do Paço, 
personagem do maracatu nação.

Existem dois tipos de maracatu: o ma-
racatu nação (também chamado de mara-
catu de baque virado) e o maracatu rural 
(também chamado de maracatu de baque 
solto).

Os blocos de maracatu nação desfi-
lam, principalmente no Carnaval, em cida-
des como Recife e Olinda, no estado de 
Pernambuco. O nome nação tem origem 
nas nações atribuídas aos africanos que 
vieram forçados para o Brasil. Os cantos, 
acompanhados por instrumentos de per-
cussão, são conduzidos por um mestre e 
saúdam os caboclos e os orixás.

O maracatu rural prevalece nas áreas 
rurais da Zona da Mata. É considerado um 
símbolo da resistência das comunidades 
negras rurais, principalmente as dos corta-
dores de cana-de-açúcar que se fantasiam 
e brincam com sua batucada.

O maracatu nação e o maracatu rural 
são considerados patrimônios culturais ima-
teriais do Brasil.

Ilustração artística para fins didáticos representando o 
Caboclo de Lança, personagem do maracatu rural.
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Indicação para a turma
Maracatu tum tum. Produção: Unicef. Brasil, 2021. Duração: 34 minutos.

Explore com os estudantes a história e as características do maracatu com o apoio 
desse episódio do podcast produzido pelo Unicef. Nele, são apresentados a história, 
a origem e alguns cantos do maracatu, as chamadas loas.

Na aula

Com o apoio das ilus-
trações, apresente os 
principais personagens 
do maracatu, explicando 
que os cortejos, em geral, 
são compostos de um rei, 
uma rainha e personagens 
da nobreza, como a Dama 
do Paço. Acrescente que a 
calunga, boneca condu-
zida pela Dama do Paço 
representada na ilustração, 
simboliza os ancestrais e os 
orixás do grupo, tendo sen-
tido religioso. Ressalte ain-
da que o Caboclo de Lança 
também está presente em 
outras manifestações cultu-
rais estudadas neste livro, 
como o cavalo-marinho e 
o bumba meu boi.

Texto 
complementar

O trecho a seguir apre-
senta as relações entre o 
maracatu nação e o ter-
ritório das comunidades 
que o produzem.

Praticamente todos os 
maracatus nação pos-
suem um núcleo de pes-
soas que os sustentam e 
partilham um dado terri-
tório. Elas residem, via de 
regra, em uma mesma co-
munidade ou fazem parte 
de uma rede social. Nesse 
sentido, os integrantes de 
um dado maracatu nação 
compartilham modos de 
saber e de fazer, que se ex-
pressam, por exemplo, na 
maneira de confeccionar e 
bordar uma fantasia ou no 
modo de construir e afinar 
um instrumento musical.

CAMPOS, Célia (org.). INRC 
do Maracatu Nação. 

Inventário de Referências 
Culturais. Iphan: Brasília 

(DF), 2013. p. 14.
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 1 Existem registros de maracatus realizados por escravizados centenas de anos 
atrás. Leia o texto a seguir, escrito por um administrador colonial francês e,  
depois, responda no caderno às questões.

a. Quando esse texto foi escrito?

b. Quais são as semelhanças e as diferenças entre o festejo descrito no texto cita-
do e os maracatus dos dias de hoje?

 2 Analise a imagem a seguir e, depois, responda no caderno às questões.

No domingo dia dez de setembro de 1666, eles fizeram festas em 
Pernambuco. Depois de ir à missa, em grupo de aproximadamente 
quatrocentos homens e cem mulheres, elegeram um rei e uma rainha, 
e andaram pelas ruas cantando, dançando e recitando versos [...].   

Estavam vestidos com roupas de seus senhores e senhoras, com 
correntes de ouro e brincos de ouro e de pérolas [...].

RENNEFORT, Urbain Souchu de. Histoire des Indes orientales par monsieur Souchu  
de Rennefort. Leinden: Chez Frederik Harring, 1688. p. 292-293. (Tradução nossa).

Descubra

No livro Brincando maracatu, os personagens descobrem um grupo de  
maracatu nação no bairro em que vivem. Logo eles percebem que podem apren-
der a história do maracatu brincando.

Brincando maracatu, de Valéria Vicente. Recife: Bagaço, 2017.
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Cortejo de maracatu no 
município de Olinda, no estado 
de Pernambuco, em 2020.

a. Em que local essa fo- 
tografia foi feita? 

b. Quais personagens do 
maracatu você identi-
fica nessa fotografia?
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Estudar o maracatu, manifestação cultural que une música, dança, performance e 
religiosidade, compreendendo suas relações com o resgate da memória negra e o 
fortalecimento das identidades afro-brasileiras, é uma oportunidade de desenvolver o 
Tema Contemporâneo Transversal Educação para valorização do multiculturalismo 
nas matrizes históricas e culturais brasileiras e a habilidade EF15AR03, de Arte: 
Reconhecer e analisar a influência de distintas matrizes estéticas e culturais das artes 
visuais nas manifestações artísticas das culturas locais, regionais e nacionais.

A compreensão 
do maracatu como 
patrimônio cultural 
imaterial, a análise de 
um registro histórico 
dessa manifestação 
cultural e a compa-
ração entre eventos 
ocorridos em tempos 
diferentes promovem 
o desenvolvimento da 
Competência Geral 
3, das Competências 
de Ciências Humanas 
4 e 5, das Competên-
cias de História 1, 2 
e 3 e das habilidades 
EF03HI04 e EF03GE02.

Comentários e 
respostas sobre as 
atividades

1. a. O texto foi produzido 
durante o período colonial. 
O registro textual faz refe-
rência ao dia 10 de setem-
bro de 1666, e a obra em 
que consta tal registro foi 
publicada em 1688.

b. Entre as semelhanças, os 
estudantes podem indicar: 
a coroação de um rei e de 
uma rainha e a realização 
de um cortejo. A principal 
diferença dos maracatus nos 
dias de hoje é a ausência de 
pessoas escravizadas. Orien-
te os estudantes a comparar 
as características dos corte-
jos nos diferentes momen-
tos históricos e incentive-os 
compor a resposta coletiva-
mente por meio da produ-
ção de um quadro na lousa.

2. a. A fotografia foi feita 
no município de Olinda, no 
estado de Pernambuco.

b. Os estudantes podem 
identificar personagens co-
mo as damas, no centro da 
imagem, e o rei, portando 
uma coroa e protegido pe-
lo guarda-sol.

BNCC em foco

Conexões em foco
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O samba de roda do Recôncavo Baiano
O samba de roda do Recôncavo Baiano é reconhecido como patrimônio 

cultural imaterial do Brasil. Recôncavo Baiano é a região localizada no entorno 
da Baía de Todos os Santos, no estado da Bahia.

Esse samba é feito coletivamente. Os músicos e os demais participantes 
se reúnem em uma roda. Os versos cantados são acompanhados por palmas 
e pelo ritmo do pandeiro, convidando as pessoas a sambar.

O passo mais comum do samba de roda é chamado de miudinho, que 
se destaca pelos movimentos dos pés e dos quadris.

O samba de roda resul-
ta das tradições culturais 
transmitidas pelos africanos 
e por seus descendentes no 
Brasil. Essas tradições eram 
chamadas genericamen-
te pelos colonizadores de  
“batuques”. 

Apresentação de samba de 
roda no Memorial Quilombo dos 

Palmares, na Serra da Barriga, no 
município de União dos Palmares, 

no estado de Alagoas, em 2022.

Vozes locais

O samba é um ritmo afro-brasileiro mundialmente conhecido. De acordo com 
a canção de Dorival Caymmi, cantor e compositor nascido em Salvador, na Bahia,  
é difícil escutá-lo e ficar parado:

O samba da minha terra deixa a gente mole

Quando se canta todo mundo bole [...]

Quem não gosta de samba, bom sujeito não é

É ruim da cabeça ou doente do pé [...]

O SAMBA da minha terra. Intérprete: Bando da Lua.  
Compositor: Dorival Caymmi. [S. l.]: Columbia, 1940.

Bole: balança; rebola.
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Sugestão de atividade
Peça aos estudantes que analisem o trecho da canção “O samba da minha terra”, 

reproduzido no boxe “Vozes locais”. Se possível, reproduza uma gravação da música.
Oriente os estudantes para que descrevam as sensações e reações que a canção des-

perta neles, relacionando-as ao conteúdo da primeira estrofe reproduzida na página. 
Em seguida, peça a eles que compartilhem com a turma suas interpretações sobre 
a segunda estrofe da canção reproduzida, destacando que o compositor procurou 
transmitir a ideia de que o samba é um gênero musical envolvente.

Na aula

Destaque que o samba 
de roda está presente em 
todo o estado da Bahia e 
encontra maior expressão 
na região do Recôncavo 
Baiano. A origem do sam-
ba de roda mescla influên-
cias culturais africanas, 
mas também portugue-
sas – por exemplo, o uso 
de instrumentos trazidos 
pelos colonizadores, como 
a viola e o pandeiro.

A perseguição sofrida 
pelo samba de roda duran-
te o período colonial pode 
ser comparada à situação 
da capoeira, igualmente 
perseguida e relacionada 
às matrizes culturais africa-
nas. Ao longo do século XX, 
ambos foram incorporados 
ao discurso oficial sobre a 
identidade brasileira e, no 
século XXI, foram reconhe-
cidos como patrimônios 
culturais imateriais do Brasil 
e da humanidade.

Ao abordar o trecho da 
canção de Dorival Caymmi  
no boxe “Vozes locais”, ex-
plique a importância do 
compositor para a música 
brasileira e a divulgação do 
samba de roda, destacan-
do também o papel das 
migrações da Bahia para 
o Rio de Janeiro ocorridas 
no final do século XIX para 
a difusão das matrizes do 
samba de roda e sua incor-
poração ao samba carioca.

Indicação para 
você
GRAEFF, Nina. Os ritmos da 
roda. Tradição e transfor-
mação no samba de roda. 
Salvador: EDUFBA, 2015.

O livro apresenta as ori-
gens e o histórico do re-
conhecimento do samba 
de roda como patrimônio 
cultural imaterial, descre-
vendo seus principais esti-
los, como o samba corrido, 
o samba chula e o samba 
de barravento.



57

O tambor de crioula do Maranhão
O tambor de crioula envolve música e dança de roda e está presente em todo o 

estado do Maranhão. Patrimônio cultural imaterial do Brasil, essa manifestação cultural 
faz parte tanto do cotidiano quanto das festas, como as juninas.

Todo motivo pode ser válido para uma roda de tambor de crioula: desde a come-
moração do nascimento de uma criança até o pagamento de uma promessa. Às vezes, 
a roda acontece como divertimento; outras vezes, é feita em devoção a São Benedito, 
santo negro filho de escravizados.

Para praticar o tambor de crioula, várias mulheres, conhecidas como “coreiras” ou 
“dançadeiras”, formam um círculo. Com saias rodadas, elas rodopiam ao som de tam-
bores. Durante a dança, elas encostam a barriga na barriga das parceiras para saudá-las 
e convidá-las a entrar na roda. Esse gesto é conhecido como umbigada (ou punga).

Assim como o samba de roda, o tambor de crioula teve origem nos batuques prati-
cados por africanos e seus descendentes séculos atrás.

Apresentação de 
grupo de tambor 
de crioula no 
município de  
São Luís,  
no estado  
do Maranhão,  
em 2023.

 3 Segundo a canção de Dorival Caymmi que você leu na página anterior, quando 
se canta um samba todo mundo dança. No lugar em que você vive, que tipo de 
música põe todo mundo para dançar?

 4 Escreva uma frase no caderno usando as palavras a seguir.

  

 5 Pesquise na internet, com a ajuda de um adulto, ou em livros impressos os sam-
bas de roda da Região Nordeste. Escolha um deles, registre no caderno a letra 
da canção e analise-a. Em seguida, responda: que história esse samba conta?

 história               música               resistência               batuque
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As atividades 3 e 5 incentivam os estudantes a identificar e valorizar manifestações 
culturais da Região Nordeste e de seus lugares de vivência, favorecendo o desenvolvi-
mento das Competências Gerais 2, 3 e 4, das Competências de Ciências Humanas 
1 e 4 e das Competências de História 2 e 3, além da habilidade EF03HI04.

Na aula

Explique que o tambor 
de crioula é uma forma de 
arte que associa celebração, 
espiritualidade e resistência 
cultural. A estrutura circular 
da dança de roda, o prota-
gonismo das dançadeiras, 
movimentos como o da um-
bigada e o ritmo marcante 
dos tambores evidenciam 
uma tradição enraizada em 
valores comunitários, ma-
trizes africanas e vínculos 
territoriais, manifestando-se 
em contextos religiosos e no 
cotidiano das comunidades.

Comentários e 
respostas sobre as 
atividades

3. Incentive os estudantes 
a analisar os elementos cul-
turais de seus lugares de 
vivência, orientando-os a 
identificar os principais rit-
mos e gêneros musicais do 
lugar em que vivem. Além 
do samba, podem ser cita-
dos: forró, piseiro, sertane-
jo, reggae, coco, brega, axé 
e muitos outros estilos.

4.  Os estudantes podem 
elaborar frases diversas per-
tinentes ao tema estudado, 
demonstrando sua com-
preensão da relação entre 
música, história e resistên-
cia cultural.

5. Selecione letras de can-
ções para a análise dos es-
tudantes com base nas tra-
dições do local em que vi-
vem, instruindo-os a con-
sultar no dicionário o sig-
nificado de palavras des-
conhecidas e a interpretar 
o significado dos versos. 
Algumas letras de sambas 
de roda do Recôncavo Baia-
no podem ser consulta-
das em: SANDRONI, Carlos; 
SANT’ANNA, Marcia (org.). 
Samba de Roda do Recôn-
cavo Baiano. Dossiê Iphan 
4. Brasília, DF: Iphan, 2006.

BNCC em foco
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A ciranda
A ciranda une música, dança e poesia. Ela é tradição principalmente na Zona da 

Mata e na Região Metropolitana do Recife, no estado de Pernambuco, e nos estados 
de Alagoas e Paraíba.

A ciranda é praticada em espaços abertos e de maneira coletiva. Não há número 
limitado de participantes, nem ocasião específica para brincar. Os participantes da ciranda 
entrelaçam as mãos, cantam e giram juntos na mesma direção, formando um círculo.

Perfil

Lia de Itamaracá é uma com-
positora e cantora nascida em 1944, 
na Ilha de Itamaracá, no estado de 
Pernambuco. Ela começou a cantar 
ainda criança, mas gravou seu pri-
meiro disco com 32 anos, em 1977.

Lia já se apresentou em vários paí-
ses, divulgando a ciranda e a cultu-
ra pernambucana. Ela é reconhecida 
como patrimônio vivo de Pernambuco.

Lia de Itamaracá em apresentação  
no município do Rio de Janeiro, no 

estado do Rio de Janeiro, em 2024.
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Ciranda em noite de lua, 
xilogravura de Pita Paiva, 2024.

 6 Você já brincou de ciranda? Registre no caderno as cantigas que conhece.

 7 Peça a seus familiares que lhe ensinem uma brincadeira ou cantiga de roda tra-
dicional. Depois, registre-a no caderno e compartilhe-a com os colegas.

Alguns grupos de cirandeiros 
são conduzidos por mestres da 
cultura de tradição oral. Uma das 
mestras mais conhecidas dentro e 
fora do Brasil é Lia de Itamaracá.

Não escreva no livro.58
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Acompanhamento de aprendizagens
Como são vários os exemplos de músicas e danças fornecidos no capítulo, recupere 

os que já foram estudados. Isso pode ser feito por meio da elaboração de um esquema 
na lousa, com a ajuda dos estudantes.

Na aula

Reforce o dinamismo 
artístico-cultural da Re-
gião Nordeste abordando 
a contemporaneidade da 
obra de Lia de Itamaracá, 
de modo que os estudan-
tes reconheçam a ciranda 
como uma manifestação ar-
tístico-cultural de relevância 
atual, não sendo associada 
unicamente ao passado.

Comentários e 
respostas sobre as 
atividades

6. Os estudantes podem 
registrar cantigas popula-
res como: Ciranda, cirandi-
nha, / Vamos todos ciran-
dar. / Vamos dar a meia-
-volta, / Volta e meia va-
mos dar. / O anel que tu 
me deste / Era vidro e se 
quebrou. / O amor que tu 
me tinhas / Era pouco e se 
acabou. 

7. Oriente os estudantes 
para que registrem as brin-
cadeiras ou as cantigas de 
roda no caderno. Verifique-
-as previamente e, em sala 
de aula, reúna os estudan-
tes em grupos para que 
comparem as brincadeiras 
e as cantigas registradas e 
compartilhem com os co-
legas o que aprenderam.

Indicação para a 
turma
BRITO, Teca Alencar de. De 
roda em roda: brincando 
e cantando o Brasil. São 
Paulo: Peirópolis, 2013.

O livro apresenta brin-
cadeiras musicais de di-
ferentes lugares do Brasil, 
incluindo cantigas de roda 
e ritmos tradicionais, aju-
dando a compreender a 
importância da diversi-
dade cultural para o país.
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O frevo
O frevo é considerado patrimônio cultural imaterial da humanidade pela Organização 

das Nações Unidas para a Educação, a Ciência e a Cultura (Unesco). Ele é um gê-
nero musical urbano que começou a ser praticado em Recife e Olinda, no estado de 
Pernambuco, mais de 150 anos atrás. Naquela época, muitos capoeiristas, libertos, 
quituteiras e operários viviam nessas cidades.

Com roupas coloridas e um pequeno guarda-chuva nas mãos, os passistas de frevo 
tomam conta das ruas do Recife e de Olinda no Carnaval, fazendo um espetáculo à 
parte durante a festa.

Grupo de passistas de frevo executando um passo na Ponte Boa 
Vista, no município do Recife, no estado de Pernambuco, em 2024.

Descubra

No Paço do Frevo, centro cultural instalado no município do Recife, em 
Pernambuco, procura-se manter viva a tradição do frevo por meio de cursos, ofici-
nas, apresentações, pesquisas e outras atividades.

Libertos: escravizados que conquistaram a liberdade.
Quituteiras: mulheres que preparavam e vendiam quitutes, ou seja, comidas e petiscos, 
nas ruas. Essa palavra deriva do termo kitutu, da língua africana quimbundo.
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Texto complementar
O texto a seguir evidencia a relação entre o frevo e a urbanização do Recife.
No final do século XIX e início do século XX, a cidade do Recife era foco de agitação. Per-

nambuco era um centro de rebeldia, pregava o nacionalismo, a República e a libertação dos 
escravizados. O frevo traduzia, assim, o clima de agitação e efervescência vivido pelo Recife no 
momento de sua expansão urbana. As grandes multidões, a formação da classe trabalhadora, o 
fortalecimento do movimento operário e a perspectiva de modernização, tudo encontrou sua 
maior expressão no frevo, na força que emergia da grande massa popular que habitava a cidade.

LÉLIS, Carmen (coord.). Dossiê de candidatura do frevo a patrimônio 
cultural imaterial do Brasil. Recife: Iphan, 2006. p. 27.

Na aula

Ressalte a dimensão ur-
bana e popular do frevo 
como expressão cultural 
atrelada à ocupação dos 
espaços públicos por 
grupos historicamente 
marginalizados, como 
capoeiristas, libertos e tra-
balhadores urbanos. Nesse 
sentido, oriente a turma 
para que os estudantes 
percebam o frevo como 
dança e gênero musical, 
bem como manifestação 
de resistência, visibilidade 
e afirmação cultural.

Sugestão de 
atividade

Organize, com o apoio 
da coordenação e da di-
reção escolar, uma visita 
guiada a uma instituição 
que preserve a memória 
das manifestações ar-
tístico-culturais locais. 
Além do Paço do Frevo, 
sugerido nesta página, 
podem ser consideradas 
instituições como: o Mu-
seu da Gente Sergipana, 
no município de Aracaju; 
a Casa da Música da Bah-
ia e a Casa do Carnaval 
da Bahia, no município 
de Salvador; o Centro 
de Formação, Pesquisa e 
Memória - Casa do Car-
naval, o Centro Cultural 
Cais do Sertão e o Museu 
da Imagem e do Som, no 
município do Recife, no 
estado de Pernambuco; 
o Centro Cultural Dragão 
do Mar e o Museu da Ima-
gem e do Som do Ceará, 
no município de Fortaleza; 
o Museu do Reggae, no 
município de São Luís, no 
estado do Maranhão; o 
Museu da Imagem e do 
Som, no município de Te-
resina, no estado do Piauí.
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O cavalo-marinho
O cavalo-marinho é uma espécie de auto de 

Natal que ocorre principalmente nos estados de 
Pernambuco e da Paraíba. O espetáculo mistura 
música, dança e encenações.

Essa manifestação cultural começou a ser prati-
cada nos engenhos e nas usinas de cana-de-açúcar. 
As danças e as cenas representadas fazem referên-
cia ao cotidiano dos trabalhadores dos canaviais.

Nas apresentações, há personagens humanos 
e animais, como o boi e o cavalo. O enredo varia 
em cada local e, em geral, conta a história de um 
capitão que contrata alguns trabalhadores para cui-
dar de uma festa em homenagem aos reis magos.

Membro do grupo Cavalo Marinho 
Infantil Sementes do Mestre  

João do Boi, no município de Pedras de 
Fogo, no estado da Paraíba, em 2024.

Apresentação de grupo de caboclinho no 
município de Nazaré da Mata, no estado 

de Pernambuco, em 2014.

Auto de Natal: representação teatral de caráter 
pedagógico, moral ou religioso realizada durante 
o período natalino.

O caboclinho
O caboclinho é uma manifestação cultural presente nos estados de Alagoas, 

Pernambuco, Paraíba e Rio Grande do Norte. As apresentações acontecem principal-
mente no Carnaval.

A música dos caboclinhos tem 
sonoridade e instrumentos próprios 
e é acompanhada de gritos de guerra.  
O caboclinho é praticado principal-
mente nas comunidades que se for-
maram nos aldeamentos jesuítas do 
período colonial. As culturas indígenas 
são representadas por músicas, dan-
ças e encenações que exaltam os ca-
boclos e fazem referência às guerras 
coloniais entre indígenas e europeus.
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Indicação para a turma
LIMA, Edmilson. No passo do caboclinho. Recife: Bagaço, 2022.

O livro conta a história do menino Iberê, que passava o ano todo aguardando o 
Carnaval para brincar e ver as agremiações dos caboclinhos.

Na aula

Praticado sobretudo 
em alguns municípios do 
estado da Paraíba e na 
Zona da Mata no estado 
de Pernambuco, no século 
XX, o cavalo-marinho foi 
considerado, por estudio-
sos como Câmara Cascudo 
e Mário de Andrade, parte 
do auto do bumba meu 
boi em razão da existência 
de elementos comuns en-
tre as duas manifestações 
culturais, como o enredo 
que termina com a morte 
e a ressurreição do boi. Por 
meio da pesquisa histórica 
baseada em documentos – 
principalmente policiais, 
que registram a existência 
dessa prática desde o sécu-
lo XIX –, o cavalo-marinho 
passou a ser considerado 
uma manifestação cultural 
autônoma, sendo reco-
nhecido como patrimônio 
cultural do Brasil.

A abordagem do Cabo-
clinho permite discutir as 
formas como os povos in-
dígenas foram representa-
dos, silenciados e como 
resistiram culturalmente 
ao longo do tempo. Ga-
ranta que os estudantes 
tenham compreendido 
essa relação, por meio da 
percepção de que essa ma-
nifestação cultural, com 
seus gritos de guerra, está 
associada às múltiplas for-
mas de contar o passado 
do país. Para isso, ajude-os 
a perceber que a música, a 
dança e outras manifesta-
ções culturais refletem os 
conflitos de nossa história.
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O repente e o forró
O repente é um tipo de poesia cantada e improvisada. As apresentações, chamadas de  

cantorias, envolvem dois cantadores. Eles demonstram suas habilidades por meio  
da criação de versos e disputam a atenção do público. Os temas dos versos podem 
ser escolhidos pelo público. 

O forró é um tipo de música e de dança acompanhado por sanfonas e zabumbas. 
Acredita-se que a palavra forró seja uma abreviação de forrobodó, tipo de baile com 
música dançante. Nos jornais do Ceará e da Paraíba, existem registros de forrós ocor-
ridos há mais de cem anos.

O forró e o repente fazem parte da cultura de todos os estados da Região Nordeste. 
Ao longo do tempo, com a migração de músicos do Nordeste para o Rio de Janeiro, 
eles se tornaram populares em todo o Brasil.

Zabumbas: 
tambores de 
sonoridade 
grave.

Sala de reboco, 
pintura de Rodorigo, 
2024.

 8 Faça no caderno um resumo dos elementos comuns às músicas e danças que 
você estudou neste capítulo.

 9 Junte-se a um colega e escolham um movimento musical, um grupo ou um ar-
tista de música ou de dança da Região Nordeste. Depois, façam o que se pede.

• Pesquisem sobre o movimento, grupo ou artista escolhido.

• Descrevam as características desse movimento, grupo ou artista.

• Analisem se ele foi influenciado pelas músicas e danças estudadas neste capítulo.

• Criem uma apresentação e compartilhem os resultados da pesquisa com a turma.
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Adaptação de atividades
Na atividade 8, em vez do resumo, você pode instruir a turma a produzir um cartaz 

com imagens acompanhadas de palavras ou de frases simples que associem as músicas 
e as danças estudadas aos conceitos abordados no capítulo. Depois, exponha os cartazes 
na escola e peça aos estudantes que conversem sobre o que mais chamou a atenção 
em cada manifestação cultural.

Na aula

Destaque que o repen-
te e o forró são exemplos 
vivos de como a cultura 
popular cria linguagens 
próprias para narrar o 
mundo e as experiências 
das pessoas. Reforce tam-
bém a importância da va-
lorização do domínio da 
palavra e do pensamento 
ágil nessas duas manifes-
tações culturais reconhe-
cidas como patrimônios 
culturais do Brasil.

Comentários e 
respostas sobre as 
atividades

8. Os estudantes podem 
considerar os seguintes 
elementos comuns: as ori-
gens nas tradições afro-
-brasileiras do maracatu, 
do samba de roda do Re-
côncavo Baiano e do ca-
valo-marinho; a predomi-
nância urbana do mara-
catu nação e do frevo; a 
predominância rural do 
maracatu de baque solto 
e do cavalo-marinho; a re-
lação com as festividades 
específicas, como no caso 
do cavalo-marinho, asso-
ciado ao período natali-
no, e dos caboclinhos e 
do frevo, relacionados ao 
Carnaval.

9. Os estudantes podem 
pesquisar movimentos e 
gêneros musicais da Re-
gião Nordeste que mes-
clam elementos tradicio-
nais e inovadores, como 
mangue beat, axé, mo-
vimento armorial, sam-
ba-reggae, arrocha, forró 
de favela, e grupos e ar-
tistas, como Batuque Elé-
trico, Orkestra Rumpillez, 
Criola Beat, Juliana Linha-
res, Almério, Ana Barroso,  
Chico César, Margareth 
Menezes, Daniela Mercury, 
Rita Benedito, Fatel e  
Larissa Luz.
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Capítulo

1 O País em 
que vivemos

Capítulo 6

Culinária e alimentação

1. O cuxá é considerado um símbolo da culinária do Maranhão. Qual 
prato tem essa importância cultural no lugar em que você vive?

2. Pergunte a um colega qual foi o prato citado por ele na atividade 
anterior. Vocês indicaram o mesmo prato?

3. Os pratos escolhidos por vocês foram influenciados pelos 
costumes de povos diferentes? Quais?

4. Como as tradições de diferentes povos podem ter influenciado  
a alimentação no lugar em que vocês vivem?

Vamos conversar

O alimento servido na refei-
ção retratada na fotografia é con-
siderado símbolo do estado do 
Maranhão: o cuxá.

Você conhece essa comida? 
O cuxá é uma espécie de molho 
feito com as folhas de uma planta 
originária da África: a vinagreira.

Para preparar o cuxá, as folhas 
da vinagreira são socadas com 
gergelim em um pilão até formar 
uma pasta. Essa pasta é refoga-
da, temperada e misturada a ou-
tros ingredientes, como farinha de 
mandioca e camarão seco.

Jovem servindo cuxá no município de São Luís, 
no estado do Maranhão, em 2025.

O preparo do cuxá é influenciado por vários povos que formam a cultura do Maranhão. 
O uso da vinagreira segue as tradições dos povos da região da Guiné, na África Ocidental. 
A refoga da mistura tem relação com o modo de os portugueses cozinharem. O uso do 
pilão e da farinha de mandioca faz parte dos costumes dos povos indígenas Tupi.
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3. A atividade pode ser particularmente relevante para verificar os conhecimentos prévios 
dos estudantes sobre os elementos culturais de diferentes povos que contribuíram para a 
formação do local em que eles vivem.

4. Os estudantes podem elaborar diferentes hipóteses sobre as influências culturais na ali-
mentação local, considerando processos de migração, deslocamento forçado de popula-
ções, colonização, convívio multicultural, entre outros.

Dê oportunidade para que os estudantes verbalizem, coletivamente, o raciocínio utilizado 
na formulação das hipóteses sobre a influência de diferentes povos na alimentação local, 
de modo que eles compreendam as relações entre os hábitos alimentares e os processos 
mencionados, por exemplo, os movimentos populacionais e o desenvolvimento de diferentes 
culturas agrícolas ao longo do tempo.

Capítulo 6

O capítulo aborda a re-
lação entre alimentação, 
cultura e história, apresen-
tando a participação de 
diferentes povos e grupos 
sociais na formação dos 
hábitos alimentares das 
sub-regiões do Nordeste, 
destacando os saberes re-
lacionados à produção de 
alimentos reconhecidos 
como patrimônios cultu-
rais imateriais.

Objetivos

Espera-se que, por meio 
do estudo do capítulo, os 
estudantes compreendam 
as relações entre alimen-
tação, cultura e história, 
reconhecendo os saberes 
envolvidos na produção de 
alimentos em diferentes 
momentos históricos e em 
diferentes sub-regiões do 
Nordeste.

Comentários e 
respostas sobre as 
atividades

1. O objetivo da ativida-
de é mobilizar os conhe-
cimentos prévios dos es-
tudantes sobre as relações 
entre a cultura local e a 
alimentação.

2. Oriente os estudantes 
para que comparem as 
respostas. É provável que 
diferentes pratos sejam 
citados, ensejando ques-
tionamentos e reflexões 
sobre as relações entre os 
hábitos alimentares e as di-
ferentes maneiras de ser e 
de viver.
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 Infográfico clicável   Alimentação 
saudável

Os sabores do Meio-Norte
O consumo de cuxá é uma tradição no Maranhão. Ele faz parte do dia a dia e da 

história dos povos que vivem nesse estado.

Mas o cuxá não é o único prato que faz parte da memória local. O Maranhão fica 
no Meio-Norte, que inclui também parte do Piauí. Nessa sub-região, a culinária mistura 
tradições da Amazônia e do Sertão do Nordeste.

As pessoas que vivem perto das praias, dos mangues e dos rios comem peixes, 
camarões, siris, caranguejos e sururus. Os pratos são acompanhados de pirão e de 
farinha feita principalmente de mandioca.

Outros ingredientes locais são o mel da abelha uruçu e os frutos de palmeiras, como 
juçara, buriti e babaçu. Os frutos da palmeira buriti são usados para fazer doce. A palha 

Quilombola coletando cocos  
da palmeira babaçu no Quilombo 
Imbiral Cabeça Branca, no 
município de Pedro do Rosário,  
no estado do Maranhão, em 2024.

Sururus: moluscos encontra-
dos no litoral de diversos esta-
dos da Região Nordeste.

dessa palmeira é utilizada para fabricar cestos que 
servem para o transporte de alimentos.

Vivem no Meio-Norte vários povos indígenas, 
como os Awá e os Guajajara. Eles coletam frutas 
como o bacuri, o murici, o cajá e o cupuaçu há cen-
tenas de anos. Hoje essas frutas são usadas para 
fazer sucos, doces e sorvetes.
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da culinária típica de diversos 

estados do Nordeste.
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Na aula

Aborde a relação entre 
a produção artesanal de 
alimentos e os modos de 
vida nas comunidades 
tradicionais extrativistas 
em estados do Nordes-
te, como o Maranhão e 
o Piauí. Ao abordar, por 
exemplo, as comunida-
des das quebradeiras de 
coco-babaçu, explique 
que, depois de colherem 
o coco, as quebradeiras o 
quebram manualmente. 
De dentro do coco são re-
tiradas as castanhas, que 
podem ser transforma-
das em óleo de cozinha, 
leite e sabão. Já a casca 
é utilizada para fazer car-
vão, fonte combustível, 
enquanto a parte fibrosa 
entre a castanha e a casca 
é utilizada para produzir 
farinha. Desse modo, todas 
as partes do coco-babaçu 
são aproveitadas utilizan-
do o recurso coletado de 
forma sustentável.

Acompanhamento 
das aprendizagens

Retome com a turma 
o conceito de sub-região 
desenvolvido no capítulo 
1, revisando o conteúdo 
abordado entre as páginas 
15 e 17 e dando destaque 
ao mapa “Nordeste: sub-re-
giões – 1998”, reproduzido 
na página 15.

Conexões em foco
Converse com os estudantes sobre as recomendações do Guia alimentar para a popula-

ção brasileira, produzido pelo Ministério da Saúde em 2014. Enfatize a recomendação de 
consumo preferencial de alimentos in natura ou minimamente processados, reforçando 
que o guia recomenda o consumo de alimentos obtidos diretamente de plantas ou de 
animais e que não tenham recebido adição de sal, açúcar, gorduras, conservantes ou 
outras substâncias. Essa é uma oportunidade de desenvolver o Tema Contemporâneo 
Transversal Educação Alimentar e Nutricional e a Competência Geral 8.
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Alimentação e patrimônio imaterial:  
a cajuína

Outra fruta nativa utilizada pelos povos indígenas 
é o caju. Ele é cultivado em vários estados da Região 
Nordeste.

No Ceará, no Maranhão, no Piauí e no Rio Grande do 
Norte, o caju é usado para produzir um tipo de bebida: a 
cajuína. Essa bebida é feita principalmente pelas mulhe-
res. Para se tornar cajuína, o suco de caju é clarificado, 
engarrafado e fervido.

No Piauí, a cajuína é servida para visitas, amigos e 
parentes. Além disso, é consumida em festas, aniversários 
e casamentos. O modo tradicional de produzir cajuína 
é considerado parte da 
cultura e da identidade 
piauiense; por isso, é 
um patrimônio imaterial 
do Brasil.

Clarificado: purificado, fican-
do livre de fibras e de partícu-
las em suspensão.

Descubra

O livro Tempo de caju conta a história do menino Porã, que adora caju.  
Na aldeia em que o menino vive, a cada colheita, as pessoas guardam uma casta-
nha-de-caju para registrar a idade dos moradores.

Tempo de caju, de Socorro Aciolli. Fortaleza: Maralto, 2020.

Cajuína engarrafada e servida.

 1 Quais alimentos mencionados nas páginas 63 e 64 você 
consome?

 2 Reúna-se com alguns colegas e verifiquem se vocês citaram 
os mesmos alimentos na atividade anterior. Depois, conver-
sem sobre as diferenças e as semelhanças de seus hábitos.

 3 Em seguida, respondam oralmente às questões.

a. Além da cajuína, que outras bebidas tradicionais da Região 
Nordeste vocês conhecem?

b. No Piauí, a cajuína é associada à hospitalidade, ou seja, à 
ação de receber bem um visitante. No lugar em que vocês 
vivem, quais alimentos, bebidas e costumes são associa-
dos à recepção das visitas? PA
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compartilhar 
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3 a. Podem ser citados: sucos de frutas nati-
vas, garapa, aluá (bebida sertaneja de origem 
africana feita de milho, arroz ou abacaxi fer-
mentado) e maltado (bebida tradicional do 
Recife e patrimônio imaterial da cidade, feita 
de sorvete de baunilha, leite e malte de se-
mente de cacau).

b. Diferentes rituais de hospitalidade podem 
ser mencionados pelos estudantes, conforme 
os costumes do lugar em que vivem.

Na aula

Produzida principalmen-
te em pequenas unidades 
de produção familiar em 
quintais, sítios e pequenas 
e médias propriedades de 
terra, a cajuína está rela-
cionada a sentimentos de 
pertencimento. Embora 
também exista em ou-
tros estados da Região 
Nordeste, como o Ceará, o 
Maranhão e o Rio Grande 
do Norte, o modo de pro-
duzir cajuína no Piauí foi 
reconhecido como patri-
mônio cultural imaterial 
pelo entrelaçamento entre 
a afirmação da identidade 
local, os rituais de hospita-
lidade e a produção arte-
sanal familiar, muitas vezes 
chefiada por mulheres.

Sugestão de 
atividade

Apresente a canção “Ca-
juína”, de Caetano Veloso 
(Cinema transcendental, 
1979), conversando com 
a turma sobre o papel 
da canção no reconheci-
mento popular da cajuína 
como elemento da iden-
tidade piauiense.

Comentários e 
respostas sobre as 
atividades

1. Entre os alimentos men-
cionados nas páginas 63 
e 64, destacam-se: peixes, 
crustáceos e moluscos, co-
mo o sururu, base de um 
prato tradicional de Ala-
goas, o sururu de capote.  
A farinha de mandioca tam-
bém está presente na tra-
dição alimentar de todos 
os estados da região.

2. Incentive os estudan-
tes a comparar os elemen-
tos culturais existentes no 
local onde vivem e os de 
diferentes localidades da 
Região Nordeste.

A identificação e a comparação dos 
elementos culturais de diferentes loca-
lidades da Região Nordeste propostas 
nas atividades 1, 2 e 3 contribuem para 
o desenvolvimento da Competência de 
Ciências Humanas 4 e das habilidades 
EF03GE02 e EF03HI04.

BNCC em foco
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Os sabores do Sertão
A alimentação está ligada à história e à  

cultura dos lugares em que vivemos. No Sertão, 
por exemplo, a importância da pecuária se  
manifesta nos hábitos alimentares.

Vários pratos sertanejos são feitos de carne 
e de vísceras de animais, como bois, bodes ou 
carneiros. Carne-seca com macaxeira (também 
conhecida como aipim) ou com jerimum, carne 
de sol com cuscuz, buchada e sarapatel são 
alguns exemplos. No Sertão, também são feitos 
produtos à base de leite, como manteiga, nata 
e queijo de manteiga.

Manteiga de garrafa e queijo de manteiga, 
entre outros alimentos, à venda em 

comércio do município de Arcoverde, no 
estado de Pernambuco, em 2025. 
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Vozes locais

Acredita-se que o nome do prato baião de dois teve origem na canção “Baião 
de dois”, do compositor pernambucano Luiz Gonzaga. As práticas alimentares 
sertanejas estavam muito presentes em outras letras de suas músicas, como 
“Frutos da terra” e “Feijão com couve”. No depoimento a seguir, Luiz Gonzaga 
fala sobre essas inspirações.
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Eu queria cantar as coisas 
da minha terra. Eu queria  
alguém que ajudasse a decantar 
a vida da minha gente.

Vísceras: entranhas; órgãos que  
têm funções vitais, como o coração, 
o estômago e o fígado.

O arroz e o feijão são preparados tanto  
separadamente quanto juntos no baião de dois. 
Existem várias maneiras de fazer esse prato, e 
os ingredientes variam conforme o local. 

SILVA, Ruberval José da. Vida de viajante: uma análise da obra musical do compositor e 
intérprete Luiz Gonzaga na cidade do Rio de Janeiro (1940-1970). 2017. Dissertação (Mestrado 

em História) - PUC-Rio, Rio de Janeiro, 2017. p. 38.

Ilustração artística representando 
a preparação do baião de dois.

Não escreva no livro. 65
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Sugestão de atividade
Proponha aos estudantes a realização de entrevistas sobre pratos típicos regionais 

e seus significados culturais com seus responsáveis ou membros da comunidade. 
Instrua-os a comparar essas informações com os exemplos fornecidos no texto, favo-
recendo a valorização da diversidade cultural e promovendo o respeito às tradições 
alimentares locais.

Na aula

Aborde a relação entre 
os hábitos alimentares 
sertanejos e os aspectos 
históricos e econômicos 
do Sertão. Explore com a 
turma as conexões apre-
sentadas nesta página e 
incentive os estudantes a 
reconhecer os ingredientes 
locais e as formas de pre-
paro de alimentos como 
pertencentes aos modos 
de vida sertanejos. Insti-
gue-os a refletir sobre a 
criatividade popular na 
utilização dos recursos 
alimentares disponíveis.

Texto 
complementar

O trecho do artigo a se-
guir aborda a importân-
cia dos saberes dos povos 
africanos para a organiza-
ção da pecuária na região 
do Cariri cearense.

[...] o nordeste brasilei-
ro e as regiões do Cariri 
tiveram heranças africa-
nas importantes na orga-
nização da pecuária, da 
agricultura e dos sistemas 
comerciais [...].

[...] O gado, a indústria 
do couro e a organização 
do comércio desses produ-
tos guardaram a forma es-
trutural africana, apesar 
da dominação dos portu-
gueses. Na região do Cariri 
cearense, [...] os principais 
produtos de comercializa-
ção eram o gado, couro e 
alimentos, algo muito se-
melhante ao [...] continen-
te africano nas regiões do 
Quênia e do Congo.

SILVA, Rafael Ferreira da; 
CUNHA JUNIOR, Henrique. 

O couro e o vaqueiro 
enquanto legado africano 

no Cariri cearense. Revista 
da Associação Brasileira 

de Pesquisadores(as) 
Negros(as), [s. l.], v. 18, n. 46,  

p. 165-185, 2024. p. 168.
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A farinha de mandioca, quando acrescentada à carne-seca 
ou à carne de sol, compõe outro prato típico do Sertão nor-
destino: a paçoca.

A goma é feita de um jeito diferente da maneira como é feita 
a farinha. Depois de triturar as raízes da macaxeira, mistura-se 
água à massa. Essa mistura é colocada para descansar até se 
separar em duas partes: uma formada por água e outra por goma. 

Perfil

Luís da Câmara Cascudo nasceu em Natal, no estado do Rio Grande do Norte, 
em 1898. Ele estudou as maneiras como a comida pode contar histórias e mostrar a 
cultura de um povo.

Em um livro chamado Viajando o Sertão, Câmara Cascudo relatou os costumes, 
as festas, as lendas, as comidas e os hábitos dos sertanejos, mostrando que tudo isso 
faz parte da identidade do Brasil.

Alimentação e cultura
O modo de preparar os alimentos é tão importante 

para a cultura de um povo quanto sua língua ou sua 
música. Esses saberes são transmitidos de geração 
em geração e misturam influências de diversos povos.

O preparo de alguns pratos sertanejos, como a 
buchada e o cuscuz, por exemplo, tem influência das 
tradições árabes. Essas tradições foram levadas ao 
Sertão pelos portugueses, que conviveram com po-
vos árabes e berberes há centenas de anos.

Já a produção de carne-seca e de carne de sol é 
feita com métodos parecidos com os usados pelos 
antigos navegadores europeus. Eles salgavam os 
alimentos e os secavam ao ar livre para que duras-
sem mais.

Berberes: povos nô- 
mades que habitam 
o norte da África.

Tipiti: cesto de palha  
de formato cilíndrico 
usado para espremer 
macaxeira.
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A produção de farinha e de goma
Outros alimentos tradicionais no Nordeste são a farinha de mandioca (ou farinha 

seca) e a goma. Os povos indígenas de origem Tupi foram os primeiros a prepará-los 
há muitos séculos.

Para produzir farinha, as raízes da macaxeira são descascadas. Depois, são raladas 
e espremidas em uma prensa chamada tipiti. A massa obtida é esfarelada e peneirada. 
Em seguida, é seca ou torrada.

Venda de carne-seca no  
município de Penedo, no estado  
de Alagoas, em 2022.

Não escreva no livro.66
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Acompanhamento das aprendizagens
Ao abordar a relação entre comida e cultura, faça uma retomada dos conteúdos do 

capítulo estudados até esta aula. Retome os conceitos centrais e verifique se os estudantes 
os compreenderam adequadamente. Se identificar defasagens, proponha a realização 
de atividades complementares.

Na aula

Explique que várias tra-
dições alimentares do Ser-
tão remontam ao período 
colonial, em particular ao 
período da expansão da 
colonização portuguesa 
nesse território, que se in-
tensificou no século XVIII. 
Entre os legados desse 
processo, destaque aque-
les deixados pela presença 
africana, explicando que 
muitas pessoas trazidas 
da África na condição de 
escravizadas dominavam 
técnicas de pecuária e de 
trabalho com o couro que 
hoje são fundamentais na 
cultura dos vaqueiros.

Ao abordar a produção 
de farinha, comente como 
as conexões transatlânticas 
relacionadas à diáspora 
africana levaram a mandio-
ca e as técnicas indígenas 
de produção de farinha 
a diferentes sociedades 
africanas. Esse alimento, 
transportado pelos navios 
escravistas, era a base ali-
mentar da maior parte da 
população colonial e tam-
bém era comercializado na 
costa africana e em feiras 
no interior do continente.

Indicação para 
você
QUEIROZ, Rachel de. O Não 
me Deixes: suas histórias 
e sua cozinha. São Paulo: 
Siciliano, 2000.

O livro da escritora cea-
rense Rachel de Queiroz 
reúne memórias e obser-
vações do cotidiano no 
Sertão, destacando as 
práticas da cozinha de 
sua avó na fazenda Não 
me Deixes e comentando 
o uso de alimentos como 
farinha, feijão e milho.
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 4 Reescreva as frases no caderno utilizando as palavras do quadro para 
preencher as lacunas. 

a. Os saberes relacionados ao  dos alimentos são transmiti-
dos de geração em geração.

b. A importância da  no Sertão aparece na alimentação.

c. Os portugueses trouxeram influências dos povos berberes e  
para a alimentação dos sertanejos.

d. Os  salgavam e secavam carnes para que elas durassem 
mais.

 5 Verifique as etapas da produção de farinha de mandioca enumeradas 
a seguir. Depois, identifique no caderno cada etapa na ilustração.

árabes    navegadores    pecuária    preparo 

1. Descascar as raízes.

2. Ralar as raízes.

3. Prensar a macaxeira no tipiti.

4. Esfarelar a massa.

5. Peneirar a farinha.

6. Torrar a farinha.

a

cd

b

e

f

Não escreva no livro. 67
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Acompanhamento das aprendizagens
Verifique se há estudantes com dificuldades de realizar as atividades propostas, 

lembrando-se da progressão do processo de alfabetização entre o 3o ano e o 5o ano. 
As atividades escritas podem ser convertidas em atividades orais ou ser realizadas em 
duplas formadas por estudantes com diferentes habilidades e perfis.

Na aula

Comente com os estu-
dantes que a mandioca-
-brava, que contém ácido 
cianídrico, também é utili-
zada para produzir farinha 
e goma e que essa raiz só 
pode ser consumida após 
processamento, por cau-
sa da concentração desse 
ácido prejudicial à saúde 
humana. Alerte-os para os 
riscos envolvidos no con-
sumo de alguns alimentos 
in natura, como o palmito, 
que pode estar contamina-
do com bactérias que po-
dem causar salmone lose 
ou botulismo, doenças que 
podem ser fatais.

Comentários e 
respostas sobre as 
atividades

4 a. preparo.

b. pecuária.

c. árabes.

d. navegadores.

5. 1. f; 2. d; 3. b; 4. c; 5. a; 
6. e.

Ao incentivar o re-
conhecimento dos 
saberes dos povos in-
dígenas, como a pro-
dução de farinha de 
mandioca, e ao abor-
dar as contribuições 
de portugueses, ber-
beres e árabes para a 
alimentação na Região 
Nordeste, as atividades 
4 e 5 contribuem para 
o desenvolvimento da 
Competência geral 1, 
da Competência de 
Ciências Humanas 4, 
da Competência de 
História 5 e das ha-
bilidades EF03HI01,  
EF03GE02 e EF04GE01.

BNCC em foco
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Os sabores do Agreste
Vários hábitos alimentares da sub-região Agreste são semelhantes aos do Sertão.  

O uso do sal para produzir carne-seca e carne de sol é um exemplo.

O queijo, principalmente o de coalho, também é um alimento típico dessa sub-região. 
Esse queijo pode acompanhar a carne-seca em pratos salgados ou ser servido com 
bolo, doce e café.

Ao longo do tempo, os alimentos tradicionais dos povos indígenas foram incluídos 
na alimentação de toda a população do Agreste. É o caso do milho e da macaxeira.  
O milho é usado para preparar angu, mungunzá e cuscuz. A macaxeira é utilizada para 
fazer bolos, beiju e tapioca.

 6 Identifique no caderno os alimentos usados para preparar os pratos a seguir.

a. 

c. 

b. 

d. 

Cuscuz.
Mungunzá  
salgado.

Mungunzá 
doce. Tapioca.

 7 Alguma das receitas passadas de geração em geração em sua família é feita 
com ingredientes de origem indígena? Que receita é essa?

 8 Com a ajuda de um adulto, anote no caderno a receita citada na atividade ante-
rior e, depois, compartilhe-a com os colegas.

Os sabores da Zona da Mata
Como você estudou, a pecuária ajudou a formar a culinária do Sertão. Na Zona da 

Mata, a produção do açúcar cumpriu esse papel. Cerca de 500 anos atrás, foram ins-
talados nessa sub-região alguns dos primeiros engenhos de açúcar do Brasil. Doces e 
bolos, como cocada, cartola e bolo Souza Leão, são resultado dessa produção.

O açúcar era um produto de luxo e muito caro. E, nos engenhos, era feita também 
a rapadura, consumida até hoje em todo o país.
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As atividades 7 e 8, em conjunto, incentivam o reconhecimento das influências 
indígenas no cotidiano, valorizando a transmissão oral de saberes por meio do estudo 
de receitas de família, dinâmica que articula a Competência Geral 4, a Competência 
de Ciências Humanas 1, a Competência de História 2 e as habilidades EF03HI01, 
EF03HI04, EF03GE02 e EF04GE01.

Na aula

Mostre como os hábitos 
alimentares do Agreste re-
velam a convivência entre 
diferentes culturas e mo-
dos de vida e valorizam 
os elementos naturais da 
sub-região. Destaque a 
permanência dos sabe-
res indígenas na culinária 
regional e a importância 
de alimentos como o 
milho, a macaxeira e o 
queijo de coalho. Ajude 
os estudantes a perceber 
as transformações e as per-
manências nos costumes e 
a relacioná-las às práticas 
de diferentes grupos so-
ciais, compreendendo as 
relações entre sociedades, 
natureza e cultura.

Comentários e 
respostas sobre as 
atividades

6a. Milho.

b. Milho e carne.

c. Milho e leite de coco.

d. Macaxeira (aipim ou 
mandioca).

7. Podem ser registradas 
receitas feitas à base de 
milho, frutas, peixes, crus-
táceos e preparações co-
mo beiju, pirão, paçoca, 
entre outras. Reserve um 
momento da aula poste-
rior para que os estudan-
tes possam compartilhar 
as receitas escolhidas.

8. Proponha uma roda de 
conversa para que os es-
tudantes compartilhem as 
receitas registradas. Refor-
ce a compreensão de que 
muitos alimentos utiliza-
dos na Região Nordeste 
têm origem indígena e são 
os mesmos em diferentes 
localidades, havendo, po-
rém, variações nas formas 
de preparo e ingredientes.

BNCC em foco
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O coco foi trazido pelos portugueses de uma ilha localizada na Ásia, hoje chamada 
Sri Lanka. É outro ingrediente essencial da culinária dessa sub-região.

Também fazem parte da culinária da Zona da Mata o quiabo, vários tipos de pimenta, 
o inhame e o azeite de dendê. Esses ingredientes foram trazidos por povos africanos e 
são a base de vários pratos do litoral do Nordeste, como caruru, vatapá e acarajé.

Alimentação e patrimônio imaterial: o acarajé
O acarajé é um bolinho de feijão-fradi-

nho frito em azeite de dendê. Misturando 
tradições africanas e brasileiras, ele lembra 
o quitute de origem iorubá chamado akarà 
(palavra que significa “bola de fogo”).

O acarajé é uma das comidas sagradas 
do candomblé. Muito popular, é vendido 
em várias localidades do Brasil. As baia-
nas de acarajé são mulheres que produzem 
e vendem os bolinhos nas ruas de cida-
des como Salvador, na Bahia. Os saberes  
delas fazem parte do patrimônio imaterial 
do Brasil.

Candomblé: religião de matriz africana 
cujas raízes e tradições remontam à reli-
giosidade dos povos iorubás.

Baiana segurando acarajés no município de 
Salvador, no estado da Bahia, em 2025.

 9 Reúna-se com alguns colegas e façam uma pesquisa sobre o ofício das baianas 
de acarajé. Vocês devem procurar respostas para as perguntas a seguir.

• Quais são os ingredientes do acarajé?

• Como o acarajé é feito?

• Como é o traje típico das baianas de acarajé?

• Em quais festas essa comida é servida?

• Que outros alimentos são vendidos pelas baianas nos tabuleiros?

 10 Com as informações pesquisadas, produzam um cartaz sobre o tema e apre-
sentem-no para a turma.
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Na aula

Aborde a importância 
da produção de açúcar du-
rante o período colonial 
no território que hoje cor-
responde à Zona da Mata. 
Explique o funcionamento 
dos engenhos e sua impor-
tância na organização po-
lítica e social e econômica 
colonial. Por fim, destaque 
o acarajé como patrimônio 
cultural imaterial comen-
tando a história das vende-
doras de acarajé na Bahia.

Comentários e 
respostas sobre as 
atividades

9. Os principais ingredien-
tes do acarajé são: feijão-
-fradinho, cebola, sal e 
azeite de dendê. Para pre-
parar o acarajé, o feijão-
-fradinho é colocado de 
molho e depois amassado 
sem a casca; a massa for-
mada é temperada com sal 
e cebola e frita em azeite 
de dendê. As baianas de 
acarajé vestem trajes com-
postos de turbante, saias 
rodadas com fitas e ren-
das, pano da costa e fios 
de contas e pulseiras com 
objetos simbólicos (como 
búzios, patuás e figas).  
O acarajé está presente nas 
festas e rituais tradicionais 
do candomblé. Entre ou-
tros alimentos vendidos 
pelas baianas nos tabu-
leiros, podem ser citados: 
abará, bolinho de estudan-
te e cocada.

10. Auxilie os estudantes 
na escolha das imagens. Em 
vez de cartazes, eles podem 
ser orientados a produzir 
apresentações que utili-
zem recursos digitais.

BNCC em foco
Ao propor a realização de uma pesquisa sobre o ofício das baianas de acarajé e 

a produção de uma apresentação sobre o tema, as atividades 9 e 10, em conjunto, 
contribuem para o desenvolvimento das Competências Gerais 1, 2, 4 e 7, das Com-
petências de Ciências Humanas 1 e 4, das Competências de História 6 e 7 e das 
habilidades EF03HI04 e EF03GE02.
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Capítulo

1 O País em 
que vivemos

Capítulo 7
Saberes tradicionais,  
literatura e artes visuais

1. Qual é a importância dos artistas e dos artesãos para a cultura e a 
história do local em que você vive?

2. Que saberes importantes são transmitidos pelos mais velhos aos 
mais novos no lugar onde você vive?

Vamos conversar

Artista 
produzindo 
xilogravura em 
seu ateliê no 
município de 
São Cristóvão, 
no estado de 
Sergipe, em 
2024.

Os saberes tradicionais, a literatura e as artes visuais fazem parte de nossa cultura 
e de nossa história.

Quando preservamos os saberes tradicionais, contribuímos para construir um futuro 
mais rico e diversificado para todos. Esses saberes nos ensinam a valorizar a cultura e 
a história da comunidade em que vivemos.

Que tal conhecer um pouco mais dos saberes tradicionais, das artes visuais e da 
literatura da Região Nordeste?
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de pintar, de esculpir, de dançar, de 
tecer, de confeccionar objetos do 
cotidiano, de pescar, de produzir 
cerâmica, renda ou bordado, de 
preparar alimentos etc. Podem 
mencionar saberes ligados a mú-
sicas e a festas, além de conheci-
mentos de medicina tradicional 
e outros saberes relacionados às 
plantas, aos animais e ao ambien-
te em que vivem.

Capítulo 7

O capítulo apresenta 
como os saberes tradicio-
nais, a literatura e as artes 
visuais ajudam a contar 
histórias, a preservar me-
mórias e a fortalecer os 
laços entre as gerações, 
revelando os modos de 
vida e as experiências dos 
grupos que formam a Re-
gião Nordeste. Ao propor 
o estudo de tais saberes, 
o capítulo permite com-
preender a importância da 
cultura popular e o modo 
como a arte e os saberes 
tradicionais revelam as-
pectos da história local e 
regional.

Objetivos
Após o estudo do ca-

pítulo, espera-se que os 
estudantes identifiquem 
as expressões dos saberes 
tradicionais, das artes vi-
suais e da literatura como 
formas de preservação da 
memória e de construção 
da identidade das comuni-
dades. O capítulo incentiva 
o respeito e a valorização 
da cultura popular, des-
tacando sua importância 
para a história e para o 
cotidiano das pessoas, in-
centivando o diálogo entre 
diferentes formas de saber.

Comentários e 
respostas sobre as 
atividades

1. Ajude a turma a identifi-
car os artistas e os artesãos 
da localidade. O objetivo é 
mobilizar os conhecimen-
tos prévios dos estudantes 
sobre o tema de estudo, 
incentivando-os a reco-
nhecer os saberes locais 
e a valorizá-los.

2. Os estudantes podem  
citar modos de construir, 

BNCC em foco
Por reconhecer marcas da contribuição cultural 

de diferentes povos e comunidades no local em que 
os estudantes vivem, as atividades do boxe “Vamos 
conversar” dialogam com as Competências Gerais 
3 e 4, as Competências de Ciências Humanas 1 e 
3 e as habilidades EF03GE02 e EF04GE01.
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Arte e saberes tradicionais da Região 
Nordeste

Saberes tradicionais são os conhecimentos sobre os materiais, as téc-
nicas e os ofícios relacionados à identidade e à cultura de um povo, de um 
grupo ou de um local. Esses saberes são transmitidos de geração em geração, 
principalmente por meio da tradição oral.

Na Região Nordeste, alguns ofícios relacionados à preparação de alimentos 
e bebidas, como o ofício das baianas de acarajé e o modo de fazer cajuína 
no Piauí, empregam saberes tradicionais. 

Ofícios: atividades que 
requerem saberes e ha-
bilidades específicos.
Artesanato: trabalho ma-
nual com finalidade utilitá-
ria e artística. Os objetos 
artesanais são únicos, ou 
seja, não são feitos em 
série como os produtos 
industrializados.

Artesã trançando fibras de buriti para confeccionar uma bolsa no município 
de Barreirinhas, no estado do Maranhão, em 2024.
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Os saberes tradicionais também são empregados 
na produção de arte e de artesanato. Muitas pessoas 
confeccionam produtos por meio de atividades manuais,  
como bordados, cestos, bonecos e outros objetos. Ao 
realizar essas atividades, comunidades inteiras se sus-
tentam com seu talento e criatividade, fortalecendo sua 
cultura e sua economia.

Objetos artísticos feitos com base em saberes tradi-
cionais podem ser encontrados em feiras, mercados, lojas 
e museus de todos os estados da Região Nordeste, de-
monstrando como cada comunidade expressa sua cultura.

Não escreva no livro. 71
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Indicação para você
BRASIL. Ministério da Cultura. Secretaria da Economia da Cultura. Plano Setorial do 
Artesanato – 2016-2025. Brasília, DF: Minc/SEC, 2017.

A publicação reúne os objetivos e as metas do Plano Setorial do Artesanato, apre-
sentando as diferentes estratégias traçadas pelos órgãos públicos para o incentivo à 
produção artesanal no Brasil.

Na aula

Aborde a noção de sabe-
res tradicionais e explique 
a importância das artes e 
do artesanato para o for-
talecimento cultural e o 
desenvolvimento econô-
mico de diferentes comu-
nidades e grupos sociais 
da Região Nordeste.

Estabeleça a relação des-
ses saberes com a geração 
de emprego e de renda, ex-
plicando que o artesanato 
representa uma alternativa 
econômica para milhares 
de famílias, especialmente 
em comunidades rurais e 
tradicionais. Segundo o 
Sistema de Informações 
Cadastrais do Artesanato 
Brasileiro (Sicab), em 2022, 
mais de 190 mil artesãos es-
tavam cadastrados no Bra-
sil, muitos deles na Região 
Nordeste. O setor também 
faz parte da economia cria-
tiva, valorizando o trabalho 
manual e impulsionando 
pequenos negócios.

Explique que essas ativi-
dades mobilizam o comér-
cio e o turismo. Cidades 
como Caruaru, no estado 
de Pernambuco, Campi-
na Grande, no estado da  
Paraíba, e Fortaleza, no es-
tado do Ceará, por exem-
plo, têm feiras e mercados 
que movimentam a econo-
mia e geram oportunida-
des para os artistas.

Acrescente, ainda, que 
técnicas como a renda 
de bilros, o bordado filé 
e a cerâmica do Vale do 
Jequitinhonha ajudam 
a preservar as culturas e 
as identidades locais ao 
transmitirem de geração 
em geração a história e 
os saberes das comunida-
des. Assim, além do valor 
econômico, o artesanato 
fortalece sentimentos de 
pertencimento e a identi-
dade cultural.
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Saberes tradicionais, práticas cotidianas e arte
Você já percebeu que muitas de suas atividades do dia a dia têm relação com ensi-

namentos que recebeu dos mais velhos? Isso acontece porque saberes antigos foram 
transmitidos ao longo do tempo até chegar a você, influenciando seu cotidiano.

Os saberes tradicionais não são apenas vestígios do passado. Eles estão em contato 
constante com o tempo presente, ganhando novos significados nas práticas cotidianas. 
Os conhecimentos sobre plantas medicinais desenvolvidos principalmente pelos povos 
indígenas são exemplos disso.

No passado, diversos povos utilizavam apenas as plantas medicinais para tratar 
doenças, pois os recursos da medicina moderna ainda não existiam ou não estavam 
disponíveis gratuitamente para todos. Hoje, muitos desses conhecimentos são validados 
pela ciência, que os transformou em objeto de estudo.

A aroeira, por exemplo, é uma planta usada na medicina popular na Região Nordeste há 
muito tempo. Hoje seus usos e propriedades são estudados em várias universidades do Brasil.

Por último, vale destacar que os saberes, as técnicas e as artes tradicionais do Nordeste 
revelam a rica diversidade cultural da região. Essas práticas receberam influências indíge-
nas, africanas e europeias e foram adaptadas aos recursos e às culturas locais. A seguir, 
você conhecerá algumas delas.

Tradição de cuidado, 
obra da artista 
piauiense Mika, 
2022. Na obra, a 
artista representou 
sementes, ervas, 
óleos vegetais e 
cascas de árvores 
usados como 
remédios.
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Sugestão de atividade
Convide pessoas da comunidade cujas atividades estejam ligadas aos saberes tradicionais, 

como benzedeiras, raizeiras, parteiras ou fitoterapeutas, para conversarem com a turma sobre 
sua prática profissional. A atividade contribui para que os estudantes compreendam como 
os saberes tradicionais fazem parte de suas vidas e da história local, além de desenvolver o 
respeito à diversidade cultural e a valorização dos conhecimentos das populações locais.  
A conversa também é uma oportunidade de abordar os Temas Contemporâneos 
Transversais Saúde, Vida familiar e social e Diversidade cultural.

Na aula

Destaque a importância 
dos saberes tradicionais 
como parte viva do co-
tidiano dos estudantes, 
incentivando-os a com-
partilhar experiências re-
lacionadas aos cuidados 
com a saúde feitos com 
plantas medicinais, como 
o uso de chás, banhos ou 
pomadas. Promova a escu-
ta atenta e ajude a turma a 
perceber que esses saberes 
são socialmente construí-
dos, sendo transformados 
com o passar do tempo, e 
a estabelecer diálogos com 
conhecimentos científicos.

Apresente exemplos 
de práticas tradicionais 
de povos indígenas, afro- 
brasileiros e sertanejos, 
destacando os usos das 
plantas medicinais e a va-
lorização do conhecimento 
popular. Apresente a ima-
gem da obra Tradição de 
cuidado, para que os es-
tudantes analisem quais 
elementos visuais remetem 
a esses saberes e interpre-
tem o que a obra comunica 
sobre o papel da ancestra-
lidade e da natureza nos 
cuidados com a saúde física 
e emocional.

A atividade sugeri-
da promove a Com-
petência Geral 8 e a 
habilidade EF03HI07 
na medida em que 
incentiva o reconhe-
cimento de diferentes 
práticas tradicionais re-
lacionadas à saúde na 
comunidade em que os 
estudantes vivem, dia-
logando também com 
a habilidade EF03GE02 
por meio da identifi-
cação das marcas da 
contribuição cultural e 
econômica dos diferen-
tes grupos que formam 
a comunidade. 

BNCC em foco
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Cerâmica
A cerâmica é uma das artes mais antigas da Região Nordeste. Ela teve origem nas 

tradições de povos indígenas, como os Tupi e os Kariri. Os artesãos moldam a argila e 
queimam as peças em fornos, produzindo peças utilitárias, como vasilhas, e decorativas, 
como esculturas.

Essa arte faz parte da cultura popular de diferentes comunidades. O distrito de 
Maragogipinho, no município de Aratuípe, no estado da Bahia, por exemplo, é conheci-
do por suas olarias. Nos estados da Paraíba e do Ceará, a cerâmica é produzida com 
base nas tradições dos povos Kariri. Já no bairro Alto do Moura, em Caruaru, no estado 
de Pernambuco, existe uma importante tradição de artistas ceramistas. Um dos mais 
conhecidos é Mestre Vitalino. 

Vasos de cerâmica produzidos 
no município de Aratuípe, no 
estado da Bahia. Fotografia  
de 2016.

Esculturas em argila de 
Luiz Antonio da Silva no 
município de Caruaru, no 
estado de Pernambuco. 
Fotografia de 2012.

Vasilha de cerâmica encontrada 
em sítio arqueológico no Ceará, 
em exposição no Museu do 
Homem Kariri, no município 
de Nova Olinda, no estado do 
Ceará. Fotografia de 2015.

 1 Junte-se a um colega e conversem sobre as questões a seguir.

a. Por que é importante conhecer e preservar os saberes tradicionais?

b. Como os saberes tradicionais podem ser preservados?

 2 Ainda em dupla, analisem as fotografias a seguir, leiam as legendas e respondam: 
essas peças de cerâmica podem ser relacionadas a quais povos e culturas?

Descubra

A Casa Museu Mestre Vitalino guarda a memó-
ria do artista conhecido por ter representado na arte em 
cerâmica sua terra e seus conterrâneos.

Olarias: locais em que 
se fabricam objetos de 
cerâmica.
Conterrâneos: originá-
rios da mesma terra.

1 32
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Na aula

Comente a importância 
das técnicas de cerâmica 
desenvolvidas pelos povos 
indígenas, como os Kariri, e 
destaque a imagem 2 des-
ta página, que retrata um 
achado arqueológico no 
estado do Ceará. Aborde 
a importância da Arqueo-
logia para o estudo das 
culturas ancestrais. 

Apresente referências 
de outros núcleos de ar-
tesãos do Nordeste; por 
exemplo, dos Santeiros de 
Tracunhaém, no estado de 
Pernambuco, e do Museu 
do Artesanato Paraibano 
Janete Costa, no município 
de João Pessoa, no estado 
da Paraíba.

Explique que a Casa Mu-
seu Mestre Vitalino é uma 
instituição cultural situada 
no município de Caruaru, 
no estado de Pernambuco, 
instalada na casa em que 
Mestre Vitalino viveu seus 
últimos anos.

Comentários e 
respostas sobre as 
atividades

1 a. É importante conhe-
cer, preservar e transmi-
tir os saberes tradicionais 
para respeitar e garantir 
a diversidade cultural e 
conhecer a história de di-
ferentes povos e comu-
nidades.

b. Os estudantes podem 
relacionar meios de preser-
vação dos saberes tradicio-
nais, como a tradição oral, e 
identificar instituições, co-
mo escolas, centros cultu-
rais e museus, que ajudam a 
manter esses saberes vivos.

2. Imagem 1: cultura cera-
mista de Maragogipinho. 
Imagem 2: cultura dos po-
vos indígenas Kariri. Ima-
gem 3: cultura popular de 
Pernambuco.

BNCC em foco
Ao identificar tradições ceramistas, ressaltando a contribuição cultural de diferen-

tes povos, e incentivar a elaboração de hipóteses sobre as formas de preservação 
dos saberes tradicionais, as atividades 1 e 2 promovem as habilidades EF03HI01, 
EF03HI07 e EF03GE02.
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Renda e bordado
A renda e o bordado também fazem parte das tradições da Região Nordeste. A produ-

ção dessas artes manuais foi iniciada no período colonial e influenciada pelos portugueses.

Existem diferentes tipos de renda, como a renda de bilro, comum em municípios do 
litoral, a renda filé, comum no estado de Alagoas, a renda renascença, produzida em 
localidades do Agreste, e a renda irlandesa, produzida principalmente no município de 
Divina Pastora, no estado de Sergipe.

Vozes locais

No trecho do poema a seguir, da escritora cearense Marília Lovatel, a menina 
Filomena aprende o valor das rendas, cestarias e redes de pesca entrançadas.

Filomena era moleca
De fazer seus brinquedos,
Vestia suas bonecas
Com rendas, desde cedo. [...]

O pai, um bom pescador, 
Levou-a pra passear.
De jangada ele lhe mostrou
A praia vista do mar. [...]

Numa rede de pescado
Aprendeu importante lição:
Tudo que é entrançado
Tem maior duração.

LOVATEL, Marília. A menina dos sonhos 
de renda. São Paulo: Moderna,  

2019. p. 11-12.

Cestaria e trançado de fibras vegetais
Vários tipos de fibra vegetal são utilizados para fazer objetos como cestos, esteiras 

e balaios. Para isso, as fibras são entrançadas com base em uma técnica desenvolvida 
por povos indígenas, como os Potiguara.

O tipo de fibra vegetal utilizado varia conforme a localidade. No Maranhão, por exem-
plo, é usada a palha de buriti. No Piauí, os objetos são feitos com fibra de carnaúba.

Ilustração artística para fins didáticos representando, da esquerda para a direita: 
renda de bilro, renda filé, renda renascença e renda irlandesa.
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• em seguida, passar um fio grosso (de lã ou 
barbante) pelos cortes, criando os fios de 
base do tear;

• as pontas devem ser fixadas na parte de 
trás do papelão com fita adesiva;

• os estudantes devem escolher um fio colo-
rido e passar a agulha de tapeçaria ou um 
palito de churrasco por ele. O fio deve ser 
passado por cima e por baixo dos fios da 
base, em zigue-zague;

• é preciso voltar no sentido contrário, in-
vertendo a passagem dos fios; um pente 
pequeno ou os dedos podem ser usados 
para apertar os fios e deixá-los bem ajus-
tados;

• os estudantes podem trocar as cores dos 
fios para criar padrões coloridos;

• no final, podem cortar o tecido do tear e 
transformá-lo em uma pulseira, um mar-
cador de páginas ou uma minitapeçaria.

Na aula

Comente que o modo 
de fazer renda irlandesa no 
município de Divina Pasto-
ra, no estado de Sergipe, é 
considerado patrimônio 
cultural do Brasil.

Esse modo de fazer ren-
da teria sido difundido no 
município por Dona Ana 
Rolemberg, de uma família 
de senhores de engenho. 
Após a abolição da escravi-
dão, a atividade se tornou 
uma forma de subsistên-
cia para muitas mulheres. 
Explique que, durante o 
período da colonização, os 
trabalhos em renda eram 
atividades atribuídas prin-
cipalmente às mulheres 
abastadas e da aristocracia; 
hoje, eles são feitos por 
pessoas de vários grupos 
sociais.

Sugestão de 
atividade

Realize uma oficina de 
criação de um tear de 
papelão e de tecelagem 
com fios coloridos, com os 
seguintes materiais: pape-
lão resistente (cortado em 
retângulos de 15 × 20 cm); 
régua; lápis; tesoura com 
pontas arredondadas; fios 
de lã ou barbante colori-
dos; agulha de tapeçaria 
ou palito de churrasco; fita 
adesiva; pente pequeno 
(para ajustar os fios). 

Mostre exemplos de tea-
res manuais e de tecidos, 
como as redes produzi-
das no estado do Ceará 
e as colchas de algodão 
produzidas no estado da 
Paraíba. Depois, apresente 
as instruções para a con-
fecção do tear: 

• com a tesoura, é preciso 
fazer cortes de 1 cm de 
distância ao longo das 
bordas superiores e in-
feriores do papelão;
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Artesanato em couro
O artesanato em couro é uma expressão cultural do Sertão associada à figura do 

vaqueiro. Resistentes, as peças de couro protegem os sertanejos do sol e dos espinhos 
da vegetação da Caatinga.

Chapéus, gibões, sandálias, selas e outros objetos são feitos de couro, com técnicas 
tradicionais, no Ceará, em Pernambuco e na Paraíba.

Escultura em madeira
No Nordeste, a escultura em madeira é produzida por artesãos para representar 

figuras religiosas e personalidades locais. Para isso, eles utilizam ferramentas manuais 
e técnicas transmitidas de geração em geração.

Essa prática teve início no período colonial, quando a produção de imagens religiosas 
católicas deu origem ao ofício de santeiro. Existiam núcleos de produção de imagens 
de santos principalmente na Bahia, em Pernambuco e no Piauí.

Artesão produzindo escultura de 
madeira na Central de Artesanato 
Mestre Dezinho, em Teresina, no 
estado do Piauí, em 2019.

 3 Releia o poema da página anterior e, no caderno, explique que lição Filomena 
aprendeu.

 4 Crie uma renda de papel com base nas tradições das rendeiras. Faça o desenho 
em uma folha de papel e cole barbantes ou fios de lã sobre o desenho.

 5 No caderno, escreva um texto com os termos a seguir.

Gibões: casacos feitos 
de couro usados pelos 
vaqueiros.
Santeiro: artesão que 
esculpe e comercializa 
imagens de santos.

saberes tradicionais                     passado                     presente
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Na aula

Destaque que a arte san-
teira em madeira faz parte 
do patrimônio cultural do 
Brasil e que ela costuma 
incluir referências sagra-
das e elementos naturais 
regionais.

Comentários e 
respostas sobre as 
atividades

3. Filomena aprendeu que 
o que é entrançado (entre-
laçado ou trançado) dura, 
resiste ou permanece por 
mais tempo.

4. Apresente os tipos de 
renda predominantes no 
local em que os estudantes 
vivem, recorrendo a ima-
gens ou vídeos curtos. O 
uso de materiais táteis fa-
vorece o desenvolvimento 
da atividade por diferentes 
perfis de estudantes. Alter-
nativamente, as folhas de 
papel podem ser dobradas 
e recortadas para formar 
os desenhos da renda.

5. Espera-se que, no texto, 
os estudantes relacionem 
os saberes tradicionais à 
história, às práticas e aos sa-
beres dos povos e comuni-
dades que formam o lugar 
de vivência. Eles também 
podem considerar fatores 
relacionados à economia, 
pois esses saberes podem 
ser fonte de renda.

Ao promover o re-
conhecimento dos 
modos de fazer renda 
considerados patri-
mônios culturais do 
Brasil, as atividades 3 
e 4 contribuem para o 
desenvolvimento da 
habilidade EF03HI04.

BNCC em foco

Adaptação de atividades
Para adaptar a atividade 3, proponha a leitura e a interpretação do trecho do poema 

reproduzido no boxe “Vozes locais”. Oriente os estudantes para que realizem a leitura al-
ternada dos versos e, em seguida, peça-lhes que procurem no dicionário o significado das 
palavras que não conhecem. Depois, incentive a interpretação do trecho lido por meio de 
perguntas: como são feitos os brinquedos de Filomena? O que o pai de Filomena apresentou? 
Por fim, peça aos estudantes que façam um desenho em que representem o trecho lido, 
incentivando-os a transpor a compreensão que tiveram do texto para outras linguagens.
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Literatura de cordel e xilogravura
A literatura de cordel é uma forma de fazer 

poesia que mescla tradições africanas, árabes, eu-
ropeias e indígenas. É considerada um patrimônio 
cultural do Brasil. 

Os versos, as rimas, a sonoridade e a quanti-
dade de estrofes dos cordéis seguem um padrão. 
Muitas vezes, esses textos são lidos em voz alta. 
Os cordelistas contam histórias sobre a cultura e a 
natureza da Região Nordeste. Um dos cordelistas 
mais conhecidos é Patativa do Assaré.

Há mais de cem anos, os cordelistas começa-
ram a vender, nas feiras e nos mercados, folhetos 
com seus poemas. Os folhetos de cordel são ilus-
trados com desenhos ou xilogravuras.

A xilogravura é uma técnica em que as ilustra-
ções são entalhadas em uma peça de madeira. 
Depois, é aplicada tinta sobre essa peça para es-
tampar superfícies como o papel.

Vendedora de cordéis no município de 
Aracaju, no estado de Sergipe, em 2024.

Descubra

O livro Patativa do Assaré conta a história do cordelista por meio de versos, 
entrevistas e ilustrações.

Patativa do Assaré: menino da roça, poeta do povo, cidadão do mundo, de 
Luís Pimentel. São Paulo: Moderna, 2022.

Perfil

Antônio Gonçalves da Silva, mais conhecido 
como Patativa do Assaré, foi um poeta cordelis-
ta. Ele nasceu no município de Assaré, no estado do 
Ceará, em 1909. Recebeu o apelido de Patativa por-
que seus versos foram comparados ao canto de um 
pássaro que tem esse nome.

Ilustração artística para fins didáticos 
representando o cordelista Patativa do Assaré.
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Texto complementar 
O texto a seguir é um breve comentário a respeito de Patativa do Assaré.
O epíteto Patativa, depois acrescido de Assaré, quando surgiram outros Patativas da 

Paraíba e do Rio Grande, também violeiros, é um forte indício de que é o canto, a voz que 
prevalece. É uma poesia enquanto música que ele faz e seu público aprova e consome.  [...]

Patativa passou a ser o cantor das coisas de sua terra, daí viria sua universalidade. 
Espécie de intérprete da beleza, do sofrimento e dos sonhos do homem do campo. Ele 
afinou seu canto nesta perspectiva e, pássaro que é, soltou-se, sem perder de vista sua 
inserção em uma realidade contraditória e perversa. 

CARVALHO, Gilmar de. Patativa do Assaré: pássaro liberto. Fortaleza: Museu do Ceará, 2011. p. 24.

Na aula

Mostre exemplos de 
folhetos de cordel e leia 
trechos em voz alta, cha-
mando a atenção para o 
ritmo, as rimas e o con-
teúdo das histórias, que 
podem abordar situações 
divertidas ou do cotidiano, 
além de lendas, contos e 
personagens históricos da 
região.

Apresente a xilogravura, 
técnica artística utilizada 
para ilustrar vários folhe-
tos de cordel, incentivan-
do a turma a analisar as 
características visuais da 
xilogravura: traços fortes, 
cenas do cotidiano, figuras 
humanas e animais estili-
zados. Por fim, apresente 
a figura de Patativa do  
Assaré, destacando como 
o poeta usava a linguagem 
para refletir sobre o mun-
do ao seu redor.

Indicação para a 
turma
VILELA, Fernando. Lam-
pião e Lancelote. Rio de 
Janeiro: Pequena Zahar, 
2016.

Misturando fantasia, 
aventura e elementos 
do cordel, o livro conta 
um encontro imaginário 
entre Lampião, o famoso 
cangaceiro, e Lancelote, 
o cavaleiro medieval das 
lendas europeias.

Indicação para 
você
Patativa do Assaré. Ave 
Poesia. Direção: Rosem-
berg Cariry. Brasil, 2009. 
Duração: 84 min.

O documentário reúne 
depoimentos de familiares, 
amigos e admiradores do 
poeta Patativa do Assaré.
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Mamulengo
O mamulengo é um tipo de teatro de bone-

cos. Reconhecido como patrimônio cultural do 
Brasil, é muito popular no Ceará, na Paraíba, 
em Pernambuco e no Rio Grande do Norte.

Esse teatro mistura contos populares, como 
o de Catirina e Pai Francisco, música e improviso. 
No mamulengo, os bonecos de madeira com 
roupas coloridas são manipulados por pessoas 
que ficam atrás de uma tenda ou palco. Os 
espetáculos acontecem em festas tradicionais, 
como a de São João e a do Divino.

Boneco de mamulengo sendo manipulado, 
no município de Pedras de Fogo, no  

estado da Paraíba, em 2024.

Patrocínio: apoio financeiro a  
atividades artísticas e culturais.

O poeta Raimundo Santa Helena define o cordel nos seguintes 
termos: “O cordel é um jornal sem patrocínio, sem patrão, o cordel 
é imprensa livre [...]”. Por sua vez, o poeta Marcus Lucenna [...] define 
o cordel como “uma das formas de expressão mais importantes do 
povo brasileiro, porque nela o povo fala de si [...]”.

INSTITUTO DO PATRIMÔNIO HISTÓRICO E ARTÍSTICO NACIONAL. 
Literatura de cordel: dossiê de registro. Brasília, DF: Iphan, 2018. p. 8.

a. Por que o poeta Marcus Lucenna afirma 
que o cordel é uma das expressões mais  
importantes do povo brasileiro?

b. As duas definições de cordel mencionadas no texto são diferentes ou seme-
lhantes? Justifique sua resposta.

 7 Algum dos ofícios e das artes que você estudou neste capítulo é praticado no 
município ou estado onde você vive? Qual?

 8 Reúna-se com alguns colegas e produzam um folheto de cordel sobre os sabe-
res tradicionais e as artes do município ou estado onde vocês moram.
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Com influências do teatro de bonecos europeu trazido pelos portugueses, o mamu-
lengo começou a ser encenado no período colonial. No Brasil, essa arte ganhou estilo 
próprio, incorporando músicas, danças e personagens da cultura popular.

Os mamulengueiros viajavam de cidade em cidade, apresentando-se em feiras, fes-
tas e praças e encantando o público com histórias cheias de humor e de crítica social.

 6 Leia o texto a seguir. Depois, responda no caderno às questões.
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8. Incentive os estudantes a identificarem, reco-
nhecerem e valorizarem as artes e os saberes tra-
dicionais presentes na comunidade de que fazem 
parte. Explore exemplos de cordéis para que eles 
tomem contato com as regras de versificação em-
pregadas. Em geral, são usados versos de sete síla-
bas poéticas (redondilhas maiores), com os versos 
pares rimando entre si, e estrofes compostas de 
seis versos (sextilhas). Os grupos podem ser con-
vidados a apresentar suas produções em uma feira 
a ser realizada na escola e a declamar os versos.

Na aula

Comente com a turma 
que os espetáculos de 
mamulengo costumam 
ter personagens típicos, 
como: o Benedito, herói 
esperto e astuto, muitas 
vezes um trabalhador 
humilde; o Coronel, vilão 
poderoso e autoritário 
que representa os donos 
de terras e os maus polí-
ticos; o Cabo Zé, policial 
atrapalhado que segue 
as ordens do Coronel; a 
Nhá Chica, mulher forte 
e corajosa que enfrenta 
as injustiças; o Diabo e o 
Padre, que representam, 
respectivamente, o bem 
e o mal.

Comentários e 
respostas sobre as 
atividades

6 a. O poeta Marcus Lu-
cenna afirma que o cor-
del é uma das expressões 
mais importantes do povo 
brasileiro porque no cordel  
“o povo fala de si”.

b. A definição de cordel 
dos dois poetas é seme-
lhante. O poeta Marcus  
Lucenna reitera a pers-
pectiva apontada por Rai-
mundo Santa Helena, re-
lacionando a ausência de 
“patrocínio” e de “patrão”, 
apontada por Santa He-
lena, à ideia de que, por 
meio do cordel, “o povo 
fala de si”. Garanta a opor-
tunidade de que os estu-
dantes verbalizem as dife-
renças e as semelhanças 
identificadas na constru-
ção das respostas.

7. Os estudantes podem 
comparar os elementos 
culturais existentes no lo-
cal em que vivem e os da 
Região Nordeste, identifi-
cando os saberes locais e 
regionais e valorizando a 
diversidade da região.

Ao propor a produção e a 
apresentação de um cordel, a 
atividade 8 colabora para o de-
senvolvimento da habilidade 
EF03LP27 de Língua Portuguesa: 
Recitar cordel e cantar repentes e 
emboladas, observando as rimas e 
obedecendo ao ritmo e à melodia. 

Conexões em foco
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O mundo que queremos

A valorização dos conhecimentos tradicionais
O uso de plantas medicinais faz parte dos conhecimentos tradicionais de diferentes 

povos e culturas. Em todo o mundo, várias espécies vegetais são utilizadas com finali-
dade terapêutica.

Na Região Nordeste, vários projetos são implementados para resgatar os conheci-
mentos das comunidades locais sobre as plantas medicinais e associá-los aos saberes 
científicos.

O projeto Interculturalidade e Farmácias Vivas no SUS, desenvolvido no estado do 
Ceará, por exemplo, incorpora conhecimentos tradicionais indígenas por meio da atua-
ção de agentes dos povos Tapeba, Tremembé, Tabajara e outros no cultivo de plantas 
medicinais e em seu preparo.

Organizações não governamentais, escolas e universidades também desenvolvem estudos 
a respeito das plantas medicinais. Essas instituições orientam as pessoas sobre o uso seguro 
das plantas, distribuem mudas e cultivam canteiros. 
Além disso, incentivam o plantio e o processamento 
dessas plantas de forma sustentável, preservando a 
biodiversidade e promovendo a educação ambiental.

Terapêutica: relacionada a tra-
tamento; que apresenta proprie-
dades curativas ou medicinais.

Ilustração artística para fins didáticos representando estudantes cuidando de canteiro 
de plantas medicinais.
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Indicação para a turma
LU, Xu. A menina que amava as plantas. São Paulo: Cai Cai, 2021.

O livro é baseado na história de Tu Youyou, menina chinesa que diariamente 
acompanhava um ancião na coleta de plantas medicinais. Curiosa e encantada pelos 
conhecimentos populares sobre as plantas, Tu Youyou cresceu, estudou farmacologia 
e encontrou nos compostos de ervas a cura para a malária, doença que assolava a 
Ásia, a África e a América do Sul. Tu Youyou ganhou o Prêmio Nobel de Medicina e 
salvou milhões de vidas com seus conhecimentos.

O mundo que  
queremos

A seção sensibiliza os 
estudantes para a relação 
entre os conhecimentos 
tradicionais, os saberes 
populares, a saúde e a 
preservação ambiental, in-
centivando-os a valorizar os 
conhecimentos tradicionais 
em seus lugares de vivência.

Explique que o Sistema 
Único de Saúde (SUS) foi 
criado em 1988 para ofe-
recer acesso universal e 
gratuito aos serviços de 
saúde no Brasil, e é con-
siderado um dos maiores 
sistemas públicos de saúde 
do mundo.

Objetivos

Espera-se que os estu-
dantes compreendam o 
significado e a importância 
dos saberes tradicionais. 
Indague-os a respeito des-
se conceito, avaliando se 
percebem que esses co-
nhecimentos estão relacio-
nados à identidade e são 
transmitidos de geração 
em geração, principalmen-
te por meio da oralidade.

Ao propor a criação 
de um canteiro comuni-
tário de plantas medici-
nais, a seção trabalha o 
Tema Contemporâneo 
Transversal Educação 
ambiental o Objetivo 
de Desenvolvimento 
Sustentável 15 - Vida 
terrestre e a habilidade 
EF03CI10 de Ciências: 
Identificar os diferentes 
usos do solo (plantação 
e extração de materiais, 
dentre outras possibilida-
des), reconhecendo a im-
portância do solo para a 
agricultura e para a vida.

Conexões em foco
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Explorando o assunto

 1 De acordo com o texto, na Região Nordeste, há projetos para ajudar as pes- 
soas a usarem de maneira segura as plantas medicinais. Por que esses projetos 
são importantes?

 2 Você já utilizou alguma preparação feita com plantas medicinais? Caso já tenha 
usado, de que planta esse preparo foi feito?

 3 Como você valoriza os conhecimentos tradicionais em seu  
dia a dia? Converse com os colegas sobre esse tema.

Faça a sua parte

 4 Agora, você e os colegas vão aprender a cultivar plantas medici-
nais em um canteiro comunitário. Para isso, sigam as instruções. 

• Reúnam materiais como caixas de leite, garrafas PET ou  
outras embalagens que possam ser transformados em vasos.

• Peçam a um adulto que fure a parte de baixo das embalagens, 
pois os vasos precisam ter um furo para escoar a água.

• Selecionem as mudas de plantas medicinais que vão cultivar; por exemplo,  
hortelã, camomila, boldo, mastruz, capim-santo, erva-doce e babosa.

• Providenciem areia, argila expandida ou outro material para escoamento, terra 
adubada, pás, regadores ou garrafas com furos na tampa e plaquinhas para 
identificar as plantas. 

• Preencham a parte inferior dos vasos com areia, argila expandida ou outro mate-
rial que permita o escoamento da água e cubram a areia ou a argila com a terra 
adubada.

• Depositem a muda ou semente e completem o vaso com terra, apertando-a 
levemente. Reguem a muda com cuidado.

• Disponham os vasos no local reservado para o canteiro conforme as orientações 
do professor. Esse local precisa ser bem iluminado.

• Reguem o canteiro sempre que necessário. Ele precisa de cuidados constantes. 

• Colham as folhas quando as plantas estiverem crescidas.

Peçam ajuda 
quando 

precisarem.
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Ao promover a valorização dos conhecimentos tradicionais sobre plantas medicinais 
por meio da criação de um canteiro comunitário, a seção promove o desenvolvi-
mento das Competências Gerais 9 e 10, da Competência de Ciências Humanas 3  
e da Competência de Geografia 7. Ao incentivar os estudantes a identificarem, em 
seus lugares de vivência, marcas da contribuição cultural e econômica de diferentes 
grupos, em especial de povos indígenas, a seção promove as habilidades EF03GE02 
e EF04GE01.

Comentários e 
respostas sobre as 
atividades

1. Os estudantes podem 
argumentar que é preci-
so ter orientações emba-
sadas na ciência sobre as 
espécies, as indicações, a 
eficácia e as formas de uti-
lização das plantas medi-
cinais, pois o uso incorreto 
delas pode causar efeitos 
colaterais e oferecer ris-
co à saúde, em razão de 
compostos que podem 
ser tóxicos.

2. Espera-se que os estu-
dantes reflitam sobre even-
tuais experiências com plan-
tas medicinais e suas rela-
ções com os saberes tra-
dicionais no lugar em que 
vivem. Entre as preparações 
com plantas medicinais, po-
dem mencionar chás, un-
guentos, pomadas, xaropes 
e banhos.

3. Os estudantes podem 
conversar sobre formas 
de valorização dos conhe-
cimentos tradicionais, co-
mo o apoio a iniciativas e 
práticas culturais das co-
munidades locais, a parti-
cipação em eventos e em 
outras atividades que valo-
rizam tais conhecimentos 
e a defesa dos direitos das 
comunidades detentoras 
desses saberes.

4. A turma deve produzir 
um canteiro comunitário 
para o cultivo de plantas 
medicinais tradicionais lo-
cais, promovendo a educa-
ção ambiental e a valoriza-
ção dos conhecimentos tra-
dicionais na comunidade.BNCC em foco
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Capítulo

1 O País em 
que vivemos

História e memória
Capítulo 8

1. Por que os portugueses e os Potiguara deram nomes diferentes
ao território correspondente ao do atual município de Baía
da Traição?

2. Qual é a origem do nome da escola em que vocês estudam?

3. O nome da escola ajuda a preservar a memória de algum grupo
importante para a história da localidade em que vocês vivem?

Vamos conversar

Indígena Potiguara na aldeia São Miguel, na 
Terra Indígena Potiguara, no município de Baía 
da Traição, no estado da Paraíba, em 2021.

Os lugares guardam a história dos povos 
e das comunidades que os constituíram; por 
isso, ajudam a formar e a preservar a memória 
desses grupos.

O município paraibano de Baía da Traição, 
localizado entre a foz do Rio Camaratuba e 
a do Rio Mamanguape, por exemplo, guarda 
no nome a história de resistência do povo in-
dígena Potiguara.

Há cerca de quinhentos anos, os Potiguara 
que ali viviam se aliaram aos franceses para 
impedir a entrada dos portugueses em seu 
território. 

Os colonizadores portugueses deram esse 
nome ao município porque o consideravam 
traiçoeiro, uma vez que havia resistência por 
parte dos guerreiros indígenas Potiguara.

Já os Potiguara chamavam o local de 
Acajutibiró, palavra de origem Tupi que sig-
nifica “caju espremido”, pois lá havia muitos 
cajueiros.
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3. Espera-se que os estu-
dantes relacionem o no-
me da escola à história e 
à memória coletiva local. 
Ajude-os a perceber co-
mo a escolha dos nomes 
dos lugares pode repre-
sentar a valorização ou o 
apagamento da história 
dos diferentes grupos que 
os formaram.

Capítulo 8

O capítulo apresenta 
os conceitos de lugar de 
memória, documento his-
tórico e memória coletiva 
e incentiva os estudantes 
a identificar os registros 
de memória e os marcos 
históricos do lugar em que 
vivem. Para isso, são elen-
cados exemplos significati-
vos de lugares de memória 
que marcaram a formação 
da Região Nordeste.

Objetivos

Após o estudo do ca-
pítulo, espera-se que os 
estudantes compreendam 
como os lugares de me-
mória estão relacionados 
à preservação da história 
dos diferentes grupos 
sociais que formam seus 
lugares de vivência.

Comentários e 
respostas sobre as 
atividades

1. Os portugueses e os
Potiguara deram nomes
diferentes à Baía da Traição 
por causa das diferenças
nas experiências vividas
ali. Os portugueses sofre-
ram ataques e embosca-
das e consideraram a baía 
traiçoeira. Por outro lado,
os Potiguara valorizavam
nela os recursos que ali
encontravam.

2. Se preciso, solicite a rea-
lização de uma pesquisa
sobre a origem do nome
da escola. O objetivo é in-
centivar a análise dos re-
gistros de memória exis-
tentes no local em que os 
estudantes vivem.

BNCC em foco
Ao promover o reconhecimento dos grupos que formam 

o local em que os estudantes vivem, identificando as formas 
de registro de memória no município e promovendo refle-
xões sobre os critérios que explicam a escolha dos nomes
dos edifícios públicos, as atividades propostas em “Vamos
conversar” contribuem para o desenvolvimento da Compe-
tência Geral 2, da Competência de Ciências Humanas 2,
das Competências de História 1, 2, 3 e 4 e das habilidades
EF03HI01, EF03HI03, EF03HI05, EF03HI06 e EF03HI07.
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Os lugares de memória
A Baía da Traição é considerada um lugar de memória por causa de 

sua importância para a história dos povos indígenas Potiguara. Lugares  
de memória são aqueles que protegem, preservam e transmitem a memória 
de um povo ou de uma comunidade.

Os centros históricos de várias cidades da Região Nordeste, como 
Laranjeiras, no estado de Sergipe, Olinda, no estado de Pernambuco, e 
Salvador, no estado da Bahia, podem ser considerados lugares de memória 
por ajudarem a preservar a história do período colonial.

Há muitos lugares relacionados à história da colonização no Brasil, mas 
os que guardam as memórias dos povos indígenas e afro-brasileiros ainda 
precisam ser mapeados, reconhecidos e valorizados. Isso ocorre porque a 
história desses povos sofreu processos de apagamento.

Em diversos locais, indígenas, africanos e seus descendentes reagiram à 
violência da colonização e da escravização, criando espaços de resistência. 
Um desses locais é a Serra da Barriga, no estado de Alagoas, onde se for-
mou o Quilombo dos Palmares. Lá foi construído um memorial para preservar  
e transmitir histórias de resistência relacionadas à diáspora africana.

Parque Memorial Quilombo dos Palmares, na Serra da Barriga, no município 
de União dos Palmares, no estado de Alagoas, em 2022.
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Na aula

Comece a aula solicitando aos estudantes que compartilhem lembranças asso-
ciadas aos lugares importantes de suas histórias pessoais. Depois, explique que os 
lugares não estão ligados apenas à memória individual, mas também à memória dos 
grupos que os formaram. Destaque, por exemplo, a importância do Parque Memorial 
Quilombo dos Palmares, representado na fotografia desta página, para a história da 
resistência à escravidão no Brasil. Enfatize o caráter de patrimônio histórico material 
dos centros históricos das cidades mencionadas, apresentando outros exemplos, como 
o do centro histórico de São Luís, no estado do Maranhão.

Texto 
complementar

Os indígenas Potiguara, 
que vivem principalmente 
nos estados do Rio Gran-
de do Norte e da Paraíba, 
consideram a Baía da Trai-
ção um lugar de memória 
que remete à resistência 
aos violentos processos 
da colonização.

Entre os registros histó-
ricos sobre os Potiguara 
na Baía da Traição, desta-
camos o seguinte trecho 
do Tratado descritivo do 
Brasil em 1587, que relata 
as formas de resistência 
Potiguara nessa baía:

Do rio de Camaratibe 
até a Baía da Traição são 
duas léguas, a qual está 
em seis graus e 1/3, onde 
ancoram naus francesas 
e entram dos arrecifes 
para dentro. Chama-se 
esta baía pelo gentio Po-
tiguar Acajutibiró, e os 
portugueses, da Traição, 
por com ela matarem uns 
poucos de castelhanos 
e portugueses que nesta 
costa se perderam. Nes-
ta baía fazem cada ano 
os franceses muito pau 
de tinta e carregam dele 
muitas naus. [...]

[...] o gentio Potiguar 
andava mui levantado 
contra os moradores da 
capitania de Itamaracá e 
Pernambuco, com o fa-
vor dos franceses, com os 
quais fizeram nessas ca-
pitanias grandes danos, 
queimando engenhos e 
outras muitas fazendas, 
em que mataram muitos 
homens brancos [...].

SOUSA, Gabriel Soares 
de. Tratado descritivo 

do Brasil em 1587. Rio de 
Janeiro: Fundação Darcy 

Ribeiro, 2013. p. 24-25.
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O caso de Igarassu
Para entender como os lugares ajudam a guardar as memórias dos grupos que os 

formaram e a preservar (ou apagar) a sua história, examine a história da fundação de 
Igarassu, município localizado no estado de Pernambuco.

A história de Igarassu está diretamente relacionada ao processo de colonização do 
Brasil. Uma das primeiras feitorias criadas na colônia portuguesa na América foi insta-
lada lá, em 1516.

Nesse período, a madeira do pau-brasil, árvore da Mata Atlântica, era o principal 
produto explorado por portugueses e franceses no litoral do território correspondente 
ao da atual Região Nordeste. Por ser vermelha e rara, essa madeira era usada para 
produzir tinturas e produtos de luxo.

A feitoria portuguesa de Igarassu era alvo de ataques constantes. Os franceses a 
atacavam porque disputavam com os portugueses o comércio de pau-brasil.

Povos indígenas que viviam no local 
fazia muito tempo, como os Caeté, não 
aceitavam a ocupação portuguesa do ter-
ritório. Por isso, atacavam os portugue-
ses e cercavam Igarassu. Um dos cercos 
promovidos pelos Caeté foi representado 
na gravura a seguir.

Métodos de cerco e 
de ataque, gravura 
de Theodore de Bry 
produzida em 1592.

Feitorias: fortificações nas quais os produ-
tos explorados na colônia, como o pau-bra-
sil, eram guardados até serem levados aos 
navios com destino à Europa.
Cercos: bloqueios a uma vila, cidade ou  
outro local em uma situação de guerra.
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Indicação para você
ALBERNAZ II, João Teixeira. Atlas do Brasil. 1666. Disponível em: https://objdigital.
bn.br/objdigital2/acervo_digital/div_cartografia/cart1079075/cart1079075.htm. 
Acesso em: 21 jul. 2025.

A Biblioteca Nacional disponibiliza versões digitalizadas de mapas coloniais que 
podem ser analisados com a turma. No link, o Atlas do Brasil, produzido em 1666, 
apresenta missões jesuíticas, aldeias, fazendas, engenhos, fortes e fortalezas da costa 
do território colonial.

Na aula

Utilize o exemplo de 
Igarassu para contextua-
lizar o conceito de lugar 
de memória, abordando 
os conflitos do processo 
da colonização. Apresen-
te múltiplas perspectivas 
históricas, mostrando que 
o mesmo evento pode ser 
interpretado de formas 
distintas. 

Explore as razões que 
geraram os confrontos, 
abordando aspectos eco-
nômicos, como a explora-
ção do pau-brasil, territo-
riais, como as disputas por 
terras, e culturais, como os 
choques entre os distintos 
modos de vida.

A gravura reproduzida 
na página faz parte de 
uma edição da obra Duas 
viagens ao Brasil, de Hans  
Staden, que foi contratado 
por Duarte Coelho, capitão 
donatário da Capitania de 
Pernambuco, para atuar na 
defesa da Vila de Igarassu 
ao ataque dos Caeté em 
1549.

Sugestão de 
atividade

Registre na lousa os se-
guintes eventos: os Caeté 
viviam em Igarassu havia 
muito tempo; os portugue-
ses chegaram à região em 
1516; os franceses também 
chegaram à região. Em se-
guida, divida a turma de 
modo a representar cada 
grupo e proponha as se-
guintes questões: grupo 
Caeté: como vocês reagi-
riam se um grupo começas-
se a explorar seu território? 
Grupo português: o que 
vocês fariam para terem o 
pau-brasil? Grupo francês: o 
que vocês fariam para ten-
tar explorar o pau-brasil? 
Peça aos grupos que apre-
sentem suas conclusões 
em uma roda de conversa. 

https://objdigital.bn.br/objdigital2/acervo_digital/div_cartografia/cart1079075/cart1079075.htm
https://objdigital.bn.br/objdigital2/acervo_digital/div_cartografia/cart1079075/cart1079075.htm
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Para tentar garantir o domínio do território, em 1535, Duarte Coelho, capitão  
donatário da capitania de Pernambuco, fundou a Vila de Igarassu. Em comemoração à 
vitória portuguesa em um dos conflitos com os indígenas, ele mandou construir no local 
a Igreja dos Santos Cosme e Damião.

Hoje, essa igreja ajuda a preservar a memória 
dos conflitos que ocorreram entre os Caeté e os 
portugueses durante o período colonial.

Capitão donatário: nobre que re-
cebia do rei de Portugal o direito de 
explorar e administrar uma capitania.

 1 Os nomes das ruas, das praças e dos edifícios públicos do município onde 
você vive relembram a história de quais povos e comunidades?

 2 Escreva no caderno uma frase usando as palavras do quadro a seguir.

lugar de memória     preservação     comunidade

 3 Analise a gravura da página anterior e responda no caderno às questões a seguir.

a. Qual é o nome do autor da gravura e em que ano ela foi produzida?

b. Que grupos são representados na gravura?

c. Por que essa gravura é considerada um documento histórico importante?

Igreja dos Santos Cosme e Damião, no município 
de Igarassu, no estado de Pernambuco,  

em 2024. Construída em 1535, essa igreja é 
considerada a mais antiga do Brasil.
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Ao incentivar reflexões sobre as razões da escolha dos nomes de ruas, praças e edi-
fícios públicos locais, a atividade 1 contribui para o desenvolvimento das habilidades 
EF03HI01, EF03HI03, EF03HI05 e EF03HI06. Ao incentivar a análise de uma gravura 
histórica, a atividade 3 promove a Competência Geral 2, a Competência de Ciências 
Humanas 6, as Competências de História 1, 3, 4 e 5 e a habilidade EF03HI03.

Na aula

Estima-se que, no século 
XVI, cerca de 12 mil tone-
ladas de pau-brasil eram 
extraídas anualmente da 
Mata Atlântica. Alarmada 
com a possibilidade de per-
der essa fonte de riqueza, 
a Coroa portuguesa esta-
beleceu, no século XVII, 
leis que regulamentavam 
a extração do pau-brasil. 
A limitação legal, contu-
do, não impediu o contra-
bando, que gerava muitos 
conflitos.

Comentários e 
respostas sobre as 
atividades

1. Incentive os estudantes 
a investigar os registros 
de memória relacionados 
à presença de diferentes 
grupos na formação do 
local em que eles vivem.

2. Os estudantes devem 
escrever uma frase que evi-
dencie a compreensão da 
importância dos lugares 
de memória para a trans-
missão da memória coleti-
va de um povo, grupo ou 
comunidade.

3 a. A gravura é de auto-
ria de Theodore de Bry e 
foi produzida em 1592.

b. São representados co-
lonizadores portugueses 
e indígenas Caeté. Anali-
se com a turma os tipos de 
embarcação e de constru-
ção (uma de características 
europeias, as demais feitas 
com técnicas indígenas) 
representados.

c. A gravura é considerada 
um documento histórico 
importante por representar 
a resistência dos indígenas 
Caeté aos colonizadores.

BNCC em foco
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A memória coletiva e as tradições orais
Memória é a capacidade que todos possuímos de nos lembrar de algumas infor-

mações. A memória compartilhada pelas pessoas que fazem parte de um povo ou 
de uma comunidade é chamada de memória coletiva. Essa memória, muitas vezes, 
está entrelaçada à história e aos mitos. 

Os mitos são explicações não científicas sobre a origem de fenômenos da natureza e 
dos seres humanos. São também narrativas sobre a origem de costumes, tradições etc. 
Eles são passados de geração em geração por meio da tradição oral e têm muita impor-
tância para a memória coletiva. Para as comunidades indígenas, por exemplo, as histórias 
transmitidas oralmente são uma das principais formas de manter viva sua memória.

 4 Reúna-se com colegas e escolham uma memória importante que vocês têm da 
escola onde estudam. Registrem as conclusões do grupo no caderno.

 5 Ainda em grupo, leiam o texto a seguir e, depois, respondam no caderno  
às questões.

a. Que costume do povo Potiguara a história de Potira Yara ajuda a preservar?

b. Por que o trabalho de Potira Yara aumentou?

c. Por que Potira Yara enfrenta dificuldades para permanecer viva na memória  
das pessoas?

Potira Yara é uma das principais entidades da mitologia do povo 
Potiguara. Seu nome [...] em tupi, língua do povo Potiguara, significa 
“dona flor” ou “senhora das flores”.

[...] Potira Yara aparece a quem estiver derrubando árvores na flo-
resta e se lança contra ele, jogando os longos cabelos sobre o rosto da 
pessoa, fazendo-a ficar enlouquecida por muitos dias. [...]

Ilustração artística representando Potira 
Yara, figura da mitologia Potiguara.

Os tempos mudaram, e, atualmen-
te, os brancos são maioria na região 
protegida por Potira Yara. Certamente 
seu trabalho aumentou, e as dificulda-
des em permanecer viva na memória 
das pessoas só fortaleceram sua von-
tade de cuidar da mãe terra.

YAMÃ, Yaguarê; ADEAN, Ikanê. Cratoãnas:  
mitos indígenas do Nordeste.  

Jandira: Ciranda Cultural, 2024. p. 10-11.
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b. Com base no texto e em seus conhecimentos prévios, espera-se que os estu-
dantes infiram que o trabalho de Potira Yara aumentou porque o desmatamento 
cresceu na região protegida por ela.

c. Os estudantes podem argumentar que Potira Yara enfrenta dificuldades para 
permanecer viva na memória das pessoas porque, segundo o texto, atualmente, 
os brancos (que não seguem os costumes dos Potiguara) são maioria na região 
protegida por ela.

Na aula

Retome a conversa pro-
posta no início do estudo 
deste capítulo diferen-
ciando as memórias pes-
soais das compartilhadas 
pela comunidade. Para ga-
rantir essa compreensão, 
proponha atividades prá-
ticas, como a realização de 
entrevistas com pessoas 
idosas da comunidade ou 
a dramatização de histórias 
locais conhecidas pelos 
estudantes. Em seguida, 
diferencie fatos históricos 
e mitos, apresentando 
exemplos que dialoguem 
com a realidade local.

Assegure-se de que os 
estudantes compreendem 
que algumas histórias são 
importantes para toda a 
comunidade por meio de 
perguntas simples, como: 
o que essa história revela 
sobre a vida das pessoas 
da comunidade?

Comentários e 
respostas sobre as 
atividades

4. A atividade busca incen-
tivar os estudantes a re-
fletir sobre o conceito de 
memória coletiva. Entre 
as memórias importantes 
da escola, eles podem citar 
lembranças relacionadas a 
professores e funcionários, 
a uma festa específica ou 
outros eventos ou proces-
sos marcantes para a co-
munidade escolar.

5 a. Com base na leitura 
do trecho do mito, os es-
tudantes devem indicar 
que a história de Potira Yara 
ajuda a preservar as tradi-
ções dos povos Potiguara 
de conservação da floresta.
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As marcas da escravidão
A partir de 1530, a colonização portuguesa concentrou-se principalmente no litoral 

do território correspondente ao da atual Região Nordeste, onde foram instaladas plan-
tações de cana-de-açúcar e engenhos de açúcar.

O açúcar era um produto de luxo muito valorizado na Europa e sua produção era 
realizada por indígenas e africanos escravizados. A produção de açúcar e o comércio 
de escravizados eram as principais fontes de riqueza dos colonizadores; por isso, essas 
atividades eram disputadas pelos europeus.

Para organizar a produção de açúcar, os portugueses fundaram várias vilas na Zona 
da Mata. Olinda, Porto Seguro, São Jorge dos Ilhéus e Santa Cruz foram algumas delas. 
Em 29 de março de 1549, foi fundada a cidade de Salvador, primeira capital do Brasil.

Salvador foi o centro administrativo da colônia portuguesa por mais de duzentos anos. 
Ficava na cidade um dos principais portos de destino dos navios que partiam da África e 
da Europa. Estima-se que, durante o período escravista, mais de 1,5 milhão de africanos 
desembarcaram no cais da Cidade Baixa, em Salvador, na condição de escravizados.

As marcas do escravismo existem até hoje em várias cidades da Região Nordeste. 
O Largo do Pelourinho, no centro histórico de Salvador, por exemplo, é um importante 
lugar de memória relacionado à resistência à escravidão.

Largo do Pelourinho, no centro histórico do município de Salvador, no estado da Bahia, em 2024.
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Indicação para você
MONÉNEMBO, Tiérno. Pelourinho. São Paulo: Nós, 2023.

O romance do escritor nascido na Guiné é ambientado no Pelourinho e aborda a 
diáspora africana e as relações entre a África e o Brasil por meio da história de um 
escritor africano que viaja à Bahia em busca de sua ancestralidade.
SANTOS, Sales Augusto dos (org.). Educação antirracista: caminhos abertos pela Lei 
Federal 10.639/03. Brasília, DF: MEC/SECAD, 2005. (Coleção Educação para todos).

Guia prático para professores implementarem a Lei 10.639/03, com orientações espe-
cíficas sobre como abordar a história africana e afro-brasileira.

Na aula

Aborde a importância 
econômica da exploração 
do açúcar no território que 
hoje corresponde à Região 
Nordeste, descrevendo as 
dinâmicas sociais e econô-
micas coloniais. Destaque 
que, nos primeiros enge-
nhos de açúcar instalados 
no século XVI, os indígenas 
formavam a maior parte da 
mão de obra escravizada 
pelos colonizadores.

Contextualize a diáspora 
africana em uma perspec-
tiva atlântica, explicando 
que, no século XV, co-
merciantes portugueses 
travaram comércio com 
povos e Estados da costa 
africana. Mostre um mapa 
que represente o tráfico 
atlântico, destacando os 
locais de origem e de des-
tino e os povos africanos 
da diáspora apresentados 
no capítulo 3.

Ao abordar a importância 
do Pelourinho como lugar 
de memória, explique que 
o local reúne pessoas e ins-
tituições que celebram as 
culturas de matriz africana. 
Utilize recursos audiovi-
suais para mostrar como 
essas matrizes culturais 
permanecem vivas ali.
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A colonização no interior
As cidades próximas ao mar, como Salvador, faziam parte do centro polí-

tico e econômico da colônia. Já os territórios distantes dessas cidades e das 
lavouras de cana-de-açúcar eram genericamente chamados de sertão.

Há cerca de trezentos anos, os colonizadores portugueses começaram 
a organizar expedições que partiam das vilas e cidades do litoral em direção 
ao interior, expandindo os limites dos tratados feitos com outros europeus.

O sertão demorou a ser ocupado pelos colonizadores, principalmente em 
razão da resistência de povos indígenas, como os Kariri.

O processo de colonização nos territórios distantes do litoral está relacio-
nado ao desenvolvimento da pecuária. Os colonizadores começaram a criar 
gado nesses locais, pois, em 1701, a Coroa portuguesa proibiu a realização 
dessa atividade próximo ao litoral para tentar proteger as lavouras de cana-
-de-açúcar.

Nesse contexto, foram fundadas cidades como Oeiras, no território cor-
respondente ao do atual estado do Piauí. Oeiras formou-se nas proximidades 
das primeiras fazendas de gado instaladas pelos colonizadores há cerca de 
trezentos anos. Essa cidade foi a primeira capital do Piauí.

Vista de parte do município de Oeiras, no estado do Piauí, em 2022.
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Acompanhamento das aprendizagens
Para facilitar a compreensão dos estudantes sobre a expansão colonial portuguesa 

no interior do território que hoje corresponde à Região Nordeste, retome com a turma 
os temas estudados nos capítulos 3, 6 e 7 sobre a importância da pecuária e da cultura 
do vaqueiro para o Sertão. O papel das feiras de gado na fundação de vilas e cidades, 
como a Feira de Caruaru, reconhecida como patrimônio cultural do Brasil, será aborda-
do adiante, no capítulo 10, que se dedica ao estudo das cidades da Região Nordeste.

Na aula

Explique que, nos pri-
meiros séculos da colo-
nização, os portugueses 
permaneceram nas áreas 
do litoral que hoje cor-
respondem ao trecho do 
território nacional que se 
estende entre os municí-
pios de Natal, no estado 
do Rio Grande do Norte, e 
de Cananeia, no estado de 
São Paulo, onde fundaram 
vilas e cidades.

Elucide o uso do termo 
sertão pelos colonizadores 
e utilize mapas históricos 
para demonstrar como, no 
século XVIII, a pecuária se 
estabeleceu principalmen-
te nas margens dos rios 
Parnaíba, Gurgueia, Para-
guaçu, Curu e São Frans-
cisco, destacando a impor-
tância de feiras como a de 
Caruaru e a de Campina 
Grande, bem como a da 
cidade de Oeiras, para a 
expansão colonial.

Indicação para 
você
FGV CPDOC. Atlas Histórico 
do Brasil. Disponível em: 
https://atlas.fgv.br/marcos/
caminhos-do-gado/mapas/
o-nordeste-da-cana-e-do-
gado-no-seculo-17. Acesso 
em: 21 jul. 2025.

O mapa “O Nordeste 
da cana e do gado no 
século 17”, que integra o 
Atlas Histórico do Brasil, 
representa os caminhos 
da expansão da pecuária, 
destaca as áreas dos enge-
nhos açucareiros e o limite 
de dez léguas em que era 
proibido criar gado; além 
disso, localiza as culturas 
de algodão nos territórios 
que hoje correspondem 
aos estados do Maranhão, 
do Piauí e do Ceará.

https://atlas.fgv.br/marcos/caminhos-do-gado/mapas/o-nordeste-da-cana-e-do-gado-no-seculo-17
https://atlas.fgv.br/marcos/caminhos-do-gado/mapas/o-nordeste-da-cana-e-do-gado-no-seculo-17
https://atlas.fgv.br/marcos/caminhos-do-gado/mapas/o-nordeste-da-cana-e-do-gado-no-seculo-17
https://atlas.fgv.br/marcos/caminhos-do-gado/mapas/o-nordeste-da-cana-e-do-gado-no-seculo-17
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As revoltas contra a colonização e a escravidão
As revoltas contra a colonização e a escravidão foram frequentes no território corres-

pondente ao da atual Região Nordeste. Pernambuco e Bahia, por exemplo, foram palco 
de uma série de movimentos que enfrentaram a Coroa portuguesa.

Em 1798, ocorreu a Conjuração Baiana, também conhecida como Revolta dos 
Búzios ou Revolta dos Alfaiates. Inspirados nos ideais de igualdade defendidos pela 
Revolução Francesa, os participantes desse movimento afixaram cartazes nos pontos 
mais movimentados de Salvador exigindo a abolição da escravidão e a criação de uma 
república, a República Bahiense.

Mulheres como Anna Romana Lopes, Domingas Maria do Nascimento, Lucrécia 
Maria Gercent e Luiza Francisca de Araújo participaram desse movimento.

Em Pernambuco, ocorreu a Revolução de 1817, também inspirada nos ideais da 
Revolução Francesa, que foram divulgados principalmente pelos estudantes do Seminário 
de Olinda. Os participantes da revolução tinham o objetivo de criar uma república na 
capitania de Pernambuco. O movimento se alastrou pelas capitanias do Ceará, do Rio 
Grande do Norte e da Paraíba.

Igreja de Nossa 
Senhora da Graça 
e Seminário de 
Olinda, no alto do 
Morro do Seminário, 
no município de 
Olinda, no estado 
de Pernambuco, 
em 2021.

 6 Reúna-se com dois colegas e pesquisem, na internet ou em livros impressos, 
lugares importantes para as lutas pelo fim da colonização e da escravidão na 
Região Nordeste. Converse com os colegas sobre as marcas da colonização e 
da escravidão nesses lugares.

 7 Ainda em grupo, produzam um cartaz para apresentar à turma um dos lugares 
pesquisados. Depois, junto aos demais grupos, promovam uma exposição dos 
cartazes na escola.
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Comentários e respostas sobre as atividades

6. Incentive os estudantes a comparar os exemplos estudados com os da história local, 
percebendo quais são os lugares que preservam as marcas da história dos grupos que 
constituíram o lugar em que eles vivem. Os estudantes podem mencionar tanto ele-
mentos urbanísticos, como o traçado das ruas e das praças, quanto construções como 
igrejas, conventos, fortes, engenhos e casarões, além de comunidades indígenas e qui-
lombolas que marcaram a resistência à colonização e à escravidão.

7. Cada grupo pode produzir um cartaz sobre um lugar de memória localizado em um 
dos estados da Região Nordeste, permitindo a comparação dos processos históricos do 
lugar de vivência dos estudantes com os de outros locais da região.

Texto 
complementar

Ao explicar a Revolu-
ção de 1817, aborde a 
participação feminina. O 
trecho a seguir, por exem-
plo, apresenta a figura de 
Bárbara de Alencar.

[...] Bárbara de Alencar 
nasceu em Pernambuco 
em 1760; ao se casar, mu-
dou para a Vila do Crato, 
no Ceará. Aos 57 anos de 
idade, engajou-se com o 
irmão e os três filhos na 
Revolução de 1817, defen-
dendo a independência e 
as ideias republicanas. 
Ela também participou 
ativamente do movimen-
to que proclamou a re-
pública no Crato. Pouco 
depois, derrotada a re-
belião, Bárbara de Alen-
car foi presa, transferida 
para Fortaleza, Recife e, 
finalmente, para Salva-
dor, onde foi encarcerada 
ao lado de um de seus fi-
lhos, o padre Martiniano 
de Alencar [...]. Liberta-
da em 1820, ela ainda se 
envolveu na epopeia da 
Confederação do Equa-
dor, em 1824. Morreu no 
Piauí, em 1832.

PRADO, Maria Lígia; 
FRANCO, Stella Scatena. 

Participação feminina no 
debate público brasileiro. 

In: PINSKY, Carla Bassanezi; 
PEDRO, Joana Maria. Nova 

história das mulheres 
no Brasil. São Paulo: 

Contexto, 2013. p. 245.
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As marcas dos conflitos do Brasil Imperial
Homens e mulheres negros e indígenas participaram das lutas pela independência 

do Brasil. Soldados e voluntários conseguiram expulsar as tropas portuguesas do Piauí 
e da Bahia em julho de 1823.

Mas, mesmo após a independência, a escravidão não foi abolida no Brasil. Por causa 
disso e da insatisfação da população com o governo imperial e com as desigualdades 
sociais, ocorreram várias revoltas.

Em 1824, na província de Pernambuco, por exemplo, ocorreu a Confederação do 
Equador. Os participantes desse movimento tentaram formar um governo republicano 
unindo as províncias de Alagoas, Ceará, Paraíba, Pernambuco, Piauí, Rio Grande do 
Norte e Sergipe.

Em 1835, ocorreu a Revolta dos Malês, em Salvador. Esse foi um dos principais 
movimentos contra a escravidão. Mesmo reprimida pelas autoridades, a Revolta dos 
Malês deixou um legado de resistência.

A Cabanada, ocorrida em 1832 em Alagoas e em 
Pernambuco, a Sabinada, ocorrida em 1837 na Bahia, 
e a Balaiada, iniciada em 1838 no Maranhão, foram 
algumas das revoltas motivadas pelo descontentamento 
com as autoridades do império e com as condições de 
vida precárias.

Memorial da Balaiada, no município de Caxias, no estado do Maranhão, em 2022. No jardim, 
à frente do memorial, está a estátua de Cosme Bento das Chagas, quilombola que liderou 
milhares de combatentes durante a Balaiada.

Província: divisão adminis-
trativa do Império do Brasil.
Legado: algo transmitido 
às gerações seguintes.
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Indicação para você
Malês. Direção: Antonio Pitanga. Brasil, 2024. Duração: 114 min.

O filme conta a história de um casal separado pelo tráfico escravista na África que, em 1835, 
se envolve na Revolta dos Malês em Salvador, na Bahia. O filme enfatiza a importância da união 
entre pessoas de várias etnias para a organização da revolta e para a luta pelo fim da escravidão.

Na aula

Converse com a turma so-
bre a importância das come-
morações do Dois de Julho, 
que ocorrem principalmente 
no estado da Bahia.

Além dos movimentos 
mencionados, podem ser 
consideradas as revoltas 
de escravizados do Recôn-
cavo Baiano e a Revolta 
do Quebra-Quilos, cujo 
epicentro foi a Paraíba.

Texto 
complementar

O trecho a seguir abor-
da a participação multiét-
nica na Revolta dos Malês.

No dia 24 de janeiro 
de 1835, trabalhadores 
africanos escravizados 
ocuparam Salvador (BA) 
enf rentando, durante 
mais de três horas, civis 
e soldados coloniais [...].

Vestidos com roupas 
tradicionais dos muçul-
manos da Bahia, os rebel-
des lutaram pelas ruas da 
antiga capital brasileira, 
tentando libertar o escra-
vo Pacífico Licutã [...].

Entre as lideranças da 
i nsu r reição, estava m 
principalmente os negros 
nagôs (iorubás), mas tam-
bém havia hauçás, tapas 
e de várias outras nações 
africanas, tanto escravi-
zados, quanto livres.

LEÓN, Lucas Pordeus. 
Revolta dos Malês: 190 
anos da maior rebelião 

escrava urbana do Brasil. 
Agência Brasil, 24 jan. 

2025. Disponível em: 
https://agenciabrasil.

ebc.com.br/geral/
noticia/2025-01/revolta-
dos-males-190-anos-da-
maior-rebeliao-escrava-

urbana-do-brasil. Acesso 
em: 29 maio 2025.

https://agenciabrasil.ebc.com.br/geral/noticia/2025-01/revolta-dos-males-190-anos-da-maior-rebeliao-escrava-urbana-do-brasil
https://agenciabrasil.ebc.com.br/geral/noticia/2025-01/revolta-dos-males-190-anos-da-maior-rebeliao-escrava-urbana-do-brasil
https://agenciabrasil.ebc.com.br/geral/noticia/2025-01/revolta-dos-males-190-anos-da-maior-rebeliao-escrava-urbana-do-brasil
https://agenciabrasil.ebc.com.br/geral/noticia/2025-01/revolta-dos-males-190-anos-da-maior-rebeliao-escrava-urbana-do-brasil
https://agenciabrasil.ebc.com.br/geral/noticia/2025-01/revolta-dos-males-190-anos-da-maior-rebeliao-escrava-urbana-do-brasil
https://agenciabrasil.ebc.com.br/geral/noticia/2025-01/revolta-dos-males-190-anos-da-maior-rebeliao-escrava-urbana-do-brasil
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 8 Leia o texto a seguir e, depois, responda no caderno às questões.

Praça Fausto Cardoso, no município de 
Aracaju, no estado de Sergipe, em 2024.

Descubra

O livro Aracaju: cidade das 
águas conta a história das 
transformações pelas quais 
essa cidade passou.

Aracaju: cidade das águas, 
de Jorge do Nascimento e 
Luiz Antônio Barreto. São 
Paulo: Cortez, 2011.

A ladeira que liga a Praça Municipal à Baixa dos Sapateiros, localizada 
em frente à Prefeitura de Salvador, recebeu, no sábado (25), uma nova 
placa com a atualização de seu nome oficial: Ladeira Revolta dos Malês.

[...] a ladeira foi palco de um levante organizado por um grupo de 
muçulmanos escravizados e libertos, culminando na Revolta dos Malês, 
em 25 de janeiro de 1835.

LADEIRA da Praça agora se chama Ladeira Revolta dos Malês. Câmara Municipal de Salvador,  
27 jan. 2025. Disponível em: https://www.cms.ba.gov.br/noticias/27-01-2025-ladeira-da-praca-

agora-se-chama-ladeira-revolta-dos-males. Acesso em: 4 jun. 2025.

a. Qual é a mudança noticiada no texto?

b. Em sua opinião, por que foi feita essa mudança?

 9 Selecione fotografias que retratem os lugares que guardam a memória dos con-
flitos ocorridos durante o período imperial no território que hoje corresponde à 
Região Nordeste. Depois, produza um álbum de memórias desses eventos.

As marcas dos processos de modernização
Há cerca de 170 anos, capitais como Recife, Natal e João Pessoa passaram por 

muitas transformações. Elas foram reformadas para que ficassem mais parecidas com 
cidades europeias, como Paris, na França.

Também nesse período, foram construídas duas cidades planejadas para se diferencia-
rem dos centros urbanos coloniais: Teresina, capital do Piauí, e Aracaju, capital de Sergipe.
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Ao incentivar os estudantes a argumentar sobre as razões da mudança do nome 
de uma ladeira em Salvador, a atividade 8 promove a Competência Geral 7, as Com-
petências de Ciências Humanas 2 e 6 e a habilidade EF03HI06.

A produção de um álbum sobre os lugares de memória relacionados aos conflitos do 
período imperial no território que hoje corresponde à Região Nordeste, na atividade 9, 
desenvolve  as Competências Gerais 1 e 4, a Competência de Ciências Humanas 5, 
as Competências de História 1 e 3 e as habilidades EF03HI01, EF03HI03, EF03HI04 
e EF03HI05.

BNCC em foco

Comentários e 
respostas sobre as 
atividades

8 a. O texto noticia a alte-
ração do nome de uma la-
deira no município de Sal-
vador, no estado da  Bahia, 
para homenagear a Revolta 
dos Malês.

b. Os estudantes podem ar-
gumentar que a mudança 
ocorreu com o objetivo de 
preservar a memória sobre 
as lutas contra a escravidão, 
pois foi na ladeira que liga a 
Praça Municipal à Baixa dos 
Sapateiros que dezenas de 
malês rebeldes se reuniram 
durante a Revolta dos Ma-
lês, em 1835.

9. Podem ser seleciona-
das imagens de locais de 
resistência às tropas por-
tuguesas, como o Monu-
mento aos Heróis do Jeni-
papo, em Campo Maior, no 
Piauí, o Convento da Lapa 
e o Forte de São Pedro, em 
Salvador, na Bahia, e a Ca-
sa da Câmara e a Cadeia, 
em Cachoeira, também na 
Bahia, onde os partidários 
da independência do Brasil 
foram presos. Imagens re-
lacionadas às marcas dos 
conflitos da Balaiada nos 
municípios do leste do Ma-
ranhão, como Tutoia, Bre-
jo, São Bernardo, Pastos 
Bons e outros, e locais co-
mo o Forte de São Pedro, 
ocupado pelos rebeldes 
da Sabinada, são outros 
exemplos.

https://www.cms.ba.gov.br/noticias/27-01-2025-ladeira-da-praca-agora-se-chama-ladeira-revolta-dos-males
https://www.cms.ba.gov.br/noticias/27-01-2025-ladeira-da-praca-agora-se-chama-ladeira-revolta-dos-males
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Chegadas e partidas
Períodos de secas intensas ocorreram há cerca de 150 anos no interior do Ceará. 

Por causa disso, muitas pessoas foram obrigadas a deixar os lugares em que viviam.

Além das secas, a dificuldade de acesso à terra, a industrialização, as diferenças 
econômicas entre o campo e a cidade e entre as regiões do Brasil contribuíram para 
que parte da população do interior do Nordeste migrasse para outros locais. Ocorreram 
fluxos de migração em direção às capitais da Região Nordeste, a municípios da Região 
Amazônica e a cidades do Sudeste, como São Paulo e Rio de Janeiro.

Hoje, alguns locais importantes para as comunidades migrantes são considerados 
lugares de memória. É o caso da Feira de São Cristóvão, no município do Rio de Janeiro, 
onde os migrantes da Região Nordeste se reúnem para comprar alimentos e encontrar 
familiares e amigos.

Memórias de Canudos
Durante o período republicano, parte da população das áreas rurais se organizou 

para melhorar suas condições de vida, desafiando o governo e os interesses dos pro-
prietários de terras.

O modo de vida comunitário do Arraial de Belo Monte, fundado por Antônio Conselheiro, 
perto da Fazenda Canudos, no estado da Bahia, por exemplo, incomodou o governo 
da República do Brasil.

Entre 1896 e 1897, a população de Belo Monte enfrentou o exército brasileiro.  
O arraial foi destruído, mas permanece na memória coletiva como símbolo da resistência 
popular contra a opressão.

Estátua de Antônio 
Conselheiro diante 
do Museu Histórico 
de Canudos, 
no município de 
Canudos, no 
estado da Bahia, 
em 2019.
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Na aula

Descreva as principais 
rotas das migrações inter-
nas ocorridas entre o final 
do século XIX e a primeira 
metade do XX e explique a 
relação entre as migrações 
e a criação da Feira de São 
Cristóvão, no município 
do Rio de Janeiro, local 
no qual migrantes, seus 
descendentes e outras 
pessoas que apreciam as 
culturas da Região Nor-
deste se reúnem.

Podem ser menciona-
dos também: o Centro de 
Tradições Nordestinas, no 
município de São Paulo, 
a Casa do Cantador, na 
Região Administrativa 
de Ceilândia, no Distrito 
Federal, e a Feira Cultural 
Nordestina, no município 
de Nova Andradina, no es-
tado de Mato Grosso do 
Sul, reforçando que tais 
locais e eventos celebram 
a importância das pessoas 
de diferentes localidades 
da Região Nordeste para a 
construção dessas cidades.

Além disso, pode ser 
mencionada a romaria 
realizada anualmente no 
município de Senador 
Pompeu, no estado do 
Ceará, em homenagem 
aos migrantes mortos no 
Campo do Catu, criado 
para confinar os migrantes 
das secas históricas ocor-
ridas no estado na primei-
ra metade do século XX.  
O local hoje é reconheci-
do como patrimônio do 
estado do Ceará.

A abordar o tópico sobre Canudos, o mapa digital do Atlas Histórico do Brasil (disponível 
em: https://atlas.fgv.br/marcos/anos-de-incerteza/mapas/o-sertao-baiano-do-conselheiro; 
acesso em: 21 jul. 2025) pode auxiliar a apresentação dos locais de pregação de Antônio 
Conselheiro, nos estados de Alagoas, da Bahia e de Sergipe.

https://atlas.fgv.br/marcos/anos-de-incerteza/mapas/o-sertao-baiano-do-conselheiro
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Memórias do cangaço
Entre os anos 1900 e 1940, a atuação de bandos  

armados no Sertão marcou a memória da Região Nordeste. 
Conhecidos como cangaceiros, os membros dos bandos 
viviam de pilhagens. Virgulino Ferreira da Silva, conhecido 
como Lampião, foi o mais famoso dos cangaceiros.

As histórias do cangaço fazem parte da cultura popular de vários estados da Região 
Nordeste. No município de Mossoró, no estado do Rio Grande do Norte, por exemplo, 
o Memorial da Resistência recorda como a população resistiu ao ataque de Lampião 
em 1927.

As lutas dos trabalhadores do campo
A memória das lutas pelo direito à terra e por melhores condições de vida e trabalho 

para os camponeses na Região Nordeste também foi preservada. Essas lutas foram 
lideradas por integrantes de sindicatos rurais, como Margarida Maria Alves, e das Ligas 
Camponesas, organizadas nos anos 1950.

A organização dos trabalhadores rurais do Engenho Galileia, no município de Vitória 
de Santo Antão, no estado de Pernambuco, influenciou a criação de núcleos das Ligas 
Camponesas em vários locais do Brasil.

 10 Reúna-se com alguns colegas e escolham um local que 
vocês gostariam que fosse reconhecido como lugar de 
memória. Depois, escrevam um texto explicando por que 
o escolheram.

 11 Ainda em grupo, elaborem um guia para a visitação de 
um lugar importante para a memória da comunidade em 
que vocês vivem. Se vocês fossem apresentar esse lugar 
a alguém, o que gostariam de mostrar?

Ouçam os 
colegas com 

atenção.

Perfil

Nascida em 1932, em Alagoa Grande, no estado da Paraíba, Margarida Maria 
Alves foi líder do Sindicato de Trabalhadores Rurais de Alagoa Grande e lu-
tou pelos direitos dos trabalhadores do campo. A Marcha das Margaridas, que  
atualmente reúne mulheres camponesas de todo o Brasil, foi criada em homena-
gem a ela.

Pilhagens: roubos pra-

ticados por grupos que 

utilizam violência.
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Indicação para você
Museu do Cangaço. Disponível em: https://museudocangaco.com.br/. Acesso em: 
21 jul. 2025.

O Museu do Cangaço, localizado no município de Serra Talhada, no estado de Per-
nambuco, abriga um rico acervo sobre a memória do cangaço.
Cabra marcado para morrer. Direção: Eduardo Coutinho. Brasil, 1984. Duração:  
119 min.

O filme conta a história de João Pedro Teixeira, líder da Liga Camponesa do município 
de Sapé, no estado da Paraíba, assassinado em 1962.

Na aula

Margarida Maria Alves 
foi assassinada em 12 de 
agosto de 1983 em frente 
à casa onde vivia. Hoje, a 
Casa Margarida Alves, no 
município de Alagoa Gran-
de, no estado da Paraíba, é 
um lugar de memória que 
preserva a história das lutas 
das trabalhadoras do campo.

A cada quatro anos, a Mar-
cha das Margaridas reúne 
mulheres camponesas de 
todo o país em Brasília, no 
Distrito Federal, promoven-
do a esperança de um país 
sem violência e o enfrenta-
mento da violência contra as 
mulheres do campo.

Comentários e 
respostas sobre as 
atividades

10. Os estudantes devem 
selecionar um local repre-
sentativo para a história do 
lugar em que vivem. Eles 
podem discutir os critérios 
envolvidos no reconheci-
mento dos lugares de me-
mória e argumentar sobre 
a escolha do lugar selecio-
nado pelo grupo.

11. Incentive os estudan-
tes a pesquisar o local es-
colhido para a elaboração 
do guia de visitação. Se 
possível, organize visitas 
guiadas aos locais selecio-
nados, incentivando a valo-
rização da memória local.

Ao incentivar a ar-
gumentação e o reco-
nhecimento de mar-
cos históricos locais, 
as atividades 10 e 11 
promovem a Compe-
tência Geral 7 e as ha-
bilidades EF03HI01, 
EF03HI03, EF03HI04, 
EF03HI05, EF03GE02 
e EF04GE01.

BNCC em foco

https://museudocangaco.com.br/
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Capítulo

1 O País em 
que vivemos

Os agricultores familiares produzem a maior parte dos alimentos que os brasileiros 
consomem, mesmo enfrentando vários desafios, como a falta de áreas para plantar e 
criar animais, o acesso limitado a crédito e as dificuldades para distribuir a produção. 
Esse modelo de produção rural se destaca na história da Região Nordeste como um 
meio de sobrevivência para grande número de pequenos agricultores.

Há também na região grandes 
áreas de agricultura comercial finan-
ciadas por empresários do agrone-
gócio, em que são utilizadas téc-
nicas avançadas. Nesse tipo de 
produção, são cultivados frutas em 
campos irrigados para o mercado 
interno e externo, cana-de-açúcar 
para o abastecimento de usinas de 
açúcar e etanol, e grãos, como mi-
lho e soja, para a exportação.
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Campo e atividades 
econômicas

Capítulo 9

1. Você conhece outros itens 
produzidos no campo que se 
destacam na Região Nordeste?

2. Quais são as atividades 
econômicas realizadas na 
produção desses itens?

Vamos conversar

Trabalhadores atuando na colheita de melão em área de plantação irrigada no 
município de Mossoró, no estado do Rio Grande do Norte, em 2019.

Não escreva no livro.92
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Comentários e respostas sobre as atividades

1. Os estudantes podem citar não apenas produtos agrícolas, mas também itens da pe-
cuária (leite, ovos, carne e couro) e do extrativismo (peixes, castanhas, óleos e raízes).

2. No campo, as principais atividades econômicas são a agricultura, a pecuária e o extra-
tivismo.

As atividades do boxe “Vamos conversar” oferecem a oportunidade de que os estudan-
tes expressem seus conhecimentos prévios sobre as atividades econômicas realizadas 
no campo na Região Nordeste. Oriente-os a verbalizar o raciocínio sobre as atividades 
econômicas necessárias para a produção, no campo, dos itens mencionados na atividade 
1 e incentive-os a compreender o motivo da realização das atividades.

Capítulo 9

O capítulo apresenta 
algumas das principais 
características do campo 
no Nordeste, enfatizando o 
processo histórico de ocu-
pação, a diversidade cul-
tural, a produção agrícola 
e pecuária, o processo de 
modernização e a interde-
pendência entre campo e 
cidade, bem como as desi-
gualdades socioespaciais 
históricas ainda persisten-
tes na região.

Objetivos

Após o estudo do capí-
tulo, espera-se que os estu-
dantes compreendam que a 
Região Nordeste apresenta 
uma grande diversidade 
cultural e um histórico com-
plexo de ocupação, respon-
sável por moldar sua pro-
dução agrícola e pecuária, 
e que o campo nordestino 
é hoje atravessado por um 
intenso processo de moder-
nização, calcado na crescen-
te interdependência entre 
o campo e a cidade, mas 
que ainda não foi capaz de 
erradicar as desigualdades 
socioespaciais.

Na aula

Explore a fotografia apre-
sentada, solicitando aos 
estudantes que pontuem 
algumas das características 
naturais e sociais da pai-
sagem retratada. Inicie a 
aula questionando os es-
tudantes sobre a origem 
dos alimentos que chegam 
às suas mesas. O propósito 
dessa abordagem é instigá-
-los a refletir sobre a vasta 
diversidade do campo nor-
destino. A partir de seus 
conhecimentos prévios, 
incentive-os a analisar os 
distintos modelos de pro-
dução agrícola e pecuária 
que coexistem na região. 
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O que é campo?
Para entender o que pode ser 

considerado campo no Brasil, é 
necessário analisar a organização 
do território dos municípios. Como 
exemplo, considere o mapa do 
município de Arauá, no estado de 
Sergipe. 

O território de um município é 
formado por dois tipos de espaço: 
o rural e o urbano. O espaço ur-
bano corresponde à cidade, que 
abriga a sede do município, onde 
se localizam a prefeitura e outros 
órgãos da administração pública.

O campo integra o espaço ru-
ral, onde predominam atividades 
econômicas ligadas à agricultura, à 
pecuária e à extração de recursos 
da natureza. 

No município de Arauá, o espa-
ço urbano, representado com a cor 
amarela, ocupa uma área pequena 
em relação ao espaço rural, repre-
sentado com a cor verde. 
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Nome do município

População rural
(número de habitantes)

População urbana
(número de habitantes)

 1 Elabore no caderno um qua-
dro semelhante ao quadro 
modelo. Em seguida, realize 
uma pesquisa na internet ou 
na biblioteca para comple-
tá-lo com as informações 
indicadas sobre o município 
onde você mora.

 2 Em alguns municípios brasileiros, a influência do campo é bastante presente 
no modo de vida das pessoas, mesmo quando a população urbana supera a 
população rural. Isso acontece no município onde você mora? Apresente seus 
argumentos para a turma.

A separação dos territórios de municípios vizinhos é indicada por limites. Esses limites 
podem ser naturais, como serras e rios, ou artificiais, como estradas. 

11°15’42,73” S

37°34’23,08” O

11°15’42,73” S

37°34’23,08” O

Santa-Luzia
do Itanhy

Arauá

Itabaianinha

Pedrinhas

Boquim

Salgado

Estância

Arauá

Itabaianinha

Pedrinhas

Boquim

Salgado

Estância

Santa-Luzia
do Itanhy

Área rural
Limites municipais

Área urbana

Fonte: COLEÇÃO de mapas municipais. Instituto 
Brasileiro de Geografia e Estatística. Disponível em: 

https://geoftp.ibge.gov.br/cartas_e_mapas/mapas_
municipais/colecao_de_mapas_municipais/2022/SE/araua/

A0_2800407_MM.pdf. Acesso em: 7 jun. 2025.

Arauá (Sergipe): limites municipais – 2025
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O texto-base e as atividades 1 e 2, por instigarem uma reflexão sobre as inter-
dependências entre o campo e a cidade, contribuem para o desenvolvimento da 
habilidade EF04GE04.

Na aula

O texto-base aborda o 
conceito de campo, ao 
mesmo tempo que explora 
brevemente a estrutura 
político-administrativa 
e territorial do Brasil, in-
troduzindo o conceito 
de território municipal. 
Incentive os estudantes a 
compartilhar suas percep-
ções e experiências sobre 
o campo. 

Comentários e 
respostas sobre as 
atividades

1. Para a realização da ati-
vidade, uma fonte de con-
sulta confiável é o site do 
Sistema IBGE de Recupe-
ração Automática (Sidra), 
no qual é possível explorar 
os dados do Censo Demo-
gráfico de 2022.

2. A atividade requer a 
observação e a análise da 
realidade social do muni-
cípio dos estudantes. Vale 
ressaltar que, nos municí-
pios do interior e de baixa 
densidade populacional, 
a influência do meio ru-
ral é notável no cotidiano 
da população urbana. Isso 
se deve à frequente inte-
ração com indivíduos que 
residem ou residiram em 
áreas rurais, às visitas re-
gulares (a trabalho ou la-
zer) a propriedades rurais, 
ao consumo de produtos 
diretamente oriundos do 
campo e ao impacto eco-
nômico das atividades ru-
rais nas oportunidades de 
emprego urbanas. 

BNCC em foco

https://geoftp.ibge.gov.br/cartas_e_mapas/mapas_municipais/colecao_de_mapas_municipais/2022/SE/araua/A0_2800407_MM.pdf
https://geoftp.ibge.gov.br/cartas_e_mapas/mapas_municipais/colecao_de_mapas_municipais/2022/SE/araua/A0_2800407_MM.pdf
https://geoftp.ibge.gov.br/cartas_e_mapas/mapas_municipais/colecao_de_mapas_municipais/2022/SE/araua/A0_2800407_MM.pdf
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Diversidade do campo
Parte significativa do campo é ocupada por produtores de alimentos e matérias-

-primas, destinados ao abastecimento da população e das atividades econômicas nas 
cidades. Isso inclui donos e trabalhadores de fazendas agrícolas e de criação de gado 
e de empresas de extração de recursos naturais de origem vegetal, animal e mineral. 

No entanto, o campo também abriga áreas florestais e outras formas de ocupar o 
espaço, de viver e de produzir. 

Segundo o Censo 2022, na Região Nordeste havia mais de 12 milhões de pessoas 
vivendo no campo, o que representava pouco menos da metade da população rural 
brasileira. Parte dessas pessoas integrava diferentes comunidades tradicionais, como 
as de quilombolas e de povos indígenas.

No município de Porto Seguro, no estado da Bahia, por exemplo, a Reserva da 
Jaqueira abriga indígenas da etnia Pataxó, que organizam o espaço com moradias e 
áreas destinadas a outras finalidades em meio à vegetação de Mata Atlântica. 

Indígenas da etnia Pataxó em área que integra a Reserva da Jaqueira, no município 
de Porto Seguro, no estado da Bahia, em 2024.

Perfil

Kâhu Pataxó é um jovem líder indígena. Ele estudou Direito na Universidade 
Federal da Bahia e se tornou presidente da Federação Indígena das Nações Pataxó 
e Tupinambá do Extremo Sul da Bahia em setembro de 2023.

Por meio de sua atuação nessa federação, Kâhu Pataxó busca contribuir para 
a unificação da luta contra as invasões às Terras Indígenas na região em que vive.
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Na aula

Trabalhe com os estu-
dantes a riqueza cultural 
do campo nordestino. Tra-
ta-se de um espaço cheio 
de história, com diversas 
comunidades tradicionais 
que mantêm seus modos 
de vida, suas tradições e 
seus territórios. Explore o 
conceito de território de 
forma simples e acessível 
aos estudantes, buscando 
exemplos de seu cotidiano. 
Procure demonstrar que 
algumas das comunidades 
do campo tiveram de lu-
tar pelo reconhecimento 
de seus territórios. É im-
portante evidenciar os 
movimentos sociais que 
atuam para ressaltar a im-
portância da autonomia 
e do protagonismo dos 
sujeitos do campo.

A abordagem, no 
texto-base, dos diferen-
tes modos de vida de 
povos e comunidades 
tradicionais favorece 
o desenvolvimento da 
habilidade EF03HI03. 
Além disso, por tratar 
de diferentes vivências 
culturais no campo, o 
texto-base mobiliza a 
Competência Geral 6.

BNCC em foco

Texto complementar
O texto a seguir trata do romance Torto arado, escrito por Itamar Vieira Junior e 

ambientado na Chapada Diamantina, na Bahia.
Profundamente influenciado pelas leituras de Graciliano Ramos, Jorge Amado e Rachel 

de Queiroz, ele [Itamar Vieira Junior] escreveu as primeiras 80 páginas da obra, mas o 
manuscrito se perdeu durante uma mudança da família. Vieira Junior só retomaria a 
história vinte anos depois, quando, formado geógrafo e funcionário público do Incra, 
conheceu as realidades de indígenas, quilombolas, ribeirinhos e assentados no Sertão 
baiano e maranhense. “Ao longo de 15 anos, aprendi muito sobre a vida no campo e vi um 
Brasil muito diverso do que vivemos cotidianamente nas cidades. Existe uma vida muito 
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Além de diversos povos indígenas, na Região Nordeste há outras comunidades 
tradicionais e muitas famílias de pequenos produtores rurais. Essas pessoas realizam 
atividades relacionadas com o manejo do solo e a extração de produtos florestais. 

Geralmente, elas fazem esses trabalhos de modo simples, sem empregar tecnolo-
gias avançadas, mas utilizando técnicas e conhecimentos transmitidos de geração em 
geração. Os bens que produzem são usados para a própria alimentação e, pelo menos 
em parte, para ser comercializados. O dinheiro que recebem com a venda dos produtos 
é usado para comprar alimentos e outros itens nas cidades.

Uma das comunidades que praticam atividades para a subsistência, ou seja, para 
o consumo de seus integrantes, ocupa o território do Quilombo da Conceição, no 
município de Bequimão, no estado do Maranhão. Na comunidade, as pessoas obtêm 
alimentos para o consumo diário por meio do cultivo de pequenos roçados, da pesca e 
da criação de porcos e aves.

 3 Na Região Nordeste, muitas famílias cultivam a terra para a própria subsistência. 
Para essas famílias, que situação a seguir pode ser considerada a mais adequa-
da? Justifique sua resposta no caderno.

Situação 1: plantar apenas um tipo de vegetal.

Situação 2: plantar vários tipos de vegetal.

 4 Você concorda com a afirmação a seguir? Por quê?

Os indígenas, os quilombolas e os integrantes de outras comunidades tradicio-
nais que exploram os recursos da natureza para a subsistência tendem a contribuir 
para a preservação do meio ambiente.
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Moradora do 
Quilombo da 
Conceição, 
no município 
de Bequimão, 
no estado do 
Maranhão, 
alimentando aves, 
em 2024.

Não escreva no livro. 95
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Na aula

O texto-base dá sequên-
cia à abordagem sobre a 
diversidade do campo nor-
destino. Para continuar a ex-
plorar essa diversidade, fo-
que nos diferentes modelos 
de ocupação do território, 
destacando as atividades 
econômicas de subsistência. 

Comentários e 
respostas sobre as 
atividades

3. É mais adequada a si-
tuação 2. Famílias que pro-
duzem para a subsistência 
precisam cultivar vegetais 
variados. Assim, garantem 
uma dieta nutritiva.

4. Espera-se que os estu-
dantes reflitam criticamente 
sobre a relação entre mo-
dos de vida e preservação 
ambiental. Comunidades 
tradicionais dependem di-
retamente da natureza para 
sobreviver. Por isso, a pre-
servação ambiental é cru-
cial para elas. Essa relação, 
que inclui aspectos culturais 
e espirituais, faz com que es-
ses povos geralmente con-
tribuam para a conservação 
do meio ambiente.

BNCC em foco

pulsante no campo, uma vida que está em risco, porque essas pessoas vivem em constan-
te conflito na defesa de seus territórios. Tudo isso reacendeu a chama de escrever Torto 
arado”, conta o escritor, que lembra que o Brasil é um dos países com maiores índices de 
violência no campo. No ano passado, foram registrados 1 883 conflitos [...], de acordo com 
o levantamento anual realizado pela Comissão Pastoral da Terra (CPT).

OLIVEIRA, Joana. “Tudo em ‘Torto arado’ é presente no mundo rural do Brasil. Há pessoas 
em condições análogas à escravidão”. El País, São Paulo, 1o dez. 2020. Disponível em: 

https://brasil.elpais.com/cultura/2020-12-02/tudo-em-torto-arado-ainda-e-presente-no-
mundo-rural-brasileiro-ha-pessoas-em-condicoes-analogas-a-escravidao.html.  

Acesso em: 21 jul. 2025.

O texto-base, por 
apresentar como uma 
comunidade quilombo-
la se relaciona com a na-
tureza para se organizar 
econômica e espacial-
mente, desenvolve as 
habilidades EF03GE04 e 
EF04GE06. Além disso, 
ao mostrar o trabalho 
dos quilombolas na 
agricultura e no extra-
tivismo, o conteúdo fa-
vorece as habilidades 
EF03GE05 e EF04GE01.

https://brasil.elpais.com/cultura/2020-12-02/tudo-em-torto-arado-ainda-e-presente-no-mundo-rural-brasileiro-ha-pessoas-em-condicoes-analogas-a-escravidao.html
https://brasil.elpais.com/cultura/2020-12-02/tudo-em-torto-arado-ainda-e-presente-no-mundo-rural-brasileiro-ha-pessoas-em-condicoes-analogas-a-escravidao.html
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Ocupação do campo no Nordeste
Nas sub-regiões do Nordeste, em vários territórios que eram ocupados 

por povos originários, com o passar do tempo, foram instaladas grandes 
propriedades de produção agropecuária. 

No período colonial, isso aconteceu inicialmente com a implantação do 
cultivo de cana-de-açúcar na Zona da Mata, pois a exportação de açúcar 
para a Europa era muito lucrativa. Hoje em dia, a cana-de-açúcar é vendida 
no Brasil, servindo de matéria-prima para grandes indústrias que fabricam, 
além do açúcar, o etanol usado como combustível de automóveis.

No trecho da Zona da Mata situado no sul da Bahia, a produção de ca-
cau também se desenvolveu como uma atividade produtiva relevante para a 
economia do Nordeste e do Brasil.

Já no espaço rural das sub-regiões do Agreste e do Sertão, foram  
desenvolvidas atividades de criação de gado bovino e caprino e de cultivo de 
produtos como algodão e gêneros alimentícios. 

O extrativismo é outra atividade associada à ocupação econômica de 
áreas importantes no Nordeste, sobretudo da sub-região Meio-Norte, onde 
a exploração de recursos vegetais, como o babaçu, a carnaúba, o palmito, o 
pequi, a castanha-do-pará e o açaí, gera renda para muitas famílias.
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Área de cultivo de cana-de-açúcar em trecho do litoral no município 
de Barra de Santo Antônio, no estado de Alagoas, em 2023.
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Ao abordar os processos históricos que formaram o espaço econômico no campo 
nordestino, o texto-base contribui para o desenvolvimento da habilidade EF03GE04.

Na aula

Para mostrar as diferen-
tes atividades existentes 
no campo no Nordeste, 
foque nas formas históricas 
de ocupação do solo em 
cada uma das sub-regiões 
nordestinas, iniciando com 
a Zona da Mata, onde pre-
dominam a monocultura 
da cana-de-açúcar e a pro-
dução de cacau. Oriente os 
estudantes para que en-
contrem as características 
naturais e sociais das áreas 
de predominância de cada 
atividade, considerando as 
sub-regiões. Por fim, co-
mente quais atividades 
são predominantes em seu 
município.

Acompanhamento 
das aprendizagens

Verifique se os estudan-
tes transitam bem pelos 
conhecimentos sobre as 
sub-regiões do Nordeste.  
Caso eles apresentem 
dificuldades, retome o 
mapa “Nordeste: sub-re-
giões – 1998”, na página 
15 do capítulo 1, discu-
tindo características das 
sub-regiões como o clima 
e o tipo de vegetação, o 
que tende a favorecer a 
compreensão a respeito 
da ocupação do campo.

BNCC em foco
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Atividades econômicas no campo
Você já estudou algumas atividades econômicas desenvolvidas no campo. Elas 

podem ser agrupadas em três categorias principais, de acordo com os tipos de bem 
produzidos: pecuária (criação de animais), agricultura (plantio de vegetais) e extrativismo 
(extração de produtos de origem vegetal, animal e mineral diretamente da natureza).

As características dessas atividades também podem variar conforme o tamanho da 
propriedade, o nível de sofisticação das tecnologias em uso e o destino da produção 
(subsistência ou comercialização). Na Região Nordeste, as atividades do campo podem 
ser classificadas da forma representada no mapa a seguir.

Fonte: FERREIRA, 
Graça Maria Lemos. 
Atlas geográfico: 
espaço mundial. 5. ed. 
São Paulo: Moderna, 
2019. p. 137.

A agricultura comercial é o plantio de vegetais para a venda. Nas pequenas proprie-
dades familiares, a produção é menor que a realizada em grandes propriedades, mas a 
variedade de produtos cultivados tende a ser maior, o que facilita o aproveitamento de 
parte deles para a subsistência.

A pecuária pode ser praticada de modo tradicional, em que os animais ficam soltos, 
ou de modo semiextensivo, em que os animais ficam presos nos currais em períodos 
reservados para controle da alimentação, cuidados veterinários e ordenha.

Por fim, o extrativismo vegetal consiste em coleta ou extração de recursos naturais, 
como frutos, sementes, madeira, óleos e látex, sem o plantio ou o cultivo das espécies.
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Ao abordar as diferentes atividades econômicas do campo na Região Nordeste,  
o texto-base contribui para o desenvolvimento da habilidade EF03GE05.

Na aula

O texto-base aborda as 
diferentes atividades exis-
tentes no campo nordesti-
no. Apresente o mapa de 
uso da terra no Nordeste 
e aponte as características 
dos diferentes modelos de 
produção, explicando que 
esse uso também implica 
fatores históricos. Se pos-
sível, projete o mapa em 
sala de aula para mostrar 
onde cada tipo de ativida-
de se distribui. Ajude os 
estudantes a identificar as 
áreas de predominância de 
cada atividade, incluindo 
as do próprio município.

Sugestão de 
atividade

Incentive os estudantes 
a produzir um mapa das 
atividades econômicas 
rurais de seu município, 
com base na tipologia en-
tão apresentada. Assim, 
os estudantes exercitam 
o raciocínio geográfico, 
identificando a locali-
zação, a extensão e as 
diferenças/semelhanças 
entre as áreas de ativida-
de agrária do lugar onde 
vivem. Instrua-os a utili-
zar todos os elementos 
obrigatórios de um mapa, 
como a legenda, o norte 
geográfico, a escala e o 
título. Em seguida, socia-
lize as produções em sala 
de aula.

BNCC em foco
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Agricultura
Como você estudou, a Região Nordeste se destaca na produção de cana-de-açúcar, 

algodão, milho, soja, cacau e frutas irrigadas (entre elas, podem ser mencionadas uva, 
manga, melancia, melão, maracujá, banana e abacaxi). 

A produção de milho e, principalmente, de soja começou a prosperar na porção 
oeste dos estados da Bahia, do Piauí e do Maranhão no final da década de 1990, com 
a expansão dos cultivos da Região Centro-Oeste. Para essa área foram direcionados 
grandes investimentos do agronegócio, que resultaram na implantação de fazendas 
modernas com amplo espaço de plantio. 

A fruticultura, nome dado à produção agrícola especializada em frutas, ocorre 
principalmente nas margens de rios com boa oferta de água para a irrigação, como o 
Jaguaribe, o Mossoró e o São Francisco, e de canais artificiais que levam água do Rio 
São Francisco para municípios que enfrentam problemas relacionados à seca. 

A agricultura nordestina também apresenta áreas importantes de plantação de feijão 
e macaxeira (também conhecida como aipim e mandioca), que compõem a base da 
alimentação de grande parte da população do Nordeste e de outras regiões brasileiras. 
Esses produtos são cultivados principalmente por pequenos agricultores familiares.
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O texto-base, ao abordar a produção 
agrícola no Nordeste, contempla a habi-
lidade EF03GE05.

Na aula

Utilize o mapa para iden-
tificar as áreas produtoras 
destacadas no texto-base. 
Analise com os estudantes 
impactos dessas ativida-
des na economia local. 
Aborde também as novas 
dinâmicas da produção 
agrícola na região, como 
a fruticultura irrigada no 
Vale do Rio São Francisco 
e nos estados do Ceará, 
do Rio Grande do Norte 
e de Sergipe. Além disso, 
mencione o crescimento 
do agronegócio de soja e 
milho no Matopiba (Ma-
ranhão, Tocantins, Piauí 
e Bahia).

O estudo dos diferentes usos do solo e 
de sua relação com a agricultura favorece o 
desenvolvimento da habilidade EF03CI10, 
de Ciências: Identificar os diferentes usos do 
solo (plantação e extração de materiais, dentre 
outras possibilidades), reconhecendo a impor-
tância do solo para a agricultura e para a vida.

BNCC em foco Conexões em foco
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Pecuária
A pecuária é a atividade relacionada ao fornecimento de produtos alimentícios de 

origem animal, como carne, leite e ovos, e de matérias-primas, como penas e couro. 

Os principais rebanhos criados para exploração no Nordeste são os de bovinos (bois 
e vacas), suínos (porcos), caprinos (cabras e bodes) e galináceos (galinhas, codornas e 
outras aves).

Verifique no mapa a seguir a distribuição dos rebanhos nos estados nordestinos.

 5 Com base no mapa “Região Nordeste: principais cultivos agrícolas – 2023”, faça 
as atividades no caderno.

a. Quais são os produtos agrícolas mais cultivados no estado onde você mora?

b. Em quais estados se destaca o cultivo de algodão?

c. Explique como você encontrou as respostas das perguntas dos itens a e b.

 6 Agora, analise o mapa “Região Nordeste: principais criações de animais – 2023”, 
para responder às questões propostas.

a. Considerando os animais que podem fornecer leite, qual é o rebanho mais numeroso?

b. Que estado nordestino concentra o maior rebanho de galináceos?
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Região Nordeste: principais criações  
de animais – 2023

Fonte: IBGE. Produção agrícola 
municipal. Rio de Janeiro: IBGE, 
2023. Tabela 3939.
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6 a. Com mais de 35 milhões de cabeças, o rebanho 
bovino é o maior produtor de leite no Nordeste, su-
perando o rebanho de caprinos. Esta atividade con-
tribui para o letramento matemático.

b. O maior rebanho de galináceos está em Pernam-
buco, representando 31% do rebanho da região. Esta 
atividade contribui para o letramento matemático.

Na aula

Analise com os estudantes 
as informações da legenda: 
tipos de rebanho e total de 
cabeças de bovinos, suínos, 
caprinos e galináceos. Ex-
plique que os valores per-
centuais expressam a par-
ticipação de cada estado 
em cada tipo de rebanho. 
Por exemplo, o rebanho de 
bovinos somava, em 2023, o 
total de 35 349 586 cabeças 
na região, considerando que 
a Bahia respondia por 38%, o 
Maranhão, por 29% e o Cea-
rá, por 8% desse rebanho.  

Comentários e 
respostas sobre as 
atividades

5 a. Maranhão: soja, fei-
jão, banana, milho, cana-
-de-açúcar, algodão, man-
dioca e arroz; Piauí: cana-
-de-açúcar, mandioca, al-
godão, soja, milho, feijão, 
arroz, melão, melancia e 
banana; Bahia: cana-de-
-açúcar, laranja, batata, so-
ja, tomate, coco-da-baía, 
banana, algodão, uva, mi-
lho, cacau, maracujá, man-
ga, mandioca, mamão, fei-
jão e café; Sergipe: laranja, 
cana-de-açúcar e milho; 
Alagoas: laranja, cana-de-
-açúcar, mandioca e co-
co-da-baía; Pernambuco:  
melancia, cana-de-açúcar, 
tomate, mandioca, coco-
-da-baía, banana, manga 
e goiaba; Paraíba: banana, 
coco-da-baía, abacaxi e ca-
na-de-açúcar; Rio Grande 
do Norte: mamão, mandio-
ca, melão, coco-da-baía e 
melancia; Ceará: maracujá, 
soja, feijão, melancia, ma-
mão, tomate, banana, me-
lão, coco-da-baía, mandio-
ca, cana-de-açúcar e milho.

b. Maranhão, Piauí e Bahia.

c. As respostas são encon-
tradas por meio da leitura da 
legenda e da identificação 
dos ícones nas áreas corres-
pondentes aos estados.

BNCC em foco

O estudo da produção pe-
cuária, por meio do texto-ba-
se e da atividade 6, visando 
conhecer sua distribuição e 
consumo na Região Nordeste, 
favorece o desenvolvimento 
da habilidade EF03GE05.
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O abastecimento das cidades
As cidades são organizadas para abrigar muitos habitantes de maneira concentrada 

no espaço. Por isso, sobram poucas áreas para plantar vegetais ou criar animais. Assim, 
a população das cidades depende dos alimentos produzidos no campo.

Boa parte das mercadorias levadas do campo para abastecer feiras, açougues e 
supermercados nas cidades é composta de alimentos in natura, ou seja, de produtos 
de origem animal e vegetal frescos, que não passaram por etapas de processamento. 

Peças de roupa à 
venda em feira do 
município de Vitória da 
Conquista, no estado 
da Bahia, em 2025.  
O algodão utilizado na 
confecção de algumas 
dessas peças é uma 
matéria-prima de 
origem agrícola.

Outra parte dos produtos do campo que abastecem as cidades corresponde às 
matérias-primas, que são utilizadas nas indústrias para produzir alimentos processados 
(chocolates, biscoitos, manteigas, óleos, salsichas etc.) e objetos diversos (roupas de 
couro, tecidos, ceras, combustíveis, móveis etc.).
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Alimentos in natura, 
como verduras, frutas 
e legumes, expostos 
em feira na área 
urbana do município 
de Pão de Açúcar, no 
estado de Alagoas, 
em 2023.

Não escreva no livro.100
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Ao tratar da dependência que a cidade tem do campo em relação ao forneci-
mento de alimentos e matérias-primas, o texto-base favorece o desenvolvimento 
da Competência de Geografia 2 e da habilidade EF03GE05.

Na aula

Demonstre a interde-
pendência entre o campo 
e a cidade. Discuta com os 
estudantes como a cidade 
depende do campo para o 
fornecimento de alimen-
tos in natura. Em seguida, 
debata sobre a origem das 
matérias-primas utilizadas 
na indústria. 

Sugestão de 
atividade

Compreender a relação 
entre cidade e campo é 
sempre muito importan-
te, especialmente no que 
diz respeito ao fluxo de 
mercadorias provenientes 
do campo, sem o qual as 
cidades não seriam abas-
tecidas com diversos pro-
dutos necessários para 
seu funcionamento. 

Independentemente de 
os estudantes morarem 
no campo ou na cidade, 
peça que escolham um 
produto alimentício em 
suas casas e instrua-os a 
desenhar o caminho que 
as mercadorias percor-
reram até chegar a suas 
casas. Encoraje-os a res-
ponder, de maneira aber-
ta, às seguintes questões: 
quanto tempo você acha 
que levou até o produto 
chegar a sua casa? Quan-
tos estados e municípios 
esse produto percorreu? 
Como foi o transporte? 
Você considera que a tra-
jetória do produto até a 
sua casa ocasionou im-
pactos ao meio ambiente? 

BNCC em foco
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Produtos e serviços da cidade para o campo
Encontrados em lojas especializadas 

nas cidades, produtos como máquinas 
agrícolas, agrotóxicos, fertilizantes quí-
micos, remédios e vacinas para animais 
são itens de origem industrial muito uti-
lizados principalmente em propriedades 
rurais modernas.

Algumas dessas propriedades es-
tão localizadas na região do Matopiba, 
que você estudou no capítulo 2. Elas 
recebem muitos investimentos em tec-
nologias para aumentar a produtividade, 
evidenciando as desigualdades em 
relação aos pequenos agricultores, que 
não dispõem das mesmas condições.

Muitos profissionais que atuam na pecuária e na agricultura, como veterinários, 
técnicos e engenheiros agrônomos, vivem nas cidades e realizam visitas periódicas a 
fazendas para prestar seus serviços. 

Há ainda cientistas ligados a universidades ou centros de pesquisa situados nas ci-
dades que realizam pesquisas no campo, com o objetivo de desenvolver técnicas para 
melhorar a produção rural.

Vozes locais

Na região do Matopiba, não há apenas fazendas modernas, com uso de tec-
nologia avançada. Nela também existem pequenos produtores e comunidades 
tradicionais que sofrem com o avanço de problemas associados às grandes 
plantações, como disputas por terras e danos ambientais. Durante uma entre-
vista em 2018, enquanto um avião pulverizava agrotóxico em uma plantação 
de soja vizinha, a agricultora Reginalda Santos da Silva, do município de Bom 
Jesus, no Piauí, descrevia os impactos da situação:

Esse mesmo cheiro que você tá sentindo aqui, quando eles tão 
jogando veneno, você sente na água lá na comunidade.

BARROS, Ciro. Nos baixões do Piauí, paga-se o preço do progresso do Matopiba. Pública,  
17 maio de 2018. Disponível em: https://apublica.org/2018/05/nos-baixoes-do-piaui-paga-se-o-

preco-do-progresso-do-matopiba/. Acesso em: 7 jun. 2025.
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Máquinas agrícolas em exposição em feira no 
município de Luís Eduardo Magalhães, no estado da 

Bahia, na região do Matopiba, em 2022.

Não escreva no livro. 101
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Na aula

Peça aos estudantes que 
listem produtos e serviços 
urbanos essenciais para a 
vida e para as atividades 
econômicas do campo. 
Enfatize o processo de 
modernização do campo, 
que exige o uso crescente 
de tecnologias, serviços e 
profissionais da cidade. Ao 
mesmo tempo, evidencie 
as desigualdades inerentes 
a esse modelo.

BNCC em foco
Por tratar da depen-

dência do campo em 
relação aos produtos 
e serviços fornecidos 
pelas cidades, o tex-
to-base atende às ha-
bilidades EF03HI01 
e EF04GE04. Além 
disso, o texto permite 
comparar os tipos de 
trabalho que existem 
no campo e na cidade, 
favorecendo o desen-
volvimento da habili-
dade EF04GE07.

https://apublica.org/2018/05/nos-baixoes-do-piaui-paga-se-o-preco-do-progresso-do-matopiba/
https://apublica.org/2018/05/nos-baixoes-do-piaui-paga-se-o-preco-do-progresso-do-matopiba/
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Desigualdades no campo
Na área rural da Região Nordeste, há profundas desigualdades sociais. 

As grandes propriedades rurais pertencem a poucos donos, que dispõem 
de condições financeiras privilegiadas para adquirir equipamentos, fertilizan-
tes químicos, sementes de boa qualidade e outros produtos que melhoram 
a produtividade da terra. 

Em contrapartida aos proprietários de vastas fazendas, existe uma pro-
porção muito maior de pequenos agricultores. Alguns deles são proprietários 
de sítios, em que produzem mercadorias para a subsistência e para a comer-
cialização nas cidades próximas. Esses trabalhadores geralmente não obtêm 
grandes rendimentos e precisam lidar com muitos desafios para continuar 
vivendo no campo.

Muitos outros trabalhadores do campo nunca conseguiram comprar um 
pedaço de terra e trabalham em propriedades de outras pessoas em troca de 
um salário ou de uma parte do que colhem. Essas pessoas convivem com o 
risco de perder o trabalho e o lugar onde moram. Quando isso acontece, a 
migração para as cidades se torna uma opção. 
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Fazenda com várias colheitadeiras em uso durante a safra de soja cultivada em uma vasta área 
agrícola, no município de Correntina, no estado da Bahia, em 2010.

Não escreva no livro.102
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Ao tratar da migração do meio rural para o urbano, motivada por desigualdades no 
campo, o texto-base contribui para o desenvolvimento das habilidades EF04GE02 
e EF05GE01.

Na aula

Inicie a aula abordando 
a desigualdade de acesso 
à terra e à tecnologia na 
produção no campo. Abor-
de o tema do êxodo rural, 
que corresponde ao fluxo 
migratório de pessoas do 
campo para a cidade em 
busca de melhores condi-
ções de vida.

Indicação para 
você
ANDRADE, Manuel Cor-
reia. A terra e o homem 
no Nordeste: contribui-
ções ao estudo da questão 
agrária no Nordeste. 6. ed. 
Recife: Editora UFPE, 1998.

O livro aborda a rela-
ção entre o ambiente e 
a sociedade na Região 
Nordeste, analisando a 
formação histórica da re-
gião, desde a colonização, 
com foco nas questões 
agrárias e na estrutura 
fundiária. 

Indicação para a 
turma
SOMBRA, Fábio. Vidas 
secas recontadas em 
estrofes bem rimadas. 
Roteiro de Arnaldo Bran-
co e ilustrações de Eloar 
Guazzelli. Rio de Janeiro: 
Galera, 2015.  

O livro é uma adapta-
ção em forma de cordel 
do romance Vidas secas, 
de Graciliano Ramos, que 
aborda a vida de retirantes 
nordestinos na década 
de 1930. BNCC em foco
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A reforma agrária
Sem a propriedade da terra, há camponeses nordestinos que passam temporadas 

em diferentes municípios ou em estados distantes de onde moram para trabalhar tem-
porariamente em períodos de colheita. 

Existem ainda grupos de trabalhadores rurais que vivem em assentamentos. Esses 
locais são áreas adquiridas pelo governo, divididas em vários lotes de terra e distribuídas 
para famílias, que, sozinhas, não teriam condições de comprar uma propriedade. 

Os assentamentos fazem parte das políticas de reforma 
agrária, implantadas para distribuir de maneira justa as terras 
agrícolas no Brasil e reduzir a desigualdade no campo. Isso é 
feito por meio da transferência da propriedade de fazendas 
improdutivas, que estavam sob o controle de uma ou de al-
gumas pessoas, para um grupo de famílias de trabalhadores 
rurais que precisam da terra para produzir e sobreviver.

Muitas vezes, as famílias assentadas se unem para organizar estruturas de uso co-
letivo, como poços, armazéns, currais, áreas de lazer e escolas. A aquisição de equipa-
mentos e o plantio de roçados também são atividades que podem ser feitas de modo 
conjunto nos assentamentos.

Área de Assentamento 
Zumbi dos Palmares, 
no município de Vitória 
da Conquista, no 
estado da Bahia, em 
2025. Nesse local, 
cada moradia pertence 
a uma família de 
trabalhadores rurais à 
qual foi concedido um 
lote de terra.

 7 O que pode ser feito para diminuir a desigualdade social no campo? Elabore um 
parágrafo com pelo menos cinco linhas para expressar sua opinião.

 8 Realize uma pesquisa na internet ou em publicações impressas sobre um as-
sentamento rural no Nordeste e faça um levantamento dos itens produzidos e 
das atividades realizadas pelos trabalhadores no dia a dia desse local. Anote as 
descobertas no caderno.

Fazendas impro-
dutivas: proprieda-
des rurais que não 
são utilizadas para 
produzir alimentos 
ou outros bens.
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Na aula

Apresente aos estudan-
tes o trabalho do Instituto 
Nacional de Colonização 
e Reforma Agrária (Incra), 
convidando-os a refletir 
sobre as responsabilida-
des e as possíveis soluções 
para superar as desigual-
dades sociais no campo.

Comentários e 
respostas sobre as 
atividades

7. Espera-se que os estu-
dantes explorem a neces-
sidade de uma distribuição 
mais equitativa das terras 
agricultáveis. Essa aborda-
gem pode ser desenvolvi-
da ao discutir como os pro-
gramas de reforma agrá-
ria se configuram como 
mecanismo fundamental 
para atingir tal equilíbrio.

8.  Oriente os estudantes 
para que encontrem as 
informações necessárias 
em sites, redes sociais ou 
plataformas de vídeo de-
senvolvidos pelos próprios 
assentamentos. Também 
é possível pesquisar notí-
cias e reportagens sobre 
o tema em portais jorna-
lísticos, além dos sites de 
secretarias municipais e 
estaduais que tratam de 
assuntos do campo.

Adaptação de 
atividade

Na atividade 7, caso os 
estudantes manifestem 
dificuldade em elaborar 
possíveis soluções para 
enfrentar a desigualdade 
social no campo, substitua 
a elaboração de um texto 
por uma roda de conversa 
em que eles expressem 
seus pontos de vista, ar-
gumentem e busquem 
soluções para o problema.

BNCC em foco
A atividade 7, por solicitar que os estudantes elaborem hipóteses, busquem soluções 

e argumentem a respeito de maneiras de diminuir a desigualdade social no campo, 
contribui para o desenvolvimento das Competências Gerais 1, 2 e 7. A atividade 8, 
por incentivar o uso de tecnologias digitais para produzir conhecimento, mobiliza a 
Competência Geral 5.
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Capítulo

1 O País em 
que vivemos

1. Como podemos identificar sinais da passagem do tempo nas
paisagens de uma cidade?

2. A paisagem da cidade de Salvador se parece com a de alguma
outra cidade da Região Nordeste? Escolha uma cidade que você
conhece e comente as semelhanças entre ela e Salvador.

Vamos conversar

Como você estudou, Salvador foi a primeira capital do Brasil, fundada em 1549.  
Ela funcionou como centro administrativo e político da colônia até 1763.

Depois disso, Salvador continuou crescendo e hoje é uma das maiores cidades 
brasileiras. O desenvolvimento de diferentes atividades econômicas e o aumento da 
população contribuíram para o crescimento dessa cidade. 

Os edifícios, as ruas e as avenidas apresentam as marcas das transformações ocor-
ridas em Salvador no decorrer de sua história.

Vista de parte 
da cidade de 
Salvador, no 
estado da Bahia, 
em 2025. 
A paisagem 
apresenta 
construções 
de diferentes 
períodos.

Capítulo 10
Cidades e atividades 
econômicas
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Comentários e respostas sobre as atividades

1. A história de uma cidade pode ser lida em sua paisagem. Cada edificação é um regis-
tro da passagem do tempo, revelando as diversas fases de desenvolvimento e as mu-
danças que a cidade experimentou. Espera-se que os estudantes consigam identificar
esses registros e perceber as marcas do tempo na cidade.

2. Incentive os estudantes a comparar as cidades e descubra o que eles já sabem sobre 
seus elementos urbanos, como o grande número de construções. Eles podem citar a
existência de ruas, praças e, se for uma cidade costeira, praias ou portos. Espera-se que
os estudantes demonstrem capacidade de identificação de semelhanças e diferenças
entre paisagens urbanas.

Capítulo 10

O capítulo apresenta as 
principais características 
das cidades nordestinas, 
enfatizando o histórico 
processo de urbanização, 
as atividades industriais 
e os problemas sociais e 
ambientais urbanos. Em 
seguida, analisa a conexão 
e interdependência entre 
as cidades na região, com 
base no estudo das redes e 
da hierarquia urbana.

Objetivos

Após o estudo do capí-
tulo, espera-se que os es-
tudantes sejam capazes de 
compreender o processo 
de urbanização mediante a 
observação das mudanças 
nas paisagens das cidades. 
É também esperado que 
eles consigam entender a 
relação entre essa urbani-
zação e as atividades pro-
dutivas, de distribuição e 
de serviços. Além disso, 
prevê-se a compreensão 
crítica dos problemas 
sociais e ambientais das 
cidades nordestinas, bem 
como da interdependência 
e hierarquia entre elas.

BNCC em foco
Ao estimular o reco-

nhecimento de paisa-
gens e a identificação 
de seus elementos 
constituintes, a aber-
tura do capítulo con-
tribui para o desenvol-
vimento da habilidade 
EF03GE04.
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As cidades e a urbanização
No capítulo anterior, você estudou algumas características da área rural da Região 

Nordeste. Agora, vai conhecer informações sobre as cidades dessa região.

As cidades são espaços que concentram muitas pessoas e construções desti-
nadas principalmente à moradia e à realização de atividades industriais, comerciais e 
de prestação de serviços. Além disso, funcionam nas cidades sistemas de transporte  
e de comunicação.

Muitas cidades tiveram origem em pequenos povoados. Com o tempo, elas foram 
crescendo por meio de um processo chamado de urbanização. Esse processo envolve 
a expansão da área construída, o aumento da população e a ampliação de atividades 
ligadas ao comércio, aos serviços e, em alguns casos, à produção industrial.

As fotografias a seguir mostram como o processo de urbanização alterou a paisagem 
da orla da Praia de Tambaú, na cidade de João Pessoa, na Paraíba.

Orla da Praia de Tambaú, na cidade de João Pessoa, 
no estado da Paraíba, em 1980.

Orla da Praia de Tambaú, na 
cidade de João Pessoa, no 
estado da Paraíba, em 2016.

 1 Compare as fotografias da orla da Praia de Tambaú, na cidade de João Pessoa, 
tiradas em momentos diferentes. O que mudou e o que permaneceu na paisa-
gem de 1980 para 2016? Responda no caderno.

 2 Em sua opinião, que mudanças ocorreram na vida da população durante esse 
período? Converse sobre isso com os colegas e o professor. Depois, anote suas 
conclusões no caderno.
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 Infográfico clicável   O setor de serviços
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A comparação entre 
as paisagens mostra-
das nas fotografias da 
Orla da Praia de Tam-
baú, na cidade de João 
Pessoa, em 1980 e em 
2016, desenvolve a ha-
bilidade EF05GE08.

Na aula

O texto-base aborda 
os conceitos de cidade e 
de urbanização. Comece 
valorizando os saberes 
forjados nas vivências 
dos estudantes, pedindo 
que identifiquem e com-
partilhem as atividades 
econômicas geralmente 
associadas às cidades em 
seus municípios. Depois, 
peça-lhes que identifiquem 
as mudanças que já conse-
guiram perceber na cidade 
no decorrer dos anos.In-
centive-os a conversar com 
seus familiares ou vizinhos 
mais velhos. Explore e va-
lorize a memória coletiva e 
dos mais velhos na identi-
ficação das mudanças nas 
paisagens urbanas.

Comentários e 
respostas sobre as 
atividades
1. Entre os elementos de 
permanência, destacam-
-se a grande construção 
circular próximo ao mar, a 
avenida da orla e algumas 
edificações. As mudanças 
mais significativas, por ou-
tro lado, ocorreram em re-
lação ao crescimento urba-
no. Houve a expansão ho-
rizontal, com o surgimento 
de novos loteamentos, e a 
verticalização, com a mul-
tiplicação de edifícios. 

2. Espera-se que os estu-
dantes apontem mudan-
ças como: aumento do flu-
xo de pessoas, intensifica-
ção da circulação de veícu-
los e aumento da poluição 
atmosférica. Nesse panora-
ma, o cotidiano dos cida-
dãos presumivelmente se 
tornou menos sossegado. 
Em compensação, a oferta 
de infraestruturas, comér-
cio e serviços deve ter se 
ampliado. 

BNCC em foco Acompanhamento das aprendizagens
Conceituar a cidade no contexto de sua relação com o campo 

é uma estratégia eficaz para abordar esse conceito de maneira 
didática e efetivamente adequada ao trabalho pedagógico com 
crianças e adolescentes. 

Para que os estudantes possam contornar dificuldades nesse 
aprendizado, sugere-se a organização de uma roda de conversa, 
em que eles possam enumerar diferenças entre campo e cidade, 
o que pode ser sucedido pela construção de um mural preen-
chido por recortes de jornais e revistas, com representações 
sobre a cidade e o campo.
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A fundação de cidades no período colonial
Alguns povoados que deram origem às cidades da Região Nordeste se formaram no 

período colonial. Nas proximidades desses povoados, eram desenvolvidas atividades como 
a agricultura, a pecuária, a proteção do território, o transporte e o comércio de mercadorias.

Naquela época, algumas povoações formaram-se em áreas que funcionavam como 
portos naturais. As características dessas áreas facilitavam a aproximação e a ancoragem 
de embarcações, tornando possível o transporte de itens para Portugal. 

A cidade de Salvador, por exemplo, teve início perto da Baía de Todos os Santos, 
que era um porto natural. A Coroa portuguesa ordenou a fundação dessa cidade para 
tentar impedir a invasão do território por outros europeus. 

Outros povoados coloniais surgiram perto de fortificações construídas para a proteção 
contra invasões. Um exemplo foi o povoado que deu origem à cidade de Natal, no Rio 
Grande do Norte, formado nas proximidades do Forte dos Reis Magos. A construção 
desse forte foi iniciada em 1598.

Forte dos Reis Magos, à frente, e cidade de Natal, ao 
fundo, no estado do Rio Grande do Norte, em 2024.

Descubra

O livro Natal, a noiva do sol trata de confrontos, tradições e curiosidades relacionados 
à história da cidade de Natal.

Natal, a noiva do sol, de Clotilde Tavares. São Paulo: Cortez, 2017.
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O estudo da fundação das cidades durante o período colonial, identificando as 
mudanças de suas formas e funções, cuja maior parte foi ocasionada pelo crescimento 
urbano, favorece o desenvolvimento da habilidade EF03HI01.

Na aula

O texto-base procura 
aprofundar os conheci-
mentos sobre a urbani-
zação no Nordeste. Inicie 
o estudo incentivando os 
estudantes a investigar 
as atividades econômicas 
predominantes nas cida-
des dos municípios onde 
moram, procurando saber 
quando surgiram. Cada 
cidade guarda em si a pró-
pria história. No Nordeste 
brasileiro, algumas cidades 
se desenvolveram a partir 
de portos e fortificações. 
Proponha aos estudantes 
uma investigação: quais 
portos antigos ou fortifi-
cações eles conhecem em 
cidades nordestinas? Em 
seguida, discuta a impor-
tância dessas cidades no 
passado e as transforma-
ções que ocorreram em 
suas funções no decorrer 
dos anos.

Indicação para 
você
PONTES, Beatriz Maria 
Soares; CASTILHO, Cláu-
dio Jorge Moura de (org.). 
Cidades históricas do 
Nordeste brasileiro. Re-
cife: Editora UFPE, 2021.

O livro reúne textos de 
pesquisadores de diferen-
tes universidades brasilei-
ras que abordam diversas 
nuances da urbanização 
nordestina, com destaque 
para as cidades históricas 
fundadas durante a colo-
nização.

BNCC em foco
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A fundação de cidades e a criação de gado
A criação de gado abastecia a colônia com couro, carne e animais usados 

no transporte e nos engenhos de açúcar. Os caminhos abertos para levar o 
gado de uma região a outra contribuíram para a formação de povoados.

O caso da fundação de Caruaru, em Pernambuco, nos ajuda a compreender 
esse processo. Caruaru é considerada uma das primeiras cidades do Agreste. 
A vila que deu origem a ela se formou no entorno de uma fazenda de criação 
de gado. 

Em 1781, foi construída uma capela nessa fazenda e, com o tempo, surgiu 
ao redor dela um pequeno comércio de artigos de couro e alimentos. O local 
se tornou ponto de apoio para os viajantes que precisavam de alimentos e 
hospedagem. No decorrer do tempo, o comércio se desenvolveu e uma vila 
foi formada. Em 1857, a vila foi elevada à condição de cidade.

 3 Você conhece a história do município onde vive? Com a ajuda do professor, 
pesquise informações sobre esse tema.

 4 Com base na pesquisa que você fez, liste no caderno os acontecimentos mais 
importantes da história do município onde você vive.

Vozes locais

As canções são formas de descrever lugares. No trecho da letra de canção a 
seguir, o compositor pernambucano Onildo Almeida começa a descrever a Feira 
de Caruaru.

A Feira de Caruaru

A Feira de Caruaru

Faz gosto a gente ver

De tudo que há no mundo

Nela tem pra vender

[...]

ALMEIDA, Onildo. A Feira de Caruaru.  
In: INSTITUTO DO PATRIMÔNIO  

HISTÓRICO E ARTÍSTICO NACIONAL.  
Feira de Caruaru: dossiê Iphan 9. Brasília, 

DF: Iphan, 2009. p. 41.
Feira de Caruaru, no município de Caruaru, 
no estado de Pernambuco, nos anos 1950.
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A análise das características do trabalho no campo e na cidade, envolvendo a criação 
de gado e as feiras populares, favorece o desenvolvimento da habilidade EF04GE07.

Na aula

O texto-base dá sequên-
cia à explicação do pro-
cesso de urbanização no 
Nordeste, demonstrando 
que algumas cidades têm 
sua história intrinsecamen-
te ligada à pecuária exten-
siva e às feiras populares. 
Enfatize a relação entre 
os caminhos do gado e 
o surgimento de cidades 
no Agreste e no Sertão. 
Pergunte aos estudan-
tes se eles conhecem ou 
frequentam alguma feira 
popular. Em seguida, apre-
sente a tradicional Feira 
de Caruaru por meio da 
música de Luiz Gonzaga. 
Incentive-os a refletir 
sobre a importância das 
feiras para a economia e 
o crescimento das cidades 
interioranas.

Comentários e 
respostas sobre as 
atividades

3. Para coletar informa-
ções, os estudantes podem 
explorar uma variedade  
de fontes, dentre as quais a 
visita a sites de órgãos go-
vernamentais do municí-
pio. Recomenda-se orien-
tá-los a consultar livros da 
biblioteca da escola ou re-
gistros históricos encontra-
dos em instituições locais 
de memória. Espera-se que 
os estudantes sejam capa-
zes de usar inúmeras fontes 
e articular os acontecimen-
tos históricos do município 
onde moram.

4. É fundamental conside-
rar as circunstâncias histó-
ricas que levaram à criação 
do município e os elemen-
tos que influenciaram as 
alterações na paisagem e 
no cotidiano das pessoas 
com o passar do tempo.
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A cidade do Recife
O crescimento da cidade do Recife, no estado de Pernambuco, foi influenciado pelas 

riquezas geradas pela produção de açúcar durante a colonização.

Naquele período, a produção de açúcar era centralizada na cidade de Olinda, e o 
porto usado para a exportação da mercadoria era o do Recife. 

Entre 1630 e 1654, as duas cidades foram invadidas pelos holandeses. Olinda foi 
saqueada e destruída, mas Recife foi escolhida para ser a capital da ocupação holandesa. 
Os holandeses investiram na cidade, que passou a centralizar o lucrativo comércio de 
açúcar com países da Europa.

Eles fizeram várias intervenções no Recife, 
como a formação de zonas urbanizadas, a aber-
tura de vias, a construção de pontes e a realização 
de aterramentos marítimos.

A carta (mapa) a seguir, elaborada durante o 
domínio holandês da região, representa o Porto 
do Recife e seu entorno em 1639. 

Carta da Cidade Maurícia e do Recife, produzida pelo cartógrafo holandês Johannes Vingboons 
em 1639. Na carta, foram inseridos números para indicar a localização de algumas construções: 
1. Forte de São Tiago das Cinco Pontas; 2. Cais do Porto do Recife; 3. Forte do Brum.

Aterramentos marítimos: am-
pliações de terrenos costeiros por 
meio de obras para depositar ma-
teriais como pedras e areia em lo-
cais anteriormente cobertos pela 
água do mar.
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O texto-base, por discutir como o Recife cresceu e como as ações humanas mudaram 
a natureza na cidade, contribui para o desenvolvimento da habilidade EF03GE04.

Na aula

O texto desta página 
ilustra a questão do cres-
cimento urbano por meio 
do exemplo da cidade do 
Recife. Solicite aos estu-
dantes que identifiquem 
o Recife em um mapa da 
região, incentivando-os 
também a descrever as 
principais características 
naturais e sociais da cida-
de. Foque em como o es-
paço urbano é produzido, 
dando atenção especial 
às mudanças que surgem 
com a construção de vá-
rias infraestruturas, como 
aterramentos e portos ma-
rítimos.

Acompanhamento 
das aprendizagens

Compreender a história 
de uma cidade e as mu-
danças em suas formas 
e funções pode ser difícil 
sem o recurso de foto-
grafias e textos comple-
mentares. Na página IBGE 
Cidades (disponível em:  
https://cidades.ibge.
gov.br/; acesso em: 21 
jul. 2025), é possível não 
apenas ter acesso a da-
dos atualizados sobre a 
população, as atividades 
econômicas e as condições 
sociais dos municípios bra-
sileiros, mas também às 
suas histórias de fundação. 
Solicite aos estudantes a 
visita a essa página da in-
ternet, de modo a obter 
informações históricas 
e atuais sobre o Recife e 
outros municípios. 

BNCC em foco
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A imagem de satélite a seguir, feita em 2025, retrata aproximadamente a área repre-
sentada na carta da página anterior, cerca de 390 anos depois.

Imagem de satélite da área portuária do Recife, no estado de Pernambuco, em 2025.  
Na imagem, foram inseridos números para indicar a localização das construções mencionadas 
no mapa da página anterior: 1. antigo Forte de São Tiago das Cinco Pontas; 2. Cais do Porto  
do Recife; 3. antigo Forte do Brum.

Ao comparar a carta com a imagem de satélite, você pode avaliar o crescimento da 
cidade do Recife e identificar os elementos que se mantiveram na paisagem e os que 
se transformaram no decorrer dos séculos.

Para facilitar a análise, consulte, no mapa da página 139, a localização do Recife.

 5 Reúna-se com um colega e comparem a carta de 1639 com a imagem de satéli-
te da área portuária do Recife, de 2025. Analisem as três localidades destacadas 
e conversem sobre as diferenças e as semelhanças entre as imagens. 

 6 Ainda em dupla, elaborem, no caderno, um texto sobre o que mudou ao longo 
do tempo na área representada nas imagens.
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A análise do mapa holandês do Porto do Recife em 1639, comparando-o com 
uma imagem de satélite atual da área portuária, contribui para o desenvolvimento 
da habilidade EF05GE08. Além disso, essa análise estimula a utilização dos conhe-
cimentos geográficos para entender a interação sociedade-natureza, contemplando 
a Competência de Geografia 1.

Na aula

Oriente os estudantes na 
leitura da imagem de saté-
lite, ponderando que a área 
representada corresponde 
aproximadamente à área da 
Carta da Cidade Maurícia e 
do Recife, da página anterior. 
Pondere sobre as mudan-
ças em relação à forma de 
representação espacial ao 
longo do tempo. 

A imagem de satélite e 
o mapa histórico podem 
ser projetados na sala de 
aula, de modo a auxiliar 
na análise comparativa. 
Se possível, retome nova-
mente a explicação sobre 
os elementos de um mapa 
e tente demonstrar como 
eles foram modificados no 
decorrer do tempo.

Comentários e 
respostas sobre as 
atividades

5. Uma leitura satisfatória 
das imagens requer apon-
tar as diferentes feições 
geográficas e as diferen-
tes formas de representa-
ção no tempo. Na execu-
ção da atividade, oriente 
os estudantes para que 
tentem deduzir a impor-
tância do porto para o de-
senvolvimento da cidade, 
destacando seu papel no 
comércio global no perío-
do colonial e depois.

6. Os estudantes podem 
apontar os elementos que 
permaneceram (mesmo 
que alterados): fortes, o 
cais do porto, rios e canais; 
e os elementos que foram 
substancialmente altera-
dos: moradias, ruas, ave-
nidas e pontes. Eles tam-
bém podem demonstrar 
que essas mudanças es-
tão diretamente ligadas 
ao longo processo de ur-
banização da cidade.

BNCC em foco
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Industrialização e urbanização do Nordeste
As primeiras indústrias na Região Nordeste eram ligadas à produção de açúcar. Cerca 

de duzentos anos atrás, os antigos engenhos movidos com a força de animais do pe-
ríodo colonial começaram a dar lugar a usinas modernas, principalmente nos arredores 
do Recife, em Pernambuco, e de Maceió, em Alagoas.

Na mesma época, indústrias têxteis foram criadas em áreas de cultivo de algo-
dão. A formação das tecelagens ocorreu sobretudo nas áreas próximas às capitais de 
Pernambuco, Alagoas, Ceará e Maranhão.

Nas últimas décadas, o desenvolvimento das indústrias na Região Nordeste vem 
sendo estimulado com investimentos públicos em estruturas de transporte e de geração 
de energia e com a transferência de fábricas antes instaladas nas regiões Sul e Sudeste.

Os ramos industriais que mais se destacam no Nordeste atualmente, pelo valor que 
arrecadam, são os de petroquímica, petróleo e gás, papel e celulose, alimentos e bebi-
das e confecção.

Região Nordeste: valor arrecadado pela maior empresa de cada ramo – 2022

Ramo industrial Estado com a maior 
empresa do ramo

Valor aproximado que 
a empresa arrecadou 
(em bilhões de reais) 

Petroquímica, petróleo e gás Bahia 97 

Papel e celulose Bahia 50 

Alimentos e bebidas Ceará 10

Confecção Rio Grande do Norte 8

Siderurgia, metalurgia e mecânica Ceará 6 

Veículos e peças Pernambuco 2 

Fonte: RANKING revela as 63 maiores empresas do Nordeste. Investindo por Aí, 19 jun. 2024. Disponível 
em: https://investindoporai.com.br/63_maiores_empresas_do_nordeste/. Acesso em: 28 maio 2025.

Problemas urbanos
O desenvolvimento das indústrias contribuiu para o aumento da circulação de rique-

zas e a expansão do comércio e dos serviços na Região Nordeste. Esses fatores, por 
sua vez, atraíram novos moradores e, portanto, favoreceram o crescimento das cidades. 

Na década de 1980, observou-se um crescimento da urbanização no Nordeste, já 
que o número de pessoas vivendo em cidades passou a ser maior que o de moradores 
na área rural. Isso aconteceu principalmente por causa do deslocamento de grande 
quantidade de pessoas do campo para as cidades em busca de empregos, tema estu-
dado no capítulo 3. Esse processo de saída de muitas pessoas do campo em direção 
às cidades é chamado de êxodo rural.

Não escreva no livro.110
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Indicação para a 
turma
O menino e o mundo. 
Direção: Alê Abreu. País: 
Brasil. Ano: 2013. Duração: 
80 min.

Desenhado em traços 
suaves, o filme narra a his-
tória de um menino que 
vive em uma casa simples 
no campo cujo pai passa a 
morar na cidade. Na busca 
de encontrar o pai, o me-
nino sai em uma jornada 
rumo à cidade, e acaba se 
deparando com uma reali-
dade desconhecida. 

Na aula

Ao abordar a relação 
entre a industrialização e 
o crescimento das cidades, 
pondere que a indústria, 
com sua capacidade de 
atrair pessoas e movimen-
tar a economia, altera pro-
fundamente a dinâmica 
urbana. Comece explican-
do que, historicamente, a 
industrialização da Região 
Nordeste se concentrou 
nas capitais. Em seguida, 
aborde as desigualdades 
regionais do país, demons-
trando as mudanças mais 
recentes na economia in-
dustrial nordestina. 

O texto-base também 
apresenta o conceito de 
êxodo rural, fenômeno 
que se acentuou no Brasil 
a partir da segunda me-
tade do século XX e que 
contribuiu para acelerar o 
processo de urbanização. 
Promova uma conversa 
com os estudantes sobre 
as consequências dessa 
migração para as cidades, 
como o crescimento ur-
bano acelerado, processo 
que ocasionou diversos 
problemas. 

Ao o êxodo rural e as diversas atividades econômicas do Nordeste, desde aquelas 
presentes nos espaços rurais até as que caracterizam os espaços urbanos, estimulando 
a reflexão sobre as formas de trabalho e as interações do campo e da cidade, o texto-
-base desenvolve as habilidades EF04GE02, EF04GE04 e EF04GE07.
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Classificação indicativa: livre para todos os públicos.

O aumento da população urbana ocorreu em um ritmo que superou a capacidade 
de organização e planejamento dos governantes. Por isso, diversas cidades nordesti-
nas cresceram sem garantir à população acesso adequado a direitos como moradia, 
emprego, educação, saúde e transporte.

A deficiência na oferta de infraestruturas e serviços básicos, como sistemas de coleta 
de esgoto e abastecimento de água potável, é comum na região. 

Outro problema frequente em cidades do Nordeste é a falta de moradia digna. Sem 
condições de adquirir um imóvel em local adequado, milhares de famílias ocupam áreas 
precárias, como favelas sobre palafitas (estacas) em terrenos alagadiços.

Moradias precárias sobre palafitas na margem do Rio Capibaribe, no município do Recife, 
no estado de Pernambuco, em 2023.

LE
O

 C
A

LD
A

S
/P

U
LS

A
R

 IM
A

G
E

N
S

Descubra

O filme O malabarista conta a história de um artista de rua de uma grande cidade. O 
artista faz malabarismos, mágicas e palhaçadas em áreas públicas, como pontos de 
ônibus e esquinas, para despertar a atenção das pessoas. 

Por meio do filme, são tratados problemas urbanos como o tráfego congestionado, 
representado pelo som de buzinas, e a poluição do ar. É abordado também o ritmo 
de vida acelerado, em que as pessoas estão sempre cansadas e com pressa para 
chegar ao trabalho e às suas casas.

O malabarista. Direção: Iuri Moreno. País: Brasil. Ano: 2018. Duração: 11 minutos.
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No texto-base, a análise das mudanças populacionais, econômicas e ambientais 
provocadas pelo crescimento urbano favorece o desenvolvimento da habilidade 
EF05GE01. Além disso, a identificação das desigualdades sociais entre grupos em 
diferentes territórios contribui para o desenvolvimento da habilidade EF05GE02.

Na aula

Promova o pensamen-
to crítico dos estudantes, 
a partir da identificação 
e da análise das mudan-
ças sociais, econômicas e 
ambientais causadas pelo 
crescimento das cidades. 
Peça aos estudantes que 
identifiquem os problemas 
sociais urbanos existen-
tes no município onde 
eles moram. Encoraje-os 
a refletir sobre causas e 
soluções.

Texto 
complementar

No texto a seguir, o 
geógrafo Milton Santos 
aborda a generalidade 
dos problemas urbanos 
que existem nas cidades 
brasileiras.

Na grande cidade, há 
cidadãos de diversas or-
dens ou classes, desde o 
que, farto de recursos, 
pode utilizar a metrópole 
toda, até o que, por falta 
de meios, somente a utili-
za parcialmente, como se 
fosse uma pequena cida-
de, uma cidade local.

[...] há os que [...], po-
bres de recursos, são pri-
sioneiros do lugar, isto é, 
dos preços e das carências 
locais. Para estes, a rede 
urbana é uma realidade 
onírica, pertence ao do-
mínio do sonho insatisfei-
to, embora também seja 
uma realidade objetiva.

Para muitos, a rede ur-
bana existente e a rede de 
serviços correspondente 
são apenas reais para os 
outros. Por isso são cida-
dãos diminuídos, incom-
pletos.

SANTOS, Milton. O espaço 
do cidadão. São Paulo: 

Studio Nobel, 2000. p. 112.
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Ameaças aos manguezais
Várias cidades nordestinas se desenvolve-

ram em regiões costeiras, perto de manguezais, 
ambientes muito frágeis e importantes para a 
reprodução de plantas, como o mangue-bran-
co, o mangue-vermelho e o mangue-siriúba, e 
de animais, como os peixes e os caranguejos.

A poluição da água nas áreas costeiras é um 
grave problema, que coloca em risco a repro-
dução e a sobrevivência dos seres que habitam 
os manguezais e prejudica a qualidade de vida 
das pessoas.

Para evitar a contaminação dos mangue-
zais, é preciso garantir o tratamento do esgo-
to antes de seu descarte e conter a expansão  
urbana nessas áreas.

Trecho urbanizado em área de manguezais 
no município de Aracaju, no estado de 

Sergipe, em 2018.

 7 Copie no caderno os problemas que você identifica na área urbana do município 
onde mora.

Como 
podemos 

melhorar o 
lugar em que 

vivemos?

Descubra

Você já visitou algum parque? O Parque Estadual do Cocó fica no município de 
Fortaleza, no estado do Ceará. É o maior parque em área urbana do Nordeste e conta 
com um extenso manguezal, além de dunas, vegetação de restinga e Mata Atlântica.

O parque foi criado para preservar a vegetação das margens do Rio Cocó e é um 
lugar ideal para praticar atividades físicas e contemplar a natureza.

desemprego      deficiência na oferta de água tratada

falta de tratamento do esgoto      destinação inadequada do lixo

falta de moradia para as pessoas    desmatamento    emissão de poluentes

 8 Reúna-se com dois colegas e pesquisem in-
formações sobre os órgãos do poder públi-
co municipal e os canais de participação so-
cial que podem ser acionados para solucionar 
os problemas indicados na atividade anterior. 
Conversem sobre isso. PA
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Ao incentivar a pesquisa sobre órgãos do poder público que podem ser acionados 
para a resolução de determinados problemas, a atividade 12 favorece o desen-
volvimento da habilidade EF05GE12. Também instiga o pensamento crítico e a 
identificação dos meios necessários ao exercício da cidadania, o que contribui para 
o desenvolvimento da Competência Geral 6.

Na aula

Em continuidade às dis-
cussões sobre os proble-
mas urbanos, desta vez 
dando destaque à ocu-
pação irregular em áreas 
de manguezal, incentive 
o pensamento crítico e a 
consciência ambiental dos 
estudantes. 

Comentários e 
respostas sobre as 
atividades

7. A escolha dos proble-
mas que melhor represen-
tam a realidade local po-
de ser feita com base na 
percepção dos próprios 
estudantes, em pesquisas 
adicionais ou por meio de 
rodas de conversa. Espe-
ra-se dos estudantes sen-
so crítico, capacidade de 
pesquisa, de observação e 
de análise sobre a própria  
realidade.

8. Esta atividade é uma 
oportunidade para pro-
mover a conscientização 
sobre a participação da 
população em decisões 
públicas. É fundamental 
que os estudantes com-
preendam a importância 
das iniciativas populares 
para que os governantes 
tomem medidas que me-
lhorem a vida das pessoas. 
Espera-se que os estudan-
tes consigam identificar 
os canais de participação 
existentes e os meios com 
que os cidadãos podem 
acioná-los para resolver 
problemas sociais e am-
bientais.
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O turismo nas cidades nordestinas
A atividade turística é um tipo de prestação de serviço muito importante na Região 

Nordeste. Segundo a Associação Brasileira das Operadoras de Turismo, a região é a que 
mais recebe turistas no Brasil e o faturamento que arrecadou com turistas brasileiros em 
2023 representou quase 40% do total no país.

A maior parte das atrações turísticas no Nordeste tem vínculo com as praias de seu 
extenso litoral, visitadas principalmente em feriados e em períodos de recesso ou férias 
escolares, em julho e nos meses de dezembro e janeiro.

A riqueza histórica e cultural nordestina também é um fator que atrai anualmente 
inúmeros visitantes de outras regiões brasileiras e de outros países. Além da visitação a 
museus e a construções históricas, disponível durante o ano inteiro, em momentos espe-
cíficos do ano, as festas de carnaval e de São João geram um fluxo grande de turistas. 

Todas essas atividades turísticas exigem investimentos em infraestruturas urbanas 
para acolher os turistas e fornecer a eles serviços de qualidade. As cidades turísticas, 
portanto, precisam de hotéis, pousadas, restaurantes, bares, locadoras de automóveis 
e sistema público de transporte eficiente. Elas também precisam de redes de coleta e 
tratamento de esgoto, serviços de limpeza pública e de destinação adequada do lixo, 
para que os lugares de visitação continuem atrativos.

Vista da praia de Boa Viagem, no município do Recife, no estado de Pernambuco, em 2023. Em áreas 
urbanizadas como a da fotografia, os turistas encontram ampla infraestrutura e serviços variados.
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A identificação e a reflexão sobre a intervenção do ser humano na natureza favo-
recem o desenvolvimento da Competência de Ciências Humanas 4.

Na aula

Pergunte aos estudantes 
se eles conhecem cidades 
ou localidades turísticas 
próximas a áreas de praia, 
e incentive-os a externar 
suas opiniões sobre o 
que torna esses ambien-
tes atrativos. Mostre a 
importância do turismo 
para a economia nordesti-
na. Evidencie a relevância 
do turismo de praia, de 
festas populares (Carnaval 
e São João) e do turismo 
histórico para o Nordeste, 
evidenciando seus impac-
tos sociais e ambientais.

Conexões em foco

Se possível, ao abor-
dar o turismo de praia, 
enfatize a ocupação 
indevida de ambien-
tes estuarinos e os re-
correntes ataques de 
tubarões em algumas 
praias de Pernambuco. 
Quando abordar tais in-
cidentes, esclareça que 
se trata de uma conse-
quência da degradação 
dos ambientes antes 
ocupados pelos tuba-
rões (e não porque os 
homens fazem parte de 
sua cadeia alimentar). 
Em uma ação interdis-
ciplinar com Ciências, 
aborde as caracterís-
ticas das espécies de 
tubarão presentes na 
costa nordestina. Essa 
discussão favorece o 
desenvolvimento da 
habilidade EF03CI04, 
de Ciências: Identificar 
características sobre o 
modo de vida (o que co-
mem, como se reprodu-
zem, como se deslocam 
etc.) dos animais mais 
comuns no ambiente 
próximo.

BNCC em foco
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Redes urbanas
As cidades se organizam em redes conectadas por rodovias, portos, aeroportos e 

meios de comunicação. Por essas redes circulam pessoas, produtos e informações.

A influência que uma cidade exerce sobre outras depende de sua importância política, 
do tamanho de sua população e de suas atividades econômicas.

Essa influência pode ser administrativa, política, econômica, educacional, médica 
ou comercial.

Ônibus escolar em 
rodovia do município de 
Monte Alegre do Piauí, 
no estado do Piauí, em 
2022. As rodovias são 
fundamentais para as 
redes urbanas. 

Fontes: IBGE. Áreas urbanizadas do Brasil 
2019: informativo. Rio de Janeiro: IBGE, 2022. 
p. 2; IBGE. Regiões de influência das cidades: 
2018. Rio de Janeiro: IBGE, 2020. p. 12.
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Hierarquia urbana
Em 2018, um estudo do Instituto 

Brasileiro de Geografia e Estatística 
estabeleceu uma hierarquia entre as 
cidades brasileiras, de acordo com a 
influência que uma exerce sobre outras.

Essa hierarquia classificou as prin-
cipais cidades nordestinas em três ti-
pos: metrópoles, capitais regionais A e 
capitais regionais B.
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Indicação para o você
SPOSITO, Eliseu Savério. Redes e cidades. São 
Paulo: Editora Unesp, 2008. 

O livro apresenta uma visão ampla sobre as redes 
geográficas, explorando como as novas tecnologias 
moldam o cotidiano de pessoas e empresas. A obra 
destaca o papel humano nessas transformações 
e convida à reflexão sobre o impacto das redes 
digitais na organização do espaço urbano.

Na aula

Para compreender a 
rede urbana é preciso pen-
sar em três palavras que 
caracterizam a integração 
de um conjunto de cida-
des: hierarquia, articulação 
e dependência. Chame a 
atenção dos estudantes 
para as conexões que 
ocorrem entre as diferen-
tes cidades com base em 
suas vivências. Será que os 
habitantes de uma cidade 
conseguem todos os pro-
dutos e serviços de que 
precisam na própria cidade 
em que habitam? Como as 
mercadorias compradas 
pela internet chegam às 
casas? 

Explore com os estudan-
tes os diferentes modais de 
transporte, explicando que 
são eles que permitem a 
conexão entre as diferen-
tes cidades da região. Peça 
a eles exemplos de meios 
de transporte e discuta co-
letivamente quais são os 
mais utilizados. 

Explique que a intensi-
dade dos fluxos que se es-
tabelecem entre as cidades 
de uma rede urbana e en-
tre elas e os espaços rurais 
faz algumas cidades terem 
maior poder de influên-
cia que outras, refletindo, 
portanto, uma hierarquia 
entre os centros urbanos.

A hierarquia urbana pro-
posta pelo IBGE foi defini-
da de acordo com o papel 
que cada cidade exerce na 
rede urbana. Esclareça que 
a classificação das cidades 
brasileiras feita pelo IBGE 
é apenas uma maneira de 
analisar as relações entre 
as cidades.

No texto-base, o estudo da 
hierarquia urbana dentro das re-
des urbanas ajuda a demonstrar 
como as cidades se conectam 
e se influenciam em diferentes 
níveis, favorecendo o desenvolvi-
mento da habilidade EF05GE09.

BNCC em foco
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As metrópoles nordestinas
As metrópoles são cidades com grande poder de influência. Elas concentram servi-

ços bem estruturados nas áreas de saúde, educação, administração pública e comércio.

Fortaleza, capital do Ceará, Recife, capital de Pernambuco, e Salvador, capital da 
Bahia, são as três metrópoles da Região Nordeste.

As capitais regionais nordestinas
As capitais regionais A e B são cidades que influenciam áreas extensas, oferecendo 

serviços especializados, mas têm menos relevância que as metrópoles.

As capitais regionais A concentram serviços médicos, universitários e comerciais, 
atraindo a população de várias cidades menores ao redor. São exemplos: Natal, no Rio 
Grande do Norte; Aracaju, em Sergipe; Teresina, no Piauí; e São Luiz, no Maranhão.

As capitais regionais B têm influência em áreas mais restritas, oferecendo aos 
municípios próximos serviços como os de saúde e de educação. São exemplos: Feira 
de Santana, na Bahia; Caruaru, em Pernambuco; e Juazeiro do Norte, no Ceará.

Área urbana do 
município de 
Teresina, no estado 
do Piauí, em 
2023. Teresina é 
considerada uma 
capital regional A.

 9 Confira as cidades nordestinas listadas no quadro a seguir.

Juazeiro do Norte (Ceará) Aracaju (Sergipe) Caruaru (Pernambuco)

São Luís (Maranhão) Fortaleza (Ceará) Natal (Rio Grande do Norte)

a. Selecione a cidade que exerce mais influência sobre outras cidades. 

b. Por que você selecionou essa cidade?

 10 Organize uma hierarquia urbana com três cidades do quadro da atividade ante-
rior. Para isso, anote no caderno o nome das cidades em ordem decrescente de 
influência e, depois, explique seu raciocínio.
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Comentários e respostas sobre as atividades

9 a. Fortaleza é a cidade que tende a exercer mais influência sobre as demais. 

b. Fortaleza é a única das cidades listadas no quadro que pode ser classificada como 
metrópole, pois ocupa o topo da hierarquia urbana na Região Nordeste.

10. Espera-se que os estudantes agrupem os exemplos em três níveis de hierarquia  
urbana: capital regional A, capital regional B e metrópole. Em seguida, eles devem sele-
cionar um exemplo de cidade para cada nível. Uma sugestão seria: Fortaleza (metrópo-
le), São Luiz (capital regional A) e Juazeiro do Norte (capital regional B).

Na aula

Leia com os estudantes 
as definições das catego-
rias usadas na hierarquia 
urbana do IBGE e chame 
a atenção para os exem-
plos fornecidos no mapa 
da página 114. Instrua-os a 
procurar no mapa da pági-
na exemplos de metrópole 
e de capital regional. 

Adaptação de 
atividade

Compreender a hierar-
quia das cidades pode 
ser bastante difícil, por 
isso a atividade 10 pode 
ser adaptada da seguinte 
maneira: divida a turma 
em pequenos grupos, atri-
buindo a cada um deles 
uma capital nordestina. 
Proponha a realização 
de uma pesquisa sobre a 
capital em questão, consi-
derando: tipos de serviço 
(hospitais especializados, 
universidades, shopping 
centers), tipos de indús-
tria (montadoras, grandes 
fábricas), características 
específicas (se possui por-
to ou aeroporto interna-
cional, centro financeiro, 
centro de pesquisa) e as 
cidades vizinhas. Ao final, 
identifique a posição da 
capital na hierarquia das 
cidades, listando exemplos 
de cidades que estariam 
sob sua área de influência.

BNCC em foco

Ao propor a organi-
zação de uma hierar-
quia urbana a partir de 
exemplos concretos, a 
atividade 10 favorece 
o desenvolvimento da 
habilidade EF05GE09.
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Capítulo

1 O País em 
que vivemos

1. Você conhece paisagens parecidas com a retratada na fotografia? 
Para que servem as estruturas representadas?

2. A Região Nordeste foi responsável por 93% da produção de energia 
eólica no Brasil em 2024. Você sabe explicar o motivo disso?

3. Quais recursos naturais são abundantes no estado em que você 
vive? De que forma eles são aproveitados?

Vamos conversar

O Nordeste brasileiro abriga grande diversidade natural. Do sertão ao litoral, há pai-
sagens associadas a ambientes com muitas espécies animais e vegetais. 

Na região, também há recursos naturais que podem ser aproveitados pelos seres 
humanos para a alimentação, para a fabricação de objetos ou para a geração de energia. 

Desde a chegada dos colonizadores europeus no território correspondente ao da 
atual Região Nordeste, esses recursos têm sido explorados para gerar riqueza econô-
mica. No decorrer do tempo, essa exploração causou muitos danos ao meio ambiente.

Parque eólico no município de Paracuru, 
no estado do Ceará, em 2023.

Capítulo 11
Recursos naturais e  
cuidados com o ambiente
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A identificação do aproveitamento de recursos naturais pelas atividades humanas, 
como proposto na atividade 3, permite a reflexão sobre como processos naturais e 
históricos moldam as paisagens, contribuindo para o desenvolvimento da habilidade 
EF03GE04. Além disso, ao abordar o uso de recursos naturais no Nordeste e seus 
potenciais problemas ambientais, o conteúdo deste capítulo favorece o desenvol-
vimento da habilidade EF03GE09.

Capítulo 11

O capítulo apresenta os 
principais recursos natu-
rais da Região Nordeste e 
analisa os impactos am-
bientais decorrentes da ex-
ploração desses recursos. 
Também são apresentados 
os biomas da região e dis-
cutidas as ações necessá-
rias à conservação do meio 
ambiente.

Objetivos

Espera-se que, por meio 
do estudo do capítulo, os 
estudantes compreendam 
a diversidade de recursos 
naturais do Nordeste e con-
sigam distinguir os diferen-
tes biomas da região, os 
impactos ambientais pro-
vocados pelas atividades 
humanas e as formas de 
preservar o meio ambiente.

Comentários e 
respostas sobre as 
atividades 

1. A fotografia mostra ae-
rogeradores de eletricida-
de. Explique que os aero-
geradores produzem ele-
tricidade, mas, para que 
isso aconteça, é preciso 
que haja a força dos ven-
tos para movimentar as 
pás de hélice.

2. Espera-se que os estu-
dantes infiram os motivos 
pelos quais o Nordeste é 
um dos maiores produ-
tores de energia eólica, o 
que se deve à ocorrência 
de fortes e constantes ven-
tos no litoral.

3. Espera-se que os estu-
dantes apontem quais são 
os recursos naturais mais 
abundantes no estado em 
que vivem e quais são as 
formas de aproveitamento 
desses recursos.

BNCC em foco
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Principais recursos naturais da Região Nordeste
Os recursos naturais estão disponíveis no meio ambiente e são necessários para a 

sobrevivência das pessoas e para o desenvolvimento das sociedades. Entre a grande 
variedade de recursos naturais presentes na Região Nordeste, a seguir vamos apresentar 
apenas os principais.

Água
A água é um recurso precioso. Reservatórios naturais, como rios, riachos e lençóis 

freáticos, são fundamentais para a sobrevivência da população e a prática da agricultura. 
Em locais onde chove pouco, como o Sertão nordestino, é necessário construir açudes, 
poços e cisternas para garantir a oferta de água. 

Os rios mais volumosos e com fluxo permanente são os que mais beneficiam a po-
pulação nordestina, por fornecer água durante o ano inteiro, sem interrupções. O curso 
de alguns desses rios é utilizado, ainda, para a produção de energia hidrelétrica.

Um desses rios é o São Francisco, que passa por quatro estados do Nordeste. Ele 
abastece muitos municípios próximos a suas margens. Além disso, entre 2007 e 2022, 
foi construído um conjunto de canais para transportar água do Rio São Francisco para 
áreas mais suscetíveis à seca. Essa obra fez parte de um grande projeto conhecido 
como Transposição do Rio São Francisco.

Canal artificial construído para levar água do Rio São Francisco a áreas do Semiárido 
no município de Custódia, no estado de Pernambuco, em 2025.

H
A

N
S

 V
O

N
 M

A
N

TE
U

FF
E

L/
P

U
LS

A
R

 IM
A

G
E

N
S

 Infográfico clicável   Usina hidrelétrica

Não escreva no livro. 117

R
ep

ro
d

uç
ão

 p
ro

ib
id

a.
 A

rt
. 1

84
 d

o 
C

ód
ig

o 
P

en
al

 e
 L

ei
 9

.6
10

 d
e 

19
 d

e 
fe

ve
re

iro
 d

e 
19

98
.

Ao analisar a construção de obras para captação, armazenamento e uso da água, 
promove-se o estudo dos processos naturais e históricos que moldam as paisagens, 
contribuindo para o desenvolvimento da habilidade EF03GE04. Além disso, o estudo 
do aproveitamento das águas de fontes importantes do Nordeste, como o Rio São 
Francisco, favorece o desenvolvimento da habilidade EF03GE09.

Na aula

Ao tratar dos recursos 
naturais, o texto-base 
destaca inicialmente os 
recursos hídricos. Reto-
me a importância do Rio 
São Francisco e o mapa 
“Região Nordeste: regiões 
hidrográficas – 2023”, re-
produzido na página 23, 
no capítulo 2. Se possível, 
apresente imagens adi-
cionais da Transposição 
do Rio São Francisco e um 
mapa com o trajeto dos 
canais. Comente a impor-
tância desses canais para 
o desenvolvimento das 
atividades agropecuárias 
e para o abastecimento no 
Semiárido.

Explique que a falta de 
água foi um desafio para 
famílias que residem em 
áreas do Semiárido. Foi 
com o objetivo de levar as 
águas do Rio São Francisco 
para essas áreas que surgiu 
o projeto de transposição 
de suas águas. 

O projeto consistiu na 
construção de dois canais 
principais, entrecortados 
por inúmeras barragens 
e estações de bombea-
mento, que levam parte da 
água do rio para açudes, 
reservatórios e outros rios 
dos estados de Pernambu-
co, Paraíba, Rio Grande do 
Norte e Ceará.

BNCC em foco
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Solos
Como você estudou no capítulo 9, 

no Nordeste são cultivados vários ti-
pos de vegetal. Em grande parte da 
região, o solo apresenta condições 
desfavoráveis para a agricultura.

Apesar disso, graças a investi-
mentos em tecnologia e ao apoio da 
ciência, as condições de plantio no 
Nordeste têm melhorado. A adição 
de materiais como o calcário, por 
exemplo, ajuda a corrigir a acidez do 
solo nos estados do Matopiba; já a 
irrigação, a adubagem e as técnicas 
sustentáveis de plantio reduzem a 
degradação do solo no Semiárido.

Petróleo
O petróleo é um material extraído de reservas que ficam em camadas de rochas abaixo 

do fundo do mar ou no subsolo em terra firme. No Nordeste, há extração de petróleo 
no Maranhão, no Ceará, em Alagoas, na Bahia, em Sergipe e no Rio Grande do Norte. 

Após ser extraído, o petróleo passa pelas refinarias, onde é transformado em subpro-
dutos. As principais refinarias no Nordeste estão na Bahia, em Pernambuco e no Ceará.

Com os subprodutos, são fabricados combustíveis, plásticos, tintas, cosméticos 
etc. Apesar de sua importância econômica, a exploração do petróleo gera muitos 
poluentes.

Área de plantio de palma com técnicas sustentáveis no 
município de Cafarnaum, no estado da Bahia, em 2019.

Estruturas de 
refinaria de 
petróleo no 
município de 
São Francisco 
do Conde, 
no estado da 
Bahia, em 
2021.
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Na aula

O texto-base procura 
aprofundar os conheci-
mentos sobre os recursos 
naturais do Nordeste, dan-
do ênfase aos solos e ao 
petróleo. 

Comente as diferentes 
técnicas agrícolas hoje 
existentes com as quais é 
possível superar ou corri-
gir limitações do solo em 
termos de fertilidade e de 
acidez. 

Em seguida, aborde as 
principais características 
do processo de extração de  
petróleo e seus usos na 
indústria. Mencione o 
processo de refinamento 
em algumas das princi-
pais zonas industriais do 
Nordeste.

Indicação para a 
turma
FLORES, Guilherme Gonti-
jo. A mancha. São Paulo: 
FTD Educação, 2021.

Este livro aborda de 
forma poética a respon-
sabilidade coletiva pela 
preservação do meio 
ambiente, recontando 
os eventos relacionados 
ao vazamento de petróleo 
ocorrido na costa brasilei-
ra no ano de 2019.

Indicação para você
Nordeste água e óleo. Direção: Guga Betanin. Brasil, 2025. 70 min.

O documentário aborda os impactos ambientais e sociais do derramamento de 
petróleo cru ocorrido no litoral brasileiro em 2019, que atingiu principalmente a  
Região Nordeste. As primeiras manchas foram detectadas nos estados da Paraíba e 
de Pernambuco, e estima-se que os danos se estenderam por até 3 mil quilômetros, 
do litoral do estado do Maranhão até o norte do estado do Rio de Janeiro.
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Minérios
Os minérios são materiais presentes em rochas e no solo. Eles podem ser aprovei-

tados para fabricar diversos produtos e até para gerar energia. 

O Nordeste é rico em vários tipos de minério, como o sal-gema, o urânio e o minério 
de ferro. A região também tem reservas de calcário, com o qual se fabrica cal, utilizada 
na agricultura para corrigir a acidez do solo, e cimento.

Extração de calcário no 
município de São Desidério,  
no estado da Bahia, em 2024.

 1 A extração de minérios pode provocar graves impactos ambientais. Analise a fo-
tografia desta página e levante hipóteses sobre os danos ambientais causados 
pela atividade retratada. Discuta suas hipóteses com um colega.

 2 Além de danos ao meio ambiente, acidentes envolvendo a atividade de minera-
ção impactam a vida humana. No Nordeste, ocorreram dois acidentes marcan-
tes: um relacionado à extração de urânio em Caetité, na Bahia, e outro relaciona-
do à exploração de sal-gema em Maceió, em Alagoas. Faça uma pesquisa sobre 
os dois casos. Depois, produza um áudio utilizando algum dispositivo eletrônico 
para explicar como a mineração afetou a população em cada local.

Descubra

O acervo do Museu da Mina Brejuí, em Currais Novos, no Rio Grande do 
Norte, apresenta informações sobre a exploração da scheelita e a história da mi-
neração no Nordeste.

A scheelita é um minério importante para a economia desse município. Extraído 
do subsolo, o mineral é utilizado na obtenção de tungstênio, metal com grande 
aproveitamento industrial.

Sal-gema: sal deposita-
do em reservas subterrâ- 
neas utilizado principal-
mente na fabricação de 
produtos químicos, como 
o cloro e a soda cáustica.
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A análise da fotografia de uma área de extração mineral contribui para desenvolver 
a habilidade EF03GE04, pois mostra como as ações antrópicas alteram paisagens 
ao longo do tempo. Além disso, a identificação de recursos minerais obtidos com o 
trabalho humano e o uso de tecnologias favorece a habilidade EF03GE05. Por fim, 
ao abordar a exploração de recursos minerais na região e os problemas ambientais 
resultantes, as atividades 1 e 2 desenvolvem a habilidade EF03GE09.

Na aula

O texto-base dá sequên-
cia ao conteúdo sobre re-
cursos naturais do Nordes-
te, apresentando recursos 
minerais, como o sal-gema 
e o calcário. 

Com o auxílio de um 
mapa, aponte as princi-
pais áreas produtoras dos 
minerais mencionados no 
texto. Depois, incentive 
os estudantes a pesquisar 
sobre as riquezas minerais 
do Nordeste, listando os 
principais minérios da re-
gião. Comente os impac-
tos sociais e ambientais da 
extração desses minérios.

Comentários e 
respostas sobre as 
atividades

1. A mineração causa a 
supressão da vegetação, 
o que leva à perda de há-
bitat para a fauna. Essa ati-
vidade também envolve a 
remoção de camadas do 
solo, deixando a área re-
baixada e com acúmulo 
de materiais. Consequen-
temente, pode ocorrer a 
degradação dos reservató-
rios subterrâneos de água. 
Incentive as duplas a ver-
balizarem seu raciocínio 
e proponha a elaboração 
de uma resposta coletiva, 
produzindo um quadro, 
na lousa, que contemple 
as hipóteses válidas levan-
tadas pelas duplas.

2. Em Caetité, na Bahia, a 
exploração de urânio desde 
1999 gera preocupações so-
bre a contaminação radioa-
tiva da água. Já em Maceió, 
em Alagoas, a extração de 
sal-gema, iniciada nos anos 
1970, causou o afundamen-
to do solo, o que provocou 
o colapso de diversos bair-
ros a partir de 2018. 

BNCC em foco



120

Energia solar e energia eólica
As condições climáticas do Nordeste favorecem a incidência da luz solar ao longo de 

todo o ano. A ocorrência de fortes ventos em muitas localidades é outra característica 
ligada ao clima na Região Nordeste. 

Por isso, a região tem grande potencial para a geração de energia solar e de energia 
eólica, que não contaminam o ar nem a água. Para aproveitá-las, várias usinas solares 
e vários parques eólicos foram construídos. Atualmente, o Nordeste é a região do país 
que concentra o maior número desses parques.

O aproveitamento da energia solar e da energia eólica se destaca nos estados da 
Bahia, de Pernambuco, da Paraíba, do Piauí, do Rio Grande do Norte e do Ceará.

Apesar de menos danosas ao ambiente que as fontes não renováveis de energia, 
as usinas solares e os parques eólicos podem gerar problemas ambientais, como o 
desmatamento para a instalação de equipamentos. As hélices dos geradores de ener-
gia eólica também provocam poluição sonora (ruído excessivo) e podem prejudicar o 
deslocamento de pássaros.

 3 Leia as frases a seguir. Depois, copie no caderno as que são verdadeiras e favo-
ráveis ao uso da energia solar e da energia eólica na Região Nordeste.

a. Aproveitamento de recursos naturais abundantes no Nordeste.

b. Ausência de problemas ambientais. 

c. Ausência de substâncias que contaminam a água.

d. Ocorrência de poluição sonora.

 4 Justifique sua resposta à atividade anterior com argumentos. 

Usina de energia solar 
no município de Oliveira 
dos Brejinhos, no estado 
da Bahia, em 2024. 
Esse tipo de usina reúne 
conjuntos de placas 
que captam a luz do 
Sol e a transformam em 
eletricidade.
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Na aula

Ao abordar a energia solar 
e a energia eólica, destaque 
que elas são fontes de ener-
gia renováveis. Explique que 
os recursos energéticos são 
classificados em dois tipos: 
renováveis e não renováveis. 

As fontes de energia re-
nováveis são aquelas que se 
renovam naturalmente ou 
por meio da ação humana, 
isto é, que não se esgotam 
com o uso, como a biomas-
sa, a energia hidráulica, a eó-
lica e a solar. Já as fontes de 
energia não renováveis são 
aquelas cujo ritmo de extra-
ção é superior ao tempo de 
reposição natural. Portanto, 
elas não podem ser repostas 
ou reproduzidas pela ação 
humana. São exemplos o 
petróleo, o gás natural e o 
carvão mineral.

Comentários e 
respostas sobre as 
atividades

3. O uso de energia solar e 
eólica no Nordeste tem se 
mostrado bastante viável 
devido ao aproveitamento 
de recursos naturais abun-
dantes na região, como a 
alta incidência de raios so-
lares e a ocorrência de ven-
tos. Além disso, essas fon-
tes não geram substâncias 
que contaminam a água. 
Os estudantes, portanto, 
devem copiar no caderno 
as afirmativas a e c.

4. A Região Nordeste pos-
sui ventos e luz solar abun-
dantes, favorecidos por seus 
tipos climáticos tropicais. 
A geração de eletricidade 
a partir dessas fontes não 
contamina a água, pois 
não produz resíduos em 
sua conversão. No entan-
to, o uso dessas fontes de 
energia não está isento de 
impactos ambientais, mes-
mo sendo ambientalmente 
mais vantajoso que o uso 
de fontes não renováveis. 

Ao abordar os benefícios e os problemas ambientais da energia solar e eólica, 
incluindo casos de desmatamento para a construção de usinas, as atividades 3 e 4 
contribuem para o desenvolvimento da habilidade EF03GE04. Além disso, ao tratar 
do aproveitamento de recursos energéticos renováveis no Nordeste e seus possíveis 
impactos ambientais, as atividades favorecem o desenvolvimento da habilidade 
EF03GE09.

BNCC em foco
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Impactos 
ambientais

Os problemas ambientais não 
são provocados somente pela 
extração dos recursos naturais. A 
transformação desses recursos 
em mercadorias, assim como seu 
transporte e sua comercialização, 
também pode impactar o meio 
ambiente. 

A degradação ambiental está 
associada ainda a práticas na agri-
cultura e na pecuária realizadas 
sem o cuidado necessário com a 
proteção da natureza. 

No mapa, é possível identificar 
o predomínio de poluição do ar por 
atividades industriais e o risco de 
contaminação por petróleo em lo-
calidades situadas no litoral. 

O mapa também indica impac-
tos relacionados à agricultura em 
toda a região. A contaminação por 
agrotóxicos e o uso intensivo da 
irrigação são problemas provoca-
dos pela atividade. Além disso, a 
erosão e a desertificação são pro-
cessos naturais que podem ser 
agravados pela agricultura. 

São ainda registrados no mapa 
impactos ambientais ligados à mi-
neração nos estados da Bahia, do 
Ceará e do Rio Grande do Norte.

Fonte: GIRARDI, Gisele; ROSA, Jussara Vaz.  
Atlas geográfico do estudante. São Paulo:  

FTD, 2016. p. 80.

 5 Identifique no mapa os locais em que a contaminação da água e do solo por 
agrotóxicos é mais frequente. Como você conseguiu identificá-los?

 6 Que problemas representados no mapa ocorrem no estado onde você mora? 
Você já identificou algum desses problemas no município em que vive?
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Na aula

Comente como os im-
pactos ambientais estão 
relacionados à exploração 
de recursos naturais e ao 
desenvolvimento das ati-
vidades econômicas. 

Comentários e 
respostas sobre as 
atividades

5. A contaminação da água 
e do solo por agrotóxicos 
ocorre com maior frequên-
cia na Zona da Mata e no 
Agreste, atingindo também 
o Sertão, principalmente no 
interior dos estados do Cea-
rá, do Rio Grande do Norte 
e da Paraíba. No mapa, esse 
impacto é representado por 
listras vermelhas horizontais. 

6. Com base no mapa, os 
estudantes podem iden-
tificar: poluição da água 
e do ar por atividades in-
dustriais (Bahia, Sergipe, 
Alagoas, Pernambuco, Rio 
Grande do Norte, Ceará e 
Maranhão); risco de con-
taminação por derrama-
mento de petróleo e de-
rivados (Bahia, Sergipe, 
Alagoas, Rio Grande do 
Norte, Ceará, Maranhão e 
Piauí); risco de contamina-
ção do solo e da água pe-
las atividades de minera-
ção e garimpo (Bahia, Rio 
Grande do Norte e Ceará); 
contaminação da água e 
do solo por agrotóxicos 
(Bahia, Sergipe, Alagoas, 
Pernambuco, Paraíba, Rio 
Grande do Norte e Ceará); 
processo de desertificação 
(Bahia, Sergipe, Alagoas, 
Pernambuco, Paraíba, Rio 
Grande do Norte, Ceará 
e Piauí); uso intensivo de 
água para irrigação (Bahia, 
Ceará e Maranhão); maior 
risco de erosão dos solos 
(Bahia, Sergipe, Alagoas, 
Pernambuco, Paraíba, Rio 
Grande do Norte, Ceará, 
Piauí e Maranhão); des-
matamento na Amazônia 
(Maranhão).

Adaptação de atividade
O mapa “Região Nordeste: principais impactos ambientais – 2016” traz diversas infor-

mações que precisam de orientação adequada para entendimento. 
Inicie a análise do mapa pedindo aos estudantes que encontrem o estado onde moram 

e associem as siglas aos nomes dos estados. Em seguida, oriente a leitura do título e da 
legenda, com foco nos impactos ambientais representados, destacando as cores e os 
símbolos. Mesmo com a sobreposição dos impactos, cada um pode ser devidamente 
identificado.

Essa sequência de leitura do mapa favorece o desenvolvimento da percepção espacial 
e ajuda os estudantes a compreender como a ação humana transforma os ambientes.
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Unidades de conservação 
Uma das maneiras de evitar que uma área natural seja destruída pelas atividades hu-

manas é transformá-la em unidade de conservação. As unidades de conservação são 
áreas protegidas por lei para preservar ambientes naturais reconhecidamente importantes. 

No Brasil, existem unidades de conservação de proteção integral, onde não é permitido 
o uso dos recursos naturais. Existem também unidades de conservação de uso susten-
tável, nas quais a utilização dos recursos é controlada. 

A Região Nordeste apresenta várias unidades de conservação, incluindo algumas de 
relevância reconhecida internacionalmente. Entre elas estão áreas que foram classificadas 
como patrimônio natural da humanidade pela Organização das Nações Unidas para 
a Educação, a Ciência e a Cultura (Unesco).

Receberam esse título: o Parque Nacional dos Lençóis Maranhenses, no Maranhão; o 
Arquipélago de Fernando de Noronha, em Pernambuco, que abrange duas unidades de 
conservação; o Atol das Rocas, no Rio Grande do Norte; e a Costa do Descobrimento, 
onde se encontra o Parque Nacional do Descobrimento, na Bahia. 

Paisagem 
do Parque 
Nacional 
Marinho, no 
município de 
Fernando de 
Noronha, no 
estado de 
Pernambuco, 
em 2024.

Perfil

O sul da Bahia compreende a Costa do Descobrimento e a chamada região ca-
caueira, em que a produção de cacau avançou em áreas da Mata Atlântica. Uma per-
sonalidade ilustre do sul da Bahia foi o escritor Jorge Amado, nascido no município 
de Itabuna, em 1912. Ele faleceu em Salvador, em 2001. Em suas histórias, retratou a 
realidade de pessoas e paisagens dessa área do Nordeste.
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A identificação das unidades de conservação da Região Nordeste pode contribuir 
para o desenvolvimento do Tema Contemporâneo Transversal Educação Ambiental 
e dos Objetivos de Desenvolvimento Sustentável 14 – Vida na água e 15 – Vida 
terrestre.  

Na aula

Explique que as uni-
dades de conservação 
correspondem a áreas 
protegidas por lei para 
preservar ambientes na-
turais, havendo dois tipos 
delas no Brasil: as de pro-
teção integral e as de uso 
sustentável.

As unidades de proteção 
integral visam à preser-
vação total do ambien-
te natural. Nessas áreas, 
o acesso é limitado e a 
interferência humana é 
mínima. O acesso é per-
mitido apenas para ações 
de conservação da biodi-
versidade e atividades de 
pesquisa. São classificadas 
nas seguintes categorias: 
Estação Ecológica, Reserva 
Biológica, Parque Nacional, 
Refúgio de Vida Silvestre e 
Monumento Natural. 

As unidades de uso 
sustentável conciliam a 
conservação ambiental 
e atividades humanas 
controladas, como visitas 
educativas e extrativismo 
voltado à subsistência. 

São classificadas nas se-
guintes categorias: Área 
de Proteção Ambiental, 
Área de Relevante Interes-
se Ecológico, Floresta Na-
cional, Reserva Extrativista, 
Reserva de Fauna, Reserva 
de Desenvolvimento Sus-
tentável e Reserva Particu-
lar do Patrimônio Natural. 

Comente que, na Re-
gião Nordeste, algumas 
unidades de conservação, 
algumas com reconheci-
mento internacional, são 
consideradas patrimônio 
natural da humanidade. 

Conexões em foco
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Biomas da Região Nordeste
No capítulo 2, você estudou 

as formações vegetais da Região 
Nordeste. Agora, vai aprender 
que a vegetação faz parte da 
paisagem dos biomas.

Os biomas são regiões que 
apresentam características am-
bientais específicas. Essas carac-
terísticas resultam da combinação 
única entre clima, vegetação, solo 
e diferentes formas de vida. 

O nome de cada bioma do 
Nordeste é o mesmo da forma-
ção vegetal predominante no 
local ou tem relação com ele: 
Caatinga, Cerrado, Mata Atlântica 
e Amazônia (que abrange a ve-
getação da Floresta Amazônica). 
Isso evidencia a importância da 
vegetação para o meio ambiente. 

Observe no mapa desta pági-
na a área de ocorrência de cada 
bioma da Região Nordeste. 

Os ambientes integrantes dos 
biomas podem abrigar diversas 
espécies de animais e vegetais. 
Essas espécies compõem ecos-
sistemas, ou seja, conjuntos de 
seres vivos que habitam determinada área, interagindo uns com os outros e com os 
elementos não vivos do meio ambiente (rochas, solos, gases, água etc.). 

 7 Qual(ais) dos biomas representados no mapa está(ão) presente(s) no estado 
onde você mora? Caso você já tenha tido contato com a vegetação natural de 
algum bioma de seu estado, descreva-a no caderno.

 8 Com base no mapa, responda no caderno às questões a seguir.

a. Qual bioma do Nordeste está presente apenas no Maranhão?

b. Qual bioma está presente no maior número de estados da Região Nordeste?

Fonte: IBGE. Atlas geográfico escolar:  
ensino fundamental do 6o ao 9o ano. Rio de Janeiro:  

IBGE, 2010. p. 18.
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Ao incentivar a análise do mapa, 
localizando a extensão dos biomas 
e das áreas transformadas na Região 
Nordeste, a atividade 7 favorece o 
desenvolvimento da Competência de 
Ciências Humanas 7, da Competên-
cia de Geografia 4 e das habilidades 
EF03GE04 e EF04GE09.

Na aula

Ao analisar a distribui-
ção dos biomas no mapa 
“Região Nordeste: biomas 
– 2010”, explique que a 
hachura em vermelho se 
refere às áreas que foram 
alteradas pela ação huma-
na, principalmente para o 
desenvolvimento de ativi-
dades econômicas. 

Peça aos estudantes que 
comentem o que mais cha-
mou a atenção no mapa. 
Localize a extensão de 
cada bioma e das áreas 
transformadas pela ação 
humana. Depois, estimule 
os estudantes a utilizarem 
as direções cardeais para 
localizar informações no 
mapa. 

Comentários e 
respostas sobre as 
atividades
7. Com base no mapa, os 
estudantes podem iden-
tificar: em Alagoas, Caa-
tinga e Mata Atlântica; na 
Bahia, Cerrado, Caatinga e 
Mata Atlântica; no Ceará, 
Caatinga; no Maranhão, 
Amazônia e Cerrado; na 
Paraíba, Mata Atlântica e 
Caatinga; em Pernambu-
co, Mata Atlântica e Caa-
tinga; no Piauí, Cerrado e 
Caatinga; no Rio Grande 
do Norte, Mata Atlântica 
e Caatinga; em Sergipe, 
Mata Atlântica e Caatinga. 
Caso os estudantes não te-
nham contato prévio com 
a vegetação natural do es-
tado, apresente fotografias 
de seus biomas. 

8 a. A Amazônia está pre-
sente apenas no estado do 
Maranhão. 

b. A Caatinga é o bioma 
mais abrangente da região.

Acompanhamento das 
aprendizagens

Caso os estudantes apresentem dificulda-
de na interpretação dos mapas das páginas 
121 e 123, oriente a leitura dos elementos 
da legenda. Em ambos os mapas, existem 
informações sobrepostas com cores, man-
chas, zonas e hachuras, que devem ser lidas 
primeiro separadamente e, em seguida, em 
conjunto. 

BNCC em foco
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Amazônia
O bioma Amazônia, que ocupa parte do Maranhão, é marcado pela umidade ele-

vada e pela presença da Floresta Amazônica. Esse bioma é atravessado por muitos 
rios e abriga diversas espécies de plantas e de animais. Parte dessas plantas e desses 
animais é explorada pela população. Frutos, castanhas, sementes e peixes garantem a 
sobrevivência de comunidades tradicionais.

Vegetação do 
bioma Amazônia, 
no município de 
Pedro do Rosário, 
no estado do 
Maranhão, em 2024. 
A presença de 
florestas densas  
é característica 
desse bioma.

Mata Atlântica 
A Mata Atlântica é um dos biomas mais ricos em biodiversidade do mundo e um dos 

mais ameaçados do Brasil. Originalmente, a vegetação do bioma, composta de florestas, 
cobria uma área contínua da Bahia ao Rio Grande do Norte ao longo da faixa litorânea. 
Como estudado no capítulo 2, essa área foi reduzida a pequenos trechos após séculos 
de desmatamento para a extração de madeira, para a agropecuária e pela urbanização.

Cerrado
O bioma Cerrado ocupa parcela dos estados nordestinos do Matopiba, onde ocor-

rem verões chuvosos e quentes e invernos secos, com temperaturas amenas. Grande 
parte da vegetação do Cerrado apresenta árvores espaçadas em campos abertos, mas 
também trechos de mata fechada.

Caatinga
A Caatinga abriga uma rica biodiversidade, mesmo ficando longos períodos sem 

chuva, durante os quais a vegetação se resseca. Nela se encontram espécies de seres 
vivos adaptadas ao clima tropical semiárido e a outros aspectos naturais do bioma. Os 
cactos, por exemplo, armazenam água suficiente para sobreviver às secas. Algumas 
espécies de animais também são resistentes ao calor e à baixa disponibilidade de água.
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Sugestão de atividade
Divida a turma em quatro grupos e proponha a cada um deles que produza um vídeo ou 

uma apresentação sobre um dos biomas da Região Nordeste: Amazônia, Mata Atlântica, 
Cerrado e Caatinga.

No vídeo (ou na apresentação), cada grupo pode destacar as principais características do 
clima, da vegetação e da fauna do bioma estudado, além de apresentar os principais recursos 
naturais e as ameaças e problemas ambientais aos quais o bioma está sujeito.

Na aula

Explique que o bioma 
Amazônia se caracteriza 
pela elevada umidade, 
a cobertura da Floresta 
Amazônica, uma vasta 
rede hidrográfica e uma 
rica biodiversidade. 

O bioma Mata Atlânti-
ca, por sua vez, é um dos 
biomas mais biodiversos 
do mundo, mas tam-
bém é muito ameaçado. 
Mencione os séculos de 
desmatamento causado 
pelo desenvolvimento de 
atividades econômicas e 
seus impactos na Mata 
Atlântica. 

Por fim, comente as ca-
racterísticas dos biomas 
Cerrado e Caatinga.

A identificação das 
atividades extrativistas 
realizadas nos biomas 
da Região Nordeste 
contribui para o de-
senvolvimento da ha-
bilidade EF03GE05.

BNCC em foco

Indicação para  
a turma
ROSA, Lina. Bichos ver-
melhos. Belo Horizonte: 
Aletria, 2019.

O livro apresenta os 
animais que fazem parte 
da lista vermelha, ou seja, 
que são ameaçados de ex-
tinção. Voltado para crian-
ças, apresenta, de maneira 
lúdica, a importância da 
proteção dos animais e da 
preservação ambiental. 
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Além disso, na Caatinga não há somente locais secos. Existem também terrenos 
altos e áreas próximas a rios e lagos, onde o calor é menos intenso e o ambiente é mais 
úmido. Essas condições favorecem o desenvolvimento de outros tipos de vegetação.

No bioma Caatinga, ocorrem duas estações distintas no ano: a chuvosa e a seca. 
No período de chuvas, que é popularmente chamado de inverno, a vegetação rebrota 
e os animais ficam mais ativos em busca de alimentos. Durante a seca, a vegetação se 
resseca e perde o verde; alguns animais migram e outros ficam entocados.

Paisagem da Caatinga com vegetação verde, 
indicando a presença de umidade, no município de 

Itatim, no estado da Bahia, em 2025.

Vozes locais

Nos versos a seguir, o poeta cearense Patativa do Assaré expressa a chegada 
da seca na Caatinga.

ABC do Nordeste flagelado
[...] Xexéu, pássaro que mora 

Na grande árvore copada, 

Vendo a floresta arrasada, 

Bate as asas, vai embora;  

Somente o sagui demora, 

Pulando a fazer careta, 

Na mata tingida e preta  

Tudo é aflição e pranto; 

Só por milagre de um santo  

Se encontra uma borboleta.

ASSARÉ, Patativa do. Uma voz do Nordeste. São Paulo: Índico, 2022. p. 88.
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Promova a leitura coletiva do trecho do cordel ABC do Nordeste flagelado, de Patativa 
do Assaré, reproduzido no boxe “Vozes locais”, contribuindo para o desenvolvimento 
da habilidade EF03LP27, de Língua Portuguesa: Recitar cordel e cantar repentes e 
emboladas, observando as rimas e obedecendo ao ritmo e à melodia.

Na aula

O texto-base dá sequên-
cia ao conteúdo sobre 
os biomas existentes no 
Nordeste, dando ênfase  
à Caatinga. Explique que a  
Caatinga, bioma predo-
minante na região, possui 
uma rica biodiversidade, 
adaptada ao clima semiá-
rido e aos longos períodos 
de seca. Explore as espé-
cies vegetais e animais da 
Caatinga em sala de aula. 
Se possível, promova a in-
tegração com a disciplina 
de Ciências.

Indicação para a 
turma
CORDEL, Vital; MEDEIROS, 
Rilder. Bichos da Caatinga.  
Natal: Timbú, 2023.

O livro apresenta a rica 
fauna da Caatinga. Em for-
mato de cordel, a obra ofe-
rece um passeio educativo 
pela Caatinga, despertando 
nos leitores a consciência 
ambiental.

Conexões em foco
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O mundo que queremos

Descarte adequado dos resíduos 
O modo como os recursos naturais são explorados, convertidos em energia ou 

transformados em mercadorias nas indústrias pode causar problemas que afetam o 
meio ambiente e as condições de vida das pessoas. 

Será que só a melhora dos processos de extração e de transformação dos recursos 
naturais pode reduzir a ocorrência desses problemas? 

Na verdade, não. O combate ao desperdício, o descarte adequado dos resíduos e 
a separação de materiais para a reciclagem, por exemplo, são atitudes cidadãs que 
ajudam a tornar o impacto das atividades humanas menos nocivo ao meio ambiente. 

Quanto menor for o volume de mercadorias que a população consome e quanto 
maior for a quantidade de materiais que a sociedade recicla, menos recursos naturais 
serão explorados, reduzindo os problemas ambientais que isso gera.

Resíduos eletrônicos 
descartados de maneira 
inadequada no município 
de Brumado, no estado  
da Bahia, em 2019.  
A reciclagem contribui  
para reduzir a exploração  
de recursos naturais.

Seguindo essa lógica, a Gincana de Descarte de Eletrônicos, cujo objetivo maior é 
a reciclagem de resíduos eletrônicos, passou a ser organizada anualmente desde 2023 
em alguns estados da Região Nordeste. 

Na edição de 2025, a gincana aconteceu nos estados de Alagoas, Pernambuco, 
Paraíba e Ceará. Os organizadores desse evento buscaram promover a educação 
ambiental e arrecadar a maior quantidade possível de materiais eletrônicos sem uso, 
evitando o descarte em lixo comum e, assim, o acúmulo em depósitos inadequados e 
a contaminação do solo e da água. 
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Ao abordar os impactos ambientais da extração, do processamento e do consumo 
de recursos naturais, a seção contribui para desenvolver a habilidade EF03GE09. 
Além disso, a identificação e a sugestão de acionamento de órgãos públicos e 
demais canais de participação social favorecem o desenvolvimento da habilidade 
EF05GE12. Por fim, o reconhecimento da intervenção do ser humano na natureza 
e seus impactos também contribui para o desenvolvimento da Competência de 
Ciências Humanas 4.

O mundo que  
queremos

A seção busca promover 
a conscientização dos es-
tudantes a respeito dos 
impactos ambientais ge-
rados pela extração de re-
cursos naturais e descarte 
inadequado dos resíduos 
gerados. No decorrer da se-
ção, são discutidas práticas 
como combate ao desper-
dício, coleta seletiva e reci-
clagem, reconhecendo a 
importância de ações in-
dividuais e coletivas para 
a sustentabilidade.

Objetivos

Espera-se que os estu-
dantes compreendam a im-
portância do descarte ade-
quado dos resíduos. Ações 
cidadãs como o combate 
ao desperdício, o descarte 
adequado e a reciclagem 
contribuem para reduzir 
os impactos ambientais das 
atividades humanas. 

Acompanhamento 
das aprendizagens

A análise multiescalar 
desde os primeiros anos do 
Ensino Fundamental ajuda 
a habituar os estudantes a  
pensar seus lugares de 
vivência como parte do 
mundo. Buscando ampliar 
a percepção espacial para 
além do bairro ou municí-
pio, apresente exemplos de 
ações locais que tenham 
efeitos em lugares distan-
tes, como diminuir a pro-
dução de lixo e descartar 
os resíduos corretamente. 
A destinação incorreta do 
lixo compromete o solo e as 
águas, para além do lugar 
de vivência. 

BNCC em foco
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Explorando o assunto

 1 Qual é a relação entre a reciclagem e a redução de problemas ambientais gera-
dos pela extração de recursos naturais?

 2 Por que a separação de materiais para a reciclagem pode ser considerada uma 
atitude cidadã?

 3 Você realiza a separação de materiais para a reciclagem? Avalie suas contribui-
ções para reduzir os problemas ambientais no lugar em que mora. Anote suas 
conclusões no caderno.

Faça a sua parte

 4 Com a ajuda do professor, reúna-se com alguns colegas para participar de uma 
iniciativa de conscientização sobre a coleta seletiva. Sigam as orientações.

a. Elaborem campanhas incentivando a coleta seletiva de materiais recicláveis. 
Podem ser cartazes para fixar em murais da escola ou vídeos para postar em 
canais digitais. 

b. Consultem a administração da escola para saber se existem serviços de coleta 
de materiais recicláveis nas proximidades da escola. 

 Caso existam, realizem uma gincana de arrecadação de diferentes tipos de ma-
terial reciclável. Para isso, acompanhem as instruções a seguir.

• Durante uma semana, coletem materiais recicláveis em casa. 

• No dia combinado com o professor, levem os materiais coletados para a escola. 

• Juntem o material do grupo com o arrecadado pelas 

demais equipes. O grupo com a maior quantidade ar-
recadada será declarado vencedor da gincana.

 Caso não haja serviços de coleta seletiva que atendam a 
escola, elaborem uma carta coletiva destinada à prefeitura 
do município solicitando a implantação do serviço.

c. Com os demais grupos e seguindo orientações do pro-
fessor, promovam rodas de conversa sobre a importância 
da reciclagem envolvendo estudantes de outras turmas 
ou mesmo integrantes da comunidade escolar, como 
pais e responsáveis, vizinhos etc.

Valorize o esforço 
dos colegas.
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A proposta de ação desenvolve o Tema Contemporâneo Transversal Educação 
ambiental e alinha-se com o Objetivo de Desenvolvimento Sustentável 11 – Cida-
des e comunidades sustentáveis, uma vez que incentiva uma postura cidadã, que 
visa à melhoria das condições de vida da comunidade e à construção de um mundo 
mais sustentável. Além disso, incentiva a reflexão sobre o problema do lixo e a cria-
ção de propostas coletivas para o enfrentamento dessas questões, desenvolvendo 
a habilidade EF05CI05, de Ciências: Construir propostas coletivas para um consumo 
mais consciente e criar soluções tecnológicas para o descarte adequado e a reutilização 
ou reciclagem de materiais consumidos na escola e/ou na vida cotidiana.

Comentários e 
respostas sobre as 
atividades 
1. A reciclagem permite 
que materiais usados se-
jam reaproveitados como 
matéria-prima para novos 
produtos, diminuindo a ne-
cessidade de extração de 
recursos naturais. 

2. Espera-se que os estu-
dantes articulem as noções 
de cidadania e de susten-
tabilidade. Ao realizar a se-
paração de materiais para 
reciclagem, os indivíduos 
estão agindo em favor do 
bem-estar coletivo.

3. Espera-se que a ativi-
dade promova a reflexão 
sobre o papel cidadão e 
as ações cotidianas. É uma 
oportunidade para rever 
comportamentos e buscar 
soluções para problemas 
locais que exijam a parti-
cipação cidadã da comu-
nidade.

4. A proposta de ação pode  
ser adaptada à realidade 
da comunidade e da es-
cola. Seu planejamento e 
execução devem incluir 
momentos de reflexão pa-
ra que os estudantes se re-
conheçam como agentes 
de transformação social. 

Conexões em foco

BNCC em foco
Ao estimular a refle-

xão sobre os problemas 
causados pelo descarte 
de resíduos, conside-
rando hábitos de redu-
ção, reúso e reciclagem, 
a seção contribui para 
o desenvolvimento da 
habilidade EF03GE09. 
Além disso, o debate e 
a defesa de pontos de 
vista que promovam a 
consciência socioam-
biental contribuem 
para o desenvolvimen-
to da Competência de 
Geografia 6.
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Capítulo

1 O País em 
que vivemos

Capítulo 12
Cidadania e  
qualidade de vida

1. Em que situações você identificou o uso da palavra direito?

2. E a palavra dever, em que situações ela é usada?

3. Você acredita que os direitos de todos os cidadãos são 
respeitados? Por quê? Use exemplos de seu dia a dia para 
justificar sua resposta.

Vamos conversar

Estudante em sala 
de aula da Escola 
Indígena Pataxó 
Coroa Vermelha, no 
município de Santa 
Cruz Cabrália, no 
estado da Bahia, 
em 2024.

Ao estudar a história e a geografia da Região Nordeste com este livro, você exercitou 
um de seus direitos básicos: o de acesso à educação.

Para tornar o exercício desse direito uma realidade, além do livro, da estrutura da 
escola e do trabalho dos funcionários e dos professores, foram necessários vários servi-
ços públicos que garantissem, a você e aos colegas, alimentação adequada, transporte 
e cuidados com educação e saúde.

Os direitos e deveres dos cidadãos brasileiros estão na Constituição Federal de 
1988. Mas, afinal, o que é ser cidadão? Como o exercício da cidadania pode melhorar 
a qualidade de vida da população? 
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Capítulo 12

O capítulo apresenta os 
conceitos de cidadania, 
espaço público e políticas 
públicas, promovendo a 
identificação de diferen-
tes canais de participação 
social. Destacam-se ainda 
a demarcação de territórios 
étnico-culturais e a supe-
ração da discriminação 
para o pleno exercício da 
cidadania.

Objetivos

Espera-se que, por meio 
do estudo do capítulo, os 
estudantes compreendam 
os conceitos de cidadania, 
espaço público e políticas 
públicas, reconhecendo as 
formas de participação so-
cial que podem contribuir 
para a construção de uma 
sociedade justa, democrá-
tica e inclusiva.

Comentários e 
respostas sobre as 
atividades 

1. A atividade visa mobili-
zar os conhecimentos pré-
vios dos estudantes a res-
peito de noções que am-
param a compreensão do 
conceito de cidadania. Eles 
podem apontar situações 
cotidianas em que tenham 
identificado o uso da pa-
lavra direito.

2. Os estudantes podem 
apontar situações cotidia-
nas em que tiveram contato 
com a palavra dever, tanto 
na escola quanto em outros 
âmbitos de convivência. 

3. Incentive os estudantes 
a compartilhar seus pontos 
de vista e a prestar aten-
ção aos pontos de vista 
expressos pelos colegas, 
favorecendo a troca res-
peitosa de ideias.

BNCC em foco
Ao incentivar reflexões sobre o modo como as noções de direito e dever estão arti-

culadas ao cotidiano dos estudantes, bem como a argumentação sobre o exercício 
da cidadania no dia a dia, as atividades propostas em “Vamos conversar” contribuem 
para o desenvolvimento das Competências Gerais 1, 4, 7 e 9, das Competências de 
Ciências Humanas 1, 2 e 6, da Competência de Geografia 6, das Competências 
de História 1 e 4 e da habilidade EF05GE12.
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O que é cidadania?
Ser cidadão significa ter direitos e deveres. Isso vale para crianças e adultos, ho-

mens e mulheres, pessoas de diferentes culturas e lugares, nas cidades e no campo.

É importante conhecer seus direitos e deveres para ser um cidadão consciente e 
poder lutar para que sua cidadania seja respeitada.

Espaços públicos e cidadania
Os espaços públicos são aqueles que pertencem a todos e são cuidados pelo po-

der público, como ruas, praças e parques. Pessoas com costumes e valores diferentes 
circulam por esses espaços; por isso, existem regras para garantir que todos os usem 
de forma segura e respeitosa.

Todo cidadão tem o direito de ocupar os espaços públicos, mas também o dever de 
cumprir as regras para seu bom uso. Nas ruas e avenidas, por exemplo, a sinalização 
de trânsito ajuda a organizar a circulação, evitando acidentes e contribuindo para que 
todos se locomovam de maneira segura.

Pessoas atravessando a rua na faixa 
de pedestres no município de Floriano, 

no estado do Piauí, em 2022.

 1 Liste os espaços públicos que existem no município onde você vive.

 2 Identifique na lista os espaços públicos que você frequenta.

 3 Explique como você cuida dos espaços públicos que frequenta.

 4 Que outros espaços públicos você gostaria que existissem no município onde 
mora? Por quê?
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Na aula

Incentive os estudan-
tes a relacionar as noções 
de dever e de direito dis-
cutidas na abertura do 
capítulo ao conceito de 
cidadania. Depois, aborde 
o conceito de espaço pú-
blico. Peça aos estudantes 
que deem exemplos de 
situações cotidianas nas 
quais se sentiram cida-
dãos, mencionando se já 
perceberam o exercício 
(ou a violação) dos direitos 
dos cidadãos nos espaços 
públicos.

Comentários e 
respostas sobre as 
atividades

1. Podem ser listados: par-
ques, ruas, praças, termi-
nais de transporte, praias, 
escolas, hospitais, postos 
de saúde, creches, biblio-
tecas, quadras esportivas e 
museus, entre outros espa-
ços públicos do município.

2. Os estudantes devem 
identificar na lista produzi-
da na atividade 1 os espa-
ços públicos que frequen-
tam, como escola, postos 
de saúde, praças etc.

3. O cumprimento das 
regras de boa convivên-
cia nos espaços públicos 
pode ser destacado co-
mo uma forma de cuidar 
desses espaços.

4. A lista elaborada na ati-
vidade 1 pode ser o pon-
to de partida desta ativi-
dade. Após analisá-la, os 
estudantes podem verifi-
car quais outros espaços 
públicos são necessários 
para garantir os direitos 
dos cidadãos.

BNCC em foco

Ao incentivar a identificação dos espaços públicos existentes no município, ava-
liando quais outros espaços públicos são necessários para a garantia dos direitos dos 
cidadãos, as atividades 1, 2, 3 e 4 favorecem o desenvolvimento das Competências 
Gerais 1, 2 e 7, das Competências de Ciências Humanas 3, 6 e 7, da Competência 
de Geografia 3, da Competência de História 3 e da habilidade EF03HI09.



130

PERNAMBUCO

CEARÁ

Farias
Brito

Caririaçu
Nova

Olinda

Santana
do Cariri

Crato
Juazeiro
do Norte

Missão
Velha

Barbalha

40° O

7° N7° N

39° O

Jardim

Limite municipal
Limite estadual

Unidades político-administrativas: 
municípios e distritos

No Brasil, as duas unidades político-administrativas relacionadas à administração 
pública e à organização política que estão mais próximas do cotidiano dos cidadãos são 
os municípios e os distritos.

Os municípios são as menores unidades político-administrativas do Brasil. Eles 
são organizados em zonas rurais e urbanas e têm administração própria. Os municípios 
podem ser divididos em distritos, que estão submetidos à prefeitura municipal. 

A administração municipal é responsável por vários aspectos da vida da população, 
como o saneamento básico, a pavimentação das ruas, os postos de saúde, os trans-
portes públicos e a coleta de lixo.

Nos distritos são oferecidos serviços como cartórios de registro civil. Neles, pode 
haver subprefeituras, que representam a prefeitura no local, facilitando a comunicação 
e a administração.

 5 Com base no mapa da Região Metropolitana do Cariri, escreva qual direção  
seguir para chegar aos municípios listados, partindo de Juazeiro do Norte.

a. Crato. b. Caririaçu. c. Missão Velha. d. Barbalha.

 6 Com a ajuda do professor, elabore um mapa com o município onde você mora 
e os municípios que fazem limite com ele. A construção do mapa pode ser feita 
utilizando recursos digitais, com o acompanhamento do professor.

Fonte: IBGE. Atlas 
nacional do Brasil 
Milton Santos.  
Rio de Janeiro: 
IBGE, 2010. p. 131.

Região Metropolitana do Cariri: municípios – 2010
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Acompanhamento 
das aprendizagens

A organização adminis-
trativa do Brasil não é um 
tema simples para os estu-
dantes dessa faixa etária. Ao 
apresentar os municípios e 
os distritos, além do mapa 
“Região Metropolitana do 
Cariri: municípios – 2010”, 
retome as noções de região 
e de unidade federativa 
abordadas no capítulo 1.

Explique que a divisão 
político-administrativa 
é fundamental para a 
execução das políticas 
públicas – conceito que 
será abordado na página 
132 – pois permite definir 
as responsabilidades de 
cada esfera de governo e 
a distribuição dos recursos 
que devem atender aos 
direitos da população.

Comentários e 
respostas sobre as 
atividades

5 a. Oeste.

b. Norte.

c. Leste.

d. Sul.

6. Incentive o uso da lin-
guagem cartográfica, pa-
ra que os estudantes pos-
sam criar representações 
do município em que vi-
vem e dos municípios que 
fazem limite com ele. Se 
possível, utilize ferramen-
tas digitais e plataformas 
que combinem fotografias 
aéreas, imagens de satéli-
te e mapas na construção 
dessas representações. Ma-
pas dos municípios da Re-
gião Nordeste podem ser 
consultados na plataforma  
IBGE Educa, disponível em: 
https://educa.ibge.gov.br/
criancas/mapas-5.html. 
Acesso em: 22 jul. 2025.

Ao promover o uso das direções cardeais na localização de municípios da Região 
Metropolitana do Cariri, a atividade 5 contribui para o exercício das habilidades 
EF04GE09 e EF05GE09. Ao incentivar a distinção dos limites do município onde 
os estudantes moram, a atividade 6 contribui para a habilidade EF04GE05. Essas 
atividades favorecem, ainda, o desenvolvimento da Competência de Ciências 
Humanas 7 e da Competência de Geografia 4.

BNCC em foco

https://educa.ibge.gov.br/criancas/mapas-5.html
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Órgãos do poder público municipal
Nos municípios, o poder público é exercido pela prefeitura e pela câmara de  

vereadores.

A prefeitura é a sede administrativa do município. Nela trabalham o prefeito e seus 
secretários. O prefeito é eleito pelo povo e é responsável por governar o município.  
Os secretários são selecionados pelo prefeito e cuidam das políticas municipais de áreas 
como educação, cultura, transporte e saúde.

O prefeito pode realizar obras, decidir como o dinheiro dos impostos arrecadados 
será investido e aprovar ou rejeitar as leis criadas pelos vereadores.

Prefeitura Municipal  
de Tutóia, no estado do 
Maranhão, em 2022.

Câmara de 
Vereadores 
de Itabuna, 
no estado da 
Bahia, em 
2025.

 7 Faça uma pesquisa para descobrir quais são os distritos que formam o municí-
pio onde você vive.

 8 Com base no que você estudou, crie um esquema representando os órgãos e os 
cargos da administração pública do município onde mora.

A câmara de vereadores é o local onde trabalham os vereadores. Eles também são 
eleitos pelos cidadãos. Além de criar leis, fiscalizam o trabalho do prefeito. O número de 
vereadores de um município depende do tamanho de sua população.
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Na aula

Explique a divisão dos 
poderes e apresente os 
órgãos do poder público 
municipal, abordando as 
funções dos prefeitos e 
dos vereadores. Peça aos 
estudantes que localizem 
a prefeitura e a câmara dos 
vereadores do município 
em que vivem.

Adaptação de 
atividade

A atividade 8 pode ser 
ampliada para representar 
também órgãos e cargos 
da administração pública 
estadual.

Aborde a divisão dos po-
deres no âmbito estadual 
explicando aos estudantes 
que, nos estados, o poder 
público é composto do 
governador e das assem-
bleias legislativas estaduais; 
explique também que o 
governador e seus secre-
tários atuam de modo se-
melhante ao do prefeito e 
de seus secretários, porém 
com uma diferença crucial: 
o governador é responsável 
por todo o território esta-
dual, que abrange vários 
municípios. A assembleia 
legislativa estadual, por 
sua vez, é a sede do Poder 
Legislativo dos estados. Ela 
é formada pelos deputados 
estaduais, que têm a fun-
ção de criar leis e fiscalizar 
o trabalho do governador, 
assim como os vereadores 
fazem nos municípios. 

Comentários e respostas sobre as 
atividades

7. A plataforma IBGE Cidades pode au-
xiliar a pesquisa sobre os distritos que 
formam o município. Disponível em:  
https://cidades.ibge.gov.br/. Acesso  
em: 22 jul. 2025.

8. Os estudantes podem elaborar esque-
mas como o representado a seguir.

Poder Executivo 
Municipal

Poder Legislativo 
Municipal

Prefeitura Câmara dos 
vereadores

Prefeito e 
secretários Vereadores

https://cidades.ibge.gov.br/


132

Canais de participação social
Nas eleições, os cidadãos escolhem seus representantes, mas existem outras formas 

de participação essenciais para o exercício da cidadania.

Os cidadãos podem participar de conselhos municipais e de comitês de diferentes 
áreas da administração pública, como transporte e meio ambiente. Audiências e con-
sultas públicas, nas quais os cidadãos podem opinar e sugerir mudanças, são outras 
formas de participação social.

Além disso, os cidadãos podem propor projetos 
e mudanças nas leis e se organizar em associações 
de moradores, sindicatos, movimentos sociais e 
partidos políticos. Esses canais de participação 
são ferramentas importantes para promover polí-
ticas públicas que tornem a vida de todos melhor.

Políticas públicas e garantia de direitos
As políticas públicas são ações desenvolvidas pelo poder público para garantir 

os direitos básicos dos cidadãos, atendendo às suas necessidades e melhorando sua 
qualidade de vida.

O acesso à água, por exemplo, não é igual em todas as partes do Brasil. Em algu-
mas áreas do Semiárido nordestino, as famílias enfrentam dificuldades para obter esse 
recurso. Por isso, políticas públicas têm sido criadas para promover o acesso das famílias 
rurais de baixa renda à água potável.

Cisterna instalada 
pelo Programa de 
Mobilização Social 
para Convivência 
com o Semiárido, 
política pública 
para o acesso à 
água potável, no 
Quilombo Mimbó, 
no município de 
Amarante, no 
estado do Piauí, 
em 2022.

Movimentos sociais: grupos de 
pessoas que se organizam para 
transformar algo na sociedade. 
Eles podem defender causas, lutar 
por direitos e combater injustiças.
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Sugestão de atividade
Para abordar o tema das eleições, sugira a construção de um jogo de papéis sociais, 

podendo ser um Role-Playing Game (RPG), em que os estudantes representem parti-
dos políticos fictícios, com seus candidatos e apoiadores, discutindo propostas para 
a melhoria das políticas públicas do município. O jogo pode ser finalizado com uma 
votação, para a escolha das melhores propostas, simulando uma eleição municipal.

Na aula

Converse com a turma 
sobre as possibilidades 
de participação cidadã no 
âmbito local e apresente o 
conceito de política públi-
ca. Explore as estratégias 
usadas pelas associações e 
movimentos sociais locais, 
enfatizando a participação 
em reuniões, audiências 
e consultas públicas e a 
organização de manifes-
tações e de campanhas. 
Demonstre que os canais 
de participação social 
permitem aos cidadãos 
propor soluções e fiscalizar 
as ações do poder público.

Depois, discuta exem-
plos de políticas públicas 
bem-sucedidas na locali-
dade, ressaltando que o 
acesso aos recursos e ser-
viços públicos nem sempre 
é igual para todos. Reforce 
que o engajamento dos 
cidadãos é fundamental 
para a ampliação do aces-
so a direitos básicos, como 
moradia, educação, saúde 
e trabalho.

Ao reconhecer os 
canais de participação 
social que possibilitam 
aos cidadãos a busca 
de soluções para a me-
lhoria da qualidade de 
vida da população e 
compreender a noção 
de política pública, os 
estudantes podem 
desenvolver as Com-
petências Gerais 1 e 
10, as Competências 
de Ciências Humanas 
2, 3 e 6, as Competên-
cias de História 1 e 3, 
as Competências de 
Geografia 6 e 7 e a 
habilidade EF05GE12.

BNCC em foco
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 9 Converse com dois colegas sobre a qualidade de vida da po-
pulação do lugar onde vocês vivem e respondam às questões 
a seguir.

a. Quais políticas públicas poderiam ser desenvolvidas para
melhorar as condições de vida da população?

b. Quais direitos dos cidadãos seriam atendidos por meio des-
sas políticas públicas?

 10 Produzam um vídeo que apresente as soluções elaboradas 
por vocês para melhorar a qualidade de vida da população.

A demarcação de territórios étnico-culturais
Território é uma parte do espaço geográfico sobre a qual um grupo (ou o Estado) 

detém controle ou exerce poder. 

Os territórios étnico-culturais são aqueles em que grupos específicos, como os 
povos indígenas e as comunidades remanescentes de quilombos, mantêm sua cultura viva.

Terras Indígenas
Desde o início do período 

colonial, os povos indígenas 
lutam para proteger seus terri-
tórios. Contudo, o direito des-
ses povos sobre as terras que 
tradicionalmente ocupam só foi 
reconhecido no Brasil em 1988.

Por isso, existe um proces-
so oficial de demarcação das 
Terras Indígenas. Ao demar-
car esses territórios, o Estado 
assume o compromisso de 
protegê-los contra invasões, 
garantindo o uso de seus re-
cursos somente pelos povos 
indígenas.

Demarcação: determinação 
de limites ou fronteiras de um 
território. Fonte: IBGE. Atlas geográfico escolar. 9. ed. Rio de Janeiro: 

IBGE, 2023. p. 112.

Região Nordeste: Terras Indígenas – 2023

Trabalhe em 
equipe com 

respeito.
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Na aula

Retome o conceito de território, demonstrando que se trata de uma fração do espa-
ço geográfico ocupada por um grupo que mantém vínculos políticos, econômicos ou 
culturais. Explique que as comunidades tradicionais tiveram de reivindicar o direito ao 
reconhecimento de seus territórios, fornecendo exemplos de lideranças indígenas locais. 
Em seguida, explique o processo oficial de demarcação de Terras Indígenas no Brasil, 
explorando o mapa “Região Nordeste: Terras Indígenas – 2023” e o significado do termo 
demarcação. Peça aos estudantes que levantem hipóteses que expliquem por que a 
demarcação de Terras Indígenas é fundamental para essas populações.

Comentários e 
respostas sobre as 
atividades

9 a. Os estudantes podem 
mencionar políticas pú-
blicas para a melhoria da 
qualidade de vida da po-
pulação em áreas como 
meio ambiente, transporte, 
moradia, saúde, alimenta-
ção, trabalho e educação.

b. Espera-se que os estu-
dantes identifiquem os di-
reitos contemplados pelas 
políticas elencadas na ati-
vidade anterior, retoman-
do a noção de cidadania. 
Elabore com a turma um 
quadro coletivo, na lousa, 
identificando os direitos 
atendidos pelas políticas 
públicas por eles mencio-
nadas, evidenciando que 
a atividade visa promover 
a compreensão da noção 
de política pública.

10. Oriente a redação do 
roteiro do vídeo e o uso dos 
recursos audiovisuais para 
a produção, que pode ter 
o formato de reportagem 
digital e apontar os proble-
mas identificados e as solu-
ções propostas. Se preciso, 
outros formatos podem ser 
considerados para as apre-
sentações.

Além de contribuir 
para o desenvolvimen-
to das Competências 
Gerais 4 e 5, as ativi-
dades 9 e 10 contri-
buem para exercitar a 
habilidade EF05LP17, 
de Língua Portugue-
sa: Produzir roteiro para 
edição de uma reporta-
gem digital sobre temas 
de interesse da turma, 
a partir de buscas de 
informações, imagens, 
áudios e vídeos na in-
ternet, de acordo com as 
convenções do gênero e 
considerando a situação 
comunicativa e o tema/
assunto do texto.

Conexões em foco
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Comunidades 
remanescentes 
de quilombos

As comunidades re-
manescentes de quilom-
bos são formadas por 
descendentes dos afri-
canos que escaparam 
da escravidão e criaram 
comunidades em que 
passaram a viver segun-
do seus costumes e tra-
dições.

A maior parte dessas 
comunidades no Brasil 
localiza-se na Região 
Nordeste. Assim como os 
povos indígenas, os qui-
lombolas enfrentam difi-
culdades para proteger o 
direito às terras que tradi-
cionalmente ocupam. Fonte: IBGE. Atlas geográfico escolar. 9. ed. Rio de Janeiro: 

IBGE, 2023. p. 113.

Descubra

O filme conta a história de Maalum, uma menina negra que descobre o signifi-
cado especial de seu nome e aprende a ter orgulho de suas raízes africanas.

Meu nome é Maalum. Direção: Luísa Copetti. País: Brasil. Ano: 2021. Duração: 
8 minutos.

Região Nordeste: territórios quilombolas – 2023
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 11 Responda às questões a seguir com base nos mapas das páginas 133 e 134.

a. Quais são os estados do Nordeste com maior número de Terras Indígenas?

b. Quais são os estados do Nordeste com mais territórios quilombolas?

 12 Dividam-se em grupos. Cada grupo deve escolher um estado diferente do 
Nordeste. Pesquisem territórios quilombolas no estado escolhido. Depois, com 
o auxílio do professor, utilizem um dispositivo eletrônico para produzir um áudio
explicando como as pessoas que vivem nesse território mantêm sua cultura
viva. Compartilhem o áudio com a turma.

Não escreva no livro.134
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Classificação indicativa: livre para todos os públicos.

Ao promover a identifica-
ção, a descrição e o reconheci-
mento dos territórios étnico-
-raciais da Região Nordeste, as 
atividades 11 e 12 contribuem 
para o desenvolvimento das 
habilidades EF04GE06 e  
EF05GE02.

Na aula

Enfatize a relação entre 
o reconhecimento dos ter-
ritórios étnico-culturais e a 
garantia dos direitos das 
comunidades tradicio-
nais. Analise com a turma 
o mapa “Região Nordeste: 
territórios quilombolas – 
2023”, discutindo as razões 
históricas que explicam o 
fato de a maior parte das 
comunidades remanescen-
tes de quilombos no Brasil 
estar localizada na Região 
Nordeste, retomando os 
processos históricos abor-
dados nos capítulos 3 e 8.

Comentários e 
respostas sobre as 
atividades
11 a. Segundo o mapa “Re-
gião Nordeste: Terras In-
dígenas – 2023”, na pági-
na 133, Maranhão, Bahia 
e Pernambuco são os es-
tados da Região Nordeste 
onde existe maior número 
de Terras Indígenas.

b. Segundo o mapa “Re-
gião Nordeste: territórios 
quilombolas – 2023”, nesta 
página, Maranhão, Bahia 
e Sergipe são os estados 
da Região Nordeste onde 
existe maior quantidade 
de territórios quilombolas.

12. Oriente a turma quan-
to às fontes de pesquisa 
sobre as comunidades re-
manescentes de quilom-
bos da Região Nordeste. 
O áudio deve relacionar 
esses territórios à preser-
vação das culturas das  
comunidades.

Indicação para a turma
NUNES, Davi. Bucala: a pequena princesa do Qui-
lombo do Cabula. Rio de Janeiro: Malê, 2019.

O livro conta a história de uma menina quilombola 
que aprende mais sobre as culturas ancestrais afri-
canas com a ajuda de um sábio ancião do Quilombo 
do Cabula, que resistiu em Salvador, na Bahia, até a 
desmobilização no início do século XIX. O território 
hoje corresponde ao bairro Cabula, no chamado 
miolo da cidade.

BNCC em foco
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O combate ao preconceito  
e à discriminação

O preconceito e a discriminação são barreiras ao exercício pleno da  
cidadania.

Preconceito é uma opinião formada sobre algo ou alguém sem o devido 
conhecimento, gerando sentimentos e atitudes negativas.

A discriminação ocorre quando uma pessoa ou um grupo recebe um tra-
tamento injusto ou desigual em razão da suposição de superioridade de outra 
pessoa ou de outro grupo. Muitas vezes, a discriminação está relacionada a 
aspectos como cor, etnia, origem, gênero, orientação sexual, religião, idade 
e condição de deficiência.

Na Região Nordeste, vários líderes e movimentos sociais lutam para com-
bater o preconceito e a discriminação. O poeta Solano Trindade, que participou 
da criação da Frente Negra Pernambucana, é um exemplo disso.

O combate ao preconceito e à discriminação é fundamental para o respeito 
aos direitos e para melhorar a qualidade de vida de todas as pessoas. Afinal, 
os cidadãos só têm a garantia de uma cidadania plena quando vivem em um 
lugar em que o direito de todas as pessoas é respeitado.

 13 Por que o combate ao preconceito e à discriminação é fundamental para garan-
tir o respeito à cidadania?

 14 Reúna-se com alguns colegas e criem uma campanha de conscientização para 
combater o preconceito e a discriminação na escola.

Perfil

O poeta e ativista Solano Trindade nasceu em 
1908, em Recife, no estado de Pernambuco. Ele 
atuou no movimento social chamado Frente Negra 
Pernambucana, combatendo a discriminação racial 
principalmente por meio de manifestações artísti-
cas, como a poesia, a literatura, o cinema e o teatro. 
Além de publicar livros, ele criou iniciativas culturais 
em várias cidades do Brasil.

Capa do livro Poemas antológicos,  
de Solano Trindade, publicado em 2009.
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A campanha de conscientização proposta na atividade 14 pode fazer uso de diversas 
linguagens, como a visual, a audiovisual e a digital, contribuindo para o desenvolvi-
mento das Competências Gerais 4, 8 e 10, da Competência de Ciências Humanas 1, 
do Tema Contemporâneo Transversal Educação em direitos humanos da habilidade 
EF03LP21, de Língua Portuguesa: Produzir anúncios publicitários, textos de campanhas 
de conscientização destinados ao público infantil, observando os recursos de persuasão 
utilizados nos textos publicitários e de propaganda (cores, imagens, slogan, escolha de 
palavras, jogo de palavras, tamanho e tipo de letras, diagramação).

Na aula

Converse com a turma 
sobre as formas de com-
bater os preconceitos e a 
discriminação, reforçan-
do a importância dessas 
ações para garantir os di-
reitos de todos. Explique 
as definições de precon-
ceito e de discriminação 
problematizando o modo 
como ambos limitam a ci-
dadania e apresentando as 
lideranças e os movimentos 
sociais locais que atuaram 
e atuam no combate à dis-
criminação.

Comentários e 
respostas sobre as 
atividades
13. O combate ao precon-
ceito e à discriminação é 
fundamental para garan-
tir o respeito à cidadania 
porque ambos violam a 
igualdade de direitos as-
segurada pela Constitui-
ção Federal. 

14. Oriente os estudantes 
para que criem uma cam-
panha que celebre a diver-
sidade e valorize o respeito 
aos direitos humanos.

Indicação para 
você
CARINE, Bárbara. Como 
ser um educador antirra-
cista. São Paulo: Planeta, 
2023.

Essencial para educa-
dores, a obra discute es-
tratégias para combater o 
racismo na escola, incenti-
vando a desconstrução de 
narrativas opressoras e apre-
sentando conceitos relacio-
nados às lutas antirracistas.Conexões em foco
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Bandeiras

Alagoas
A bandeira do estado de Alagoas apresenta três listras 

verticais nas cores vermelha, branca e azul, à semelhan-
ça da bandeira da França, criada durante a Revolução 
Francesa.

No centro da bandeira, o brasão do estado homena-
geia as cidades de Marechal Deodoro (antigamente cha-
mada Alagoas do Sul), Penedo e Porto Calvo, fundadas há 
mais de quatrocentos anos. Um ramo de cana-de-açúcar 
e outro de algodão simbolizam dois cultivos que marcaram 
a história de Alagoas.

Bahia
Os elementos que compõem a bandeira da Bahia 

estão ligados às lutas por liberdade e igualdade que ocor-
reram há mais de duzentos anos. Suas cores e formas 
inspiram-se nos símbolos da Revolução Francesa e de 
movimentos que desafiaram a dominação europeia nas 
Américas, como a Independência dos Estados Unidos, a 
Inconfidência Mineira e a Conjuração Baiana.

As cores vermelha, branca e azul estão presentes 
nas bandeiras da França e dos Estados Unidos e foram 
adotadas pelos membros da Conjuração Baiana. As listras 

horizontais e o quadrado azul fazem referência à bandeira dos Estados Unidos. O triângulo remete à 
Inconfidência Mineira, sendo também um elemento da bandeira de Minas Gerais.

Ceará
A bandeira do estado do Ceará apresenta um retân-

gulo verde e um losango amarelo semelhantes aos da 
bandeira do Brasil. No centro, há um círculo branco com 
o brasão do estado.

No brasão, à esquerda, sete estrelas brancas simbo-
lizam as regiões que formam o estado do Ceará. O centro 
do brasão se divide em quatro partes: o Farol de Mucuripe 
com o Sol ao fundo; uma jangada navegando no mar; 
um pássaro branco sobre as serras; e uma palmeira de 
carnaúba, representando o Sertão.
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Maranhão
A bandeira do estado do Maranhão apresenta nove 

listras horizontais nas cores vermelha, branca e preta, sim-
bolizando as etnias que formam esse estado: indígenas, 
brancos e negros.

A disposição das listras horizontais com um quadrado 
azul no canto superior remete à bandeira dos Estados 
Unidos. No centro do quadrado azul, a estrela branca 
representa o estado do Maranhão.

Paraíba
A bandeira da Paraíba está associada às disputas das 

eleições presidenciais de 1930. Washington Luís, presi-
dente nessa época, apoiou a candidatura do paulista Júlio 
Prestes. A oposição, representada pela Aliança Liberal, 
lançou o candidato Getúlio Vargas, que governava o Rio 
Grande do Sul, à Presidência; e João Pessoa, que gover-
nava a Paraíba, como candidato à Vice-Presidência.

Júlio Prestes venceu as eleições, mas o resultado foi 
contestado. O assassinato de João Pessoa intensificou os 
conflitos, que culminaram na Revolução de 1930. Com o apoio 
dos militares, Getúlio Vargas assumiu a Presidência do Brasil.

As cores da bandeira representam a Aliança Liberal e o luto por João Pessoa. A palavra nego,  
do verbo negar, simboliza a recusa de João Pessoa em aceitar Júlio Prestes.

Pernambuco
A bandeira do estado de Pernambuco tem caracterís-

ticas da bandeira da Revolução Pernambucana de 1817, 
movimento que lutou pela criação de uma república inde-
pendente na província de Pernambuco durante o período 
colonial.

O azul representa o céu, e o branco remete à paz. O 
arco-íris, nas cores verde, amarela e vermelha, simboliza 
a união dos pernambucanos. A cruz representa a fé na 
justiça, enquanto o Sol simboliza força e energia.

A bandeira de 1817 tinha três estrelas que representavam 
as províncias que aderiram à revolução. Na versão atual, há 
apenas uma estrela, que simboliza o estado de Pernambuco.
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Bandeiras

Piauí
As cores da bandeira do Piauí são as mesmas da ban-

deira do Brasil: verde, amarela, azul e branca. Essa bandeira 
é composta de listras horizontais verdes e amarelas e por 
um retângulo azul com uma estrela branca que representa o 
estado do Piauí. Abaixo da estrela, a inscrição “13 de março 
de 1823” remete à Batalha do Jenipapo, ocorrida duran-
te as lutas pela independência do Brasil, às margens do  
Rio Jenipapo, próximo à vila de Campo Maior.

Rio Grande do Norte
Criada pelo estudioso Luís da Câmara Cascudo, a 

bandeira do estado do Rio Grande do Norte é dividida 
em duas faixas horizontais, uma verde e outra branca, em 
referência às cores da bandeira do Brasil.

No centro da bandeira, o brasão do estado apresenta 
uma jangada navegando em um mar verde sob o céu 
azul. No topo do brasão, uma estrela branca representa o 
estado do Rio Grande do Norte. Abaixo dela, duas flores 
ladeiam o fruto do algodoeiro. Nas laterais, um coqueiro 
representa o litoral, e uma carnaúba representa o Sertão.  
As duas árvores estão unidas por um laço de feixes de 
cana-de-açúcar.

Sergipe
A bandeira do estado de Sergipe teve origem nas 

flâmulas utilizadas pelo comerciante José Rodrigues 
Bastos Coelho, natural de Aracaju, para identificar os na-
vios de sua frota comercial. Ao longo do tempo, na Bahia 
e em Pernambuco, essas flâmulas passaram a ser asso-
ciadas ao estado.

A bandeira é composta de listras horizontais verdes e 
amarelas, além de um quadrado azul, no canto superior 
esquerdo, em que cinco estrelas brancas representam a 
foz dos rios Japaratuba, Real, Sergipe, Vaza-Barris e São 
Francisco, este último representado pela estrela maior. As 
cores empregadas são as mesmas da bandeira do Brasil.
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Mapas
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Fonte: FERREIRA, Graça M. L. Atlas geográfico: espaço mundial. 5. ed. São Paulo:  
Moderna, 2019. p. 112.
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BARBOSA, Viviane Oliveira. Na terra das palmeiras: gênero, trabalho e identidades no universo 
das quebradeiras de coco babaçu no Maranhão. Jundiaí: Paco Editorial, 2018.
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CARLOS, Ana Fani Alessandri (org.). A Geografia na sala de aula. 9. ed. São Paulo: Contexto, 
2022. (Repensando o ensino).

Nesta obra, geógrafos de diferentes gerações discutem o ensino de Geografia abordando tópicos 
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desigualdades.
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FURTADO, Celso. Formação econômica do Brasil. São Paulo: Companhia das Letras, 2009.
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açucareira até a industrialização no início do século XX.

GUERRA, Antonio José Teixeira; CUNHA, Sandra Baptista da (org.). Impactos ambientais 
urbanos no Brasil. Rio de Janeiro: Bertrand, 2001.

Esta obra discute os impactos ambientais presentes no meio urbano tendo em vista as mudanças 
provocadas pela concentração da população em cidades.

GUILLEN, Isabel Cristina Martins (org.). Lugares de memória da escravidão e da cultura 
negra em Pernambuco. Recife: Cepe, 2023.

Os artigos deste livro analisam os lugares de memória da cultura negra em Pernambuco, procurando 
desfazer o esquecimento sobre as histórias de resistência à escravidão.

HAESBAERT, Rogério. Região, regionalização e regionalidade: questões contemporâneas. 
Antares, Caxias do Sul, n. 3, p. 2-24, jan./jun. 2010.

O artigo discute as noções de região, regionalização e regionalidade, explorando suas transformações 
e complexidades no contexto contemporâneo.

HALBWACHS, Maurice. A memória coletiva. São Paulo: Centauro, 2006.
Esta obra demonstra a importância da coletividade para a formação da memória, investigando os 
papéis da memória coletiva.

IBGE. Censo demográfico 2022. População e domicílios: primeiros resultados. Rio de Janeiro: 
IBGE, 2023.

Publicação com os primeiros resultados do Censo Demográfico 2022 sobre a população e os domi-
cílios brasileiros.

JESUS, Monaquelly Carmo. Forró e ensino de História. São Cristóvão: Editora UFS, 2022.
Esta obra investiga o uso da música no ensino de História, apresentando sugestões para o trabalho 
didático com música em sala de aula.

LENCIONI, Sandra. Região e Geografia. São Paulo: Edusp, 2014.
A obra discute a relação entre o conceito de região e as abordagens geográficas, analisando sua 
evolução teórico-metodológica e abordando diferentes perspectivas da regionalização.

MANFIO, Vanessa. O estudo do lugar e cotidiano no ensino de Geografia: uma proposta peda-
gógica para o Ensino Fundamental. Pesquisar, Florianópolis, v. 8, n. 16, p. 18-36, nov. 2021.

O artigo discute a importância do estudo do lugar e do cotidiano no ensino de Geografia para o En-
sino Fundamental, sugerindo metodologias que incentivam a reflexão sobre o espaço vivido e suas 
transformações.
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destacando a importância dos lugares de memória para a preservação da memória coletiva.
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PINSKY, Carla Bassanezi; PEDRO, Joana Maria. Nova história das mulheres no Brasil. São 
Paulo: Contexto, 2013.

O livro aborda diferentes aspectos da história das mulheres no Brasil, discutindo os arranjos familiares, 
o acesso à educação e ao lazer e a participação na política e na cultura.

QUEIROZ, Rachel de. O Não me Deixes: suas histórias e sua cozinha. São Paulo: Siciliano, 
2000.

Nesta obra, a romancista registra memórias e observações do cotidiano no Sertão, dando especial 
atenção à cozinha de sua avó em uma fazenda.

ROSS, Jurandyr Luciano Sanches (org.). Geografia do Brasil. 6. ed. São Paulo: Edusp, 2019.
Coletânea de artigos que aborda características ambientais, econômicas e sociais do Brasil.

SANTOS, Milton. Metamorfoses do espaço habitado: fundamentos teóricos e metodológicos 
da Geografia. 6. ed. São Paulo: Edusp, 2025.

A obra aborda alguns dos principais conceitos da Geografia, como espaço, paisagem e configuração 
territorial.

SCHWARCZ, Lilia Moritz; GOMES, Flávio dos Santos (org.). Dicionário da escravidão e  
liberdade: 50 textos críticos. São Paulo: Companhia das Letras, 2018.

Cada verbete desta obra apresenta um ensaio sobre um tema específico, por exemplo, a África durante 
o comércio escravista, os números do tráfico atlântico e as sociedades africanas.

SPOSITO, Maria Encarnação Beltrão; WHITACKER, Arthur Magon. Cidade e campo: relações 
e contradições entre urbano e rural. São Paulo: Expressão Popular, 2006.

A coletânea aborda diferentes perspectivas sobre os conceitos de campo e cidade, de rural e urbano.

XIMENES, Luciano Feijão; SILVA, Maria Sonia Lopes da; BRITO, Luiza Teixeira de Lima. Tecno-
logias de convivência com o Semiárido brasileiro. Fortaleza: Banco do Nordeste, 2019.

O livro aborda o desenvolvimento agrícola e rural do Semiárido, apresentando seus aspectos naturais 
e socioeconômicos.

Não escreva no livro.144

R
ep

ro
d

uç
ão

 p
ro

ib
id

a.
 A

rt
. 1

84
 d

o 
C

ód
ig

o 
P

en
al

 e
 L

ei
 9

.6
10

 d
e 

19
 d

e 
fe

ve
re

iro
 d

e 
19

98
.



I

Suplemento para  
o professor

Sumário
Pressupostos teórico-metodológicos da obra  ...................................................................................  II

As Ciências Humanas nos Anos Iniciais do Ensino Fundamental  .............................................................................. III
Os objetivos do ensino de Ciências Humanas  .................................................................................................................................................  IV

A função da escola e a prática docente  ..................................................................................................................................................... V
Teorias não críticas  ............................................................................................................................................................................................................... V

Teorias críticas  .......................................................................................................................................................................................................................  VI

A BNCC e a aprendizagem por competências e habilidades  ......................................................................................... VII

As habilidades da BNCC no livro regionalizado de Geografia e História  ......................................................................................... X

Temas Contemporâneos Transversais  ................................................................................................................................................................  XIV

Os Objetivos de Desenvolvimento Sustentável ..........................................................................................................................  XV

A aprendizagem significativa  .........................................................................................................................................................................  XVI

Aprendizado e motivação  .........................................................................................................................................................................................  XVII

A interdisciplinaridade  ............................................................................................................................................................................................... XVIII

Estratégias para o ensino inclusivo  ......................................................................................................................................................................  XIX

Envolvimento familiar e comunitário nas ações pedagógicas  ............................................................................................................ XX

O ensino de História e de Geografia  .........................................................................................................................................................  XX

História local e História regional  ............................................................................................................................................................................  XXI

Geografia regional: entre o local e o nacional  ............................................................................................................................................ XXIII

História e Geografia regionais na sala de aula: encaminhamentos didáticos  ......................................................................  XXIV

As sequências didáticas  ............................................................................................................................................................................................  XXVI

Modelos de organização da sala de aula  .....................................................................................................................................................  XXVII

O planejamento da rotina  ..................................................................................................................................................................................... XXVIII

O processo de avaliação: modelos e instrumentos avaliativos  ............................................................................  XXIX

Taxonomia de Bloom e níveis de domínio cognitivo  ............................................................................................................................  XXXI

Mapeando o desenvolvimento de competências e habilidades  ...............................................................................................  XXXIV

A estrutura da obra  ...............................................................................................................................................................................................  XXXVI

Referências bibliográficas comentadas  ...................................................................................................................................... XXXVIII



II

Pressupostos  
teórico-metodológicos

O livro didático regionalizado de Geografia 
e História se distingue dos livros didáticos de 
abrangência nacional por tratar das experiên-
cias humanas e do espaço geográfico identifica-
dos com determinado recorte espacial e socio-
cultural do Brasil, neste caso, o da região.

A construção de currículos que valorizem 
as características geográficas, históricas, eco-
nômicas e culturais locais é uma demanda dos 
principais documentos educacionais do país, a 
exemplo do artigo 26 da Lei de Diretrizes e Ba-
ses da Educação (Lei 9.394/1996) e das Diretri-
zes Curriculares Nacionais da Educação Básica, 
de 2013. Essa demanda, mais tarde, ainda foi 
reafirmada na Base Nacional Comum Curricu-
lar (BNCC), homologada em 2017.

O trabalho pedagógico com o livro regional 
não compete com a abordagem das coleções 
nacionais de Geografia e de História; ao con-
trário, entre eles há uma relação de comple-
mentaridade, um diálogo permanente entre o 
micro e o macro, em que os estudantes partem 
da realidade mais próxima deles para construir 
relações em escalas sempre mais amplas: o 
bairro, o município, o estado, a região e o país 
onde vivem.

Uma vez que as esferas local, regional e na-
cional estão conectadas, a organização deste li-
vro tem como eixo conceitos centrais dos com-
ponentes curriculares de Geografia e História: 
espaço, lugar, território, paisagem, natureza, 
região, tempo histórico, documento, patrimô-
nio, diversidade cultural e memória. A particu-
laridade do livro regional é que os conceitos 
são explorados tendo como foco a Geografia e 
a História da região, possibilitando, assim, que 

os estudantes construam uma memória regio-
nal e uma relação de pertencimento com seu 
lugar de vivência.

Neste livro, o estudo da Geografia e da His-
tória regionais está organizado em torno de te-
mas e conceitos explorados ao longo de doze 
capítulos. O capítulo 1, por exemplo, tem como 
centro conceitos geográficos como região e 
regionalização. O capítulo 2 apresenta aspec-
tos naturais da região estudada. O capítulo 3 
explora conceitos como povo e diversidade  
cultural. Os capítulos 4, 5, 6 e 7 abordam o pa-
trimônio, apresentando saberes tradicionais e 
manifestações culturais. O capítulo 8 se dedica 
a explorar conceitos como memória e história, 
por meio do estudo dos lugares de memória 
importantes para a região. Os capítulos 9 e 10 
exploram os conceitos de campo e de cidade. 
O capítulo 11 se dedica ao estudo dos recur-
sos naturais da região. E, por fim, o capítulo 12 
tem como foco os temas da cidadania e dos 
direitos humanos.

Nesta obra, a ideia não é estudar todos os 
elementos do espaço geográfico da região, 
tampouco uma História regional em ordem cro-
nológica, mas sim incentivar o estudo por meio 
da seleção de temas significativos para a apren-
dizagem dos estudantes, considerando recortes 
que levam em conta as demandas da BNCC e a 
importância de dar voz aos sujeitos individuais 
e coletivos que fazem parte da história e da me-
mória da região.

A seguir, apresentamos os marcos legais e te-
óricos que deram suporte à organização temáti-
ca deste livro regional.
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As Ciências Humanas nos Anos Iniciais 
do Ensino Fundamental

As Ciências Humanas podem ser definidas como uma área do conhecimento 
composta dos saberes produzidos em Filosofia, Geografia, História e Sociologia. 
Tais ciências têm como objeto de conhecimento comum as relações que os seres 
humanos estabelecem entre si, com a natureza e com as práticas, ideias e objetos 
criados por diferentes sociedades ao longo do tempo.

No Ensino Fundamental, as Ciências Humanas estão presentes no ensino de 
Geografia e de História, embora os saberes produzidos por outros componentes 
curriculares perpassem os conhecimentos geográficos e históricos trabalhados 
nessa etapa de ensino.

O estudo de Geografia e de História nas escolas brasileiras tem cerca de du-
zentos anos. Ele foi introduzido pelo governo imperial na primeira metade do 
século XIX. O marco da introdução dessas disciplinas na educação formal foi a 
criação do Colégio Pedro II, na cidade do Rio de Janeiro, em 1838, instituição 
de ensino que existe até hoje e é administrada pelo governo federal. Naquele 
contexto, o objetivo principal dessas disciplinas escolares era ajudar a consoli-
dar o Estado nacional recém-instituído, assim como criar entre os brasileiros o 
sentimento de pertencimento à nação.

Do período monárquico até meados do século XX, a Geografia e a História 
ensinadas nas escolas inspiravam-se no modelo positivista trazido da Europa, 
destacando-se a busca pela objetividade e pelo teor nacionalista. Em Geogra-
fia, o centro dos estudos era a descrição de rios, florestas, montanhas, climas e 
outros elementos da paisagem natural do Brasil. Em História, os grandes perso-
nagens e os acontecimentos políticos que haviam marcado a formação do Brasil 
– como a Conjuração Mineira, a Proclamação da Independência, a Proclamação 
da República e a Guerra do Paraguai – eram os principais objetos de estudo.

Contudo, no início dos anos 1930, um movimento de renovação historiográ-
fica surgido na França, que ficou conhecido como Escola dos Annales, deixou de 
produzir narrativas, por exemplo, sobre grandes batalhas e acontecimentos po-
líticos liderados por ilustres personagens e as substituiu por uma história-pro-
blema, construída no diálogo com outras disciplinas. Em Geografia, começava a 
se expandir uma teoria que valorizava os dados estatísticos, além da descrição 
da paisagem, com o objetivo de quantificar os dados observados na realidade.

As inovações que revolucionavam o meio acadêmico na Europa chegaram aos 
cursos superiores de História e de Geografia, mas demoraram a ser adotadas nas es-
colas brasileiras. As discussões sobre a importância de rever os objetivos e os méto-
dos de ensino de Ciências Humanas nas escolas se iniciaram nos anos 1980. Apoia-
dos na perspectiva de promover o protagonismo dos estudantes e sua formação 
integral, importantes documentos publicados desde então têm refletido esse novo 
olhar sobre o ensino e a relação entre professores, estudantes e saberes escolares. 
É o caso da Constituição Federal (1988), da Lei de Diretrizes e Bases da Educação 
Nacional (1996), dos Parâmetros Curriculares Nacionais (1997-1998), das Diretrizes 
Curriculares Nacionais da Educação Básica (2013) e da Base Nacional Comum Curri-
cular (2017), documentos que traduzem as inovações no campo da educação e são 
referenciais para a elaboração de currículos, avaliações e planejamentos escolares.
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Indicação para você
JESUS, Lilian Gavioli de; DIAZ, Natália Germano 
Gejão. Ensino de História e Geografia. Londri-
na: Editora e Distribuidora Educacional, 2018.

O livro aborda a trajetória do ensino de His-
tória e de Geografia nas escolas brasileiras e 
apresenta diferentes metodologias e práticas 
pedagógicas que ajudam a desenvolver uma 
aprendizagem significativa nos Anos Iniciais do 
Ensino Fundamental.

Os objetivos do ensino de 
Ciências Humanas

De acordo com esses documentos, adotados 
como referenciais pedagógicos para a elabora-
ção deste livro, o papel das Ciências Humanas 
nos Anos Iniciais do Ensino Fundamental englo-
ba os objetos cognitivos, procedimentais e éti-
cos sintetizados a seguir.
• Perceber a sociedade e o espaço como 

construções humanas. Com essa perspec-
tiva, o objetivo é que os estudantes desna-
turalizem as divisas atuais entre países, re- 
giões, estados e municípios; e percebam que 
os monumentos, as invenções, as divisões 
sociais, as atividades econômicas, as institui-
ções políticas, as crenças e demais expres-
sões culturais, entre outros exemplos, foram 
construídos pela ação humana em diferentes 
épocas e lugares. A história e o espaço geo-
gráfico resultam da combinação entre natu-
reza, intervenção humana e relações sociais.

• Reconhecer-se como agente social e histó-
rico. O ensino de Ciências Humanas visa con-
tribuir para a construção da identidade dos 
estudantes, da consciência de seu potencial 
criador e transformador e do sentimento de 
pertencimento ao lugar onde vivem. Reco-
nhecendo mudanças e permanências em seu 
corpo, família e comunidade ou, ainda, nas re-
lações de trabalho ou na legislação de prote-
ção à pessoa idosa e às pessoas com deficiên- 
cia, os estudantes poderão reconhecer-se  

como integrantes de uma teia de relações e 
práticas sociais, agindo para perpetuá-las ou 
para transformá-las.

• Utilizar os conhecimentos de História e de 
Geografia para analisar a intervenção do 
ser humano na natureza por meio do tra-
balho. Esse objetivo diz respeito à capacida-
de de perceber que o ser humano construiu 
um mundo artificial, transformando a nature-
za e explorando seus recursos. A realidade da 
qual os estudantes fazem parte é constituída 
de paisagens naturais (rios, florestas, monta-
nhas) e de paisagens humanizadas (constru-
ções, plantações, monumentos, automóveis, 
represas). Mesmo o que pode parecer natu-
ral – como áreas reflorestadas ou de proteção 
ambiental – não existiria sem a ação humana. 
Com esses conhecimentos, espera-se que os 
estudantes analisem os efeitos da ação hu-
mana sobre o ambiente e as relações sociais 
construídas nesses processos.

• Desenvolver o pensamento crítico. O senso 
crítico autônomo deve ser estimulado desde 
os Anos Iniciais do Ensino Fundamental, come-
çando com situações simples e progredindo, 
aos poucos, para situações mais complexas. O 
exercício do pensamento crítico pode ser feito 
mediante incentivo à elaboração de perguntas 
sobre os efeitos da intervenção humana na na-
tureza ou sobre as diferenças na distribuição de 
riqueza e na organização dos bairros de uma ci-
dade; pode se dar pela identificação de incon-
gruências em um texto e pela percepção das 
intenções de uma matéria de jornal aparen-
temente neutra; ou, ainda, ao possibilitar aos 
estudantes a comparação entre as promessas 
de um político na campanha eleitoral e as deci-
sões que tomou após ser eleito.

• Valorizar a diversidade e desenvolver a 
consciência ambiental. Hoje, a legislação 
educacional reconhece que o papel da es-
cola vai muito além do domínio cognitivo da 
aprendizagem. É preciso preparar os estu-
dantes para o exercício pleno da cidadania, 
o que significa promover sua consciência 
socioambiental, o respeito e a valorização 
do outro e da diversidade que caracteriza a 
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humanidade. Esse objetivo se concretiza no 
estudo das tradições culturais da região, no 
enfoque dado aos povos indígenas e afro-
descendentes e nas atividades que visam 
incentivar os estudantes a assumir o com-
promisso de cuidar dos patrimônios culturais 
e naturais. Além disso, a realização de ativi-
dades em grupo incentiva a cooperação e a 
prática de escuta entre os estudantes.

• Promover uma cultura de respeito aos direi-
tos humanos. A noção de direitos humanos 
abrange um conjunto de direitos reconhecidos 
internacionalmente como essenciais para a ga-
rantia da dignidade humana. Eles podem ser 
agrupados em direitos políticos, civis, sociais, 
econômicos, ambientais e culturais. Embora a 
ideia de direitos humanos remonte ao século 
XVIII, o caráter universal que essa ideia adqui-
riu foi inaugurado com a Declaração Universal 
dos Direitos Humanos, aprovada pela assem-
bleia geral das Nações Unidas em 1948, que 
estabeleceu, entre outras resoluções, o direito 
de todo indivíduo à vida, à liberdade, à instru-
ção, ao trabalho e a um padrão de vida digno. 
Durante esses cerca de oitenta anos, houve 
um alargamento da pauta dos direitos huma-
nos, que passou a incluir novas demandas dos 
movimentos sociais, como o fim do racismo e 
o respeito aos modos de vida dos povos indí-
genas e quilombolas.

 Assim, hoje, quando se fala em educar para 
os direitos humanos, o objetivo é que a es-
cola, em geral, e as Ciências Humanas, em 
particular, assumam o compromisso de for-
mar estudantes que valorizem a dignidade 
humana e ajudem a desenvolver condições 
para a sua garantia. Uma educação pautada 
nesse princípio deve ter como perspectiva a 
formação de atitudes que promovam a redu-
ção das desigualdades, o combate às diferen-
tes formas de preconceito e discriminação, a 
valorização da diversidade étnica e cultural, 
o cuidado com o ambiente e o respeito às 
diferenças individuais, de gênero, orientação 
sexual, crença religiosa, entre várias outras.

 Os temas relacionados aos direitos huma-
nos perpassam as discussões que abordam 

a diversidade, a história, as tradições e os sa-
beres das comunidades tradicionais do Bra-
sil e o cuidado com o ambiente. O direito à 
saúde, aos territórios tradicionais de povos 
indígenas e das comunidades quilombolas 
e a atuação dos movimentos sociais e outras 
organizações de vida comunitária também 
se articulam ao conceito de cidadania.

A função da escola e  
a prática docente

Definir o papel social da escola não é uma 
tarefa simples, como demonstram as diferentes 
concepções de sociólogos, filósofos e estudiosos 
da educação. Antes de apresentar as principais 
concepções sobre esse tema, é preciso lembrar 
que as escolas públicas concentram, praticamen-
te em todo o mundo, a maior parte das crianças 
e jovens matriculados nas instituições de ensino.

O educador e filósofo brasileiro Demerval Sa-
viani, em seu livro Escola e democracia, classifica 
as diferentes concepções sobre o papel social da 
escola em teorias não críticas e teorias críticas. 

Teorias não críticas
De acordo com Saviani, o modelo de Escola 

Tradicional, tanto em escolas mantidas pelo Es-
tado como em escolas privadas, vigorou entre a 
segunda metade do século XVIII e as primeiras 
décadas do século XX, no contexto do surgimen-
to das fábricas modernas.

A base desse modelo é a ideia de que a edu-
cação seria a “vacina” contra a ignorância. Assim, 
caberia à instituição escolar ensinar conteúdos 
e procedimentos das ciências para que os estu-
dantes se libertassem do “estado de ignorância” 
e fossem “iluminados” pelo conhecimento. Nes-
sa perspectiva, a aprendizagem dependeria do 
esforço individual dos estudantes e o fracasso 
seria de responsabilidade deles.

A constatação de que a pedagogia tradicional 
era incapaz de promover a equalização social, de 
atender às necessidades criadas pela crescente 
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urbanização e de responder aos efeitos do indi-
vidualismo nas relações humanas foi o cenário 
para o desenvolvimento da Escola Nova. Esse mo-
vimento teve início na Europa no final do século 
XIX e se difundiu no Brasil por meio das ideias do 
filósofo e pedagogo estadunidense John Dewey.

Os princípios da pedagogia escolanovista 
podem ser resumidos nas seguintes propostas: 
dotar os estudantes das capacidades de com-
preender a sociedade urbano-industrial da pri-
meira metade do século XX e de intervir nesse 
contexto, garantindo a eles a liberdade indivi-
dual para aprender com base em suas experiên-
cias e interesses pessoais.

O papel da escola não seria mais a transmissão 
de um conhecimento padronizado para todos os 
estudantes, mas a inclusão acolhedora desses su-
jeitos, o que isentava a escola do compromisso 
de garantir o mesmo nível de aprendizagem para 
estudantes de diferentes classes sociais.

Segundo a classificação de Saviani, a última 
teoria não crítica é a Escola Tecnicista, que se 
desenvolveu nos Estados Unidos em meados do 
século XX e chegou ao Brasil entre os anos 1960 
e 1970. Se na pedagogia tradicional o essencial 
era “aprender” e na escolanovista era “aprender 
a aprender”, na concepção tecnicista o impor-
tante era “aprender a fazer”. O papel da escola, 
nessa visão, era formar indivíduos eficientes na 
produtividade e treiná-los para atuar com com-
petência no mercado de trabalho.

Teorias críticas
As teorias pedagógicas que Saviani denomi-

nou “teorias críticas” floresceram em um cenário 
de derrota dos grandes movimentos de contes-
tação social e política dos anos 1960. Em meio 
a esse cenário de conflitos, emergiram críticas à 
função social da escola. A primeira delas é a teo- 
ria crítica reprodutivista, desenvolvida no final 
dos anos 1960. Um dos principais representan-
tes dessa concepção foi o sociólogo francês Pier-
re Bourdieu. Dialogando com a teoria marxista, 
Bourdieu via a escola como uma instituição que 

atuava para reproduzir, legitimar e naturalizar as 
divisões sociais das sociedades capitalistas.

Para Bourdieu, os estudantes das famílias de 
classe média e de elite chegariam à escola com 
um repertório cultural que favoreceria a aprendi-
zagem e o sucesso escolar. Sem esse repertório, 
os estudantes tenderiam a fracassar nos estudos 
e a abandonar a escola. Assim, embora a escola 
seja apresentada como um direito universal, seus 
saberes, métodos e valores converteriam a desi-
gualdade social em desigualdade educacional.

A segunda dessas teorias críticas que dialogam 
com os estudos sobre educação na atualidade é 
a pedagogia histórico-crítica. Seus defensores, a 
exemplo de Demerval Saviani, argumentam que 
a escola pode servir à perpetuação das desigual-
dades sociais, mas pode, também, ser um ins-
trumento de transformação. Como a sociedade, 
a escola não é estanque, mas sim um espaço de 
contradições, conflitos e diálogos, em que é pos-
sível desenvolver ações que formem estudantes 
críticos que se reconhecem como agentes trans-
formadores da sociedade.

Para a pedagogia histórico-crítica, a educação 
é uma atividade mediadora, que age sobre as de-
mais instâncias da sociedade e recebe influência 
delas. Esse olhar sobre o papel da escola está pre-
sente na teoria da aprendizagem significativa de 
David Ausubel e nas principais leis educacionais 
aprovadas no Brasil, no século XXI, como as Dire-
trizes Curriculares Nacionais da Educação Básica e 
a Base Nacional Comum Curricular.

Nessa perspectiva, o papel do professor em sala 
de aula também é ressignificado. O professor não 
é mais entendido como transmissor do saber, e os 
estudantes, como meros receptores do conheci-
mento. Entre os dois sujeitos, há uma relação de 
corresponsabilidade e uma permanente negocia-
ção. O papel do professor, de acordo com esse pon-
to de vista, é desenvolver estratégias pedagógicas 
que permitam aos estudantes alcançar objetivos 
de aprendizagem que não conseguiriam conquis-
tar sozinhos. Ao longo deste livro, apresentamos 
algumas estratégias que dialogam com essa visão  
que coloca os estudantes no centro do processo 
de aprendizagem.
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A BNCC e a aprendizagem por 
competências e habilidades

A Base Nacional Comum Curricular (BNCC) é um documento de caráter nor-
mativo que define as aprendizagens essenciais que devem ser desenvolvidas 
na Educação Básica de todas as escolas brasileiras, públicas e privadas, desde 
a Educação Infantil até o Ensino Médio.

Previsto na Lei de Diretrizes e Bases, o documento foi homologado pelo 
Ministério da Educação em dezembro de 2017 e foi elaborado para garantir 
um patamar comum de aprendizagem a todos os estudantes, destacando os 
compromissos com a formação integral e com a construção de uma sociedade 
justa, solidária, democrática e inclusiva.

As aprendizagens essenciais definidas pela BNCC devem promover, ao lon-
go da Educação Básica, o desenvolvimento de dez competências gerais, tra-
balhadas de maneira transversal e integradas aos componentes curriculares.

As competências gerais vão muito além dos conteúdos escolares; elas vi-
sam preparar os estudantes para aplicar os conhecimentos aprendidos na es-
cola em situações da vida cotidiana, de acordo com princípios éticos, inclusi-
vos e democráticos.

Competências gerais da Educação Básica

1. Valorizar e utilizar os conhecimentos historicamente construídos sobre o mundo físico, social, 
cultural e digital para entender e explicar a realidade, continuar aprendendo e colaborar para a 
construção de uma sociedade justa, democrática e inclusiva.

2. Exercitar a curiosidade intelectual e recorrer à abordagem própria das ciências, incluindo 
a investigação, a reflexão, a análise crítica, a imaginação e a criatividade, para investigar 
causas, elaborar e testar hipóteses, formular e resolver problemas e criar soluções (inclusive 
tecnológicas) com base nos conhecimentos das diferentes áreas.

3. Valorizar e fruir as diversas manifestações artísticas e culturais, das locais às mundiais,  
e também participar de práticas diversificadas da produção artístico-cultural.

4. Utilizar diferentes linguagens – verbal (oral ou visual-motora, como Libras, e escrita), corporal, 
visual, sonora e digital –, bem como conhecimentos das linguagens artística, matemática e 
científica, para se expressar e partilhar informações, experiências, ideias e sentimentos em 
diferentes contextos e produzir sentidos que levem ao entendimento mútuo.

5. Compreender, utilizar e criar tecnologias digitais de informação e comunicação de forma 
crítica, significativa, reflexiva e ética nas diversas práticas sociais (incluindo as escolares) para 
se comunicar, acessar e disseminar informações, produzir conhecimentos, resolver problemas e 
exercer protagonismo e autoria na vida pessoal e coletiva.

6. Valorizar a diversidade de saberes e vivências culturais e apropriar-se de conhecimentos 
e experiências que lhe possibilitem entender as relações próprias do mundo do trabalho e 
fazer escolhas alinhadas ao exercício da cidadania e ao seu projeto de vida, com liberdade, 
autonomia, consciência crítica e responsabilidade.

Continua
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7. Argumentar com base em fatos, dados e informações confiáveis, para formular, negociar 
e defender ideias, pontos de vista e decisões comuns que respeitem e promovam os direitos 
humanos, a consciência socioambiental e o consumo responsável em âmbito local, regional e 
global, com posicionamento ético em relação ao cuidado de si mesmo, dos outros e do planeta.

8. Conhecer-se, apreciar-se e cuidar de sua saúde física e emocional, compreendendo-se 
na diversidade humana e reconhecendo suas emoções e as dos outros, com autocrítica e 
capacidade para lidar com elas.

9. Exercitar a empatia, o diálogo, a resolução de conflitos e a cooperação, fazendo-se respeitar 
e promovendo o respeito ao outro e aos direitos humanos, com acolhimento e valorização 
da diversidade de indivíduos e de grupos sociais, seus saberes, identidades, culturas e 
potencialidades, sem preconceitos de qualquer natureza.

10. Agir pessoal e coletivamente com autonomia, responsabilidade, flexibilidade, resiliência 
e determinação, tomando decisões com base em princípios éticos, democráticos, inclusivos, 
sustentáveis e solidários.

Fonte: BRASIL. Ministério da Educação. Secretaria de Educação Básica. 
Base Nacional Comum Curricular. Brasília, DF: MEC/SEB, 2018. p. 9-10. 

Continua

A BNCC também estabelece quais são as competências específicas para cada 
área do conhecimento e segmento da Educação Básica. No caso da etapa do En-
sino Fundamental, o documento define as competências específicas que devem 
ser desenvolvidas na área de Ciências Humanas.

Competências específicas de  
Ciências Humanas para o Ensino Fundamental

1. Compreender a si e ao outro como identidades diferentes, de forma a exercitar o respeito à 
diferença em uma sociedade plural e promover os direitos humanos.

2. Analisar o mundo social, cultural e digital e o meio técnico-científico-informacional 
com base nos conhecimentos das Ciências Humanas, considerando suas variações de 
significado no tempo e no espaço, para intervir em situações do cotidiano e se posicionar 
diante de problemas do mundo contemporâneo.

3. Identificar, comparar e explicar a intervenção do ser humano na natureza e na sociedade, 
exercitando a curiosidade e propondo ideias e ações que contribuam para a transformação 
espacial, social e cultural, de modo a participar efetivamente das dinâmicas da vida social.

4. Interpretar e expressar sentimentos, crenças e dúvidas com relação a si mesmo, aos outros 
e às diferentes culturas, com base nos instrumentos de investigação das Ciências Humanas, 
promovendo o acolhimento e a valorização da diversidade de indivíduos e de grupos sociais, 
seus saberes, identidades, culturas e potencialidades, sem preconceitos de qualquer natureza.

5. Comparar eventos ocorridos simultaneamente no mesmo espaço e em espaços variados, 
e eventos ocorridos em tempos diferentes no mesmo espaço e em espaços variados.

Continuação
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6. Construir argumentos, com base nos conhecimentos das Ciências Humanas, para 
negociar e defender ideias e opiniões que respeitem e promovam os direitos humanos e 
a consciência socioambiental, exercitando a responsabilidade e o protagonismo voltados 
para o bem comum e a construção de uma sociedade justa, democrática e inclusiva.

7. Utilizar as linguagens cartográfica, gráfica e iconográfica e diferentes gêneros textuais e 
tecnologias digitais de informação e comunicação no desenvolvimento do raciocínio espaço-
temporal relacionado a localização, distância, direção, duração, simultaneidade, sucessão, 
ritmo e conexão.

Continuação

Fonte: BRASIL. Ministério da Educação. Secretaria de Educação Básica. Base Nacional 
Comum Curricular. Brasília, DF: MEC/SEB, 2018. p. 357.

Além das competências gerais da Educação Básica e das específicas de 
Ciências Humanas, são elencadas sete competências para cada um dos com-
ponentes curriculares dessa área, que, no Ensino Fundamental, são Geogra-
fia e História.

Competências específicas de Geografia para o Ensino Fundamental

1. Utilizar os conhecimentos geográficos para entender a interação sociedade/natureza e 
exercitar o interesse e o espírito de investigação e de resolução de problemas.

2. Estabelecer conexões entre diferentes temas do conhecimento geográfico, reconhecendo 
a importância dos objetos técnicos para a compreensão das formas como os seres humanos 
fazem uso dos recursos da natureza ao longo da história.

3. Desenvolver autonomia e senso crítico para compreensão e aplicação do raciocínio geográfico 
na análise da ocupação humana e produção do espaço, envolvendo os princípios de analogia, 
conexão, diferenciação, distribuição, extensão, localização e ordem.

4. Desenvolver o pensamento espacial, fazendo uso das linguagens cartográficas e 
iconográficas, de diferentes gêneros textuais e das geotecnologias para a resolução de 
problemas que envolvam informações geográficas.

5. Desenvolver e utilizar processos, práticas e procedimentos de investigação para compreender 
o mundo natural, social, econômico, político e o meio técnico-científico e informacional, avaliar 
ações e propor perguntas e soluções (inclusive tecnológicas) para questões que requerem 
conhecimentos científicos da Geografia.

6. Construir argumentos com base em informações geográficas, debater e defender ideias 
e pontos de vista que respeitem e promovam a consciência socioambiental e o respeito à 
biodiversidade e ao outro, sem preconceitos de qualquer natureza.

7. Agir pessoal e coletivamente com respeito, autonomia, responsabilidade, flexibilidade, 
resiliência e determinação, propondo ações sobre as questões socioambientais, com base em 
princípios éticos, democráticos, sustentáveis e solidários.

Fonte: BRASIL. Ministério da Educação. Secretaria de Educação Básica. 
Base Nacional Comum Curricular. Brasília, DF: MEC/SEB, 2018. p. 366.
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Competências específicas de História para o Ensino Fundamental

1. Compreender acontecimentos históricos, relações de poder e processos e mecanismos 
de transformação e manutenção das estruturas sociais, políticas, econômicas e culturais ao 
longo do tempo e em diferentes espaços para analisar, posicionar-se e intervir no mundo 
contemporâneo.

2. Compreender a historicidade no tempo e no espaço, relacionando acontecimentos e 
processos de transformação e manutenção das estruturas sociais, políticas, econômicas e 
culturais, bem como problematizar os significados das lógicas de organização cronológica.

3. Elaborar questionamentos, hipóteses, argumentos e proposições em relação a documentos, 
interpretações e contextos históricos específicos, recorrendo a diferentes linguagens e mídias, 
exercitando a empatia, o diálogo, a resolução de conflitos, a cooperação e o respeito.

4. Identificar interpretações que expressem visões de diferentes sujeitos, culturas e povos com 
relação a um mesmo contexto histórico, e posicionar-se criticamente com base em princípios 
éticos, democráticos, inclusivos, sustentáveis e solidários.

5. Analisar e compreender o movimento de populações e mercadorias no tempo e no 
espaço e seus significados históricos, levando em conta o respeito e a solidariedade com as 
diferentes populações.

6. Compreender e problematizar os conceitos e procedimentos norteadores da produção 
historiográfica.

7. Produzir, avaliar e utilizar tecnologias digitais de informação e comunicação de modo 
crítico, ético e responsável, compreendendo seus significados para os diferentes grupos ou 
estratos sociais.

EF

Etapa 
(Ensino 

Fundamental)

04

Ano 
(4º ano)

GE

Componente 
curricular

(Geografia)

01

Número da 
habilidade

Fonte: BRASIL. Ministério da Educação. Secretaria de Educação Básica. Base Nacional 
Comum Curricular. Brasília, DF: MEC/SEB, 2018. p. 402.

As habilidades da BNCC no livro regionalizado 
de Geografia e História

Na estrutura da BNCC para o Ensino Fundamental, as habilidades de Geografia 
e História estão vinculadas a unidades temáticas e objetos de conhecimento.

Cada habilidade é identificada por um código alfanumérico que apresenta a 
etapa de ensino, o ano, o componente curricular e o número da habilidade, como 
no exemplo a seguir, referente à habilidade EF04GE01.

Esta obra foi estruturada em torno de habilidades do 3º, 4º e 5º anos do Ensi-
no Fundamental, destacadas nos quadros a seguir.
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Habilidades de Geografia da BNCC abordadas nesta obra

Unidades temáticas Objetos de conhecimento Habilidades

O sujeito e seu 
lugar no mundo

A cidade e o campo: 
aproximações e 
diferenças

(EF03GE02) Identificar, em seus lugares  
de vivência, marcas de contribuição  
cultural e econômica de grupos de  
diferentes origens.

Conexões e escalas
Paisagens naturais 
e antrópicas em 
transformação

(EF03GE04) Explicar como os processos 
naturais e históricos atuam na produção 
e na mudança das paisagens naturais e 
antrópicas nos seus lugares de vivência, 
comparando-os a outros lugares.

Mundo do trabalho Matéria-prima e indústria

(EF03GE05) Identificar alimentos, minerais 
e outros produtos cultivados e extraídos 
da natureza, comparando as atividades de 
trabalho em diferentes lugares.

Natureza, 
ambientes e 
qualidade de vida

Impactos das atividades 
humanas

(EF03GE09) Investigar os usos dos  
recursos naturais, com destaque para os 
usos da água em atividades cotidianas 
(alimentação, higiene, cultivo de plantas 
etc.), e discutir os problemas ambientais 
provocados por esses usos.

O sujeito e seu 
lugar no mundo

Território e diversidade 
cultural

(EF04GE01) Selecionar, em seus lugares de 
vivência e em suas histórias familiares e/ou 
da comunidade, elementos de distintas 
culturas (indígenas, afro-brasileiras, de 
outras regiões do país, latino-americanas, 
europeias, asiáticas etc.), valorizando o 
que é próprio em cada uma delas e sua 
contribuição para a formação da cultura 
local, regional e brasileira.

Processos migratórios 
no Brasil

(EF04GE02) Descrever processos 
migratórios e suas contribuições para a 
formação da sociedade brasileira.

Conexões e escalas

Relação campo e cidade

(EF04GE04) Reconhecer especificidades  
e analisar a interdependência do campo e  
da cidade, considerando fluxos  
econômicos, de informações, de ideias  
e de pessoas.

Unidades político- 
-administrativas do Brasil

(EF04GE05) Distinguir unidades  
político-administrativas oficiais nacionais  
(Distrito, Município, Unidade da Federação  
e grande região), suas fronteiras e sua 
hierarquia, localizando seus lugares  
de vivência.

Continua
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Territórios étnico- 
-culturais

(EF04GE06) Identificar e descrever 
territórios étnico-culturais existentes  
no Brasil, tais como terras indígenas e  
de comunidades remanescentes de 
quilombos, reconhecendo a legitimidade  
da demarcação desses territórios.

Mundo do trabalho
Trabalho no campo e na 
cidade

(EF04GE07) Comparar as características do 
trabalho no campo e na cidade.

Formas de 
representação 
e pensamento 
espacial

Sistemas de orientação
(EF04GE09) Utilizar as direções cardeais 
na localização de componentes físicos e 
humanos nas paisagens rurais e urbanas.

Elementos constitutivos 
dos mapas

(EF04GE10) Comparar tipos variados de 
mapas, identificando suas características, 
elaboradores, finalidades, diferenças e 
semelhanças.

O sujeito e seu 
lugar no mundo

Dinâmica populacional

(EF05GE01) Descrever e analisar 
dinâmicas populacionais na Unidade da 
Federação em que vive, estabelecendo 
relações entre migrações e condições de 
infraestrutura.

Diferenças étnico-raciais 
e étnico-culturais e 
desigualdades sociais

(EF05GE02) Identificar diferenças  
étnico-raciais e étnico-culturais e 
desigualdades sociais entre grupos em 
diferentes territórios.

Formas de 
representação 
e pensamento 
espacial

Mapas e imagens de 
satélite

(EF05GE08) Analisar transformações 
de paisagens nas cidades, comparando 
sequência de fotografias, fotografias  
aéreas e imagens de satélite de épocas 
diferentes.

Representação das 
cidades e do espaço 
urbano

(EF05GE09) Estabelecer conexões e 
hierarquias entre diferentes cidades, 
utilizando mapas temáticos e  
representações gráficas.

Natureza, 
ambientes e 
qualidade de vida

Gestão pública da 
qualidade de vida

(EF05GE12) Identificar órgãos do poder 
público e canais de participação social 
responsáveis por buscar soluções para a 
melhoria da qualidade de vida (em áreas 
como meio ambiente, mobilidade,  
moradia e direito à cidade) e discutir  
as propostas implementadas por esses 
órgãos que afetam a comunidade em  
que vive.

Fonte: BRASIL. Ministério da Educação. Secretaria de Educação Básica. 
Base Nacional Comum Curricular. Brasília, DF: MEC/SEB, 2018. p. 375-379.

Continuação
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Habilidades de História da BNCC abordadas nesta obra

Unidades temáticas Objetos de conhecimento Habilidades

As pessoas e 
os grupos que 
compõem a cidade  
e o município

O “Eu”, o “Outro” e os 
diferentes grupos sociais 
e étnicos que compõem a 
cidade e os municípios: 
os desafios sociais, 
culturais e ambientais do 
lugar onde vive

(EF03HI01) Identificar os grupos 
populacionais que formam a cidade, 
o município e a região, as relações 
estabelecidas entre eles e os eventos 
que marcam a formação da cidade, 
como fenômenos migratórios (vida 
rural/vida urbana), desmatamentos, 
estabelecimento de grandes empresas etc.

(EF03HI03) Identificar e comparar 
pontos de vista em relação a eventos 
significativos do local em que vive, 
aspectos relacionados a condições sociais 
e à presença de diferentes grupos sociais 
e culturais, com especial destaque para 
as culturas africanas, indígenas e de 
migrantes.

Os patrimônios históricos 
e culturais da cidade e/ou 
do município em que vive

(EF03HI04) Identificar os patrimônios 
históricos e culturais de sua cidade ou 
região e discutir as razões culturais, 
sociais e políticas para que assim sejam 
considerados.

O lugar em que vive

A produção dos marcos 
da memória: os lugares 
de memória (ruas, praças, 
escolas, monumentos, 
museus etc.)

(EF03HI05) Identificar os marcos 
históricos do lugar em que vive e 
compreender seus significados.

(EF03HI06) Identificar os registros de 
memória na cidade (nomes de ruas, 
monumentos, edifícios etc.), discutindo 
os critérios que explicam a escolha 
desses nomes.

A produção dos marcos 
da memória: formação 
cultural da população

(EF03HI07) Identificar semelhanças e 
diferenças existentes entre comunidades 
de sua cidade ou região, e descrever o 
papel dos diferentes grupos sociais que 
as formam.

A noção de espaço 
público e privado

A cidade, seus espaços 
públicos e privados e suas 
áreas de conservação 
ambiental

(EF03HI09) Mapear os espaços públicos 
no lugar em que vive (ruas, praças, 
escolas, hospitais, prédios da Prefeitura 
e da Câmara de Vereadores etc.) e 
identificar suas funções.

Fonte: BRASIL. Ministério da Educação. Secretaria de Educação Básica. Base Nacional Comum Curricular. 
Brasília, DF: MEC/SEB, 2018. p. 411.



XIV

Temas Contemporâneos Transversais

Além das competências e habilidades estabelecidas para cada componente 
curricular na etapa dos Anos Iniciais do Ensino Fundamental, a BNCC reforçou a 
obrigatoriedade do trabalho com os Temas Contemporâneos Transversais (TCTs), 
preconizados na legislação educacional do país desde a década de 1990 pelos 
Parâmetros Curriculares Nacionais (PCN).

Em 2019, com o objetivo de orientar as redes em relação ao trabalho com 
esses assuntos, o Ministério da Educação publicou um documento intitulado 
Temas Contemporâneos Transversais na BNCC: contexto histórico e pressupostos 
pedagógicos. Nessa publicação, os quinze temas contemporâneos transversais 
foram agrupados em seis macroáreas temáticas, conforme o esquema a seguir.
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CIÊNCIA E TECNOLOGIA
• Ciência e tecnologia

MEIO AMBIENTE
• Educação ambiental

• Educação para o consumo

CIDADANIA E CIVISMO
• Vida familiar e social

• Educação para o trânsito
• Educação em direitos humanos

• Direitos da criança e do adolescente 
• Processo de envelhecimento, 
respeito e valorização do idoso

ECONOMIA
• Trabalho

• Educação financeira
• Educação fiscal

MULTICULTURALISMO
• Diversidade cultural

• Educação para valorização 
do multiculturalismo 

nas matrizes históricas e 
culturais brasileiras

SAÚDE
• Saúde

• Educação alimentar e 
nutricional

TEMAS CONTEMPORÂNEOS 
TRANSVERSAIS NA BNCC

Fonte: BRASIL. Ministério da Educação. Temas Contemporâneos Transversais na BNCC: 
contexto histórico e pressupostos pedagógicos. Brasília, DF: MEC/SEB, 2019. p. 13.

O documento ressalta que os referidos temas não devem ser trabalhados 
de maneira rígida, em estruturas fechadas, mas sim de modo a integrar as 
diferentes áreas do conhecimento, cabendo às redes de ensino verificar o me-
lhor modo de incorporar o desenvolvimento obrigatório desses temas aos  
seus currículos.

Para auxiliar o trabalho docente, além das propostas da seção “O mundo 
que queremos”, os capítulos desta obra propiciam discussões proveitosas re-
lacionadas aos Temas Contemporâneos Transversais. As oportunidades para a 
abordagem de tais temas estão indicadas no campo “Conexões em foco”, nas 
“Orientações específicas do Livro do Estudante” ao longo da obra.
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Os Objetivos de Desenvolvimento 
Sustentável

Com o avanço da globalização e o ritmo acelerado das transformações tec-
nológicas, a escola passou a enfrentar novos desafios. Não basta dominar con-
teúdos, é preciso formar sujeitos capazes de lidar com a complexidade do mun-
do contemporâneo.

Diante desse contexto, esta obra tem o compromisso de evidenciar a impor-
tância dos Objetivos de Desenvolvimento Sustentável (ODS) elaborados pela 
Organização das Nações Unidas (ONU), relacionando os conteúdos abordados 
com os objetivos que integram a chamada Agenda 2030.

Objetivos de Desenvolvimento Sustentável (ODS)

1 – Erradicação da pobreza

2 – Fome zero e agricultura sustentável

3 – Saúde e bem-estar

4 – Educação de qualidade

5 – Igualdade de gênero

6 – Água potável e saneamento

7 – Energia limpa e acessível

8 – Trabalho decente e crescimento econômico

9 – Indústria, inovação e infraestrutura

10 – Redução das desigualdades

11 – Cidades e comunidades sustentáveis

12 – Consumo e produção responsáveis

13 – Ação contra a mudança global do clima

14 – Vida na água

15 – Vida terrestre

16 – Paz, justiça e instituições eficazes

17 – Parcerias e meios de implementação

Fonte: ORGANIZAÇÃO DAS NAÇÕES UNIDAS BRASIL. Sobre o nosso trabalho  
para alcançar os Objetivos de Desenvolvimento Sustentável no Brasil. Nações  

Unidas Brasil, Brasília, DF, 2015. Disponível em: https://brasil.un.org/pt-br/sdgs.  
Acesso em: 15 jul. 2025.

Ao longo do Livro do Estudante, as atividades propostas na seção “O mundo 
que queremos” são associadas aos Objetivos de Desenvolvimento Sustentável 
(ODS). Outras oportunidades para a abordagem desses objetivos ao longo da 
obra estão indicadas no campo “Conexões em foco”, nas “Orientações específi-
cas do Livro do Estudante”.

https://brasil.un.org/pt-br/sdgs
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A aprendizagem significativa
O sucesso na aprendizagem é uma das metas centrais do trabalho dos pro-

fessores e pesquisadores que atuam no campo da educação. Mas como os estu-
dantes aprendem? Como promover as aprendizagens? Quais são as razões das 
dificuldades de muitos estudantes para compreender aquilo que leem?

Preocupações como essas levaram o psiquiatra e psicólogo educacional esta-
dunidense David Ausubel a desenvolver o conceito de aprendizagem significativa. 
Ao lado do suíço Jean Piaget, Ausubel foi um dos expoentes da linha cognitivista e 
um dos pioneiros nas teorias psicoeducativas que procuram explicar os processos 
de aprendizagem com base na cognição, e não em princípios conteudistas.

O conceito de aprendizagem significativa baseia-se na ideia de que aprende-
mos quando conseguimos estabelecer relações entre as informações retidas em 
nossa mente e os novos conhecimentos. O problema é que, ainda que estejam 
armazenados na mente, nem sempre os conhecimentos prévios são mobiliza-
dos para que novos conhecimentos sejam aprendidos ou, ainda, não há infor-
mações prévias que possam ser conectadas ao novo conhecimento.

Por isso, segundo a teoria de Ausubel, para novas aprendizagens, os conhe-
cimentos prévios dos estudantes precisam ser ativados. Isso pode ser realizado 
mediante perguntas, apresentação de situações ou propostas de atividades que 
remetam ao cotidiano ou à realidade local dos estudantes.

Memória de curto e de longo prazo
A memória de curto prazo, também chamada memória de trabalho, rece-

be as informações que estamos aprendendo no presente e nas quais esta-
mos prestando atenção. As reflexões que você realiza enquanto lê este texto 
estão em sua memória de curto prazo.

A memória de longo prazo, por outro lado, é aquela que nos permite re-
cuperar uma informação anterior. Quando lemos um texto sobre o Cerrado, 
por exemplo, recuperamos as informações sobre esse bioma guardadas na 
memória de longo prazo e as levamos para a memória de trabalho.

A capacidade de relacionar novos conhecimentos aos conhecimentos 
prévios pressupõe a recuperação de informações da memória de longo pra-
zo que fazem sentido para o novo aprendizado.

Dessa maneira, a aprendizagem envolve três processos da memória: a 
aquisição de um novo conhecimento (codificação), a consolidação desse 
aprendizado (armazenamento) e a capacidade de recuperá-lo da memória 
para aprender novos conhecimentos (evocação).

Fonte: MARTÍN, Héctor Ruiz. Como aprendemos? Uma abordagem científica da 
aprendizagem e do ensino. 3. ed. Porto Alegre: Penso, 2023. p. 54.

Codificação Armazenamento Evocação

Três processos fundamentais da memória
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Os temas estudados nesta obra, como a re-
lação entre a cidade e o campo, as músicas, as 
brincadeiras, a culinária e os recursos naturais 
da região, mobilizam informações que fazem 
parte da memória dos estudantes e podem aju-
dá-los a aprender novos conhecimentos.

Aprendizado e motivação
Apoiar a aprendizagem de novos conheci-

mentos em informações armazenadas na men-
te pode não ser suficiente para o aprendizado. 
Todo estudante tem a capacidade de aprender, 
mas a aprendizagem só ocorre se o objeto de 
conhecimento tiver algum valor para ele. Se-
gundo o pesquisador espanhol Héctor Ruiz 
Martín, a motivação dos estudantes para apren-
der depende de dois fatores principais: a impor-
tância que eles atribuem ao objeto de conheci-
mento e a crença na capacidade de aprendê-lo  
(Martín, 2023). Com base em experiências, 
Héctor Martín apresenta as principais ações ca-
pazes de motivar os estudantes para a aprendi-
zagem. A seguir, selecionamos três delas.

• Facilitar a compreensão do que é apren-
dido. Quando entendemos, por exemplo, 
um problema matemático ou um processo 
histórico, o cérebro ativa um mecanismo de 
recompensa que nos proporciona prazer 
e nos faz querer aprender mais. Ninguém 
gosta de experimentar a emoção negativa 
causada pela dificuldade de compreender 
ou pela sensação de fracasso. A facilitação 
da compreensão foi um dos critérios utiliza-
dos na produção deste livro, que apresenta 
parágrafos curtos, vocabulário acessível, pa-
lavras-chave destacadas, frases redigidas na 
ordem direta e variedade de recursos visuais.

• Utilizar exemplos ou contextos associa-
dos aos interesses dos estudantes. O uso 
de exemplos e de situações de interesse dos 
estudantes ajuda a valorizar o aprendizado e 
permite a descoberta do prazer de aprender. 
Neste livro, esse recurso é utilizado de modo 
recorrente. Nos capítulos 2 e 11, por exemplo, 
destacam-se o estudo dos elementos naturais 

e humanizados das paisagens e a descrição 
do relevo, dos recursos hídricos e das caracte-
rísticas dos biomas da região. Os capítulos 4, 
5, 6 e 7, que abordam as festas, as músicas, as 
danças, a alimentação e os saberes relaciona-
dos aos patrimônios da região, baseiam-se em 
situações do cotidiano dos estudantes.

• Realizar atividades extraescolares. Quan-
do os estudantes desenvolvem atividades re-
sultando em produtos que incluem as famí-
lias e a comunidade escolar, o valor atribuído 
a essas atividades tende a ser muito maior. 
Neste livro, os estudantes são convidados a 
elaborar campanhas informativas, produzir 
entrevistas e organizar exposições, entre vá-
rias outras ações pedagógicas.

Quando os estudantes são motivados a ati-
var seus conhecimentos prévios para relacio-
ná-los aos novos conhecimentos, eles tendem 
a alcançar com mais facilidade diferentes níveis 
de aprendizagem, permitindo a aplicação dos 
conhecimentos para lidar com situações futuras, 
resolvendo novos problemas, respondendo a 
novas perguntas e aprendendo novos conceitos 
e habilidades (Bransford; Brown; Cocking, 2007).

A aprendizagem significativa, contudo, não 
funciona como uma panaceia para todas as 
dificuldades no campo da educação. É preciso 
lembrar que os estudiosos produzem seus tra-
balhos considerando a realidade socioeconômi-
ca de seus países. Héctor Martín, por exemplo, 
reconhece o papel dos fatores socioemocionais 
no sucesso da aprendizagem. Assim, não pode-
mos ignorar que desigualdades sociais e econô-
micas, condições precárias de moradia, racismo, 
homofobia e violência contra as mulheres são 
fatores que atravessam esses processos.

Por isso, a adoção de metodologias que fa-
voreçam a aprendizagem caminha lado a lado 
com políticas públicas de combate à desigual-
dade social, ao racismo e à violência de gênero, 
apoiadas em ações e atitudes tomadas pela so-
ciedade civil. Nesse sentido, o esforço pela me-
lhoria da educação brasileira faz parte da luta 
pela universalização da cidadania e pelo respei-
to aos direitos humanos no país.
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A interdisciplinaridade

Interdisciplinaridade é um conceito desenvolvido na França, nos anos 1960, 
no contexto das grandes mobilizações estudantis que questionaram o caráter 
autoritário da escola e o distanciamento entre o ensino praticado e as preocu-
pações das sociedades.

O ensino interdisciplinar pressupõe a seleção de um eixo integrador entre as 
disciplinas ou áreas do conhecimento, para que os limites estabelecidos pela 
crescente especialização do conhecimento sejam superados pelo acolhimento 
das contribuições de cada ramo do saber.

As fronteiras que separam as diferentes áreas do conhecimento não são natu-
rais nem existem desde a formação das primeiras sociedades. No mundo antigo, 
em especial na Grécia, o conhecimento produzido abrangia formulações de Ma-
temática, Astronomia, Filosofia, Geografia e Literatura, que expressavam, ainda, a 
relação do ser humano com a natureza. A especialização do conhecimento que 
orienta os currículos escolares atuais é uma construção que remonta à racionali-
zação promovida pela ciência moderna, iniciada durante o Renascimento e apro-
fundada pelo pensamento iluminista.

Promover uma abordagem interdisciplinar, no entanto, não implica abrir 
mão dos conhecimentos dos diferentes componentes curriculares. Ao contrário, 
significa mobilizá-los em diálogo com outros componentes a fim de que con-
templem objetivos pedagógicos em comum. Para isso, é necessário estabelecer 
objetivos claros e determinar a forma como cada componente pode contribuir 
para alcançá-los.

Durante esse planejamento, é importante definir:

• o tema da atividade;

• sua justificativa pedagógica;

• os objetivos que se pretende alcançar;

• qual será o produto final da atividade;

• o cronograma de desenvolvimento da proposta;

• as responsabilidades de cada um dos componentes curriculares envolvidos;

• os critérios de avaliação adotados.

Indicação para você
Meu amigo Nietzsche. Direção: Fáuston da Silva. Brasil, 2012. Duração: 15 min.

O curta-metragem conta a história de Lucas, um garoto pobre da periferia do 
Distrito Federal que descobre na leitura da obra Assim falou Zaratustra, do filó-
sofo alemão Friedrich Nietzsche, o interesse pelo conhecimento e pelos livros. 
O filme problematiza o papel da escola no processo de aprendizagem e de 
transformação da realidade dos estudantes.
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A estrutura deste livro promove o ensino in-
terdisciplinar ao integrar os componentes curri-
culares de Geografia e História. Particularmente 
nesta obra, os temas e as atividades desenvolvi-
dos permitem abrir diálogos com outras áreas 
do conhecimento e outros componentes cur-
riculares, como Arte, Língua Portuguesa, Mate-
mática e Ciências, o que contribui para a melhor 
compreensão pelos estudantes de conceitos-
-chave da obra, como região.

Estratégias para o ensino 
inclusivo

As salas de aula no Brasil são espaços mar-
cados pela diversidade. Na mesma turma con-
vivem diferentes culturas, histórias de vida, rit-
mos de aprendizagem e formas de se expressar. 
Por isso, um dos maiores desafios do trabalho 
docente é acolher as diferenças, garantir opor-
tunidades reais de aprender e adaptar a prática 
pedagógica, de modo que todos os estudantes 
possam desenvolver suas potencialidades.

A BNCC reconhece essa pluralidade e reforça 
que os processos de ensino e aprendizagem de-
vem considerar as singularidades de cada estu-
dante. Nessa perspectiva, esta obra oferece aos 
professores oportunidades de ensino contextua- 
lizado e o respaldo necessário aos estudantes 
para a incorporação, à dinâmica das aulas, de 
inquietações que envolvem os lugares de vivên-
cia e os circuitos sociais da comunidade escolar. 

Além disso, a Constituição Federal estabele-
ce que a Educação Básica é um direito de todos 
e um dever do Estado e da família, cabendo ao 
poder público garantir igualdade de condições 
de acesso e permanência dos estudantes na es-
cola. No século XXI, a legislação avançou para 
garantir esse direito universal às pessoas com 
deficiência. Por exemplo, a aprovação da Lei 
13.146/2015, conhecida como Estatuto da Pes-
soa com Deficiência, estabeleceu as diretrizes 
da educação inclusiva às pessoas com deficiên-
cia (auditiva, visual, intelectual e motora) e com 
Transtornos do Espectro Autista (TEA).

Embora todos sejam capazes de aprender, 
os estudantes necessitam de condições educa-
cionais diferenciadas para alcançar os objetivos 
de aprendizagem. É preciso, portanto, criar prá-
ticas pedagógicas adequadas para promover a 
inclusão com equidade. Isso não significa que o 
professor tenha que trabalhar separadamente 
com os estudantes de diferentes perfis. O tra-
balho continua sendo feito coletivamente, mas 
com ações adequadas aos perfis dos estudan-
tes. A seguir, apresentamos estratégias que po-
dem ser utilizadas em sala de aula.

1. Adaptar textos, atividades e propostas, sim-
plificando a linguagem, encurtando os co-
mandos e reduzindo o número de tarefas.

2. Retomar os conhecimentos trabalhados de-
senvolvendo atividades complementares ou 
revisão de conteúdo.

3. Ampliar a quantidade de recursos visuais dis-
ponibilizados para os estudantes.

4. Incentivar a organização da turma em rodas, 
agrupando estudantes de diferentes perfis, 
para que possam compartilhar habilidades, 
conhecimentos e experiências e exercitar a 
cooperação.

5. Flexibilizar o tempo da realização das tarefas, 
evitando estimular a competição entre os es-
tudantes para a finalização mais rápida das 
atividades.

6. Para os estudantes com deficiência visual, 
providenciar materiais em sistema braille, 
programas com leitor de tela e outros ma-
teriais acessíveis, conforme estabelece a Lei 
de Diretrizes e Bases da Educação.

7. Descrever o conteúdo dos recursos visuais 
utilizados em sala de aula e utilizar filmes 
com audiodescrição.

8. Adequar o espaço físico da sala de aula e da es-
cola para facilitar a circulação dos estudantes.

9. É importante sempre falar com estudantes 
surdos olhando para eles. Além disso, para 
aqueles que dominam Libras, é possível so-
licitar junto ao poder público a presença de 
um intérprete ou tradutor.
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Envolvimento familiar e comunitário 
nas ações pedagógicas

Na sala de aula, o conhecimento ganha vida quando se conecta com o que os 
estudantes já conhecem, sentem e vivenciam. E é nesse ponto que a participação 
das famílias e da comunidade faz toda a diferença e torna a aprendizagem ainda 
mais significativa. A escola não caminha sozinha – ela precisa andar de mãos da-
das com aqueles que fazem parte do cotidiano dos estudantes. 

Nos Anos Iniciais, essa aproximação é ainda mais potente, fortalecendo o pro-
tagonismo dos estudantes no processo de ensino-aprendizagem. Na área de  
Ciências Humanas, são mobilizados conteúdos que tratam de pertencimento, me-
mória, identidade, território, tradições e modos de viver – temas que perpassam 
a vida das famílias e que os estudantes vivenciam desde a mais tenra idade. Co-
nhecer o bairro onde vivem, saber de onde vieram seus familiares, ouvir histórias 
da infância de seus responsáveis e visitar uma praça ou uma feira local ajudam a 
construir sentidos para aquilo que se estuda.

O professor pode promover diferentes ações que envolvam a comunidade 
escolar, como a realização de apresentações, por parte dos estudantes, de suas 
produções artísticas ou literárias. Pode, também, convidar os responsáveis a con-
tar memórias sobre a infância, as mudanças no lugar onde moram ou as festas 
tradicionais da comunidade e solicitar aos estudantes que registrem o que apren-
deram. Pode, ainda, propor aos estudantes que conversem em casa sobre objetos 
antigos, comidas típicas ou trajetos percorridos diariamente. 

Ações como essas aproximam a escola da realidade dos estudantes, fortale-
cem vínculos e mostram que todos têm algo a ensinar e a aprender. Essa partici-
pação não precisa ser formal ou complexa. Atividades simples, como ouvir uma 
mãe contar aos estudantes de que modo era o transporte há 10 anos ou uma avó 
mostrar a eles fotografias antigas, podem transformar a aula. E, mais do que isso, 
realçam para as crianças que suas histórias importam, que suas famílias têm sabe-
res que merecem estar na escola. Quando o professor reconhece esse potencial 
e abre espaço para essas trocas, ele não só enriquece o conteúdo como também 
valoriza os laços afetivos que sustentam o processo de aprender. 

O ensino de História e de Geografia
Como apontado anteriormente, o estudo da História e da Geografia do Brasil 

figura nos currículos escolares desde meados do século XIX, época de afirma-
ção do Estado nacional brasileiro, que demandava a construção de um saber 
histórico e geográfico próprio do país, tarefa assumida por instituições como o 

Indicação para você
MANTOAN, Maria Teresa Eglér. Inclusão escolar: o que é? Por quê? Como fazer? 
São Paulo: Summus, 2015.

O livro contribui para a compreensão do conceito de inclusão como parte do 
direito à educação e da prática docente cotidiana.
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Instituto Histórico e Geográfico do Brasil, funda-
do em 1838. Formou-se, assim, a tradição que 
perdurou no ensino até meados do século XX, 
na qual os estudos históricos correspondiam a 
uma “biografia da nação”. No século XX, em ra-
zão da influência da escola dos Annales no Bra-
sil, as mudanças econômicas, sociais e culturais 
passaram a ser temáticas exploradas pela Histó-
ria, destacando sujeitos históricos que até então 
eram ignorados pela historiografia, entre eles as 
classes populares das cidades e do campo, as 
mulheres e as crianças, por exemplo.

Novos temas, como a vida cotidiana, os há-
bitos alimentares, o lazer, o vestuário, as cren-
ças religiosas e as mentalidades, passaram a 
ser objeto de pesquisa, e o conceito de fonte 
histórica foi ampliado, incorporando fontes 
não escritas, a cultura material e a memória 
oral, entre diversas outras possibilidades. Es-
ses estudos demonstraram que a história tra-
dicional, com foco na nação, na vida política 
e na atuação de lideranças notáveis, não cor-
respondia à complexidade das experiências 
humanas ao longo do tempo.

No campo da Geografia, os estudos evo-
luíram por meio do conhecimento e da ex-
ploração do território brasileiro, com base na 
investigação dos aspectos físicos e humanos, 
na análise das paisagens e dos lugares e no 
entendimento sobre a formação populacional 
e a composição social e econômica do país. 
Conceitos como região, espaço, paisagem, 
território e lugar tornaram-se fundamentais 
para o ensino de Geografia nas escolas, per-
mitindo a integração de diferentes escalas de 
análise espacial.

O conceito de região passou a ser entendi-
do como uma porção do espaço geográfico 
com determinadas particularidades capazes 
de sintetizar a dinâmica de funcionamento de 
um recorte territorial previamente ocupado e 
transformado pelas atividades humanas, pela 
presença de estruturas econômicas, sociais, 
culturais e materiais e pelas relações e dispu-
tas de poder entre os grupos que vivem nele.

Com o tempo, contudo, percebeu-se que 
delimitar uma região nem sempre é uma tarefa 

simples. Além da necessidade de estabelecer 
critérios de regionalização – muitas vezes con-
troversos e não consensuais –, há sério risco de 
homogeneizar o espaço ao atribuir a determi-
nada área, de modo reducionista, caracterís-
ticas sociais, econômicas, políticas, culturais e 
naturais, desconsiderando a complexidade das 
relações que produzem o espaço geográfico.

História local e História 
regional

A História local e a História regional se desenvol-
veram no Brasil a partir dos anos 1980 nos cursos 
de pós-graduação em História, que incentivaram 
os estudantes a eleger temas e a investigar acer-
vos de documentos de sua localidade ou região.

As pesquisas acadêmicas têm contribuído 
para lançar luz sobre a grande diversidade na 
formação histórica do país, indo na direção con-
trária das generalizações, comuns nas aborda-
gens tradicionais.

Submetidas ao rigor do método de investi-
gação em História, que exige reflexão teórica, 
análise crítica das fontes, diálogo com o conhe-
cimento já produzido e submissão dos resulta-
dos do trabalho ao exame de pares, essas aná-
lises se diferenciam da atividade memorialística 
e das corografias produzidas no passado, que se 
limitavam à descrição das paisagens naturais, à 
narração de eventos considerados significativos 
e às biografias de personalidades ilustres.

Como categoria histórica, a região não se li-
mita a uma espécie de palco imóvel onde a vida 
acontece. Trata-se do espaço vivido, que consi-
dera, além da paisagem natural, o espaço polí-
tico, técnico e cultural, as interações sociais e os 
fluxos de pessoas, bens e ideias.

Dependendo do tema e do recorte tempo-
ral escolhido, critérios econômicos, políticos 
ou socioculturais podem ser adotados para de-
limitar o objeto de análise. É possível estudar 
a história das capitanias hereditárias, dos atu-
ais estados ou das grandes regiões brasileiras. 
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Contudo, essas unidades político-administra-
tivas apresentam grandes diferenças internas, 
fruto de seu desenvolvimento histórico, resul-
tando em variadas tradições culturais, modos 
de falar e de viver. Portanto, é necessário in-
vestigar: o que os estados que hoje compõem 
uma região têm em comum? Quais são as dife-
renças entre eles? Quais são as diferenças no 
interior de cada estado? O que explica essas 
diferenças?

A História local opera com uma redução da 
escala, investigando elementos que concorrem 
para a vida em um lugar, em seus múltiplos as-
pectos, podendo referir-se a uma comunidade, 
um bairro, um distrito ou a um município. Nessa 
dimensão de análise, a proximidade entre os su-
jeitos, as relações que estabelecem entre si e a 
formação das identidades, ou seja, as represen-
tações que os habitantes do lugar têm sobre si 
mesmos e sobre os outros, ganham importân-
cia. Todavia, tanto a pesquisa como o ensino-
-aprendizagem da História regional devem ser 
articulados a contextos mais amplos: regionais, 
nacionais e globais.

Na atualidade, marcada pela globalização e 
pela homogeneização das sociedades, a ques-
tão das identidades adquire especial relevância 
na formação das crianças e adolescentes, ao 
promover o reconhecimento de si, de seu entor-
no e de seu grupo de pertencimento. Por pro-
porcionar a aproximação entre os estudantes e 
os objetos de estudo, a abordagem da História 
regional favorece que os estudantes se perce-
bam como sujeitos da história – uma das condi-
ções para o exercício da cidadania.

Consciência histórica e ensino de 
História

O conceito de consciência histórica se refere 
aos diferentes modos como os indivíduos e as 
coletividades atribuem sentido ao tempo, arti-
culando passado, presente e futuro. Ao tomar-
mos decisões, nós nos baseamos na memória 
de experiências passadas e planejamos as ações 
de modo a alcançar nossos objetivos futuros. 

Ao refletirmos sobre nossas identidades, pes- 
soais ou coletivas, nós nos indagamos sobre nos-
sas origens e nosso destino. 

A consciência histórica é uma das estruturas 
de pensamento humano que movimentam a 
memória, a identidade coletiva, a identidade pes-
soal e a necessidade de agir no mundo em que 
estamos inseridos. A consciência histórica é, por-
tanto, construída socialmente tanto em proces-
sos de aprendizagem que ocorrem de modo in-
formal, na experiência da vida cotidiana, quanto 
em experiências ampliadas e aprofundadas nos 
espaços de educação formal, ou seja, nas institui-
ções escolares.

O conhecimento histórico escolar pode ser 
visto, assim, como diálogo entre vários interlocu-
tores e suas consciências históricas. Os estudan-
tes detêm modos de articulação do tempo ca-
racterísticos de seu meio cultural e de seu grupo 
de convívio mais próximo: a família, a vizinhan-
ça, instituições recreativas ou religiosas. Em sua 
grande maioria, já foram expostas a uma infini-
dade de informações veiculadas pelas mídias. O 
contato precoce e, por vezes, intenso com as mí-
dias digitais tem o efeito de situar os usuários em 
um “eterno presente”, em que as informações se 
sucedem com velocidade, dissolvendo as noções 
de passado e futuro.

Nesse panorama, a abordagem da História 
regional tem uma contribuição relevante nos 
Anos Iniciais do Ensino Fundamental. Além de 
aproximar os estudantes dos temas de estudo, 
pois está referida ao universo sociocultural em 
que vivem, a redução da escala facilita o desen-
volvimento de ferramentas e procedimentos 
básicos que constituem a atitude historiadora, 
como: operar com as noções de tempo; obser-
var e problematizar o presente; interrogar o 
passado; identificar, selecionar e analisar fontes; 
perceber permanências e mudanças; elaborar 
sínteses e narrativas; e levantar novas questões. 
Tal aprendizado favorece a autopercepção das 
crianças como agentes da história e como pro-
dutoras de conhecimento histórico, além de for-
talecer sua autonomia intelectual em situações 
variadas da vida extraescolar.
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Indicação para você
CAIMI, Flávia Eloisa. Meu lugar na história: de onde eu vejo o mundo? In: OLIVEIRA, 
Maria Margarida Dias. História: Ensino Fundamental. Brasília, DF: MEC/SEB, 2010.

No artigo, que integra a Coleção Explorando o Ensino, publicada pelo Ministé-
rio da Educação, a autora discute o papel da História regional e da História local 
na formação da consciência histórica e no ensino de História, apresentando su-
gestões de atividades e encaminhamentos didáticos.

Geografia regional: entre o local e o nacional
Em Geografia, a região é compreendida como um espaço com características 

comuns que as diferenciam dos demais. A regionalização corresponde ao proces-
so de classificação das diferentes porções do espaço, com base em critérios previa-
mente estabelecidos, o que permite compará-las e identificar suas semelhanças 
e diferenças. A Geografia regional desenvolveu-se a partir desses dois conceitos, 
com o objetivo de identificar características específicas – sejam elas físicas, sejam 
sociais –, articulando diferentes escalas de análise espacial. Nesse sentido, o con-
ceito de região pode ser entendido como um mediador entre as dimensões: 
• local, correspondente à porção do espaço imediato, no qual os sujeitos vi-

vem suas relações cotidianas (trabalho, estudo, lazer etc.) e atuam individual 
ou coletivamente por meio das comunidades;

• nacional, que corresponde à escala do país com suas políticas e estruturas 
de Estado;

• global, que abrange as relações de poder entre diferentes nações, bem como 
os tratados e fluxos internacionais.
As regiões brasileiras foram estabelecidas pelo IBGE em 1970, com base em 

critérios que consideraram características naturais, sociais, econômicas, cultu-
rais e os limites estaduais. Naquele período, predominava uma corrente polí-
tica orientada pela ideia de que o planejamento era essencial para o desen-
volvimento do país. Assim, as regiões passaram a ser utilizadas como recortes 
territoriais predefinidos, visando à implantação de estruturas econômicas e 
sociais necessárias à circulação de mercadorias, pessoas e capital, bem como à 
ampliação das dinâmicas das relações inter-regionais e intrarregionais.

As reflexões sobre as semelhanças e diferenças regionais permitem compre-
ender como os territórios se organizam e se articulam entre si, o que contribui 
para uma melhor compreensão da complexidade que estrutura os espaços ge-
ográficos. No caso das regiões brasileiras, essa análise possibilita um olhar mais 
aprofundado sobre o território nacional, marcado por profundas disparidades 
regionais, considerando que os habitantes das diferentes áreas do país não têm 
acesso às mesmas condições de vida.

O conceito de região também pode ser utilizado como instrumento para de-
senvolver o raciocínio geográfico, auxiliando os estudantes na compreensão do 
mundo que os cerca mediante a aplicação de princípios do pensamento espa-
cial. O estudo das regiões possibilita compreender, por exemplo, a conexão e a 
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extensão de determinados fenômenos geográficos, a distribuição e a localiza-
ção de objetos, a ordem dos impactos gerados pela ação humana, bem como 
permite a comparação e a diferenciação das características socioespaciais.

É importante destacar que o conceito de região envolve o levantamento 
e a análise de características diversas de determinada porção do espaço geo- 
gráfico. Por isso, os estudos em Geografia regional devem se apoiar em uma 
abordagem interdisciplinar, com a qual os demais componentes curriculares 
possam contribuir, a fim de produzir uma compreensão mais ampla das com-
plexidades que envolvem as dinâmicas territoriais.

História e Geografia regionais na sala de aula: 
encaminhamentos didáticos

Ao encaminhar um projeto de ensino de História e Geografia regionais, pro-
fessores e estudantes podem desenvolver habilidades de pesquisa, ampliando 
sua leitura do mundo e sua consciência histórica. Apresentamos a seguir algu-
mas sugestões de metodologias de pesquisa que podem ser adaptadas de acor-
do com o perfil do alunado, as características da escola, onde ela se localiza e os 
objetivos de aprendizagem traçados.

A análise de fontes históricas
No decurso do tempo, os seres humanos produziram uma infinidade de ob-

jetos para obter seu sustento, comunicar-se, divertir-se, abrigar-se, locomover-se 
e realizar rituais religiosos, entre outros exemplos. Tudo que resulta das ações 
humanas como vestígio de um determinado modo de vida, em um certo tempo 
e lugar, pode servir como fonte histórica. Ao serem selecionados, investigados, 
analisados e interpretados pelos historiadores, esses objetos transformam-se em 
documentos históricos.

As fontes históricas, contudo, não falam por si. Para analisá-las, um primeiro e im-
portante passo é sua identificação e descrição, reconhecendo o tempo e o lugar em 
que foram produzidas e as pessoas ou instituições que as produziram e preserva-
ram. Em seguida, é necessário estabelecer um diálogo com fontes: com que finalida-
des foram produzidas? Quais foram seus usos e quais informações oferecem sobre 
o modo de vida na localidade ou região? Essas fontes podem ser confrontadas com 
outras? Quais relações elas têm com a vida no presente, na localidade ou região?

Os estudos de História local podem investigar fontes disponíveis em arquivos 
familiares, como fotografias, cartas, documentos pessoais, escrituras, lembranças 
de viagem, livros de receitas, peças de vestuário etc. A vida cotidiana do grupo 
familiar dos estudantes e da comunidade e a história da escola também podem 
ser o ponto de partida da investigação. Os monumentos presentes no município, 
livros de memorialistas, hábitos alimentares, brincadeiras, músicas, cantigas, con-
tos, festas populares e modos de falar da região são outros exemplos.

A proximidade dos estudantes com os temas e as fontes de pesquisa é mo-
tivadora, facilita o aprendizado e amplia o domínio sobre as noções de tempo. 
No entanto, seu sentido só se completa quando os temas da história familiar e do 



XXV

cotidiano são articulados a contextos mais am-
plos, estabelecendo conexões entre as trajetórias 
individuais e as coletivas.

As fontes obtidas por meio da internet tam-
bém podem ser úteis na investigação da História 
local. Um bom exemplo são os arquivos digita-
lizados de jornais e revistas e a imprensa on-line 
da atualidade. Informações sobre a história do 
município são frequentes nos portais mantidos 
pelas prefeituras; além disso, diversos filmes e 
documentários estão disponíveis na internet.

O acesso às fontes digitais demanda orien-
tação e supervisão docente, com a seleção dos 
conteúdos que serão acessados e o encaminha-
mento das atividades, que devem ser realizadas 
preferencialmente na escola. O conteúdo obtido 
nas mídias digitais precisa ser lido criticamente. É 
possível, por exemplo, identificar com a turma as 
lacunas no conteúdo divulgado ou confrontá-lo 
com pesquisas realizadas pelos estudantes.

A realização de trabalhos de campo
A organização de visitas a pé no entorno da 

escola, pelo centro da cidade ou por outros lo-
cais relacionados a temas de estudo, como par-
ques, centros de pesquisa, bibliotecas e centros 
culturais, pode ser de grande valia no trabalho 
com a História e a Geografia regionais, pois esse 
tipo de atividade favorece a educação do olhar.

O trabalho de campo demanda a elaboração 
de um roteiro prévio e de registros durante o 
percurso, que podem ser escritos, desenhados, 
fotografados ou filmados. Os estudantes preci-
sam ser informados sobre o que devem obser-
var, conforme o objeto de estudo. A observação 
e o registro podem ser combinados com entre-
vistas com as pessoas que residem, trabalham 
ou transitam no local visitado. As informações 
obtidas devem ser sistematizadas e analisadas, 
resultando em sínteses ou apresentações, que 
podem ser compartilhadas em sala de aula, com 
a mediação do professor.

Essa prática pedagógica pode auxiliar os 
estudantes a desenvolver pontos de vista mais 

complexos sobre os elementos do mundo ao 
redor a partir de suas próprias experiências e 
observações, ajudando-os a fortalecer o pen-
samento crítico e a compreender os processos 
de mudanças e permanências do espaço.

A investigação da memória  
e da oralidade

A incorporação de fontes orais na produção 
do conhecimento histórico data de meados do 
século XX e tem se firmado como um recurso 
valioso para o ensino de História no Ensino Fun-
damental. São consideradas fontes da memória 
oral: entrevistas e depoimentos, lendas e tradi-
ções contadas ou registradas em gravações. De 
acordo com Verena Alberti:

[...] campos nos quais a História oral 
pode ser útil são: a História do cotidiano (a 
entrevista de história de vida pode conter 
descrições bastante fidedignas das ações 
cotidianas); a História política, entendida 
[...] como o estudo das diferentes formas de 
articulação de atores e grupos de interesse; 
o estudo de padrões de socialização e de 
trajetórias de indivíduos e grupos perten-
centes a diferentes camadas sociais, gera-
ções, sexos, profissões, religiões etc.; Histó-
rias de comunidades, como as de bairro, as 
de imigrantes, as camponesas etc. [...]; His-
tória das instituições, tanto públicas como 
privadas; registro de tradições culturais, aí 
incluídas as tradições orais [...].

ALBERTI, Verena. Histórias dentro da História. In: 
PINSKY, Carla Bassanezi (org.). Fontes históricas. 

São Paulo: Contexto, 2010. p. 166.

A coleta de depoimentos orais demanda pre-
paração prévia. Os temas de estudo e os assun-
tos tratados devem ser definidos com a turma. 
As pessoas que serão entrevistadas devem ser 
contatadas previamente. As perguntas podem 
ser roteirizadas e o registro das respostas pode 
demandar equipamentos de gravação. Além dis-
so, é preciso reservar tempo para as transcrições.
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As estratégias pedagógicas baseadas em diá-
logos diretos com pessoas da comunidade local 
representam ótimas oportunidades para que os 
estudantes reconheçam as histórias de vida dos 
moradores e compreendam as relações entre a 
comunidade e o território em que vivem.

O papel dos espaços educativos  
não formais

Instituições como museus, arquivos, centros 
culturais e bibliotecas, cuja finalidade é preser-
var a memória e a cultura, bem como divulgar a 
produção artística e científica, são consideradas 
espaços educativos não formais. Dotados de 
equipes técnicas e curadoria, esses espaços são 
destinados ao público em geral, e alguns deles 
se dedicam também à pesquisa, tanto no campo 
das Ciências Humanas, como museus históricos 
e arquivos, quanto no campo das Ciências Natu-
rais, como museus de zoologia, de botânica, pla-
netários e outros.

Para que a visita aos espaços educativos não 
formais contribua de modo efetivo para os pro-
cessos de ensino-aprendizagem, é necessário 
haver articulação entre o planejamento defini-
do pelo professor e os objetivos da visita.

Nos museus históricos, por exemplo, os es-
tudantes podem entrar em contato com uma 
variedade de objetos, obras de arte e docu-
mentos. Por vezes, a edificação que abriga o 
museu também pode ser objeto de estudo. 
Para que esses acervos se transformem em do-
cumentos para o estudo de História, é neces-
sário preparar um roteiro prévio de visitação. 
É interessante observar como as exposições 
estão organizadas, quais são os tipos de obras 
e artefatos expostos e quais relações podem 
ser estabelecidas com os estudos já realizados 
pelos estudantes.

Os arquivos públicos mantidos por estados 
e alguns municípios e câmaras municipais tam-
bém são locais importantes para o estudo regio-
nal. Ao visitar essas instituições, é preciso infor-
mar os estudantes dos tipos de documentação 
que integram os acervos e sua relevância para a 

memória e a pesquisa histórica. Além disso, en-
trevistas com funcionários do corpo técnico ou 
administrativo podem ser úteis para coletar in-
formações sobre o trabalho que desenvolvem. 
Vários arquivos estaduais mantêm portais na in-
ternet, que podem ser visitados sob orientação 
do professor. Alternativamente, nesses locais 
podem-se obter cópias de documentos digita-
lizados, abordando temas de interesse para a 
análise coletiva em sala de aula.

O uso de mapas e de outras 
representações cartográficas

A interpretação de informações e dados for-
necidos por mapas e demais representações 
cartográficas constitui uma estratégia impor-
tante de aprendizagem, pois requer o raciocínio 
geográfico e desenvolve o pensamento espa-
cial. Esse processo contribui para que os estu-
dantes ampliem seus repertórios de linguagens, 
possibilitando-lhes construir sentidos mais am-
plos na leitura do mundo que os cerca.

No campo da Geografia regional, a linguagem 
cartográfica pode ser utilizada como mediadora 
na construção do conceito de região, visto que 
apresenta informações fundamentais sobre as 
características de uma porção do espaço, como 
os limites territoriais, a abrangência de fenôme-
nos geográficos e a localização de objetos.

As sequências didáticas
Sequência didática é um modelo de interven-

ção pedagógica em que o professor desenvol-
ve um conjunto de estratégias para favorecer a 
aprendizagem plena de um objeto de conheci-
mento. Com essas estratégias, os estudantes têm 
a oportunidade de percorrer um caminho para 
se apropriar do conhecimento e transferi-lo para 
a aprendizagem de novos saberes. Os docentes, 
por sua vez, têm nas sequências didáticas uma 
importante ferramenta para seu planejamento.

Apresentamos a seguir um modelo de roteiro 
de sequência didática que pode ser empregado 
em diferentes situações de ensino-aprendizagem.
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Modelo de roteiro para sequência didática (Anos Iniciais)
• Tema central: defina o eixo temático da sequência: um conteúdo estruturante 

ou uma questão geradora que articule o currículo às vivências dos estudantes.

• Ano(s)/turma(s): indique o ano e as turmas aos quais a sequência didática 
se destina.

• Duração: especifique o número de aulas estimadas para a sequência (por 
exemplo, 5 aulas).

• Habilidades da BNCC: liste os códigos das habilidades que serão desenvol-
vidas (de História, de Geografia e habilidades de outros componentes curri-
culares, se houver).

• Objetivos de aprendizagem: registre os objetivos da sequência didática 
descrevendo o que os estudantes deverão compreender, investigar, repre-
sentar ou produzir.

• Etapas da sequência: organize as aulas da sequência e descreva as metodo-
logias empregadas em cada uma delas, como no exemplo a seguir. 

Modelo

Etapa Nome da 
atividade

Descrição 
breve Estratégia Materiais

Aula 1 Roda de 
conversa

Diálogo inicial 
sobre o tema

Situação- 
-problema Cartaz, vídeo

Aula 2 Análise de 
fontes

Análise de 
imagens 
históricas

Trabalho em 
grupo

Livro didático, 
imagens

• Avaliação: descreva como serão feitos o acompanhamento e a avaliação 
das aprendizagens (por exemplo: rubricas, autoavaliação, observação, de-
volutivas etc.).

• Produto final (opcional): se houver, indique qual será o produto final pro-
duzido pelos estudantes ao longo da sequência: cartaz, texto coletivo, expo-
sição, vídeo, podcast, linha do tempo, entre outros.

Modelos de organização da sala de aula
Outro elemento que pode ser pensado e registrado nas sequências didáticas 

é a organização espacial da sala de aula. Além do arranjo enfileirado dos estu-
dantes, existem inúmeras possibilidades de organização, que podem ser asso-
ciadas a diferentes objetivos pedagógicos.

A sala de aula organizada em círculo, por exemplo, favorece as rodas de 
conversa, em que os estudantes se veem e interagem entre si. A organização da 
sala de aula em dois círculos concêntricos é adequada para apresentações nas 
quais o círculo de dentro faz a apresentação e o círculo exterior observa e avalia.

Quadro elaborado para esta coleção.
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A disposição da sala em semicírculo, em for-
mato de ferradura, proporciona aos estudantes 
um espaço adequado para o compartilhamento 
de experiências, de visões de mundo e de hi-
póteses sobre um problema, ao mesmo tempo 
que favorece a escuta ativa do outro. Essa forma 
de organização enriquece as aulas dialogadas e 
as apresentações, viabilizando a atenção de to-
dos e o lugar de mediação do professor.

O trabalho em pequenos grupos possibilita 
reunir experiências, vivências, pontos de vista, 
estratégias e habilidades plurais, além de propor-
cionar um espaço coletivo de criação e de produ-
ção de saberes. Em grupos, os estudantes desen-
volvem habilidades procedimentais e atitudinais 
a partir da realização de atividades com colegas 
de diferentes perfis, o que enriquece sua expe- 
riência na escola.

A utilização de estações de trabalho, nas 
quais os estudantes visitam uma sequência de 
pontos predeterminados pelo docente com ob-
jetivos específicos, permite que uma situação-
-problema seja apresentada em etapas e exige 
que os estudantes acompanhem o desenrolar da 
atividade à medida que vão conhecendo as eta-
pas.

Além disso, as propostas didáticas podem e 
devem, sempre que a ocasião for propícia e vi-
ável, extrapolar os limites da sala de aula. Além 
de estudos do meio e trabalhos de campo, as 
diferentes dependências do espaço escolar 
aptas a receber atividades pedagógicas abrem 
oportunidades para o professor colocar em prá-
tica suas estratégias de ensino-aprendizagem: 
as turmas podem se apropriar, por exemplo, dos 
corredores e pátios para realizar exposições de 
trabalhos e de projetos em andamento e ofici-
nas. Um trabalho que envolva a ressignificação 
dos espaços escolares pode representar um 
desafio aos estudantes e criar um ambiente de 
aprendizado dinâmico e inclusivo.

Quando o professor utiliza outros espaços 
além da sala de aula, está também inovando 
sua metodologia. Essa mudança favorece a 

experimentação, estimula o movimento, amplia 
o contato com o entorno e responde melhor 
aos diferentes estilos e ritmos de aprendizagem. 
Atividades ao ar livre, por exemplo, possibili-
tam que os estudantes observem o ambiente 
natural, desenvolvam noções espaciais e enri-
queçam sua vivência cultural e ambiental. Para 
que essas experiências sejam proveitosas, o pla-
nejamento precisa considerar a intencionalidade 
pedagógica de cada proposta, ou seja, o espaço 
deve dialogar com os conteúdos, com os obje-
tivos da aula e com as condições reais da turma.

Mesmo dentro da sala de aula, o modo como 
o mobiliário é organizado faz diferença. Adaptar 
a disposição das mesas contribui para a colabo-
ração, a escuta e o protagonismo dos estudan-
tes. Pequenas mudanças físicas geram grandes 
impactos pedagógicos quando são pensadas 
com vistas ao coletivo.

O planejamento da rotina
O aprendizado dos estudantes é favorecido 

por um ambiente organizado e com rotina. Em-
bora seja desejável variar as estratégias de aula, 
essa variação deverá sempre ocorrer em um ce-
nário que possibilite aos estudantes saber como 
se preparar para a aula e como proceder durante 
e depois dela. Por isso, o professor deve:

• preparar e levar para as aulas todo o material 
para as atividades programadas para o dia e 
reservar os equipamentos necessários, como 
projetor, horário na biblioteca ou na sala 
multimídia;

• estabelecer uma rotina para o início das au-
las, por exemplo, depois de cumprimentar 
os estudantes e colocar no quadro a data e 
o título da aula, fazer a chamada, informar 
aos estudantes o que será feito no dia e só 
depois iniciar a atividade programada. Proce-
dimentos como a verificação das tarefas de 
casa e as devolutivas das avaliações também 
podem ser padronizados;

• preparar os estudantes para as atividades an-
tes de iniciá-las. Orientá-los, por exemplo, a 
esvaziar as carteiras e deixar à mão somente 
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o material que será utilizado. É preciso avisar 
antecipadamente quais materiais serão ne-
cessários para a aula: livro, caderno, lápis de 
cor, papéis variados etc.;

• orientar a realização de atividades oralmen-
te e por escrito, dividindo as orientações em 
etapas para facilitar a assimilação das informa-
ções e evitar a compreensão incompleta ou 
equivocada das orientações dadas oralmente;

• dirigir, sempre que necessário, comandos 
mais específicos ou simplificados aos estu-
dantes que tenham maior dificuldade de 
manter a concentração ou reter orientações;

• habituar os estudantes a fazer uso de agenda, 
tendo em mente que eles precisam aprender 
a utilizar esse instrumento.

O processo de avaliação: 
modelos e instrumentos 
avaliativos

A prática da avaliação tem sido objeto de 
polêmicas e trabalhos teóricos de pedagogos 
e psicólogos educacionais, e produz impactos 
profundos na trajetória escolar dos estudantes. 
As controvérsias sobre esse tema explicam a 
diversidade de modelos e concepções de ava-
liação discutidos no meio acadêmico e presen-
tes, em menor ou maior medida, nas escolas do 
Brasil e do mundo. A seguir, abordaremos três 
modelos: a avaliação somativa, a avaliação for-
mativa e a avaliação diagnóstica.

Realizada geralmente no início do ano letivo, 
a avaliação diagnóstica se apresenta como uma 
oportunidade de investigação dos saberes dos 
estudantes e de seus conhecimentos prévios. Por 
meio de estratégias diversificadas, o professor 
pode sondar: o que os estudantes pensam, quais 
são suas potencialidades, dúvidas, bagagens edu-
cacionais e referenciais de conhecimento. Essa 
sondagem, no início da etapa, propicia ao profes-
sor a oportunidade de refletir sobre o plano ela-
borado, observando a adequação da programa-
ção proposta e as possibilidades de sucesso das  

estratégias e dos recursos previstos. É uma opor-
tunidade, também, de avaliar o potencial do plano 
para desenvolver conhecimentos, competências, 
habilidades e valores almejados, tendo em vista a 
realidade e as características dos estudantes. 

Pode-se proceder com a aplicação de ques-
tionários objetivos, com questões fechadas. Sua 
principal vantagem é possibilitar uma tabulação 
de dados e a construção de estatísticas que au-
xiliam na leitura objetiva das trajetórias prévias 
dos estudantes no campo de conhecimento em 
questão. Adicionalmente, os educadores podem 
aplicar avaliações individuais com questões aber-
tas, podendo ser atividades matemáticas e reda-
ções, por exemplo. Por meio desse instrumento 
avaliativo, podem ser identificadas diversas ca-
racterísticas dos estudantes, como a capacidade 
de organização, o grau de compreensão em lei-
tura e escrita, o letramento matemático etc.

Por sua vez, a avaliação formativa é um pro-
cesso continuado, em que o desempenho e o 
aproveitamento de cada estudante podem ser 
verificados no decorrer das aulas. Propostas que 
instiguem os estudantes a colocar em prática a 
capacidade de criação, mobilizando suas compe-
tências, habilidades e sua autoestima, são bem-
-vindas. Um exemplo de proposta que atende a 
essa diretriz é o da criação de um diário de aulas: 
o registro do que foi aprendido a cada aula ou 
sequência de aulas. A frequência com que esse 
registro é feito fica a critério do professor, aten-
tando para não alargar em demasia os intervalos 
entre cada registro. 

Cabe salientar que se deve valorizar a multi-
plicidade de instrumentos de avaliação, já que 
o monitoramento das aprendizagens deve levar 
em conta os itinerários individuais de cada estu-
dante em seu percurso escolar. Como exemplo 
de monitoramento da aprendizagem individua- 
lizada, atividades que valorizem a oralidade – 
mesmo que sejam organizadas em grupos – po-
dem ser bons instrumentos para uma avaliação 
sistêmica, particularmente no caso de estudan-
tes que tenham dificuldades de escrita.
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Na sequência, apresentamos alguns instrumentos de avaliação utilizados na 
perspectiva da avaliação formativa.

Avaliação formativa: instrumentos de avaliação

Instrumento Características

Produção 
escrita

Visa mapear as dificuldades dos estudantes, verificar os 
objetivos não alcançados e permitir reflexões sobre a 
aprendizagem. Com base nos resultados, o professor e os 
estudantes discutem e negociam as melhores estratégias 
para promover a aprendizagem. 

Mapa 
conceitual

O mapa conceitual deve integrar os conhecimentos prévios 
aos novos conhecimentos que serão aprendidos. Na 
construção do mapa conceitual, os conceitos são elencados e 
depois classificados em ordem decrescente de importância; 
são traçadas linhas entre eles, e sobre as linhas são escritas 
palavras ou frases que se relacionam aos conceitos; por fim, o 
mapa conceitual é revisado e consolidado.

Tarefa de 
casa

Inclui exercícios de revisão e sistematização dos conteúdos, 
pesquisas, entrevistas e organização dos dados, resoluções  
de situações-problema etc. Possibilita aos estudantes 
refletir sobre seu aprendizado e desenvolver autonomia nos 
estudos.

Portfólio

Coleção de trabalhos ou atividades realizados que mostra as 
dificuldades, os esforços e os progressos na aprendizagem. 
Com o portfólio, os estudantes podem avaliar o percurso de 
sua aprendizagem, e o professor, refletir sobre a eficácia das 
ações pedagógicas.

Seminário

Os estudantes expõem um tema pesquisado, analisando 
criticamente o assunto e aprofundando seu conhecimento.  
É um instrumento que desenvolve diferentes habilidades: 
coleta, seleção, organização e registro; compreensão leitora  
de diferentes tipos de texto; escuta, expressão oral  
e autoconfiança.

Fonte: CONCEIÇÃO, José Luís Monteiro da. Instrumentos de avaliação formativa: 
panorama e percepção docente. 2018. Dissertação (Mestrado em Educação) – 

Universidade Federal de Sergipe, São Cristóvão, 2018. p. 36-46.

Além dos instrumentos de avaliação citados, ainda há outras possibilidades 
para avaliar o processo de aprendizagem. A realização de provas, testes e dita-
dos – estes últimos de especial relevância nos Anos Iniciais – contribui para que 
o professor avalie a maturidade da escrita de cada estudante, possibilitando a 
intervenção docente para adequar o aprendizado à necessidade de cada estu-
dante. Já a promoção de debates orais e de saraus, por exemplo, contribui para 
que os estudantes exercitem a oralidade. 
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Por fim, o efetivo preparo e a realização dos 
diversos momentos e instrumentos de avaliação 
formativa se entrelaçam com as características da 
avaliação somativa. Esse tipo de avaliação entra 
em cena, principalmente, pelas necessidades de 
organização e sequenciamento do sistema esco-
lar. Nesse caso, as situações e os instrumentos su-
geridos para os outros tipos de avaliação também 
podem ser utilizados para a avaliação somativa. 
Cumpre ressaltar que, uma vez bem realizado o 
trajeto das avaliações diagnóstica e formativa, o 
professor pode identificar pontos específicos a se-
rem considerados na avaliação somativa.

As atividades propostas neste livro podem ser 
utilizadas como instrumentos de avaliação na 
perspectiva da aprendizagem significativa e da 
avaliação formativa. As atividades do boxe “Vamos 
conversar”, na abertura dos capítulos, por exem-
plo, ativam os conhecimentos prévios dos estu-
dantes e motivam o aprendizado. As atividades 
propostas ao longo dos capítulos desenvolvem, 
sobretudo, os processos cognitivos de recordar, 
compreender e aplicar. As atividades de pesquisa, 
em geral, se enquadram na categoria de tarefas 
de casa, promovendo as habilidades descritas no 
quadro dessa página. As atividades de entrevista, 
de produção de cartazes ou de painéis, entre ou-
tras, podem compor o portfólio dos estudantes. 

Taxonomia de Bloom e níveis 
de domínio cognitivo

As competências e as habilidades da BNCC 
dialogam com a Taxonomia de Bloom, uma 
classificação de objetivos de aprendizagem 
definidos de acordo com as habilidades cogni-
tivas que somos capazes de mobilizar com os 
conhecimentos aprendidos. Esse modelo edu-
cacional desenvolvido por Benjamin Bloom e 
seus colaboradores se disseminou pela Europa 
com o nome de pedagogia por objetivos (PPO). 
O sistema de classificação de Bloom estabelece 
três domínios de aprendizagem: o cognitivo, o 
afetivo e o psicomotor, além de seis níveis de 
habilidades cognitivas, enumerados a seguir.

1. Recordar: resgatar informações já aprendi-
das. Verbos como listar, nomear e identificar 
são comuns nesse nível.

2. Compreender: interpretar ou explicar ideias. 
Refere-se a ações como descrever, resumir e 
exemplificar.

3. Aplicar: usar o que se aprendeu em situa-
ções novas. Resolver problemas, demonstrar 
ou usar fórmulas são exemplos disso.

4. Analisar: examinar relações, comparar ele-
mentos e distinguir partes de um todo.

5. Avaliar: emitir juízos com base em critérios. 
Justificar uma posição ou argumentar sobre 
uma escolha estão nesse nível.

6. Criar: produzir algo novo, original, com base 
no conhecimento adquirido. Projetar, propor 
e compor são verbos que ilustram esse nível.

No início do século XXI, a Taxonomia de 
Bloom foi revista e atualizada por uma equipe 
multidisciplinar de pesquisadores. Incorporan-
do avanços, esse grupo sistematizou os domí-
nios cognitivos da Taxonomia de Bloom em uma 
grade de categorias e processos cognitivos, que 
vão dos mais simples aos mais complexos. Por 
permitir a padronização da linguagem dos obje-
tivos da aprendizagem e facilitar o planejamen-
to das aulas, a Taxonomia de Bloom tem servido 
de referência para a elaboração de currículos e 
práticas avaliativas em vários países.

A Taxonomia de Bloom, em sua versão re-
visada, serviu também de referência para a 
elaboração da BNCC. Com essa ferramenta, foi 
possível estabelecer um quadro conceitual sis-
tematizado e a adoção de uma terminologia 
educacional comum, essencial para facilitar a 
identificação dos objetivos de aprendizagem 
previstos para os componentes curriculares de 
cada etapa da Educação Básica. Evidenciando 
os conhecimentos, as habilidades, as atitudes 
e os valores que precisam ser mobilizados, a 
intenção é que os professores e as escolas te-
nham um referencial objetivo e ordenado para 
o planejamento das ações pedagógicas, in-
cluindo os instrumentos de avaliação.
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Na classificação de Bloom, reproduzida no quadro a seguir, as categorias e os 
processos cognitivos apresentam níveis crescentes de dificuldade.

Indicação para você
A Taxonomia de Bloom e a Base Nacional Curricular Comum. Produção:  
Canal UnB Mais Educação. Brasil, 2020. Duração: 116 min. Disponível em: https://
deg.unb.br/wp-content/uploads/resumo_canal_unbeducacao_2020.pdf. Aces-
so em: 15 ago. 2025.

O vídeo apresenta uma entrevista com Patrícia Vieira, pesquisadora de ava-
liações educacionais do Instituto Nacional de Estudos e Pesquisas Educacionais 
Anísio Teixeira (Inep). A estudiosa esclarece a importância da Taxonomia de 
Bloom em sua versão revisada para a elaboração da BNCC e enumera os bene-
fícios da adoção de uma taxonomia para a garantia de um patamar comum de 
aprendizagem a todos os estudantes do Brasil.

Continua

Taxonomia de Bloom – Processos cognitivos e categorias

Processos 
cognitivos

Categorias
Nomes 

alternativos
Definições

Recordar

Reconhecer Identificar
Confirmar se a informação que se 
apresenta explicitamente já está na 
memória de longo prazo.

Rememorar Reproduzir
Extrair informações da memória de 
longo prazo a partir de algum estímulo.

Compreender

Interpretar

Esclarecer, 
parafrasear, 
representar, 
traduzir

Mudar de uma forma de representação 
para outra.

Exemplificar Ilustrar
Propor exemplos que ilustrem uma 
ideia ou princípio.

Classificar
Categorizar, 
agrupar

Determinar que algo pertence a uma 
categoria.

Resumir
Abstrair, 
generalizar

Extrair as principais ideias ou dados de 
uma informação.

Inferir
Concluir, 
extrapolar, 
prever

Tirar conclusões a partir das 
informações apresentadas.

Comparar
Contrastar, 
mapear, 
relacionar

Detectar correspondências entre duas 
ideias, objetivos ou acontecimentos.

Explicar Modelar Construir modelos de causa-efeito.

https://deg.unb.br/wp-content/uploads/resumo_canal_unbeducacao_2020.pdf
https://deg.unb.br/wp-content/uploads/resumo_canal_unbeducacao_2020.pdf
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Aplicar

Executar Fazer
Aplicar um procedimento em uma 
tarefa familiar.

Implementar Utilizar
Aplicar um procedimento em uma 
tarefa desconhecida.

Analisar

Diferenciar

Discriminar, 
distinguir, 
selecionar, 
focalizar

Distinguir os elementos relevantes dos 
irrelevantes.

Organizar

Integrar, 
estruturar, 
esquematizar, 
dissecar

Determinar como os elementos 
se ajustam ou funcionam em uma 
estrutura.

Atribuir Desconstruir
Determinar a perspectiva, o viés ou o 
duplo sentido da informação.

Avaliar

Comprovar

Coordenar, 
detectar, 
monitorar, 
testar

Detectar inconsistências internas ou 
falácias em um processo ou produto. 
Determinar a eficácia de um processo.

Criticar Julgar

Detectar inconsistências em um 
processo ou produto em relação 
a critérios externos. Determinar a 
adequação de um procedimento para 
resolver determinado problema.

Criar

Gerar Criar hipóteses
Propor hipóteses alternativas com base 
em um critério.

Planejar Projetar
Conceber um processo ou um objeto 
que cumpra alguma função.

Produzir Construir Elaborar um produto.

Fonte: MARTÍN, Héctor Ruiz. Como aprendemos? Uma abordagem científica da aprendizagem  
e do ensino. 3. ed. Porto Alegre: Penso, 2023. p. 96-97.

Na base da Taxonomia de Bloom está a capacidade de recordar, ou seja, 
de recuperar informações relevantes na memória de longo prazo. No entan-
to, os estudantes só alcançam objetivos de aprendizagem mais profundos 
(aplicar, analisar, avaliar, criar) quando são capazes de transferir a aprendi-
zagem e aplicá-la a novas situações. Aprender, nessa perspectiva, significa 
transferir, operação que se realiza quando os estudantes utilizam o conhe-
cimento para resolver problemas, elaborar hipóteses, projetar processos e 
produtos e, sobretudo, aprender coisas novas. Como destaca o pesquisador 
Héctor Ruiz Martín, “aprender é um ato de transferência de aprendizagens 
anteriores” (Martín, 2023, p. 99).

Continuação
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Mapeando o desenvolvimento de competências 
e habilidades

A avaliação por competências e habilidades pressupõe a continuidade de 
um processo que se constrói ao longo do tempo. Para avaliar com base nas 
competências e habilidades, o ponto de partida é a clareza dos objetivos: o 
que se espera que os estudantes sejam capazes de fazer com base nas com-
petências e habilidades da BNCC. A partir disso, é possível definir critérios 
avaliativos e selecionar instrumentos de avaliação coerentes com as aprendi-
zagens acompanhadas.

Os modelos de verificação por níveis de aprendizagem oferecem aos docen-
tes uma perspectiva mais analítica e formativa. Eles ajudam a identificar em que 
ponto da aprendizagem os estudantes se encontram, o que já conseguem mo-
bilizar com autonomia e os aspectos em que ainda precisam de mediação.

A seguir, são apresentadas sugestões de diferentes formatos de teste volta-
dos à verificação de níveis de aprendizagem, suas finalidades, modos de cons-
trução e possibilidades de uso no planejamento didático.

Modelo 1 – Avaliação por níveis de aprendizagem (rubricas)
Tema: Biomas da região

Objetivo: Verificar se os estudantes reconhecem, compreendem, aplicam, anali-
sam e criam a partir dos conhecimentos sobre os biomas da região em que vivem.

Rubrica

Nível de 
aprendizagem Tipo de tarefa Exemplo de atividade

1. Recordar
Identificar informações, 
fatos ou elementos 
básicos.

Propor aos estudantes que 
identifiquem em uma lista 
as características do bioma 
estudado.

2. Compreender
Explicar com suas 
palavras, classificar, 
comparar.

Demandar a conversão de 
informações de um gráfico, 
imagem ou quadro sobre o 
bioma em um texto verbal.

3. Aplicar Usar o conhecimento em 
situações do cotidiano.

Propor a aplicação dos 
aprendizados sobre o bioma 
na produção de um folheto 
informativo.

4. Analisar Relacionar ideias, causas 
e consequências.

Propor a interpretação de 
textos que apresentem 
posições antagônicas sobre 
a preservação do bioma, 
identificando os argumentos 
de cada um.

Continua
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Continuação

5. Avaliar

Detectar inconsistências 
internas ou falácias. 
Determinar a eficácia de 
um processo.

Os estudantes podem 
apontar as incongruências ou 
inconsistências dos  
discursos dos textos 
analisados na atividade 
do nível anterior. Podem 
também avaliar a eficácia dos 
mecanismos de proteção ao 
bioma estudado.

6. Criar
Produzir algo novo 
com base no que foi 
aprendido.

Propor ações práticas 
relacionadas aos cuidados 
com o ambiente do bioma 
estudado.

Modelo 2 – Verificação com escala de desempenho
Tema: Migração

Objetivo: Identificar o nível de aprendizagem de forma gradual, verificando 
como os estudantes compreendem os processos de migração na região.

Escala de desempenho

Nível Descrição do desempenho observado

Inicial
Reconhecer que pessoas se deslocam para viver em um 
lugar diferente de onde nasceram (migração) e que isso é 
realizado há muito tempo.

Intermediário Compreender e descrever as razões pelas quais as pessoas 
migram (melhores condições de vida, clima, conflitos etc.).

Avançado
Explicar como a migração influencia a vida das pessoas e a 
maneira como os grupos mantêm vínculos com seus lugares 
de origem.

Autônomo
Relacionar a migração a fatores sociais, econômicos e 
culturais; propor hipóteses sobre impactos e mudanças na 
organização dos espaços e das relações sociais.

Quadro elaborado para esta coleção.

Modelo 3 – Verificação por situação-problema
Tema: Trabalho no campo e na cidade

Objetivo: Avaliar a aprendizagem com base em uma situação contextualizada.

Situação-problema: Imagine que a escola fará uma exposição sobre diferentes 
formas de trabalho na região. Sua equipe ficou responsável por apresentar o 
trabalho no campo e na cidade. O que vocês vão mostrar para o público?

Quadro elaborado para esta coleção.
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Critérios de avaliação

• Reconhecer as diferenças entre trabalho rural e urbano.
• Compreender como esses trabalhos influenciam o cotidiano das pessoas.
• Aplicar o que aprendeu para organizar as informações.
• Analisar as transformações ocorridas ao longo do tempo.
•  Criar uma apresentação coerente e objetiva dessas formas de trabalho.

A estrutura da obra
O livro está dividido em 12 capítulos, cada um deles abordando temas alinha-

dos com os estudos de História e de Geografia nessa etapa da Educação Básica. 
A linguagem é simples e as páginas estão organizadas em um sistema hierar-
quizado de títulos e subtítulos, recursos importantes para que os estudantes 
compreendam o que leem e se sintam motivados a aprender. Conheça, a seguir, 
a estrutura do Livro do Estudante.

Abertura de capítulo
Os capítulos são introduzidos por uma página que apresenta o seu título, uma 

imagem, um texto introdutório e questões iniciais. A imagem funciona como 
um disparador, podendo incentivar a interpretação e a elaboração de questiona-
mentos sobre o tema de estudo ou conectar os estudantes ao conteúdo do capí-
tulo por meio de referências visuais que lhe sejam familiares. O texto introdutó-
rio dialoga com os estudantes, para que percebam a conexão entre o tema que 
será estudado, a sua vida cotidiana e o lugar onde vivem. As questões no boxe 
“Vamos conversar” buscam verificar os conhecimentos prévios dos estudantes e 
dar oportunidade para que se expressem oralmente e verbalizem seu raciocínio 
de forma coletiva, engajando-os para a aquisição de novos conhecimentos.

Atividades
As propostas de atividades dos capítulos empregam estratégias diversifica-

das, entre elas o reconhecimento de informações, a sistematização de conheci-
mentos e a aplicação deles em novas situações. Há atividades que estimulam a 
leitura de mapas, gráficos e fotografias e a interpretação de textos e imagens. 
Há, também, propostas de realização de pesquisas, individuais e em grupo, para 
que os estudantes exercitem o protagonismo, a autonomia e a capacidade de 
aprender a aprender.

Glossário
O glossário apresenta o significado de termos pouco usuais no cotidiano 

dos estudantes. Esse recurso é uma ferramenta importante nos Anos Iniciais 
em razão de os estudantes dessa faixa etária estarem em processo de alfabe-
tização. Além disso, contribui para que eles recuperem da memória de longo 
prazo o significado de uma palavra que eles esqueceram ou incorporem os 

Quadro elaborado para esta coleção.
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significados de um novo vocábulo que será útil na aprendizagem do conhe-
cimento estudado.

Descubra
O boxe apresenta sugestões de recursos relacionadas a assuntos estudados 

no capítulo, como livros, filmes, museus, entre outros.

Vozes locais
Trechos de relatos, canções, mitos ou contos são oferecidos neste boxe, 

destinado a valorizar a memória, os conhecimentos e as práticas culturais dos 
povos e das comunidades locais. O principal foco é o compartilhamento de 
trajetórias, histórias e tradições das pessoas que vivem na região.

Perfil
O boxe apresenta personagens importantes relacionados à história e à cul-

tura de uma comunidade ou de um estado da região. Essas personalidades 
desenvolveram trabalhos ou protagonizam movimentos que são referências 
para a cultura local, regional e nacional.

O mundo que queremos
Nessa seção, os estudantes são convidados a colocar em prática propostas 

que sugerem possibilidades de intervenção cidadã na realidade local.

As atividades da seção estão organizadas em duas categorias: “Explorando 
o assunto”, que apresenta questões de interpretação de texto e de exploração 
do tema da seção; e “Faça a sua parte”, que visa desenvolver a autonomia dos 
estudantes. Alguns dos temas presentes nas atividades envolvem a formação 
de consciência ambiental e a valorização da diversidade humana.

Objetos digitais
Ícones sinalizam infográficos clicáveis e mapas clicáveis cujo objetivo é apro-

fundar ou ampliar os assuntos desenvolvidos, favorecendo a compreensão de 
alguns temas e a alfabetização cartográfica. Além disso, é um recurso que pode 
contribuir para o uso da tecnologia considerando seu viés pedagógico.

Bandeiras
Após o último capítulo, a seção apresenta as bandeiras das unidades da fe-

deração que integram a região, acompanhadas dos significados de suas cores 
e símbolos.

Mapas
Ao final do livro, os estudantes têm acesso a mapas detalhados, em tamanho 

grande, para consulta e aprofundamento dos estudos: um mapa político da re-
gião com vias de circulação, um mapa físico da região e um mapa físico do Brasil.
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SIL. Sobre o nosso trabalho para alcançar os 
Objetivos de Desenvolvimento Sustentável 
no Brasil. Nações Unidas Brasil, Brasília, DF, 
2015. Disponível em: https://brasil.un.org/pt-
br/sdgs. Acesso em: 15 jul. 2025.

Os 17 Objetivos de Desenvolvimento Susten-
tável são apresentados nesse site com detalha-
mento de todos os itens que os compõem, para 
elucidar o compromisso mundial com as metas 
da Agenda 2030, da ONU.

PENTEADO, Heloísa Dupas. Metodologia do 
ensino de História e Geografia. 4. ed. São 
Paulo: Cortez, 2017.

Obra que apresenta os componentes que 
formam as Ciências Humanas, o objeto de 
estudo de cada um deles e analisa seus papéis 
no Ensino Fundamental, sugerindo estratégias 

metodológicas para o ensino desses dois com-
ponentes curriculares.

PINTO, Jorge; SANTOS, Leonor. Modelos de 
avaliação das aprendizagens. Lisboa: Uni-
versidade Aberta, 2006.

Na obra, os pesquisadores retomam a história 
dos modelos de avaliação, desde o surgimento 
da avaliação como medida, no século XIX, até as 
tendências atuais, destacando a importância da 
avaliação formativa para o sucesso da aprendi-
zagem e apresentando as principais estratégias 
que caracterizam esse modelo.

SANTOS, Leonor. A articulação entre a avalia-
ção somativa e a formativa na prática peda-
gógica: uma impossibilidade ou um desafio? 
Ensaio: Avaliação e Políticas Públicas em Edu-
cação, Rio de Janeiro, v. 24, n. 92, p. 637-669, 
jul./set. 2016. 

No artigo, a pesquisadora analisa os desafios 
da articulação da avaliação somativa com a ava-
liação formativa apresentando diferentes pers-
pectivas sobre esse modelo híbrido de avaliação.

SAVIANI, Dermeval. Escola e democracia. Cam-
pinas: Autores Associados, 2018.

O autor apresenta as principais teorias sobre 
o papel da escola na sociedade, refletindo sobre 
o potencial transformador da escola, espaço de 
contradições, diálogos e discussões, na tarefa 
de formar os estudantes para exercitar o pen-
samento crítico.

VYGOTSKY, Lev Semenovich. Pensamento e 
linguagem. São Paulo: Martins Fontes, 2003. 

O tema central do livro é a relação entre 
pensamento e linguagem no desenvolvimento 
intelectual.

WILIAM, Dylan. What is assessment for lear-
ning? Studies in Educational Evaluation, [s. l.], 
v. 37, p. 3-14, mar. 2011.

Nesse artigo, um dos principais teóricos da 
avaliação formativa apresenta evidências de 
como a avaliação pode impactar a aprendizagem, 
positiva ou negativamente, e demonstra que 
a integração entre avaliação e instrução tem a 
capacidade de aumentar o engajamento dos 
estudantes e melhorar a aprendizagem.
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